
N 

TIXITPO FBOSABXiS F A X L H O T 
8 « c r « t « r l * de A g n c n l t w r a 

B u e n t i e m p o . 
T « y n p p r a t u r a s n o r m a l ^ * ; 
Turbon<id<ir . 

L a n o t a del O b s e r r a t o r l o en l a 
p á g i n a m ^ r c a n t i L ^ _ _ 

A N O X C I 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

A C O Q r P O X I . A T K A K Q T n C I A P O S T A I . B n T S C B I P T O C O M O C O B R E S P O N D B B T C I A D E S E G I T N D A C L A S E E K I i A A D M T N I S T B A C I O N D E C O B B E O S D E L A H A B A W A . 

E D I C I O N 

D E L A 

M A Ñ A N A 

2 4 P A G I N A S 5 C T S . 

H A B A N A , J U E V E S , 2 D E A G O S T O D E 1 9 2 3 . — N U E S T R A S E Ñ O R A D E L O S A N G E L E S . N U M E R O 2 1 4 

E L P R O B L E M A M O T I V O S P O R L O S O U E E S Í I M A N E N W A S H I N G T O N 

O B R E R O E N E L Q U E E L O R A L C R 0 1 E R , E M B A J A D O R É 

D L A N T A R A F A E N C O B A , H A S I 0 0 L L 1 A D 0 A L L I U R G E N T E M E N T E 

M a r q u é s d e V i e s c a D e n u n c i a E L P R E S I D E N T E 

t e e l C o n g r e s o U n a R e b e l i ó n 

A C U S A C I O N C O N T R A £ L G E N E R A L A G U I L E R A 

L O S P U E R T O S , F E R R O C A R R I L E S 

Y L O S C E N T R A L E S A Z U C A R E R O S 

A N T E E L T R A B A J O O R G A N I Z A D O 

' m o r i a I 

m o y o 

X T E S I 

H e m o s r e c i b i d o u n m a n i f i e s t o 
o b r e r o f i r m a d o p o r m á s d e v e i n t e 
e n t i d a d e s o b r e r a s s o b r e l a c o n s o ' 
l i d a c i ó n d e l o s f e r r o c a r r i l e s y l o a 
s u b - p u e r t o s . 

P o r l a s o l i d e z y l a t r a n s c e n d e n i c l a 
d e l a s r a z o n e s q u e e n e s t e d o c u -
m e u t o se a l e g a n y p o r l a i n d i s c u -
t r l b l e i m p o r t a n c i a q u e e n l a v i d a 
s o c i a l y e c o n ó m i c a a l c a n z a n d i c h a s , 
c o l e c t i v i d a d e s o b r e r a s , p u b l i c a m o s a l 
c o n t i n u a c i ó n e l m a n i f i e s t o s u p r i m í - < 
d o s a l g u n o s c o n c e p t o s s o b r e l o s h a - j 
r e n d a d o s y c o l o n o s , a p a s i o n a d a m e n t e I 
i n j u s t o s y a g r e s i v o s . 

" A u n q u e h a s i d o n o r m a d e c o n - i 
d u c t a s e g u i d % h a s t a h o y p o r l a s o r - j 
g a n i z a c i o n e s o b r e r a s , — b i e n p e r j u d i - | 
c i a l p o r c i e r t o . — l a a b s t e n c i ó n d e I n - 1 
t e r v e n i r , a c t u a n d o o e m i t i e n d o o p i - . 
n i o n e s e n t o d o s ' l o s a s u n t o s d e c a ­
r á c t e r p i i b l i c o q u e l e i n c u m b e n , b i e n 
p o r s u i n t e r é s g e n e r a l o p o r a f e c t a d - ! 
l e s d i r e c t a m e n t e , h o y , c o n v e n c i d o s d e 
q u e se i n f i e r e u n g r a v e d a f i o a l a co-. 
l e c t l v i d a d c o m e l s i l e n c i o , q u e s e r í a : 
d e l i c t i v o p o i * o m i s i ó n , y a t e n d i e n d o > 
a q u e l a " A s o c i a c i ó n d e H a c e n d a d o s 
y C o l o n o s " , e n e s c r i t o s c u b l l c a d o s , h a 
a l u d i d o a b e n e f i c i o s q u e l a I n d u s t r i a I 
A z u c a r e r a p r e s t a a l o s t r a b a j a d o r e s , 
n o s v e m o s o b l i g a d o s a t e r c i a r e n l a 
c o n t r o v e r s i a s u s c i t a d a c o n m o t i v o de 
l | l p r e s e n t a c i ó n d e u n P r o y e c t o d e 
l e y , c o n o c i d o p p r T a r a f a , s u p r l m i e r t - 1 
d o l a e x i s t e n c i a de e m b a r c a d e r o s c o ­
n o c i d o s p o r S u b - p u e r t o e . . . 

A n a l i z a m o s , e s t a c u e s t i ó n t e n i e n d o i 
c o m o p u n t o de m i r a e l i n t e r é s o b r e - 1 
r o , y p o r e l l o n e c e s i t a m o s y d e b e m o s , 
i n t e r v e n i r e n e s t e a s u n t o q u e p ú b l i ­
c a m e n t e se d e b a t e , y l o h a r e m o s es­
t u d i a n d o a s p e c t o s . 

E c o n ó m i c o T n t c r n n c i n n a l . 

C R E E S E Q U E E L S E S G O Q U E H A I D O T O M A N D O L A A C C I O N L E G I S L A T I V A 

E N E S A N A C I O N , H A O B L I G A D O A L L A M A R L O P A R A Q U E E X P L I Q U E E N L A 
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L A M I S I O N D E L G E N E R A L C R O W D E R E N C U B A Q U E D A D E F I N I D A 

A V A S H I X G T O X , A g o s t o 1 , 

Jj r e p e n t i n o r c j ^ r e s o d e l 
l O m b a j a d o r ( r o w d e r d e 
l a H a b a n a se i n t e r p r e t a 

a q u í c o m o i n d i c i o d e u n a p r o ­
t e s t a c o n t r a e l s e s g o q u e h a i d o 
t o m a n d o l a a c c i ó n l e g i s l a t i v a 
e n C u b a , d e a l g u n a s s e m a n a s 
a e s t a p a r t e . X o se h a r c v H a d o 
n a d a q u e p r e s a g i e a l g ú n c a m b i o 
u l t e r i o r e n l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
l o s d o s g o b i e r n o s , l i a s a u t o r i ­
d a d e s d e l d e p a r t a m e n t o d e E s -
f a d o se n i e g a n a h a b l a r s o b r e 
e s t e I n c i d e n t e , a d h i r i ó n d o s e a 
s u d i s c r e t a d e c l a r a c i ó n d e q u e 
e l G t f n e r a l C r o w d c r h a s i d o l l a ­
m a d o p a r a c o n f e r e n c i a r s o b r e 
" v a r i o s a s u n t o s " . 

l i a r e c i e n t e l e y d e l a L o t e r í a 
se p r o m u l g ó a p e s a r d e l o s c o n ­
s e j o s d e i E m b a j a d o r y d e l o 
q u e o p i n a e l g o b i e r n o d e l o s 
E s t a d o s l ' n i d o s . X o s ó l o e r a l a 
m i s m a l e y I n c o n v e n i e n t e d e s d e 
e l p u n t o d e v i s t a a m e r i c a n o , s i ­
n o q u e l a r e s o l u c i ó n a d o p t a d a 
n i m i s m o t i e m p o p o r e l C o n g r e ­
s o c u b a n o se c o n s i d e r a b a d e 
c a r á c t e r c l a r a m e n t e a n t i - a m e r i -
c a n o , h a s t a e l p u n t o d e q u e l e 
p a - f » e c l 6 o p o r t u n o a l g o W e m o 
d e W a s h i n g t o n l l a m a r a l ( r e -
n e r a l C r o w d e r p a r a q u e l e e x ­
p l i c a s e d e u n a m a n e r a c o m p l e t a 
y d e t a l l a d a l a s i t u a c i ó n . 

K l G e n e r a l C r o w d e r f u é a 
C u b a c o n e l p r o p ó s i t o e s p e c í f i ­

c o d e p r e s t a r e l a u x i l i o q u e p u ­
d i e s e » c o m o r e p r e s e i f t a n t e es* 
p e c i a l d e l p r e s i d e n t e H a r d i n g » 
p a r a d a r f o r m a a u n p r o g r a m a 
l e g i s l a t i v o c u b a n o q u e c o - . t r i ­
b u y e s e a l a r e c o n s t i t u c i ó n d e l 
g o b i e r n o d e l a I s l a i d e s p u é s d e 
l a g u e r r a y e m p r e n d í ^ s u m i ­
s i ó n a i n s t a n c i a s d e l m i s m o g o ­
b i e r n o . 

L a s n e g o c i a c i o n e s c o n l a s a u ­
t o r i d a d e s c u b a n a s f u e r o n p r o ­
m u l g a d a s a n t e s d e q u e se r e a ­
l i z a s e o c u m p l i e s e e l p r o g r a m a , 
y e l n o m b r a m i e n t o d e l G e n e r a l 
C r o w d e r c o m o E ; n b a j a d o r s o 
c o n s i d e r a a l a s a z ó n c o m o s i g -
n i f i e a n d o l a c r e e n c i a e n W a s ­
h i n g t o n d e h a t o e r s e c o m e n z a d o 
u n a l i m p i e z a l e g i s l a t i v a e n C n -
b a i y q u e l a r e p o s i c i ó n y e l r e a -
t a b l e c i m i e i i t o e c o n ó m i c o s e g u i ­
r í a n . L a a p r o b a c i ó n p o r e l d e ­
p a r t a m e n t o d e E s t a d o , p o s t e ­
r i o r m e n t e , d e l e m p r é s t i t o q u e 
d e b í a s e r n e g o c i a d o p o r C u b a 
e n l o s E s t a d o s l u i d o s f n é u n 
i n d i c i o a d i c i o n a l d e q u e se a b r i ­
g a b a e s a c r e e n c i a . 

D e s d e e n t o n c e s , s i n e m b a r g o , 
h a h a b i d o n u m e r o s a s i n d l c a c i i P 
n e s d e q u e l a s e n d a s e g u i d a p o r 
e l g o b i e r n o c u b a n o e s t a b a d a n ­
d o o r i g e n a p r e o c u p a c i o n e s e n 
e s t a c a p i t a l . 

E l d e p a r t a m e n t o d e E s t a d o 
c o n s i d e r ó d u r a n t e a l g ú n t i e m p o 
s i e r a o n o c o n v e n i e n t e l l a m a r 

' a l G e n e r a l C r o w d e r , y se t i e n e 

e n t e n d i d o q u e l a a p r o b a c i ó n d e 
l a l e y d e l a l i O t e r í a y d e l a r e ­
s o l u c i ó n a l u d i d a p r e c i p i t ó l o a 
a c o n t e c i m i e n t o s . 

l a r e s o l u c i ó n d e l C o n g r e s o 
cnb'anot q u e en W a s h i n g t o n se 
v e c o n d e s a g r a d o , se a d o p t ó e l 
2 3 d e J u l i o , y s e g ú n l a t r a d u c -
H ó n e x t r a - o f i c i a l q u e a q u í h a y 
a m a n o , c o n s t i t u y e u n a p r o l i j a 
d e f e n s a d e l a s c l á u s u l a s d e l a 
l e y d e L o t e r í a , c o n e l p r o p ó s i t o 
d e d e m o s t r a r q u e es u n a s a n a 
m e d i d a e c o n ó m i c a . A e s t o se 
a g r e g a l a d e c l a r a c i ó n d e q u e 
u n o ^ d e l o s p r i n c i p i o s , q u e d i e ­
r o n o r i g e n a l a a p r o b a e l ó n d e 
l a l e y d e L o t e r í a e r a e l h e c h o 
d e q u e e l g o b i e r n o d e l o s B s -
t a d o s U n i d o s h a b í a p r e s e n t a d ) » 
a l g u n a s s u g e s t i o n e s , y p o r l o 
t a n t o s i e l C o n g r e s o n o r a t i f i -
ra1>a e l p r o y e c t o d e l e y h a r í a 
d e j a c i ó n d e l p l e n o e j e r c i c i r t d e 
s u s f a c u l t a d e s c o n s t i t n r i o n a l e w 
e n l o s a s u n t o s i n t e r i o r e s d e 
C u b a . 

A g r e g a l a r e s o l n c l ó m s e g ú n 
e l t e x t o a q u í e x i s t e n t e , q u e n i n ­
g u n a d e l a s c l á u s u l a s d e l t r a ­
t a d o se v i o l a e n e l p r o y e c t o d e 
l e y d e L o t e r í a . 

E l G e n e r a l C r o w d e r d i j o h o y 
q u e n o t e n í a n i n g ú n c o m e n t a r i o 
q u e h a c e r s o b r e s u l l a m a d a . E l 
E m b a j a d o r s a l e d e l a H a b a n a 
m a ñ a n a a b o r d o d e l " C a l a m a ­
r e s " ! c o n r u m b o a W r a s h l n g t o n . 

C i e r t o e s , — c o m o a l e g a n l o s s e ñ o ­
r e s h a c e n d a d o s dn d e f e n s a d e l o s 
s u b - p u e r t o a , — q u e c u a n t a m e n o s s e a 
l a d i s t a n c i a e n e l a r r a s t r e de u n a r ­
t í c u l o , m e n o s es e l c o s t o d e s u p r o ­
d u c c i ó n , p p r o n o c r e e m o s , — c u a n d o 
t r a f n m o s r ie l a z ú c a r e n C u b a . — q u e 

c u a n t o m á s b a l o s e a e l c o s t o de p r o 
d u c c i ó n sea m a y o r e l b e n e f i c i o ge ­
n e r a l . L a p r u e b a e s t á e n q u e , m u y 
a p e s a r de l a s f a c i l i d a d e s d e t r a n s ­
p o r t e o b t e n i d a s c o n l o e s u b - p u e r t o s , 
é l p u e b l o de C u b a h a d e p a g a r s i e m ­
p r e s u p r o d u c c i ó n , e l a z ú c a r , a l p r e ­
c i o q u e c o t i c e n l o s E . U n i d o s . Y e l 
p u e b l o t r a b a j a d o r , c u a n d o l o s p r e ­
c i o s d e ! a z ú c a r s u b e n , n o r e c i b e i n ­
d e m n i z a c i ó n a l g u n a p o r s u t r a b a j o , 

c u y o p r o d u c t o se v e n d e a u n í m a y o r j M A D R I D . A g o s t o l o . 

E l q u í m i c o c a t a l á n S r . J o s é M a ­
r í a T o r r a s f u é e n t r e v i s t a d o e n r e l a ­
c i ó n c o n e l n u e v o s u e r o a n t i t u b e r c u ­
l o s o c o n e l c u a l se d i c e q u e e s t á 

P r o t e c c i ó n a l a s I n d u s t r i a s . I e f e c t u a n d o n u m e r o s a s c u r a c i o n e s . 
C r e e m o s , s í , q u e l a s I n d u s t r i a s d e - D1J0 I " 6 81,8 o b s e r v a c i ó n © » l o l l e -

hfn h a l l a r unv i d e b i d a p r o t e c c i ó n , pe - v a r o n » l a W 1 1 * c o n v i c c i ó n d e q u e 
r o ^sas i n d u s t r i a s d e b e n r e c o n o c e r l a t u b e r c u l o s i s p r o v i e n e d e u n a to­
q u e p o r e n c i m a d e e l l a s esWl l a p r o - 1 » O T , * r a < ! , ó n c ? i r ^ n ' c * ' E " 0 0 " ^ . 
l e c c i ó n a l a s p e r s p n a s , m e r e c e d o r a . ' ¡ d e m e n t o M s i c o p a r a n e u t r a l i z a r 
d e q u e se l a s t r a T e m e j o r y se l e s ? í ^ i ^ J ^ í ^ í 

S U E R O M I - T I K U L O S O , E X P L I C A L A S 

C O N D I C I O N E S E S P E C I A L E S D E L I N V E N T O 

" E l c a s o d e F i l i p i n a s e n s e ñ a a E s p a ñ a q u e u n a c o s a e s p r e d i c a r a 

l o s d e m á s l a r e d e n c i ó n d e l a s n a c i o n e s y o t r a es e j e r c e r l a s p o r 

c u e n t a p r o p i a " , d i c e u n i n t e r e s a n t e e d i t o r i a l d e " E l S o l " . 

U N C A S O D E S O R D E R A 
I C U R A D O ? E S E L D E U N 

P R I N C I P E D E E S P A Ñ A ? 

' P O R L A S M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

N O T A B L E M E D I C O Q U E L O L O G R O 

C R E E N S E T R A T A D E D O N J A I M E 

( D e n u e s t r a r e d a c c i ó n e n 5 l a < l r i d ) 

E l s e ñ o r M a r t í n e z C a m p o s a c a b a 

d e p r o n u n c i a r e h « l C o n g r e s o , u n 

f u e r t e d i s c u r s o . N o q u e r e m o s h a c e r l e 

, s i q u i e r a u n c o m e n t a r i o . P e r o c o m o 

o s t e ^ d i s c u r s o se h a l l a i n t i m a m e n t e l i -

l i a d o a l o s s u c e s o s a c t u a l e s — p r o c e s a -

m i e n t o d e B e r c n g u e r y d e O n v a l c a n -

l i ; r e t o d e A g u i l e r a ; a c t i t u d d e l a s 

i i i i n o r í a s — ; u z g o p r o v e c h o s a l a l e c ­

t u r a d e s u s p r i n c i p a l e s p á r r a f o s . 

Q u e s o n e s t o s : 

\ E L D I R C I R S O 

E l S r . I V e s i d e n t e : T i e n e l a p a l a b r a 

e l s e ñ o r M a r t í n e T ; d e C a m p o s p a r a 

a l u s i o n e s . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z d e C a m p o s : P o r 

l a s r a z o n e s q u e h a d i c h o e l s e ñ o r R o -

f l é s v o y a s e r b r e v í s i m o , p e r o d e s e o 

h a c e r p r e g u n t a . » , a l G o b i e r n o . 

j O r e o s i n c e r a m e n t e q o e e s t a m o s 

p e r d i e n d o e l t i e m p o y v o y a d e m o s ­

t r a r l o . N o s o y h o m b r e d e l e y e s , p e r o 

h e t e n i d o l a c u r i o s i d a d d e "Ver e l a r -

' t í c u l o m d e l C ó d i g o d e J u s t i c i a m i ­

l i t a r . C o n a r r é e l o a l n ú m e r o 1 d e l a 

s e g u n d a p a r t e d e ese a r t i c u l o , e l C o n ­

s e j o S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a es­

t á f a c u l t a d o p a r a j u z g a r a l o s m i n i s ­

t r o s m i l i t a r e s , y , c o n a r r e g l o a l " p á ­

r r a f o c u a r t o , p a r a j u z g a r a l o s m l n i s . 

I r o s q u e n o s e a n m i l i t a r e s ( R u m o r e s ) 

P e r o , s e ñ o r e s d i p u t a d o s , h a y u n a d l -

f c r e n c l a e n t r e l o d i s p u e s t o e n e l a r ­

t í c u l o 8 6 d e l C ó d i g o d e J u s t i c i a m i -

| l i t a r y e l 2 8 9 d e l C ó d i g o p e n a l ; q u e 

! es s i n l i m i t a c i ó n e n c u a n t o c o r r e s ­

p o n d e a l a j u r i s d i c c i ó n d e G u e r r a . 

L O S C I V I L E S . 

E l C ó d i g o d r J u s t i c i a m i l i t a r d i s -

l 

p o n e t a m b i é n e n o t r o d e s u s a r t í c u ­

l o s q u e e l S e n a d o s ó l o es c o m p e t e n t e 

p a r a j u z g a r a l a s p e r s o n a s e n u m e r a ­

d a s e n e l a r t . 1 4 , cii< s u n ú m e r o p r i ­

m e r o , q u e se d e t a l l a n a n l o s a r t í c u ­

l o s q u i n t o , s e x t o y d é c i m o d e l m i s ­

m o C ó d i g o ; y l a p r e g u n t a q u e v o y a 

d i r i p i r a l G o b i e r n o es s e n c i l l í s i m a . 

L o q u e h a o c u r r i d o e n A n n u a l h a s i ­

d o u n a o í i t á s t r o f e m i l i t a r . P u e d e h a ­

b e r s i d o o r i g i n a d a t a l v e z p o r f a l t a s 

y d e l i t o s . A s í l o c r e e e l C o n s e v o S u ­

p r e m o d e G i i e * T a , q u e h a p e d i d o a u ­

t o r i z a c i ó n p a r a p r o c e s a r a l a l t o c o - . 

m i s a r i o y l a h a o b t e n i d o . M a s a h o r a 

p u e d e o c u r r i r q u e e l a l t o c o m i s a r i o ^ 

p r e s t e u n a d e c l a r a c i ó n y d i g a q u e a l ­

g u n o s d e . / l i s a c t o s q u e se c o n s i d e r a n 

p u n i b l e s o b e d e c i e r o n a u n a c u e r d o d e l 

C o n s e j o d e M i n i s t r o s , y q u e , e n t a l 

t a s o , e l C o n s e j o S u p r e m o e n v í e s u ­

p l i c a t o r i o s p a r a p r o c e s a r a a l g u n o s 

d e a q u e l l o s m i n i s t r o s . V y o d i g o , se­

ñ o r e s d i p u t a d o s , s i a q u í n o se h a c e 

r á p i d a m e n t e u n a a c u s a c i ó n o n o se 

¡ ' • s u e l v e e s t e p r o b l e m a y l l e g a n esos 

s i i p l i t r a t o r i o s d e l C o n c e j o , ; . c i i á l v a a 

s e r l a c o n t e s t a c i ó n ? ; , K l G o b i e r n o o p i ­

n a q u e d e l x ' n c o n c e d e r s e ? 

M I \ i S T I K )S F C S I 1 i A 1 X >S 

•v 
Y o t e n g o q u e a f i m v a r c o n t o d a s i n - j 

c e r i d a d a l g o m á s , K s l o y p l e n a m e n t e 

c o n v e n c i d o d e q u e e l C o n s e \ í o S u p r e ­

m o d e G u e r r a v a a e n v i a r e s o s s u p l i ­

c a t o r i o s , e s t o y p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o 

d e q u e e s t a m o s e n m o m e n t o s r e í G i l ­

v a m e n t e g r a v e s . E s t a e s u n a r e a l i ­

d a d , e s t a es u n a v e r d a d ; h a y . u n a 

j a c t a n c i a q u e se o y e p o r t o d a s p a r ­

l e s , q u e se m a s c a , q u e se r e s p i r a ; h a y 

u n a a n i m o s i d a d g r a n d e c o n t r a t o d o s 

U N S U E Ñ O R E P A R A D O R A C O G I O 

A L D I S T I N G U I D O E N F E R M O E N 

L A S U L T I M A S H O R A S D E A Y E R 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . D I E C I S E I S . ) 

R E G A L A N A L C E Ñ I R A D E L O S C R E D I Í O S D E 

M I 

L A T E M P E R A T C R A D E M R . H A H -
D I N G E S Y A N O R M A L 

S A \ F R A N C I S C O , C a l . , a g o s t o 1 . — 

H a b i t a c i o n e s P r e s i d e n c i a l e s , P a l a -
c e H o t e l . 
E l B r i g a d i e r G e n e r a l C h a r l e s E . 

B a w y e r , m é d i c o d e c a b e c e r a d e l P r e ­
s i d e n t e H a r d i n g , d e s p u é s d e e x a m i ­
n a r a s u p a c i e n t e d e c l a r ó p o c o a n ­
t e s d e l a s 1 0 d e l a m n - h e d e h o y q u e 
s n t e m p e r a t u r a es n o r m a l jr l o h a 
s i d o d u r a n t e t o d o e l d í a : s u r e s p i r t i -
c i ó n f u é m e n b s p e n o s a y f r e c u e n t e 
q u e e n c u a l q u i e r n o c h e d e l a s t r a n s ­
c u r r i d a s d u r a n t e s u e n f e r m e d a d y e l 
p u l s o se s o s t u v o e n t r e 1 1 6 y 1 2 0 c o n ­
f o r m e se a n u n c i ó y a p n t e s . 

S A N F R A N C I S C O , C a l . , a g o s t o I . — 

H a b i t a c i o n e s P r e s i d e n c i a l e s . P a l a -
ce H o t e l . 
E s t a BOChe el P r e s i d e n t e H a r d i n g 

d o r m í a i m s u e ñ o r e p a r a d o r , d e s p u é s 
<le u n d í a c a l i f i c a d o p o r s u s m é d i c o s 
c o m o " u n t a n t o i n t r a n q u i l o " , p e r o 
t o d o i n d i c a q u e , a u n q u e l e n t a m e n t e , 
e s t á r e c o p e r a n d o s u p e r d i d a s a l u d . 

S e g ú n l o s m é d i c o s , l a i n t r a n q u i l i ­
d a d d e l d í a f u é d e b i d a a u n l i g e r o 
a t a q u e d e i n d i g e s t i ó n , o r i g i n a d o p o r 
n o h a b e r p o d i d o a s i m i l a r f á c i l m e n t e 
l o s h u e v o s p a n a d o s p o r a g u a q u e i n -
g ü i ó a l a h o r a dvi d e s a y u n o . 

N o o b s t a n t e , " s t e e s t a d o d e s f a v o ­
r a b l e f u é c o n t r a r r e s t a d o c o n c r e c e s 
p o r e l d e s c e n s o d e l a t e m p e r a t u r a 
d e l p a c i e n t e h a s t a e l n i v e l n o r m a l , 
c o s a q u e s u c e d e p o r p r i m e r a v e r d e s ­
d e q u e c a y ó e n f e r m o . 

E n u n b o l e t í n e x p e d i d o p o r l o s f a -
e n l t f t t t T O i a l a s 4 . 5 0 d e l a t a r d e , s e 
h a c e m e n c i ó n a a m b o s d e t a l l e s . A ñ a ­
d e e l b o l e t í n q u e h a y s e ñ a l e s d e " l i ­
g e r a m e j o r í a " e n e l e s t a d o d e l o * 
p u l m o n e s , e n l o s c u a l e s se h a n a d ­
v e r t i d o d e s d e e l l u n e s v a r i o s n ú c l e o s 
c e n t r a l e s d e b r o n c o - p n e u m o n í a . E l 
p u l s o — a g r e g a e l b o l e t í n — h a v a H a -
d o d u r a n t e e l d í a e n t r e 1 1 0 y 1 2 0 v 
l a r e s p i r a c i ó n e n t r e y 4 0 . 

p r e c i o d e l q u e f u é p a g a d o a l e g a n d o 
p r e c i s a m e n t e l a b a j a c o t i z a c i ó n d e l 
a r t í c u l o . 

e l - c a m p o á c i d o e n u n c a m p o a l c a ­
l i n o , e n c u y o e s t a d o e l b a c i l o d e 
K o c h n o t i e n e v i d a . 

" E n r e s ú m e n , l o s t r a t a m i e n t o s 
e m p l e a d o s h a s t a a h o r a s ó l o a t a c a n 
l o s p r o c e s o s m o r b o s o s t u b e r c u l i z a n -

r l P ^ r v T . n i i i n d u 9 t r l " l a s « » « , t e s . p e r o se s s t r e l l a n a n t e l a a c c i ó n 
ñ p H ? a H í ? P " c r € C i e n e ^ ^ á c l d a d e l b a c i l o de K o c b . m i e n t r a , 
r e r i d a d es e l p u e b l o . * o r ( l o s q u e c o n m i g u e r o e s p e c í f i c o a l l l e -
( o n s u t r a b a j o la d e s a r r o l l a n , l o s q u e | ^ epa f a 8 e d e l p r o c e s o m o r b o s o , 
r o n s u e s f u e r z o l a h a c e n p r o d u c i r , 

p r o p o r c i o n e n m e j o r e s m e d i o s de v i ­
d a ; es d e c i r ; m e n o s e x p l o t a c i ó n i n ­
n e c e s a r i a , js m e n o s c a p l t a l l x a c i ó n , — 
o a c u m u l a c i ó n de d i n e r o p o r u n o s p o -
«"«••s.— a c o s t i l d e l p o b r e t r a b a j a d o r . 

l o s q u e d e b e n e n c o n t r a r l o s b e n e f l -

( C o n t i n u a e n l a p á g . D I E C I S E I S . ) 

L O S S E Ñ O R E S S I E R R A Y A l -

M E N D A R I Z D E L C A S T I L L O 

J a n d o a l S r . F a t a s g r a v e m e n t e h e ­
r i d o , p r o b a b l e m e n t e d e m u e r t e . 

1)F.( L A R A C I O N E S D E L P R K S l -
D K N T E D E L C O N S E J O A L O S P E ­

R I O D I S T A S 

M A D R I D , A g o s t o l o . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i ­
n i s t r o s , h a b l a n d o c o n l o s p e r i o d i s t a s 
m a n i f e s t ó q u e e l g a b i n e t e se o c u p a ­
r á h o y d e l a m e m o r i a d e S i l v e l a . 
D i j o a d e m á f t q u e , d a d a l a g r a n e x ­
t e n s i ó n d e e s t e d o c u m e n t o , c a r e c e 
d e t i e m p o p a r a r e p a r t i r c o p i a s a l o s 
m i n i s t r o s , q u i e n e s re l i m i t a r á n ú n i ­
c a m e n t e a e f e c t u a r u n c a m b i o d e 
i m p r e s i o n e s , s i n e n t r a r a f o n d o e n 
e l p r o b l e m a . 

E l C o n s e j o d i s c u t i r á t a m b i é n l a 
c u e s t i ó n d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l y 
d e s p a c h a r á v a r i o s e x p e d i e n t e s d e 
F o m e n t o , G o b e r n a c i ó n y T r a b a j o . 

g a r e sa f a s e d e l p r o c e s o 
c o m o q u e d a e n l i b e r t a d e l ó x i d o d e 
c á l c i d o , é s t e n e u t r a l i z a l a p a r t e ¿ e l - I 

c i o s d e s u l a b o r . L a i n d u s t r i a a z u - d a d e l b a c i l o d e K o c h d e s t r u y é n d o - R E U N I O N D E L A S D I P U T A C I O N E S 
l o " . , P R O V I N C I A L E S D E T O D A E S P A « A 

I M A D R I D , A g o s t o l o . 
Z A R A G O Z A , A g o s t o l o . L a s d i p u t a c i o n e s d e t o d a s l a s p r o -

E l S r . G u i l l e r m o F a t a s . h a b i l i t a - r i n d a s d e E s p a ñ a se c o n s t i t u y e r o n 
d o d e l M a g i s t e r i o d e Z a r a g o z a , h a 
s i d o v í c t i m a d e u n a t e n t a d o e n e l 
m o m e n t o e n q u e s a l í a d e l B a n c o d e 
E s p a ñ a c a n 1 5 , 0 0 0 p e s e t a s d e s t i n a ­
d a s a l o s s u e l d o s d e v a r i o s m a e s ­
t r o s . 

A s a l t á r o n l e d o s d e s c o n o c i d o s , l o s 
h u v e r o n c o n e l d i n e r o d e -

N F / W Y O R K , J u l i o 1 . 

. A s u r e g r e s o d e I n g l a t e r r a i b o r ­
do d e l " M a j é s t l o " e l d o c t o r C u r t í s 

| H . M u n c i e , d e B r o o k l y n , h a n a r r a ­
do l a h i s t o r i a c l í n i c a d e u n c a s o de 
s o r d e r a c o n g é n l t a q u e c u r o m e d i a n -
t» A i m p l e s m a n i p u l a c i o n e s c o n - e l 
d e d o í n d i c e d e s u m a n o d e r e c h a e n 
l a p e r s o n a de u n p r i n c i p e d e u n a c a ­
sa a c t u a l m e n t e n M n a n t e e n E u r o p o -

E l d o c t o r M í m e l e , q t i c as u n o s -
1 t c ó p a t a , s e a b s t u v o de m e n c i o n a r e l 

n o m b r e d e s u r e a l p a c i e n t e , n e g á n ­
d o s e a e l l o p o r m o t i v o s d e e t i c a , e ú n 
c u a n d o se l e m o s t r a r o n l o s d e s p a ­
c h o s c a b l e g r á f h o a e p q u « ae d e c í a 
q u e h a b í a s i d o l l a m a d o p o r e l R e y 

1 A l f o n s o d e E s p a ñ a p a r a s o m e t e r a 
su h i j o e l P r í n c i p e D . J a i m e , ' s i c u a l 
e r a s o r d o de n a c i m i e n t o . 

E f e c t u ó s e l a o p e r a c i ó n , s e g ú n e l 
d o c t o r M u n c l e , e n u n a e&la c o n v e ­
n i e n t e m e n t e I r s t a l a d i a e n P a r í s , y 
e n u n t é r m i n o d e 2 0 m i n u t o s e l Jo­
v e n p r i n c i p e h a b í a r e c u p e r a d o p r á c ­
t i c a m e n t e e l s e n t i d o d e l o í d o . E s 
p r o b a b l e q u e v e n g a e n b r e v e a N o r ­
t e a m é r i c a p a r u a t r s o q i c U d o a u n 

B E N D I C I O N E N E L S A N T U A R I O 

D E L A C 0 V A D 0 N G A . ( C A B L E S D E 

N U E S T R O S E R V I C I O D I R E C T O ) 

R E G L A S I M P O R T A N T E S Q U E H A 

D A D O P A R A E S E F I N L A J U N T A 

T E M P O R A L P A R A L I Q U I D A C I O N 

A y e r p o r l a t a r d e e s t u v o e n e s t a 
P e d a c c i ó n n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i ­
g o e l s e ñ o r M a - i a n o A r m e n d á r i z d e l . 
C e s t i l l o . E n c a r g a d o de N e g o c i o s a d j 
I n t e r i n d e M é x i c o , q u i e n v i e n e a c o m - c u a 
p a ñ a d o d e l s e ñ o r M a n u e l J . S i e r r a , i 
J e f e d e l D e p a r t a m e n t o C o n s u l a r d e 
l a S e c r e t a r í a de R e l a c i c n e e de su 
p a í s , c o n o b j e t o d e p r e s e n t á r s e l o e 
n u e s t r o D i r e c t o r . 
, D u r a n t e l a r g o r a t o d e p a r t i ó é s t e 

c o n l o s d i s t i n g u i d o s v i s i t a n t e s , c a m ­
b i a n d o i m p r e s i o n e s a c e r c a d e l a c a ­
d a d í a m á s s a t i s f a c t o r i a s i t u a c i ó n d e l 
g r a n p a í s m e x i c a n o , q u e t a n t a s s i m ­
p a t í a s n o s m e r e c e y a l q u e a n h e l a ­
m o s v e r c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i ­
d o e n l o e c o n ó m i c o , c o m o l o e s t á e n 
l o p o l í t i c o ' , p e r a q u e g o c e d e l a v e n ­
t u r a a q u e t i e n e d a r e c h o . 

R e i t e r a m o s a l s e ñ o r S i e r r a n u e s ­
t r o d e s e o de q u e l e s e a m u y g r a t a 
t u e s t a n c i a f»n e s t a t i e r r a , q u e p o r 
t^er h e r m a n a d j l a s u y a , d e b e v e r 
t o m o u n a p r o l o n g a c i ó n d e l a p a ­
t r i a , y 

h o y n o m b r a n d o a c o n t i n u a c i ó n l a s 
c o m i s i o n e s q u e h a r á n l o s p l a n e s p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n d e 
c a m i n o s y c a r r e t e r a s y o b r a s d e b e ­
n e f i c e n c i a a d e s a r r o l l a r e n e l p r ó -
m o o t o ñ o . 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . D I E C I S E I S . ) 

H O Y S E R A E S T U D I A D O 
E N E L C L U B R O T A R I O 

E L P L A N D E T A R A F A 
I 

í C o n t l n ú a e n l a p á g . T R E C E ) 

R E S U L T O U N B R I L L A N T E E X I T O L A 

S E R E N A T A A L S R . J E F E D E L E S T A D O 

L O S C I U D A D A N O S C O N M U S I C A S , B A N D E R A S Y E S T A N D A R T E S 

D E S F I L A R O N F R E N T E A L P A L A C I O P R E S I D E N C I A L . — L O S O R A ­

D O R E S S E R E F I R I E R O N A L A N E C E S I D A D Y L A C O N V E ­

N I E N C I A D E L A R E E L E C C I O N D E Z A Y A S . 

Se c e l e b r ó a n o c h e c o n g r a n l u c i ­
m i e n t o l a a n u n c i a d a m a n i f e s t a c i ó n 
v « e r e n a t a a l J e f e d e l E s t a d o . 

d e J u s t i c i a , d o c t o r R e g u e l f e r o s ; d e 
H a c i e n d a , d o c t o r H e r n á n d e z C a r t a -
y a ; d e G o e b r n a c i ó n , d o c t o r R a f a e l 
I t u r r a l d e y s e ñ o r a ; d e O b r a s P ú b l i ­
c a s , s e ñ o r A u r e l i o S a n d o v a l ; d e l a : I E l P a l a c i o se h a l l a b a r e g i a m e n t e 

P R O T E S T A D E L O S G R E M I O S D E L e n g a l a n a d o r o n u n a r t í s t i c o d e c o r a - P r e s i d e n c i a , s e ñ o r L u i s L e c u o n a : de 
P U E R T O F R A N C I S C O . d o de p l a n t a s y f i e r a s n a t u r a l e s , a s í l a G u e r r a y M a r i n a , g e n e r a l A r m a n -

- ¡ c o m o l o s a l r e d e d o r e s , d o n d e » , f u e r o n ; d o M o n t e s ; l o s S u b s e c r e t a r l o e d e 
( P o r t e l é g r a f o . ) ; c o l o c a d o s p a l m a s ^ b a n d e r a s e n g r a n H a c i e n d a , d o c t o r C a r l o s P ó r t e l a ; de 

C I E N F L E G O S a g o s t o 1 . ! p r o f u s i ó n y e s t a n d a r t e s c o n a l u s i v a s G o b e r n a c i ó n , d o c t o r d e L a t o r r e ; d e 

H o y c e l e b r a r á e l C l u b R o t a r l o d e 
l a H a b a n a u n a I m p o r t a n t e s e s i ó n e n 
l a c u a l s e r á a m p l i a m e n t e e s t u d i a d o 
p] p l a n T a r a f a s o b r e l o s s u b p u e r -
t o s . 

A l a c t o , q u e h a l o g r a d o d e s p e r ­
t a r l a a t e n c i ó n p ú b l i c a , h a n s i d o 
e s p e c i a l m e n t e I n v i t a d o s e l c o r o n e ! 
J o s é M . T a r a f a . a u t o r d e l a l u d i d o 
p l a n ; e l h a r e n á a d o S r . A l e j o C a -
r r e ñ o ; e l A d m i n i s t r a d o r de l o s F e -

r r o a r r l l e s . U n i d o s , g e n e r a l J a c k ; e l 
L e t r a d o C o n s u l t o r d e l F e r r o c a r r i l 
de H e r s h e y . S r . J o r g e A l f r e d o B e l t ; 
l o s P r e s i d e n t e s d e l a s C á m a r a s -de 
C o m e r c i o c u b a n a y a m e r i c a n a ; l o s 
Í T j e s l d e n t e s d e l a C u b a n G a n e r d e 
l a j C u b a n A m e r i c a n ; l o s d i r e c t o r e s 
d « C i t r B a n k y d e l B a n c o d e C a 
n a d á ; e l S r . 
r a r r i l d e C 
des . m á s o m e n o s r e l a c i o n a d a s c o n 
e l I n t e r e s a n t e a s u n t o . 

I O S O B R E R O S Y T R A B A J A D O -

R E S D E C A R D E N A S S O L I C I T A N 

E L A P O Y O D E L " D I A R I O " 

I r . A . G a l r i ó s . d e l F e r r o -
' u b á y o t r a s p e r s o n a l i d a -

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a 

L o s O b r e r o s s a c r i f i c a d o s s i e m p r e 

i n s c r l p c i o n e a . E s t a d o , d o c t o r G u i l l e r m o P a t t e r s o n ; ' C A R D E N A S , a g o s t o 1 
[ d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , d o c t ó r A n -

* D e s d e m u c h o a n t e s de d a r c o m l e n - t o n l o I r a i z o z ; d e J u s t i c i a , d o c t o r 
c o n o c e n y a l a p r a v e d a d d e i p r o b i e - í w ) e l d e s f i l e d e l a m a n i f e s t a c i ó n , A d o l f o F e r n á n d e z J u n c o ; e l D i r e c t o r 

f u e r o n l l e g a n d o a P a l a c i o l a s p e r s o - d e S a n i d a d , d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e 
ñ a s a m i g a s d e l d o c t o r Z a y a s , q u i e n . ; y l o s d o c t o r e s P l a z a o l a . P e ñ a y G i s -
e n c o m p a ñ í a d e e u d i s t i n g u i r é « s > o r - p t r t ; e l D i r e c t o r de O b r a s P ú b l i f a s , 
e a , l a s e ñ o r a M a r í a J a é n d e Z i ^ a s , y d o c t o r C a r t a ñ á l o a s e ñ o r e s S e r a f í n 
de ' o t r o s f a m i l i a r e s , se e n c o n t r a b a M o n t e r o , I g n a c i o V e g a , M a r i a n o 
e n l a t e r r a z a d e l P a l a c i o , d e s d e d o n - G u a s , A u g u s t o S i m o n e t t i y H o r a c i o 
d e f u é p r e s e n c i a d o e l d e s f i l e d e l o s A l o n s o , a l t o s f u n c i o n a r l o s d e O b r a s 
m a n i f e s t a n t e s . P ú b l i c a s ; e l P r e s i d e n t e y e l F i s c a l 

A l l í v i m o s a l o s S e c r e t a r i o s d e I n s - j d e l S u p r e m o , e l D i r e c t o r d e l a 
t r u c c i ó n P ú b l i c a , d o c t o r G o n z á l e z ; R e n t a d e L o t e r í a s e ñ o r A l f r e d o Z a -
M a n e f d e E s t a d o , d o c t o r C s é p e d e s 
e n c e m E a f t í a d e s u e l e g a n t e e s p o s a ; r ( C o n t I n ú a e n l a p á g . D I E C I S E I S . ) 

m a q u e c o n s t i t u y e l a a p e r t u r a de 
» m b a r c a d e r o s o s u b p u e r t o e p a r t i c u ­
l a r e s q u e s e r á n l o r u i n a d e f i n i t i v a 
n u e s t r a y de t o d o a s l a s p o b l a c i o n e s 
d e l a c o s t a . 

S u p l i c a n h a g a e n é r g i c a c a m p a ñ a 
p e r a q u e e l g o b i e r n o i m r í d a q u e s i ­
g a ese m a l y q u e c e s e n I n m e d i a t a ­
m e n t e e sos d e s a s t r e s . 

P r e s i d e n t e de l o s G r e m i o » d e l 
P u e r t o F r a n c k e o O . F r a n c o , J o s * 
D o s a i p i t J o s é A g l e O j L o r e n z o O x i x e d O j 

D I A R I O — H a b a n a . 
L o s G r e m i o s d e o b r e r o s y t r a b a ­

j a d o r e s e n g e n e r a l d e e s t a c i u d a d , 
d e s e a n l a l a b o r d e ese D I A R I O , e n 
p r o d e l a a p r o b a c i ó n p o r la C á m a r a 
y e l S e n a d o , d e ) p l a n T a r a f a , a l t a ­
m e n t e b e n e f i c i o s o p a r a e ! p a í s y l o s 

, t r a b a j a d o r e s . L o s s u b - p r . e r t o s c o n s ­
t i t u y e n l a r u i n a d e C u b a y u n a f a c ­
t o r í a de s o b e r b i a s e m p r e s a s a m e r i c a ­
n a s , i m p o n i e n d o l a e s c l a v i t u d a l p u e 
b l o c u b a n o . — S o r i a n o , p r e s i d e n t e d e 
d e l o s M t l b e d o r e s . G h a l n f a n , p o r l o s 

, c a r p i n t e r o s d e r i v e r a . 

O V I E D O , a g o s t o 1 . 
Se h a c e l e b r a d o , c o n g r a n s o l e m ­

n i d a d , e l a r t o de b e n d e c i r l a p i e d r a 
q u e e l c a b i l d o d e l a c a t e d r a l d e 
C o v a d o n g a r e g a l a a l C e n t r o A s t u r i a ­
n o d e l a H a b a n a . 

E l a c t o d e l a b e n d i c i ó n se c e l e ­
b r ó en el S a n t u a r i o de C o v a d o n g a . 

L a p i e d r a s e r á e m b á r r a l a m u y 
p r o n t o p a r a L a H a b a n a . 
L A M E M O R I A D E I > A L T O C O M I ­

S A R I O D E M A R R U E C O S 
: M A D R I D , a g o s t o 1 . 

L a m e m o r i a q u e h a e n v i a d o e l A l ­
t o C o m i s a r i o d e M a r r u e c o s , d o n L u í s 
S i l v e l a , p a r a ser s o m e t i d a a l C o n ­
s e j o de . M i n i s t r o s , c o n s t a d e t r e s ­
c i e n t a s p á g i n a s . . 

" C o n t i e n e l o s i n f o r m e s d e l o s c o ­
m a n d a n t e s g e n e r a l e s de l a s p l a z a s 
de M a r r u e c o s , a d e m á s d e l c r i t e r i o 
i e l A l t o C o m i s a r l o . 

T a m b i é n c o n t i e n e l a s r e s o l u c i o n e s 
q u e , a j u i c i o d e l s e ñ o r S i l v e l a , d e ­
b e n s e r a d o p t a d a s . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , s e ñ o r 
• m a r q u é s d e A l h u c e m a s , d l ó o r d e n 

d e q u e se s a c a r a n c o p i a s de l a m e ­
m o r i a p a r a e n t r e g a r u n a a c a d a m i ­
n i s t r o , a f i n d e q u e t o d o s l o s m i e m - . 
b r o s d e l G o b i e r n o p u e d a n e í t u d i a r -
l a d e t c n i d a m f n t c . 
F R A C A S A R O N L A S G E S T I O N E S 
D E L M I N I S T R O D E L T R A B A J O 
M A D R I D , a g o s t o 1 . 

E l M i n i s t r o d e l T r a b a j o , s e ñ o r 
; C h a p a p r i e t a , c e l e b r ó h o y l a s a n u n ­

c i a d a s c o n f e r e n c i a s c o n l o s d i r e c t o ­
r e s de l o s b a n c o s y c o n e l s i n d i c a t o 
d e e m p l e a d o s . 

A p e s a r d e s u s e s f u e r z o s p o r c o n ­
s e g u i r u n a s o l u c i ó n a i c o n f l i c t o , e l 

I m i n i s t r o f r a c a s ó e n s u s g e s t i o n e s . 
L a h u e l g a , p o r l o t a n t o , c o n t i n ú a 

j e n e l m i s m o e s t a d o . 
P A R A i - V I T A R L A S F A L S I F I C A ­

C I O N E S D E L C A F E 
M A D R I D , a g o s t o 1 . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a h a p u ­
b l i c a d o u n d e c r e t o , q u e t i e n d e a e v i ­
t a r l ae f a l s i f i c a c i o n e s d e l c a f é . 
F A L L E C I O E L V I Z C O N D E D E M A -

T A M A L A 
M A D R I D , a g o s t o 1 . 

H a f a l l e c i d o e n e s t a C o r t e e l m a ­
g i s t r a d o d e l T r i b u n a l S u p r e m o , d o n 

i J o s é B a h a m o n d e y d e L a n z , v i z ­
c o n d e de M a l a m a l a . 

D e s e m p e ñ ó u n a v e z l a c a r t e r a de 
G o b e r n a c i ó n y r e a l i z ó u n a s e l e c c i o ­
nes g e n e r a l e s e n l a s q u e p r e d o m i n ó 
l a h o n r a d e z . 

L a m u e r t e d e l p r o b o m a g i s t r a d o 
h a c a u s a d o g e n e r a l s e n t i m i e n t o . 

E l R e y e n v i ó e l p é s a m e a l o s f a ­
m i l i a r e s . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
M A D R I D , a g o s t o 1 . 

H o y se h a c e l e b r a d o C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
J e f e d e l G o b i e r n o , s e ñ o r m a r q u é s 
d e A l h u c e m a ? . 

E l C o n s e j o e s t u v o d e d i c a d o ex­
c l u s i v a m e n t e a t r a t a r d é l o s p r o y e c ­
t o s q u e e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a h a 

¡ d e p r e s e n t a r a l P a r l a m e n t o . 

L a C o m i s i ó n T e m p o r a l d e L i q u i d a ­
c i ó n R a n e a r l a h a a c o r d a d o q u e l a s 
o p e r a c i o n e s d e d e c o n o c i m l e n t o , g r a ­
d u a c i ó n y p a g o d e c r é d i t o s e n l o s 
g á n e o s s u j e t o s a l a L e y d e 3 1 d e 
e n e r o d e 1 9 2 1 e n e s t a d o d e l i q u i d a ­
c i ó n se a j u s t a r á n . a l a s r e g l a s s i g u i e n ­
t e s :** 

P R I M E R A : Q u e l o s p r e c e p t o s l e ­
g a l e s a p l i c a b l e s s o n l o s c o n t e n i d o s 
e n l a S e c c i ó n q u i n t a d e l t í t u l o p r i ­
m e r o d e l L i b r o C u a r t o d e l v i g e n t e 
C ó d i g o de C o m e r c i o , y a q u e l l o s o t r o s 
d e l C ó d i g o r i v i l a q u é l o s p r i m e r o s 
se r e f i e r e n y se e n c u e n t r a n , a s u v e z 
c o m p r e n d i d o s e n l o s C a p í t u l o s s e g u n ­
d o y t e r c e r o , d e l t í t u l o d i e z y s i e t e 
d e l L i b r o C u a r t o de e s t e C ó d i g o . 

S E G U N D A : Q u e e n l a a p l i c a c i ó n 
d e l o s A r t í c u l o s n o v e c i e n t o s o c h o y 
n o v e c i e n t o s n u e v e d e l C ó d i g o d e C o ­
m e r c i o , r e l a t i v o s a l o s c o m u n m e n t e 
l l a m a d o s a c r e e d o r e s d e d o m i n i o , d e ­
b e r á t e n e r s e p r e s e n t e : 

A ) Q u e n o t o d o c o b r o h e c h o p o r 
c u e n t a a j e n a h a c e q u e l a p e r s o n a p o r 
c u y a c u e n t a se r e a ü r . ó e l c o b r o t e n g a 
e l ( C a r á c t e r d e a c r e e d o r d e d o m i n i o , 
p u e s c o n f o r m e a l n ú m e r o s e x t o d e l 
i n d i c a d o A r t í c u l o n o v e c i e n t o s n u e ­
v e l o q u e se c o n s i d e r a d e d o m i n i o 
a j e r o s o n l o s c a u d a l e s r e m i t i d o s f u e ­
r a de c u e n t a c o r r i e n t e a l q u e b r a d o , 
p a r a e n t r e g a r l o s a p e r s o n a s d e t e r m i ­
n a d a s e n n o m b r e y p o r c u e n t a d e l 
c o m i t e n t e , o p a r a s a t i s f a c e r o b l i g a ­
c i o n e s q u e h u b i e r a n de c u m p l i r s e e n 
e l d o m i c i l i o d e a q u é l , s i e m p r e q u e 
e l q u e b r a d o l o s c o n s e r v e e n su p o ­
d e r s i n h a b e r d i s p u e s t o d e e l l o s a l 
t i e m p o d e l a q u i e b r a . 

B ) Q u e l o s d u e ñ o s d e b i e n e s o 
v a l o r e s q u e h u b i e s e n s i d o e r t r e g a d o s 
e n d e p ó s i t o , p e r o d e l o s c u a l é s b i e ­
n e s o v a l o r e s se h u b i e r a d i s p u e s t o 
p o r e l B a n c o , n o p u e d e n i n v o c a r e n 
s u f a v o r e j n ú m e r o t e r c e r o d e l p r o ­
p i o A r t í c u l o n o v e c i e n t o s n u e v e , p u e s 
l a a p l i c a c i ó n d e e s t e p r e c e p t o r e ­
q u i e r e t e r m i n a n t e m e n t e l a t c n e r ^ i a 
d e l o s b i e n e s o v a l o r e s d e q u e se t r a ­
t a p o r p a r t e d e l q u e b r a d o a l o c u r r i r 
l a q u i e b r a ; y p o r e l i m p o r t e d e ¡ a s 
r e p a r a c i o n e s e x i g l b l e s s e r á n a c r e e d o ­
r e s s o m e t i d o s a l a s r e g l a s g e n e r a l e s 
d e l r e c o n o c i m i e n t o , g r a d u a c i ó n y p a ­
g o d e c r é d i t o s . 

W I C E R A : Q u e s i b i e n e l A r -
t í c u l ( * n o v e c ¡ e n t o s d o c e d e l C ó d i g o de 
C o m e r c i o d i s p o n e q u e l a g r a d u a c i ó n 
d e c r é d i t o s se h a r á d i v i d i é n d o l a e n 
d o s s e c c i o n e s : l a p r i m e r a d e l a s c u a ­
l e s c o m p r e n d e r á l o s c r é d i t o s q u e h a ­
y a n de ser s a t i s f e c h o s c o n e l p r o ­
d u c t o d e l o s b i e n e s m u e b l e s d e l a 
q u i e b r a , y l a s e g u n d a l o s q u e h a y a n 
d e p a g a r s e c o n e l p r o d u c t o de l o s 
i n m u e b l e s , l o q u e a p r i m e r a v i s t a 
p a r e c e t i u e o b l i g a a c o n s e r v a r p o r 
s e p a r a d o e l p r o d u c e d e l o s m u e b l e s 
y d e l o s i n m u e b l e s p a r a d a r l e s d i s ­
t i n t a a p l i c a c i ó n , e n r e a l i d a d n o es 
e l l o , n e c e s a r i o , p o r q u e e l A r t í c u l o 

L A M E J O R I A D E L P R E S I D E V ! • 
H A R D I N G 

S A N F R A N r i s m , C a l , , a g o s t o 1 . — 

H a b i t a c i o n e s P r e s i d e n c i a l e s , P a l a -
c e H o t e l . 

E l b r i g a d i e r f { ? i i e r a l S a w y e r . m é d i » 
c o p e r s o n a l d e l p r e s i d e n t e H a r d i n g , 
a n u n c i ó e r t r a u f i c i a i n i e n t e q u e e l e n ­
f e r m o , p o r p r i m e r a v e z d e s d e q u e s e 
e n f e r m ó , t e n í a u n a t e m p e r a t u r a n o r ­
m a l d e 0 8 . G . A e s a h o r a , l a s 3 . 4 5 
d e l a t a r d e , l a p u l s a c i ó n e r a d e l i o 
y l a r e s p i r a c i ó n 3 6 . 

E l d í a h a s i d o b u ^ n o , a g r e g ó e! 
g e n e r a l , s i e n d o e l ú n i c o f a c t o r d e s ­
f a v o r a b l e l a i n c a p a c i d a d d e l p r e s i ­
d e n t e p a r a d i g e r i r d o s h u e v o s pasa­
d o s p o r a í f i n» q u e h a b í a n s i d o s u a l -
m n a r a o . L a i n d i g e s t i ó n e s t u v o a c o m -
p n ñ a d a d e f u e r t e s d o l o r e s d e s p u é s d e 
i n g e r i r I05 h u e v o s : p e r o p r o n t o d e s a -
p a i e r i / i p e r m i t i e n d o a l e n f e r m o d e s -
r a i w a » d u r a n t e e l d í a . 

E L D R . C L A R E N C E M A R I N E 

E M B A R C A H O Y P A R A E E . U U . 

L a C o m i s i ó n T e m p o r a l d e L i q u i ­
d a c i ó n B a n o a r i a e n s e s i ó n c e l e b r a d a 
a y e r a c o r d ó d e s i g n a r a l C o m i s i o n a ­
d o d o c t o r C l a r e u c c M a r i n e , p a r a q u e 
p n c o m i s i ó n d e l s e r v i c i o se t r a s l a d e 
a l o a E s t a d o s U n i d o s de N o r t e A m é ­
r i c a c o n e l o b j e t o d e e s t u d i a r l o s 
a K i i n t o s * r e l a c i o n a d o s c o n i o s B a n ­
c o s H . U p m a n n y C o . . B a n c o N a c i o ­
n a l d e C u b a y B o u c o E s p a ñ o l d e l a 
I s l . i d e C u b a , C o m p a ñ í a N o r m a n O U 
C o r p o r a t i o n y B a n c o s o I n s t i t u c i o ­
n e s A m e r i c a n o s . 

T a m b i é n a c e r d ó l a C o m i s i ó n d e ­
c l a r a r u n a s e s i ó n p e r m a n e n t e h a s v a 
q u e p o r e l v o t o d e s u s m i e m b r o s s e 
d e b i d a l a f o r m a d e c e l e b r a c i ó n d e 
o t r a s c o n a r r e g l o y t e n i e n d o e n 
c u e n t a e l e s t o d o d e l a l i q u i d a c i ó n 
d e l a s I n s t i t u c i o n e s B a n c a r i a s . 

E s t e a c u e r d o r e c a y ó e u v i r t u d d e 
u n a m o c i ó n d e l c o m i s i o n a d o d o c t o r 
M i g u e l A l o n s o P u j o l , q u i e n n a b í a 
p r o p u e s t o e n a n t e r i o r s e s i ó n q u e i d 
C o m i s i ó n se d e c l a r e e n r e c e s o d u r a n ­
t e n o v e n t a d í a s a p a r t i r d e l d í a d e 
a y e r . 

E l d o c t o r C l a r e n c e M a r i n e e m b a r ­
c a r á h o y p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . D I E C I S E I S , ) i ( C o n t i n ú a e n l a p á g . D I E C I S E I S . ) i 

N O S A B E N g r i K N E S L E S 
H I R I E R O N 

E n e l S e g u n d o C e n t r o d e S o c o ­
r r o f u e r o n a s i s t i d o s p o r e l d o c t o r 
L o r i é , E m e r e g i l d o L a r a y H e r n á n ­
d e z , d e l a r a z a d e c o l o r , d e 2 1 a ñ o s 
d e e d a d y v e c i n o d e D a m a s 2 3 , 
u n a h e r i d a p r o d u c i d a p o r i n s t r u ­
m e n t o p é r f o r o c o r t a n t e , e n l a r e g i ó n 
c o s t o m a m a r i a d e r e c h a , e I s m a e ^ 
E s p i n o s a M a r í n . d e I T a ñ o s d e 
e d a d y v e c i n o d e C o r r a l e s 1 5 3 , q u e _ 
p r e s e n t a b a u n a h e r i d a i n c i s a d e c a ­
r á c t e r m e n o s g r a v e e n e l t e r c i o p o s ­
t e r i o r d e l a r e g i ó n o c c i p l t o f r o n t a l . • 
D e c l a r a r o n a m b o s l e s i o n a d o s , e l 
p r i m e r o , q u e e s t a n d o e s c u c h a n d o - l a 
s e r e n a t a a l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­
b l i c a f r e n t e a l P a l a c i o P r e s i d e n c i a l , 
se s i n t i ó h e r i d o s i n s a b e r q u i é n le 
a g r e d i e r a , y e l s e g u n d o , q u e h a l l á n ­
d o s e p r e s e n c i a n d o e l p a s o de l a m a ­
n i f e s t a c i ó n e n e l P a r q u e ^ C e n t r a . 
r i ñ e r o n v a r i o s I n d i v i d u o s d e l p ú b l i ­
c o y é l r e c i b i ó l a h e r i d a q u e p r e s e n ­
t a , " I g n o r a n d o q u i é n se l a c a u s a r a . 
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I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

E n u n e d i t o r i a l q u e e l D I A R I O d e - ' c r e a r l a s m i l e s c u e l a s n e c e s a r i a s p a r a 

d i c ó h a c e a l g u n a s s e m a n a s a l a n á - l i b r a m o s d e esa v e r g ü e n z a , q u e es u n i 

l i s i s d e l p r o y e c t o d e p r e s u p u e s t o d e 1 b a l d ó n d e n u e s t r a p o l í t i c a e n m a t e r i a 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a e n v i a d o p o r e l d e e n s e ñ a n z a y c o m p r o m e t e g r a v e " 

E j e c u t i v o a l C o n g r e s o , p r o y e c t o q u e m e n t e e l p o r v e n i r d e l a R e p ú b l i c a , 

a p r o b a d o s i n l a m e n o r a l t e r a c i ó n p o r ! P e r o e l m i l l ó n d e pesos i n d i s p e n s a -

las C á m a r a s es l a l e y q u e r i g e a c t u a l - 1 b l e p a r a p a g a r l o s m a e s t r o s y c o n s e r -

m e n t e s o b r e l a m a t e r i a , s e ñ a l á b a m o s j e s , e l a l q u i l e r , e l m u e b l a j e y e l m a ­

l a i n s u f i c i e n c i a d e l o s c r é d i t o s c o n s i g - t e r i a l d e e n s e ñ a n z a d e esas m i l 

n a d o s y l a r e d u c c i ó n d e l p r e s u p u e s t o i a u l a s d u r a n t e e l a ñ o e s c o l a r p r ó x i m o , 

d e l a S e c r e t a r í a e n p r o p o r c i ó n c o n l o s [ n o es e l ú n i c o c r é d i t o q u e e l C o n g r e -

gas to s g e n e r a l e s d e l a n a c i ó n . E l h e - ¡ s o d e b e v o t a r p a r a e l f o m e n t o d e l a 

c h o d e q u e e n v i r t u d d e c i r c u n s t a n - ! e d u c a c i ó n . E l p r o b l e m a d e l a s c a s a s 

c i a s d e t o d o s c o n o c i d a s e l C o n g r e s o ¡ e s c u e l a s d e b e a b o r d a r s e u r g e n t e m e n t e 

n o i n t r o d u j e r a a l t e r a c i o n e s e n e l p r o - a n t e s d e c o m e n z a r e l n u e v o c u r s o , y a 

y e c t o d e l e y e c o n ó m i c a d e r e f e r e n c i a , m u y p r ó x i m o , y l o s c r é d i t o s c o n s i g n a -

utos m u e v e a t r a t a r d e n u e v o e l a s u n - j d o s e n p r e s u p u e s t o s o n i r r i s o r i o s , f r e n ­

t e , e n s o l i c i t u d d e q u e m e d i a n t e l eyes te a las n e c e s i d a d e s e n o r m e s q u e e x i s -

e s p e c i a l e s , q u e a u n p u e d e n v o t a r s e , t e n , a u m e n t a d a s p o r v a r i o s a ñ o s d e 

a t i e m p o , se r e m e d i e n los g r a v e s m a - t o t a l a b a n d o n o . C a s i t o d a s l a s c a sa s 

les q u e e n t o n c e s a p u n t á b a m o s . e s c u e l a s p r o p i e d a d d e l E s t a d o e s t á n 

L a s c a u s a s d e l a d e c a d e n c i a c s c o - d e s t a r t a l a d a s y r u i n o s a s ; s i n o se r e -

l a r d e l a R e p ú b l i c a s o n n u m e r o s a s y p a r a n y a t i e n d e n a n t e s d e q u e a c a b e n 

c o m p l e j a s , p e r o e n t r e l a s m á s f u n e s - ; d e d e s t r u i r s e , h a b r á q u e c l a u s u r a r l a s , 

l a s , se c u e n t a e l h e c h o d e q u e n o se l o c u a l s i g n i f i c a r á n u e v o s y o n e r o s o s 

h a n i d o c r e a n d o e scue l a s e n p r o p o r - ) g a s t o s e n a l q u i l e r e s y l a t o t a l d e s t r u c ­

c i ó n a l c o n t i n u o a u m e n t o d e l a p o ' l c i ó n d e p r o p i e d a d e s v a l i o s a s q u e r e -

b l a c i ó n i n f a n t i l . p r e s e n t a n v a r i o s c i e n t o s d e m i l e s d e 

E n 1900, c o n m i l l ó n y m e d i o d e pesos . L o s e d i f i c i o s e s c o l a r e s d e l E s ­

h a b i t a n t e s , e n t r e los c u a l e s l o s n i ñ o s t a d o y las m i l y t a n t a s casas q u e 

e r a n p o c o n u m e r o s o s a c a u s a d e l a l e h a n s i d o c e d i d a s g r a t u i t a m e n t e 

g u e r r a d e I n d e p e n d e n c i a , c o n t á b a m o s : d e s d e h a c e v a r i o s a ñ o s , r e q u i e r e n se r 

c o n 3 . 5 0 0 a u l a s . E n 1 9 2 3 , c o n u n a a t e n d i d o s c o n p r e m u r a 

ra 

ano x e i 

El impulso que 
anima a la crea­

ción entera puede concretarse 
en las cuatro letras de este im­
perativo; ^IVive!'*—Mas para 
cumplir con cuanto él entraña, 
esto es, para "vivir la vida", 

para gozar plenamente de sus alegrías, para afrontar con 
serenidad sus penas, para alcanzar las glorias que brinda, 
hay que ponerse a salvo del dolor físico que es el peor 
enemigo de todo esfuerzo y de todo entusiasmo. 
La CAFIASPIRINA es lo más efectivo y éeguro que existe 

hoy para dolores de cabeza, muela y oído; neuralgias; resfriados, etc. No solo propor-
ciona alivio inmediato y completo, sino que hace desaparecer el decaimiento físico que 
acompaña a los dolores muy fuertes, a los catarros, a los excesos de tra­
bajo mental y al abuso de las bebidas alcohólicas. Pero su principal 
superioridad sobre todos los analgésicos, es el hecho de ser absoluta y 
completamente inofensiva para ei corazón. Se vende en tubos de 20 ta­
bletas, identificados por la Cruz Bayer, y SOBRES ROJOS de una dosis. 

E L D I V O R C I O F R A N C O - B R I T A N I C O Y L A 

T R A N S F O R M A C I O N D E T O D O E L S I S T E M A 

P O L I T I C O E U R O P E O 

r d e l o s a ñ o » ; E n F r a n c i a , e s t a o p o s k l ó n i n g l e s a 
v i o l e n t a i n d i g n a c i ó n en t j - e l o a 

sa 

01-

i - - A U M M ñi> F r a n c i a se h a r á n c a d a d í a m á s 
L a p o l í t i c a f r a n c e s a 7 l a P 0 ! ^ ^ ^ - ^ ' X v l a d i p l o m a c i a e u r o p e a 

i n g l e s a . í n t i m a m e n t e u n i d a s ^ f ^ f ^ e ^ n o v a r t o d o e l s i s t e m a 
h a c e v e i n t e a ñ o s , se s e p a r a n a h o r , i , t e n d n i ^ . v d _ a i i a n z a s . ; O u é 
P a r a e m p r e n d e r , c a d a c u a l p o r f i ^ i n t e l i ^ n ^ 
l a d o , c a m i n o s q u e s i a ú n n o s o n a b - : n u e v o s . ^ V p a z o d e ¿ n i 
s o l u t a m e n t e c o n t r a r i o s d i s t a n H 
c h o d e s e r p a r a l e l o s . j r r a t c n u m w 

E s t e a c o n t e c i m i e n t o , d e e n o r m e ¡ 
t r a s c e n d e n c i a , n o es u n a s o r p r e s a ; 
p a r a n a d i e 
1 9 2 1 y 1 9 2 2 , e l d i v o r c i o f r a n c o - b r i - . c a u s a 

j á n d o s e y a p a r e - , e l e m e . . -
c i e n d o c a d a v e z m á s i r r e m e d i a b l . . ! t i c a ^ P o i n c ^ 
F r a n c i a . u e r í a c o m p l e t a r s u v i c t o « - ^ ^ ^ ^ 
r í a y a s e g u r a r s u t r a n q u i l i d a d f u - d e c f n c i e ° c i a r r o 1 a r g o b r e n a d i e 
t u r a m e d i a n t e l a d e s t r u c c i ó n e c o n o p a s a d o . a n t " ^ ^ " s T e í p í e s í n U 
m i c a d e A l e m a n i a . I n g l a t e r r a d e s e a 1 ^ r e s p o n s a b i l i d a d e s d e p r e s e n t e ^ 
b a l a c o n s e r v a c i ó n d e E u r o p a , d e l a R e c o r d a r í a n . ^ f ^ . ^ ^ 0 . 
q u e A l e m a n i a y s u e c o n o m í a s o n p a r - 2 1 , e n L o n d r e s s r V n ' ! ° n d m e r m í ^ 
L e s e n c i a l e s , y n o d e s e a b a , t a l v e z . d o e n t r e L l o y d G e o r g : 6 . ^ 
u n e n g r a n d e c i m i e n t o p e l i g r o s o ^ ^ o ^ 

F m i b o u n m o m e n t o e n q u e L l o y d a q u e l ^ r n e n i o l n E ^ 
G e o r g e y B r i a n d l l e g a r o n e n l a C o n - c i l i t a r u . n * 
f e r e n c i a d e C a n n e s . a u n a c u e r d o , j d i ó e^ e j e m p l o y o f r e c i ó r e n u n c i a r a 
s o b r e l a b a s e d e l f a m o s o " p r o g r a - t o d o s l o s l ^ ^ d \ g " ^ " a s , ^ . e t ^ 1 l l e 
m a d e l o s C h e q u e r s " : p e r o c u a n d o , a d e u d a r a A l e m a n i a c o m o a n g u a 
s ^ o f a l a L n a l g u n a s ' b o ' r a s p a r a l a a d v e r s a r i a y ^ \ 0 C 0 ^ J ^ 
f i r m a d e l c o n v e n i o , l o s n a c i o n a l i s t a ^ a l i a d a . E l a c u e r d o n o l l e g ó a ser 

a u l t r a n z a d e s p o j a r o n a B r i a n d d e l 
p o d e r m e d i a n t e u n a m a n i o b r a p o l í ­
t i c a , y c o n f i a r o n a P o i n c a r é e l g o b i e r ­
n o y l a s u e r t e d e F r a n c i a . 

C o n s e c u e n c i a I n m e d i a t a d e e s t e 
c a m b i o , f u é l a o c u p a c i ó n f r a n c e s a 
d e l a c u e n c a a l e m a n a d e l R u b r , " e n 
p r e n d a d e l p a g o d e l a s r e p a r a c i o n e s " , 
d i j o P o i n c a r é ; p e r o l o s a l e m a n e s y l a 

e f e c t i v o , p o r q u e p a r a i m p e d i r l o , 
P o i n c a r é t r a m ó l a c a í d a d e B r i a n d . 

U n a ñ o m á s t a r d é , e n d i c i e m b r e 
d e 1 9 2 2 , t u v o l u g a r , t a m b i é n e n L o n ­
d r e s , u n a s e g u n c a c o n f e r e n c i a . D i a ­
l o g a r o n e n e s t a o c a s i ó n B o n a r L a w 
y e l p r o p i o P o i n c a r é . B o n a r L a v r 
o f r e c i ó , de n u e v o , e l r e n u n c i a m i e n t o 
d e I n g l a t e r r a a s u s c r é d i t o s , a c o n -

g r a n m a v o r í a d e l o s i n g e s e s n o v i e - ¡ d i c i ó n d e q u e l l e g a n d o a u n a i n t e -
r o n e n t a l e x t r e m o s i n o u n i n t e n t o ! ü g e n c i a c o n A l e m a n i a , F r a n c i a de -
d e d e s m e m b r a c i ó n d e A l e m a n i a m e r - l s i s t i e r a d e s u p o l í t i c a m i l i t a r i s t a , 
c e d a l a c r e a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a , P o i n c a r é tío a c e p t ó . » v i r t u a l m e n t e 
R h e n a n a s o m e t i d a a l p r o t e c t o r a d o l a c o l a b o r a c i ó n f r a n c o - b r i t á n i c a d i ó 
f r a n c é s I * " 1 e n t a l o c a s i ó n . 

H a n ' p a s a d o l o s m e s e s , y l a " t r a - i A l g u n o s d í a s d e s p u é s , l a s t r o p a s 
g e d í a d e l R u h r " , q u e h a c o s t a d o m u - ; f r a n c e s a s e n t r a r o n - e n l a c u e n t a d e l 
c h a s v í c t i m a s s i n p r o d u c i r b e n e f i c i o R u h r . y c o m e n z ó l a o p e r a c i ó n s o ñ a -
a l g u n o . h a p a r a l i z a d o l a v i d a i n - d a p o r l o s n a c i o n a l i s t a s . P a s a r o n t r e s 
d u s t r i a l d e E u r o p a , h a c i é n d o l a r e - m e s e s . L a p o b l a c i ó n m i n e r a , l e j o s de 
t r o c e d e r b u e n t r e c h o e n e l c a m i n o a c o g e r a l o s s o l d a d o s d e P o i n c a r é # 
d e s u r e c o n s t i t u c i ó n , c a m i n o p o r e l i c o m o a l i b e r a d o r e s , q u e l a e m a n c i ­

p a b a n d e l y u g o p r u s i a n o , r e c i b i e r o n 

D R . F E L I P E G A R C I A 

C A Ñ I Z A R E S 

M é d i c o d e l H o s p i t a l S a n F r a n c i s c o fle 
- , . . - . J , ^ J _ P a u l a . E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d a d e s 
q u e a a n a o Sec re t a s y de l a P i e l . G s l l a n o . 84. a l -

W . , , , , •11 • . í t o s C o n s u l t a s : l u n e s , m i é r c o l e s y v l e r -
a c i o n d e m a s d e t r es m i l l o n e s c i e n c e r c a d e d o s mese s e s c a s a m e n t e i neSt de 3 a 5 . T e l é f o n o 1-7052. N o h a -

•! i i . . • , i i T ? M I J • I ce v i s i t a s a d o m i c i l i o . 
m i l h a b i t a n t e s y u n a p r o p o r c i ó n c n o r - ; p a r a e l l o . U n c a l c u l o p r u d e n c i a l , , 3 — 

O R A ; A M P A R O J ! . DE LEDON 

C i r u j a n o D e n t i s t a 

T e j a d i l l o 1 6 , a l t o s . — T e l . A - 4 5 1 0 

E x c l u s i v a m e n t e p a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s . 

C o n s u l t a s de 2 a 4 p . m . 
23700 6 A f f . 

D r . H E R N A N D O S E G U I 

G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 

P r a d o , 3 8 ; de 1 2 a 3 

m e d e n i ñ o s , l a s a u l a s p ú b l i c a s n o l i e - n o s h a c e e s t i m a r e n d o s c i e n t o s c i n -

S a n a 6 . 0 0 0 . H a y p u « u n d é f i c i t d e { c u e n t a o t r e s c i e u l o , m i l p e s o , l a s u - O f J Q J N f l I N T E R N f t G l O N f t L D E M f t R G f t S Y P A T E N T E S 
m á s d e m i l a u l a s e n r e g l a d e p r o p o r - j m a q u e e l C o n g r e s o d e b e d e s t i n a r a l 

c i ó n . N o e x i s t e n i n g u n a r a z ó n q u e a r r e g l o y r e p a r a c i ó n d e esos e d i f i c i o s . I 

e x p l i q u e l a f a l t a d e esas m i l a u l a s , ¡ s i n o es q u e h e m o s d e v e r c e r r a d o s o 

e n l a s c u a l e s sesen ta m i l n i ñ o s p o d r í a n 

i n s t r u i r s e , c o m o n o sea e l d e s d é n c o n 

q u e , pese a c o n s t a n t e s d e c l a m a c i o n e s 

e n f a v o r d e l a e s c u e l a , e l n i ñ o y e l 

m a e s t r o , h e m o s m i r a d o l o s p r o b l e m a s 

e d u c a t i v o s . S i l a n a c i ó n , e n 1 9 0 0 , r e ­

c i é n s a l i d a d e u n a g u e r r a d e s o l a d o r a 

t e n í a los r e c u r s o s n e c e s a r i o s p a r a sos­

t e n e r 3 . 5 0 0 a u l a s , ¿ p o r q u é e n 1 9 2 3 , 

c o n d o b l e p o b l a c i ó n y u n a r i q u e z a f a ­

b u l o s a c u a n d o se c o m p a r a c o n l a d e 

a q u e l l a f e c h a , n o h a d e p o d e r sos te­

n e r s i e t e m i l ? 

d e s p l o m a d o s m u c h o s d e e l l o s e n e l j \ 

c u r s o e n t r a n t e . P o r ú l t i m o , l a f a b r í - • 

c a c i ó n d e n u e v a s e s c u e l a s ; l a c r e a ­

c i ó n d e u n a e n s e ñ a n z a v o c a c i o n a l p a ­

r a n u e s t r o s a d o l e s c e n t e s y j ó v e n e s d e ' 

u n o y o t r o s e x o , s i n i n s t i t u c i o n e s a d e ­

c u a d a s d o n d e p r e p a r a r s e e n l a a c t u a ­

l i d a d p a r a l a s d i v e r s a s a c t i v i d a d e s d e 

l a i n d u s t r i a , e l c o m e r c i o , l o s o f i c i o s y 

l a a g r i c u l t u r a ; l a d o t a c i ó n d e m a t e ­

rial c i e n t í f i c o a l a s i n s í t u c i o n e s d o ­

c e n t e s r e d u c i d o a u n m í n i m o q u e t o ­

c a e n l o s l í m i t e s d e l o r i d í c u l o e n e l 

M^glMttom d * SIMOM 7 p a t « n t « « e n C u b a y « 1 « z t r a a j M V 

JUapad rado y A g n l a r — E d i f i c i o " Z ^ a r r M " 

T e l é f o n o a A - a 321 y 11-9838 

L o r e p e t i m o s , s ó l o e l d e s d é n p o r l a ¡ p r e s u p u e s t o v i g e n t e ; l a o r g a n i z a c i ó n 

e d u c a c i ó n n a c i o n a l p u e d e e x p l i c a r esa 

f a l t a i n m e n s a d e a t e n c i ó n a u n a s u n -

d e c u r s o s d e p e r f e c c i o n a m i e n t o p a r a 

e l M a g i s t e r i o , y o t r a s m i l a t e n c i o n e s 

C o n f í e n o s e l c u i d a d o d e s u v i s t a , y v e r á m e j o r . 

C r i s t a l e s " T O R I C O S " n u e s t r a e s p e c i a l i d a d . 

E L T E L E S C O P I O 

C A S A E S P E C I A L D E O P T I C A 

S A N R A F A E L . N o . 2 4 . — T E L E F O N O A - 6 3 0 8 . — H A B A N A . 

( E x a m e n d e l a v i s t a , g r a t i s . ) ^ J f 

l o d e i n t e r é s c o l e c t i v o , c u y a i m p o r t a n - u r g e n t e s y d e p r i m o r d i a l i m p o r t a n c i a . 

c i a n a d i e p u e d e d e s c o n o c e r . E s p o s i -

l i v a m e n t c l a m e n t a b l e , n o y a q u e s i e n ­

d o i n m e n s a m e n t e m á s r i c o s n o h a y a ­

m o s r e a l i z a d o n i n g ú n p r o g r e s o s o b r e 

l a s i t u a c i ó n d e 1 9 0 0 , s i n o q u e se a c u ­

se u n r e t r o c e s o p a v o r o s o . 

U r g e , p u e s , q u e se r e m e d i e esa f a l ­

t a y q u e l a n a c i ó n se d i s p o n g a a 

r e c l a m a n c o n i m p e r i o q u e l a s C á m a -

l a s se o c u p e n e n e l a s u n t o c o n t o d o 

e l i n t e r é s q u e d e m a n d a , y v o t e n l o s 

c r é d i t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a q u e n u e s ­

t r o s i s t e m a d e e s c u e l a s se l e v a n t e d e 

l a p o s t r a c i ó n e n q u e y a c e y r e s p o n d a 

a l a s n e c e s i d a d e s d e u n a d e m o c r a c i a 

p r o g r e s i s t a y l i b r e . 

L U I S G . C O S T I 
; q u e l a a s i s t í a n e o C l e n f u e g o s , h a 
' l o g r a d o m e j o r a r l e n o t a b l e m e n t e e n 

l o s p o c o s d í a s q u e l l e v a s o m e t i d o a 
s u s c u i d a d o s p r o f e s i o n a l e s . 

D e s d e h a c e d í a s se h a l l a e n e l S a - ; L a o r a c i ó n d e l a f a m a d o p e r l o d l a -
n a t o r i o C o v a d o n g a , d e l C e n t r o A s t u - , t a y o r a ( i c v q U e t a n b r i l l a n t e a c t u a -
r i a n o , n u e s t r o q u e r i d o c o m p a n e r o y : c l ó n t u v o e n e l C o n g r e s o d e l C o m e r -
a m i g o L u i s G . C o s t i , r e d a c t o r d e c i 0 E s p a ñ o l d e U l t r a m a r , r e c l e n t e -
" L a C o r r e s p o n d e n c i a " d e C i e n f u e - m e n t e c e l e b r a d o e n l a M a d r e P a -
Sos. • t r i a — d e d o n d e r e t o r n ó e n f e r m o — 

E l i l u s t r e d o c t o r F r e s n o , a q u i e n e s p e r a m o s q u e s e a u n n u e v o é x i t o 
v i n o r e c o m e n d a d o p o r l o s m é d i c o s , p a r a e l d o c t o r P r e a n o . 

E l e s t a b l e c i m i e n t o s i n l a p a s t a d e n t í f r i c a 

C h l o r o d q n t 
- S u s u r t i d o e s I n c o m p l e t o ^ 

/ t a b o r t o r l o U e o / D i ^ s r f é n ' C A l c w i B i n o 

X>« v e n t a « a 8 « d a r l u 7 V a r m a e l M . 

c T A N F A Í T 
a n o 

V E R 

D r . G á l v e z G u i l l e m 
I M P O T E N C I A , P E R D I D A S 
S E M i N A E E S , E S T E B U J -
D A D , V E N E R E O , SXPrLZS, 
v H E R N I A : ? O Q U E M A D U ­
R A S C O N S U L T A S D E 1 A 4. 

M O N S E R R A T E , 4 1 . 

E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S . 

D E 3 Y M E D I A A 4 . 

L I M P I E 6 0 N 

N N > 

O ^ 

O X O N 

0 y 

S u s M e t a l e s , E s p e j o s 

ü P o r c e l a n a s 

A b e r r a t i e m p o y d i n e r o . 

P í d a l o e n F e r r e t e r í a s y G a r a g e s , ¡ 

D i s t r i b u i d o r e s ! 

O D r a p í a 3 6 - T e I . M - 9 1 6 1 ! 

a l o s i n v a s o r e s c o m o a t a l e s y c o m o 
a e n e m i g o s i r r e c o n c i l i a b l e s . L o s I n ­
g e n i e r o s f r a n c e s e s f r a c a s a r o n e n s u 
I n t e n t o d e s u s t i t u i r a l o s a l e m a n e s 
p a r a l a d i r e c c i ó n d e l a s m i n a s . E l | 
c a r b ó n o b t e n i d o e n c i R u h r , d e e s t a 
m a n e r a v i o l e n t a , n o l l e g ó a s e r s i n o 
u n a p e q u e ñ í s i m a p a r t e d e l q u e v o l u n ­
t a r i a m e n t e e n t r e g a b a e l R e i c h . . . Y 
e n s u m a , t o d o b a c í a p r e s a g i a r u n a 
c a t á s t r o f e . 

E n t o n c e s , e n a b r i l d e l c o r r i e n t e 

q u e i b a y a t a n l e n t a m e n t o y c o n t a n 
d o l o r o s o e s f u e r z o . 

A n t e e s t a s i t u a c i ó n , l a G r a n B r e ­
t a ñ a a r g u y e : 

— A l o s I n t e r e s e s e x c l u s i v a m e n t e 
f r a n c e s e s n o p u e d e n ¡ E t e r i f i c a r s e l o s 
I n t e r e s e s g e n e r a l e s d e l o s d e m á s 
p u e b l o s . . . 

F r a n c i a r e p l i c a : 
— E n - l o s d í a s a c i a g o s d e l a g u e r r a 

y o s a c r i f i q u é t o d o p a r a s a l v a r n o 
. s o l a m e n t e m i l i b e r t a d , s ' n o l a d e t o ­

d a E u r o p a . . . 
P e r o l o e d í a s d e l a g u e r r a o s t í n y a j a ñ o . L o u c h e u r v o l v i ó a L o n d r e s , e n -

i l e j o s y s u h i s t o r i a v a c a m b i a n d o m u - ; v i a d o p c v P o i n c a r é . L a G r a n B r e t a -
j c h o a m e d i d a a u e se p e r c i b e m á s ñ a r e i t e r ó s u d e s e o d e c o n c o r d i a , s u 
i c l ; . r a e n l a d i s t a n c i a . P o l í t i c a m e n t e , i o f r e c i m i e n t o d e h a c e r t a b l a r a s a de 

F r a n c i a e s t á s o l a , o r n o .'o d e m u c s - j l o s c r é d i t o s o t o r g a d o s a F r a n c i a d u -
1 t í a b i e n a l a s c l a r a s h i r e c i e n t o c a r - i r a n t e l a g u e r r a . - y de r e n u n c i a r a l a 

t i d e l P a p a . K E a g l é t 3 ? n , p o r s u ¡ m a y o r p a r t e d e l a s r e p a r a c i o n e s de ­
p a r t e , n o e s t á d i s p u e s t a a d e j a r s e i b l d a s p o r A l e m a n i a . . . P o i n c a r é v a -
a i l a s t r a r h a c i a a h e c a t j m b e q u e f á - c i l ó : p e n s ó , de u a a p a r t e , e n e s t a so-
t a i m e n t e p r o d u c i r í a , s i sd p r o l o n g a - ; l u c i ó n s a l v a d o r a ; t e m i ó p o r o t r o l a -
r u , l a s i t u a c i ó n a c t u a l . d o , q u e l a r e t i r a d a d e l e j é r c i t o de 

D e l e s t a d o d e e s p í r i t u c r e a d o e n l a I o c u p a c i ó n d e l R u h r e x a s p e r a r a a los 
O r a n B r e t a ñ a j o r l a p o i n - i c x t r a n c e - r a c i o n a l i s t a s y d i e r a a l t r a s t e cqa 
a a , d a n i d e a l o s s i g u i ó ; ) t e ^ e x t r a c t o s 
d'i p e r i ó d i c o s l o . i d l l n e n u e i , ÓJ m a t l í o s 
m u y d i v e r s o s . 

D i c e e l " T t u u » ' ; - _ 

" P a r a I n g l a t e r r a , l a r e s t a u r a c i ó n 
t i ? l c o m e r c i o es n e c e s i d a d i n e í u d i -
b l e e i n m e d i a t a . E s t a r e s t a u r a c i ó n n o 
s e p o d r á l l e v a r a e f e c t o m i e n t r a s s u b -

s u p r e s t i g i o p e r s o n a l ; y a l f i n i}0 
r e s o l v i ó n a d a , o m á s e x a c t a m e n t e de­
j ó s e g u i r l a s c o s a s c o m o e s t a b a n . * ' j f l 

. . . C o m o e s t a b a n , l o q u e s i g n i f i ­
c a b a q u e h a b í a n d e e s t a r c a d a v e z 
p e o r . E n e l p a s a d o m e s d e J u n i o , 
L o n d r e s y P a r í s v o l v i e r o n a c o n v e r -
n a r , p e r o e l d i á l o g o f u é p o c o a m i s t o ­
s o - . . Se t r a t a b a d e e x a m l n a i ' l a s p r o ­

s i s t a l a f l u c t u a c i ó n a c t u a l : d e i o s | p o s i c i o n e s d e l c a n c i l l e r C u n o , y r e s 
c a m b i o s . N o p u e d e e x i s t i r n o r m a l l - ¡ p e n d e r d e a c u e r d o . . . P o i n c a r é a n ­
d a d c o m e r c i a l e n u n a m b l a n t e d e e x - t l c l p ó BU r e s p u e s t a n e g a t i v a , s i n 
p e r i e n c l a s d e s o r d e n a d a s y de a z a r o - j c a m b i a r I m p r e s i ó n a l g u n a c o n e l g a ­
s a s a d a p t a c i o n e s . L a s a v e n t r . - a a q u e ¡ b í n e t e b r i t á n i c o ; l u e g o , t a r d ó t r e s 
h a n o r i g i n a d o e l c a o s e u r o p e o — e l ¡ s e m a n a s e n r e s p o n d e r a l c u e s t i o n a r l o 
h u n d i m i e n t o d ? R u s i a , l a r á p i d a d e - 1 s o m e t i d o , c o r t é s m e n t e , p o r l o r d C u r -
c a d e n c i a d e A l e m a n i a y l o s i n s e g u - i z o n , y c u a n d o e l g o b i e r n o i n g l é s co 
r o s e s f u e r z o s d e F r a n c i a — a f e c t a n d e 
m a n e r a d i r e c t a o i n d i r e c t a a l m u n d o 
e n t e r o . Y n i | ? 8 t r a i m p a c i e n c i a j u s ­
t i f i c a d a s o d e b e a l a c l a r a c o n c i e n ­
c i a q u e t e n e m o s d e q u e l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l d e l a p o l í t i c a e u r o p e a e s u n 
v e r d a d e r o c a l l e j ó n s i n s a l i d a ; a l a 
s e n s a c i ó n d e a s f i x i a q u e p r o d u c e l a 
c r e c i e n t e p a r a l i z a c i ó n d e l o s n e g o ­
c i o s ; aJ « l e s e o d e v e r i m p e r a r , a l f i n , 
e l hz.<m s e n t i d o , y d e q u e t o d o se 
r e s t a b l e z c a e n s u l u g a r . E l p u e b l o 

i i n g l é s s e o p o n e a l a o c u p a c i ó n f r a n ­
c e s a d e l R u h r , p o r q u e e s t a o c u p a c i ó n 

! n o d a e l r e s u l t a d o q u e se e s p e r a b a , 
i y e n c a m b i o e s c o n s t a n t e o r i g e n d e 
; c i e n c o n f l i c t o s . D e s e a m o s q u e se p o n -

m e n z ó a d a r m u e s t r a s de i m p a c i e n c i a , 
e l Jefe d e l g o b i e r n o f r a n c é s d e s e n ­
c a d e n ó , c o n t r a S t a n l e y B a l d w i n ' y 
s u s c o l a b o r a d o r e s , u n a v i o l e n t í s i m a 
c a m p a ñ a d e l a P r e n s a o f i c i o s a da 
P a r í s . . . 

% • ' 1 

— M E n e n e r o o f r e c i m o s c n a n t o p o ­
d í a m o s o f r e c e r . N o s e a c e p t ó n u e s ­
t r o o f r e c i m i e n t o . P o r e l l o , a h o r a , t e ­
n e m o s l a s m a n o s l i b r e s p a r a t r a t a r 
n u e s t r o s a s u n t o s s i n c o n t a r c o n n a ­
d i e y d e l a m a n e r a q u e m e j o r n o s 
c o n v e n g a . . . " 

E s t a h a s i d o l a r e s p u e s t a d e B a l ­
d w i n . 

P o r l o t a n t o , n o s ó l o y a r o h a y 

C61SI . 
H A B A N A 

, a l t . K - 4 

A V I S O 

" L A U N I O N N A C I O N A L ' * 
C o m p a f l í a G e n e r a l d e S e g u r o s y F i a n z a s , S . A , 

" L A U N I O N L A T I N A " 
C o m p a r t í a N a c i o n a l d e S e g u r o » c o n t r a A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o 

S . A . 

T i e n e n e l honor de p a r t i c i p a r a sos d is t ingwdos c l ientes y a m i g o s , 

que h a n t r a s l a d a d o sos o ñ d n a s de Obispo y A g a i a r , t e r c e r p i so , p a r a 

l a c a l l e d e H a b a n a N o . 1 2 1 , esquina a R i e l a , en los bajos de c u y a 

c a s a se i n s t a l a r á n l a s o ñ d n a s p a r a m a y o r c o m o d i d a d d e l p ú b l i c o y 

m á s e ñ d e n t e s e r v i d o de s u s c l ientes . 

H a b a n a 1 de A g o s t o á e ¡ $ 2 3 . 
e 5 8 9 4 6 d - l o 

S A N A T O R I O " D r . P M P M T 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m a r t a H a . Pacna 

m e n t e . C a l l e B a i r c t o , n ú m e r o b ¿ . G t t e z a & a r a a . 

G O T A 

Ningún remedio hasta hoy empleado para combatir l a 

G O T A v e l R E U M A T I S M O G O T O S O 
h a d a d o resultados que puedan compararse á los del 

L i c o r d e i D r L a v i l l e 

Es el remedio más seguro y exento de peligros para calmar el dolor y 
contener los accesos. 

Entre los numerosos testimonios de satisfacción de que á diarlo ê  
objeto este precioso medicamento merece reproducirse ei siguiente : 

* Inúti l creo hacer el elogio del L i c o r S b a T i l l e . pues es. por decirlo asi, infalible 
y el único remedio en el mundo que cura con seguridad. 

i Entiendo, por lo tanto, que es un verdadero crimen no indicar dicho medi­
camento a los gotosos. 

w Yo cuento hoy 37 años , y ya cuando tenia Í3, sufr i el primer acceso de gota, 
por curto muy violento: desde entonces he ceñido sufriendo todos los años á tal 
punto que algunas veces me he visto obligado á guardar cama durante tres 
semanas. E n cambio, apenas comencé á hacer uso de ese. remedio, pude combatir 
el mal, pues asi que siento alguna cosa, tomo una ó-dos cucharadas y a l punto 
desaparece todo dolor. Doy las gracias á Dios por haberme permitido encontrar 
J i X i i o o r i a v l U e , s i n el cual haré mucho tiempo que habría muerto de dolores. 

JOSÉ B E C H L . H o s t e l e r o e n Bz-unenburg ( B a v i e r a ) ». 

0 £ V E H T A e n i a s fcueaas f a r m a c i a s j en c a s a d e i o s S r e s . G O M A R 
2 0 . R u é des F o s s é s - S a l n t - J a c q n e s , P A R I S , 

A F I L S * C -

R E U M A T I S M O S 

K a t í r m l n o a e « n d e s g r a c i a d a e m p r e - a l i a n z a o l n o q u e a l B i a u i e r a h a r l o ­
s a , a n t e . d . q u e Su8 f . t a l e , « a s e . , t e l l g e n c l a t r a n c L b r l t ó n l c a A l c o r r e r 

q u e v i v i m o s , e x i s t e n m o v i m i e n t o s » „ „ a ttIls y s o n a r e s ue 

t e n d e n c i a s a n t e l o s ^ 0 X 0 ^ d < í v ^ i n n » ! T ^ 8llUC,ÓI1, ^ 
m o s s e r e s n ^ i a l m e n t T 1 v i s i o n a l . P e r o e s t e a p l a z a m i e n t o n o 
r ^ L e í s ^ - f a v a r e l p r o b l e m a a u e 

1. . , " " « r e t o a o s e g u i r á e n p i e m i e n t r a q i n a o n l H a d o s 
s e r e s h u m a n o s q u e n c h a n m r n ™ * * ^ o ^ „ „ — m i e n i r a s i o s s o i a a a o s 
. c g u l r u n a e x i g e n c i a • , B T c S , . M n V t : a " C , f V „ ? J f ° / ' « * . y e n t a . 

E l " D a i l y H e r a l d " a u g u r a . 

" P o r m u c h o q u e l o s g o b i e r n o s d e 
P a r í s y d e L o n d r e s se e s f u e r c e n p a -
r » h a l l a r u n a f ó r m u l a .de i n t e l i g e n -
cÍAt no es d ? c r e e r q u e t a l f ó r m u l a 
p u e d a s e r d e f i n i t i v a J a m á s . L a s d i ­
v e r g e n c i a s q u e s e p a r a n a I n g l a t e r r a 

t o q u e P o i n c a r é n o r e c o n o z c a su 
e q u i c o c a c i ó n l a m e n t a b l e y n o de­
v u e l v a e l g o b i e r n o d e F r a n c i a a l ú n i ­
c o h o m b r e c a p a z d e v e r c l a r o y de 
l e j o s e n t r e l o s e s c o l l o s d e l a h o r a 
a c t u a l . H a b l o , n a t u r a l m e n t e , d e l i n ­
s i g n e B r i a n d . . . 

A n t o n i o G . d e L i n a r e s . 
P a r í s , j u l i o d e 1 9 2 3 . 

L a s m e j i l l a s r o s a d a s 

I n d i c a n q u e e l o r g a n i s m o e s t á e n 
b u e n a s c o n d i c i o n e s y e l q u e l a s t i e ­
n e v a p r e ^ b n a n d o q u e d i s f r u t a d e 
u n a s a l u d e n v i d i a b l e . 

Q u e e l c o l o r r o s a d o d e l a c a r a 
c o n t r i b u y e a l a b e l l e z a l o d e m u e s t r a 
e l h e c h o d e l g r a n n ú m e r o d e a r r e ­
b o l e s , p o l v o s c o l o r e a d o s y o t r o f p r o ­
d u c t o s q u e e n i n m e n s a c a n t i d a d se 
v e n d e n a d i a r l o e n l a s P e r f u m e r í a s 
y B o t i c a s . -

T o d o s e s t o s a r t í c u l o s n o s o n d e 
l o m e j o r y s i d e m o m e n t o s u r t e n e l 
e f e c t o d e s e a d o a l p o c o t i e m p o h a y 
q u e a p e l a r d e n u e v o a e l l o s . L a q u e 
q u i e r a l l e v a r a s u o r g a n i s m o n u e v o s 
e l e m e n t o s q u e e n r i q u e z c a n l a s a n ­
g r e h a c i e n d o d e s a p a r e c e r a l a v e z 
e l c o l o r p á l i d o d e l a c a r a , n o t i e n e 
m á s q u e t o m a r e l " N U T R I G E N O L " , 
q u e e s t á c o m p u e s t o d e c a r n e , k o l a , 
c a c a o y v i n o p u r o d e J e r e z 

E l " N U T R I G E N O L " c o m b a t e l a 
a n e m i a , c l o r o s i s , n e u r a s t e n i a . I n a p e ­
t e n c i a , c o l o r e s p á l i d o s , d e c a i m i e n t o , 
e t c . , e t c . Se v e n d e e n t o d a s l a s F a r ­
m a c i a s d e l a I s l a . 

N O T A : C u i d a d o c o n l a s I m i t a c i o ­
n e s , e x í j a s e e l n o m b r e B O S Q U E , q u e 
g a r a n t i z a e l p r o d u c t o . 

x l d - 2 

E v i t e m a l e s t a r a l 

o i ñ o d u r a n t e l a 

d e n t i c i ó n d á n d o l e 

J A R A B E 
C A L M A N T E 

" w W i N S L O W 
B r«ol.<Ur fc IMIÍSW y MM. 
Los primeros dientes n a n a can* 

•mn tnalesur s i e l e s t ó m a g o digief* 
pfopiunentc, conservando los intesti-
aos libres, y se da menos alimento s i 
nene. 

E l Jarabe Calmante de H. S n . 
Winslow no contiene Ingredientes no-
CÍTOI. Cada botella l leva la fórmula. 
Uselo y observe la t ranquil idad del 
nifto dorante los primeros dientes. 
B* fdaa las farmacias y droguerías 
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P A G I N A T R E S 

D E L A M B I E N T E flGTUñL 
A n g e l L á z a r o 

e m o s r e c i b i d o u n b e l l o p o e m a , e n p r o s a s e n c i ­

l l a , s i n ritmo y s i n rima", c o m o p r e g o n a b a B a n -

d e l a i r e , p e r o p l e n a d e p o e s í a y r i t m o s i n t e r i o r e s . 

S e i n t i t u l a " U n i n c o m p r e n d i d o " . Y d i c e a s í : 

U N I N C O M P R E N D Í D O 

M u e v e a r i s a v e r e s t e h o m b r e t ó n s o b r e e s t e i n ­

t e n t o d e c a r r o d e l q u e t i r a u n b u r r o t r i s t e y m i n ú s c u ­

l o , c o m o c a s i t o d o s l o s b u r r o s . 

B e s t i a y v e h í c u l o p a r e c e n j u g u e t e , a c a b a d o s d e 

d e s c p l g a r d e l t e c h o d e u n e s t a b l e c i m i e n t o d o n d e e l 

t i e m p o y e l p o l v o l o s i b a p o n i e n d o v i e j o s a n t e s d e 

s e r e s t r e n a d o s . 

E l h o m b r e , q u e t i e n e u n o s m o f l e t e s m u y r o j o s y 

u n o s b i g o t e s a g r e s i v o s , v a u f a n o y r i d í c u l o s o b r e 

e l c a r r i t o , c o m o u n a d e s v i a c i ó n c a r i c a t u r e s c a d e 

a u t o m e d o n t e , l l e v a n d o l a s r i e n d a s . 

U n t i r ó n , y e l a s n o se d e t i e n e a n t e u n a t a b e r n a . 

A u t o m e d o n t e a ' p o n e r e l p i e e n t i e r r a , s e d i j e r a 

q u e h a c r e c i d o m á s t o d a v í a y q u e s u b e e n v e z d e d e s ­

c e n d e r . E x t r a e u n a c u e r d a d e l b o l s i l l o , y a m a r r a l a s 

p a t a s d e l a n t e r a s d e l a b e s t i e z u e l a . 

E l b u r r o , l a c i o , d e s g a n a d o e i n d i f e r e n t e , s e d e j a 

e n l a z a r . S u c a b e z a t i e n e u n g e s t o d e s d e ñ o s o d e 

m o r t a l i n c o m p r e n d i d o . Y o c r e o q u e p i e n s a : 

¿ P a r a q u é m e a m a r r a r á e s t e h o m b r e ? 

Y m i r a n d o a l s u e l o se p o n e a r e f l e x i o n a r s o b r e n 

l o s m o t i v o s q u e e x i s t i r á n p a r a q u e n o c r e z c a l a h i e r ­

b a e n t r e l o s a d o q u i n e s . 

A n g e l L A Z A R O 

M a d r i d , v e r a n o 1 9 2 3 . 

S E Ñ O R A 

P a r a s u s n i ñ o s , h o y h e m o s p u e s t o a l a v e n t a u n n u e v o t i p o 

d e p a s t i l l a s d e c h o c o l a t e c o n l e c h e . S e l l a m a n J a c o b i t o . 

P í d a l a s h o y m i s m o . 

( P o r J O R G E R O A ) 

I ) E I > A M B I E N T E A C T U A L 
— L A S S U B V E N C I O N E S F E R R O ­
C A R R I L E R A S Y L A R I Q U E Z A CT -

R A N A . 
— R E G L A D E T R E S I N D I S P E N S A -

B L E 
— S I N R A I L E S N O S E R V I R I A N 

L O S P U E R T O S . 
— H I S T O R I A D E N ' U E S T R O D E S ­

E N V O L V I M I E N T O E C O N O M I C O . 
— A Z U C A R V S . T R E N E S . 
— F R A N Q U K H A S A R A N C E L A R I A S 

• V V I A S P R I V A D A S 
— T A R I F A . A R R A S T i í E T E L I N ­

T E R E S N A T I O N A L . 
— L I N E A S P R I V A D A S V L I N E A S 

P U B L I C A S . 

T o d » 1« r i q n e r * p r o d u c t i v a d e , n a c i o n a l q u e se h a d e r i v a d o 8e esas 

t ' n b a se d e b e a l s e r r i d o d e f e r r o c a - s u b v e n c i o n e s , t p n e m o » l a s e g u r i d a d 

t y j i p ^ j d e q u e c a d a c u b a n o c o n s t i t u i r í a 

N u e s t r o e r r o r e « c r e e r q n e e l G o - e n u n m o s q u e t e r o r á p i d o y r e s u e l t o 

W r n o c u b a n o h a s i d o p r i n c i p a l p r o ­

p u l s o r . 

S i c o m p u t á r a m o s e n n ú m e r o s r e -
f o n d o s l a s s u b r e n c i o n e s p a g a d a s a 
l o s f e r r o c a r r i l e s d e s d e 1 9 0 2 a l a 
^ e c h a , esas s u b v e n c i o n e s n o r e p r e ­
s e n t a r í a n e l c e r o , d o s , u n c u a r t o 
por c i e n t o ( 0 . 0 2 ^ 4 % ) . d e l c a p i t a l 
I n v e r t i d o e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l í n e a s 

fk- s u s a c c e s o r i o s . 

A d e m á s , e sas s u b v e n c i o n e s , p o r 
( d e s c o n o c i m i e n t o a b s o l u t o d e l o s b e -
L e f i c i o s q u e n o s h a n r e p o r t a d o , c a ­
l e c e n , e n l o m o r a l , d e v a l o r r e p r e ­
s e n t a t i v o . 

L a o p i n i ó n , g e n e r a l m e n t e , l a s h a 
ftromhatido s i e m p r e y l a s h a a c e p t a ­
d o l u e g o s i n v e r d a d e r o a m o r . 

a d e f e n d e r l o s f e r r o c a r i r l e s d e t o d o 
a t a q u e p o r s o r p r e s a c o m o l o s q u e , 
e n v i r t u d d e l o s p u e r t o s p r i v a d o s 
a b i e r t o s s u b r e p t i c i a m e n t e , se les h a , 
v e n i d o h a c i e n d o c o n g r a v e d a ñ o d e 
n u e s t r a u n i d a d e c o n ó m i c a n a c i o n a l . ' 

L a r a z ó n es i r r e f r a g r a b l e . 
j * L o s f e r r o c a r r i l e s c u b a n o s , es d e - j 

r i r , l o s q u e e n t r e c r u z a n n u e s t r a i s l a 
í e i a z d e u n o a i o t r o e x t r e m o , c o n s - : 
t i t u y e n e n l a v i d a e c o n ó m i c a y m o - I 

i r a l d e l p u e b l o c u b a n o , l a a r t e r i a | 
m a t r i z p o r d o n d e h a s i d o p o s i h l e | 

I q u e e n d i e c i s e i s a ñ o s n u e s t r o o r g a - • 
j n i s m o c o l e c t i v o , c a q u é x i c o c a s i a I 

r a í z d e l a e m a n c i p a c i ó n , h a y a r e -
i c o b r a d o a q u e l l a r o b u s t e z q u e n o s ; 

p e r m i t e h o y p e s a r e n e l m n n d o c i ­
v i l i z a d o c o m o f a c t o r d e p r o d u c c i ó n I 
c a p a z d e a l t e r a r e l n e e e s a r l o a j n s t e 
d e l m e r c a d o m u n d i a l e n u n a r t i c u - ; 
l o t a n i n d i s p e n s a b l e a l a v i d a h a - ¡ 
m a n a c o m o e l a z ú c a r . 

E l f e r r o c a r r i l es , p u e s , e l s e e r e -
I t o d e n u e s t r a g r a n d e z a . 

N o p o d r í a n n e j a r l o l o s q u e h o y , | 
o b s t i n a d o s p o r i n t e r e s e s p a r t i c u l a ­
r e s , l o s c o m b a t e n d e b i e n d o a l f e r r o ­
c a r r i l l a p o t e n c i a e c o n ó m i c a q u e l e s , 

I s i r v e a h o r a d e a r m a d e c o m b a t e . 
E s f á c i l d e m o s t r a r l o . 
C u a n d o e n n u e s t r o p a í s se i n i c i ó 

l a e r a d e r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a , 
d e 1 8 9 8 a 1 9 0 5 , l o s h a c e n d a d o s c u ­
b a n o s y e x t r a n j e r o s r e c u r r i e r o n a l a s 
a u t o r i d a d e s p ú b l i c a a s o l i c i t a n d o 
a y u d a . 

E l a u x i l i o I e s f u ^ f a c i l i t a d o . 
L o s q u e h e m o s e s t u d i a d o c o n d e -

; S i n e m h a r p o , l a " c u r v a " g r á f i c a 
ü e n u e s t r o d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , 
ton v i r t u d d e n u e v a s i n v e r s i o n e s f e ­
r r o c a r r i l e r a s , e x r e d e a t o d o c á l c u l o 
taormal y s o b r e p a s a a t o d o s l o s r e ­
b u l t a d o s . 

L o s n ú m e r o s n o e n g a ñ a n . 

L a b a s e e c o n ó m i c a d e t o d a s n u e s ­
t r a s c o n s t r n c r i o n e s f e r r o c a r r i l e r a s 
R a d i c a e n l a e x p o r t a c i ó n . 

C u b a es u n p a í s d e e x p o r t a c i ó n . 
A v e n c i d í i d o s y c e r c a n o s , b o y , c o -

j n o h a c e u n s ¡ . . ; l o , a u n m e r c a d o i n -
« h a s t e r i b l e e n e l c o n s u m o d e m a t e ­
r i a s - p r i m a s y f r u t o s t r o p i c a l e s , b a s e 
¡ d e l c o m e n i o n o r t e ^ i n e r i c a n o , e l p r o ­
p ó s i t o e c o n ó m i c o d e t o d o p r o d u c t o r 
r u h a n o n o h a s i d o o t r o q u e e l d e 
T e n d e r s u s p r o d u c t o s e n a q u e l m e r -
CÍVIO. 

L o s n o r t e m a r i c a n o s s o n n u e s t r o s t e n i m i e n t o a q u e l l a s p e t i c i o n e s p o d e -
r o m p r a d o r e s . n i 0 9 a t e s t i g u a r q u e , e n c o n t r a d e l 

N o s o t r o s sus v e n d e d o r e s . p r o p s i t o de l a s a u t o r i d a d e s , l o s d u » -
| E s t a c l a s i f i c a c i ó n , e v i d e n t e y a h - ñ o s (\e c e n t r a l e s a z u c a r e r o s , n o a c e p -

Co l u t a , h a v e n i d o a t r o c a r s e e n s e r - ¡ j a b a n , d e s d e u n p u n t o d e v i s t a 
, i c i o m u t u o y r e c í p r o c o d e s p u é s d e r i , I N i v a m e n t e f i s c a l , o t r o a u x i l i o q u e 

E L S E G U N D O A L M U E R Z O 

D E L A S C O R P O R A C I O N E S 

E C O N O M I C A S 

E l C o m i t é P e r m a n e n t e d e l C o n ­
g r e s o d e C o r p o r a c i o n e s E c o n ó m i c a e , 
p ^ t á o r g a n i z a n d o a c t u a l m e n t e e l se­
g u n d o a l m u e r z o m e n s u a l d e p r e s i ­
d e n t e s , s e c r e t a r i o s y d e l e g a d o s d e 
e s t a s e n t i d a d e s ; c u y o a c t o se c e l e ­
b r a r á e n e l R o o f C a r d e n d e l H o t e l 1 
P l a z a , e l p r ó x i m o v i e r n e s 1 0 d e l m e s ' 
c o r r i e n t e , a l a s doce* m e r i d i a n o . 

E n l a S e c r e t a r l a d e d i c h o o r g a ' í i i s - j 
m o h e m o s r e c o g i d o n o t i c i a s q u e n o s 1 
p e r m i t e n a s e g u r a r q u e r e s u l t a r á 
m u y I n t e r e s a n t e e s t a n u e v a r e u n i ó n : 
d e t a n i m p o r t a n t e s e l e m e n t o s , y a 
q u e se h a i n v i t a d o a l s e ñ o r J . A . 
M o n t a l v o . S u b d i r e c t o r d e C o m u n i c a - i 
c i e n e s , p a r a q u e e x p o n g a e n d i c h o 
a l m u e r z o e l p r o y e c t o d e c o n s t r u i r i 
e n l a H a b a n a u n e d i f i c i o d e s t i n a d o 
a l s e r v i c i o Ae c o r r e o s ; t r a t a n d o , a s i - . 
m i s m o , d e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e l C o - ' 
r r e o e n C u b a y d e l o s c o n v e n i o s p o s ­
t a l e s p e n d i e n t e s d e a p r o b a c t ó n . 

E l , C o m i t é P e r m a n e n t e i n v i t a r á 
t a m b i é n a l o s s e ñ o r e s S e c r e t a r i o d e j 
G o b e r n a c i ó n y D i r e c t o r G e n e r a l d e 
C o n i u n i c a c I o n e s i p a r a q u e c o n c u r r a n 

| a t a l a c t o , p o r e s t a r r e l a c i o n a d a s i 
I n t i m a m e n t e e s t a s a u t o r i d a d e s c o n j 

I l o s a s u n t o s q u e h a n d e t r a t a r s e . 
L o s s e ñ o r e s p r e s i d e n t e s , s e c r e t a -

ríos y d e l e g a d o s - d e c o r p o r a c i o n e s ; 
e c o n ó m i c a s , q u e n o h a y a n r e c i b i d o I 
l a I n v i t a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e , p u e - ! 
d e n s o l i c i t a r l a e n l a S e c r e t a r í a d e l 
í ' o m i t é P e r m a n e n t e . C h a c ó n 23 a l - 1 
t o s , y p u e d e n t a m b i é n h a c e r l o p r o -
p í o a q u e l l a s o t r a s p e r s o n a s q u e s i n 
o s t e n t a r l o s c a r g o s r e f e r i d o s , r e p r e - | 
s e n t e n a e n t u j a d e s c o r p o r a t i v a s d e , 
i g u a l e s i n t e r e s e s . 

5 0 p e s o s p o r u n a s p a l a b r a s 

C H A S L . B O G A N 

¿ C u á l es l a f r a s e m á s a c e r t a ­
d a , m á s j u s t a , q u e m e j o r r e s u m e 
l a s e n s a c i ó n a g r a d a b l e q u e d e j a 
e n e! p a l a d a r a n a c o p a d e P e -
m a r t í n ? 

¿ Q u é d i r í a n s t e d ^ e s p a e s d e 
l i b a r u n t r a g o d e c u a l q u i e r a d e 
n u e s t r o s l i c o r e s , p a r a e x p r e s a r 
g r á f i c a m e n t e e l g u s t o q u e le p r o ­
d u j o ? 

N o i n v e n t e l a f r a s e " d e m e ­
m o r i a " . P r o c u r e " s e n t i r l a " e n e l 
a c t o m i s m o d e s a b o r e a r u n a d e 
n u e s t r a s b e b i d a s : c o ñ á , v e r m ú , 
j e r e z seco , v i n o q u i n a d o . " V i v a " 
e l P e m a r t í n p r i m e r o , y e x p r é s e l o 
l u e g o , c o m o h a c e n l o s v e r d a d e r o s 

a r t i s t a s a n t e d e p r o d u c i r sus m e ­

j o r e s o b r a s . 

V a m o s a h a c e r u n P e q u e ñ o 
C o n c u r s o , d e l q u e s e r á n J u r a d o 
u n C o n s u m i d o r , u n C a n t i n e r o 
b i e n a c r e d i t a d o , y e l F a b r i c a n t e . 

H a y u n P r e m i o d e C i n c u e n t a 
Pesos , e n pesos , p a r a L A F R A ­
S E F E L I Z . V a l e l a p e n a , ¿ n o ? 

D i s c u r r a u n p o c o a l a g r a t a 
h o r a d e e m p i n a r e l c o d o , y m á n ­
d e n o s S U F R A S E — c o n su n o m ­
b r e 7 d o m i c i l i o c l a r a m e n t e e s c r i ­
t o — a : " P r o d u c t o s P e m a r t í n , 
A p a r t a d o 7 7 0 , H a b a n a . " 

Y m á s n á 

L A G L O R I A 

E l m é i é e U c l M O d a l o s c h e o o t o t a s 

S O L O . w A R M A D A i Y * C k . 

- L u y a n ó . H a t e o * 

D E O B R A S P U B L I C A S 

l a g n r r r n e u r o p e a y n o a n t e s , c o m o 
i e r r o n é a m e n l e q u i s o d e m o s t r a r l o , 
^ r o n d a ñ o d e l a s e r i e d a d d e l g o b i e r -
i^ io c u b a n o , l a f a m o s a c o m i s i ó n o f l -
y i a l q n e p r e í r n d l ó c o l o c a r a n t e s d e 
p i e m p o , e l e m p r é s t i t o de c i n c u e n t a 
I p n i l l o n e s , q u e , IUÁH t a r d e , l o s m i s -
f » i o s n o r t e a m e r i c a n o s h a n t o m a d o a 
i ^ i n v a l o r h o n r o s o e i n e s p e r a d o p a r a 
y o d o s . 

e l a r a n c e l a r i o . 
M i e n t r a s e l g o b i e r n o a c c e d í a a l 

c u e n t o s de d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s e n 
o t o r g a m i e n t o d e p r i v i l e g i o s y d e s ­
f a v o r d e l a s m á q u i n a s , a c c e s o r i o s , 
a p e r o s d e l a b r a n / a , m a t e r i a l e s d e 
c o n s t r u c c i ó n , e t c . . e t c . , l o s d u e ñ o s d e 
i n t r e n i o s s o l i c i t a b a n t e m b l ó n , u r g i e n ­
d o s u i n d i s p e n s a b l e n e c e s i d a d , c o n ­
c e s i o n e s e s p e c i a l e s p a r a a q u e l l o s í e -

A U T O R I Z A C I O N 

H a s i d o a u t o r i z a d o e l i n g e n l p r o 
.Tefe d e l D i s t r i t o d e O r i e n t e , p a r a 
e j e c u t a r l a s o b r a s de r e p a r a c i ó n d e 
l a c a r r e t e r a d e ^ o n i a t o a S o n g o , e n 
l o s k i l ó m e t r o s deT 1 9 a l 2 6 . 

S U B A S T A 

F u 4 a p r o b a d o e l a n u n c i o <1e l a 
s u b a s t a , p a r a l a r e p a r a c i ó n de l a 
c a r r e t e r a de P i n a r d e l R i o , a l a C o ­
l o n i a . 

O p i n i ó n d e u n m é d i c o 

e m i n e n t e 

C o n d i r e c c i ó n a l o s E s t a d o » U n i ­
d o s e m b a r c ó e l l u n e s e l s e ñ o r C h a s I 
L . H o g a n , A d m i n l a t r a d o r G e n e r a l ¡ 
d » l a C o m p a ñ í a C u b a n a d e C e m e n t o j 
V o r t l a n d , m a n u f a c t u r e r a d e l c e r n e n - | 
t o E l M o r r o . 

V a e l d i s t i n g u i d o c a b a l l e r o , f i g u ­
r a p r o m i n e n t e d e l a c o l o n i a n o r l e -
n m e r l c a n a d e e s t a c a p i t a l , a d i s f r u ­
t a r d e u n m e r e c i d o d e s c a n s o e n l a 
v e c i n a R e p ú b l i c a . 

A l s e ñ o r H o g a n a c o m p a ñ a n e n s u 
v i a j e , s u e s p o s a , l a a m a b l e M r s . 
C h a s Ti . T i n g a n , y s u h e r m o s a h i i a , 
l a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a M a r í a H o ­
g a n . 

E l s e ñ o r H o g a n r e g r e s a r á d e n t r o 
de s e i s s e m a n a s , y m i e n t r a s d u r e s u 
a u s e n c i a , d e s e m p e ñ a r á , s u p u e s t o e n 
l a C o m p a ñ í a C u b a n a d e C e m e n t o 
P o r t l a n d él s e g u n d o a d m i n i s t r a d o r , 
p e ñ o r S c o t t T h o m p s o n . 

F e l i z v i a j e y a g r a d a b l e e s t a n c i a 
U n i v e r s i d a d í p n E s t a d o s U n i d o s d e s e a m o s a l 

, s e ñ o r H o g a n , s e ñ o r a e h i j a . 

C a t e -

A n d a , v i e j o : s a b o r é a n o s a h o r a 

P E M A R T I N 
t i m t i i * t »»»t tt» 

A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o d é l a H a b a n a 

M i e n t r a s n u e s t r o m i l l a j e f e r r o c a - f e r r o c a r r i l e s q u e se i m p o r t a r a n d e e -
^ - r i l o r o f u i e l q u e r e r i b i n i o s a l c a m ­
b i a r d e s o b e r a n í a m e t r o p o l í t i c a , 
n u e s t r o c o m e r c i o d e e x p o r t a c i ó n n o 
« r x c a d i ó d e s e s e n t a y c u a t r o m i l l o -
ftOK d e p e s o s . 

D o s a ñ o s d e s p u é s « le I n a u g u r a d o 
1*1 f e r r o c a r r i l c e n t r a l ese m i s m o c o ­
m e r c i o a s r e n d i ó a c i e n t o c i n c o m i ­
l l o n e s y f r a c c i ó n . 

E n l a a c t u a l i d a d e s d e q u l n l e n -
j f o s o c h e n í a m i l l o n e s a p r o x i m a d a -
> n e n f e. 

S i s u m á r a m o s , c o m o c i u d a d a n o s 
Ü e u n p a í s q u e a s í m i s m o se a d -
> n l i i l ? t r a , n u e s t r a s i n v e r s i o n e s o f i ­
c i a l e s f e r r o c a r r i l e r a s , es d e c i r , l a s 
" s u b v e n c i o n e s " a l o s f e r r o c a r r i l e s 
o t o r g a d a s , y o b t e n i d o e l t o t a l , d e -
d u j ó r a m o s , p o r m e d i o de u n a r e g l a 
d e t r e s , l a p r o p o r c i ó n d e u t i l i d a d 

t i n a d o s a l s e r v i c i o p r i v a d o d e l o s i n ­
g e n i o s . 

í l s d e c i r , s i n f e r r o c a r r i l , e n t e n ­
d í a n e l l o s , y e n t e n d í a n b i e n , q u e l a 
i n d u s t r i a a x u r a r e r a n o p o d r í a r e n a ­
c e r . 

L a c o n c e s i ó n d e t a l e s f r a n q u i c i a s 
l e s f u é o t o r g a d a . 

E r r o r o f i c i a l , q u e u r g e s u b s a n a r l o 
a h o r a . 

E s a s c o n c e s i o n e s d e b i e r o n o t o r a r -
se a l o s f e r r o c a r r i l e s d e , u s o p ú b l i c o , 
o b l i g á n d o l e s a c o n c e d e r t a r i f a s es­
p e c i a l e s p a r a e l a c a r r e o y t r a n s p o r ­
t e s d e f r u t o s a z u c a r e r o s . 

N o se h i / o a s í ; p e r o , s i n e m b a r ­
g o , a s u a m p a r o b a s t a h e m o s l o ­
g r a d o c o n v e r t i r n o s e n e l p a í s de 
p r i n c i p a l p r o d u c c i ó n . S i n e l f e r r o ­
c a r r i l , d e n a d a n o s h u b i e r a n s e r v i ­
d o l o s p u e r t o s . 

T a m b i é n « e a p r o b a r o n e l ( a c t a 
de r e c e p c i ó n de l a s o b r a s p o r r e p a ­
r a c i ó n de b a n c o s , c o l u m n a u y p u e n ­
t e s e n l a A l a m e d a d e A g r a r n o n t e , en 
T r i n l r l a d ; y e l a c t a d e r e c e p c i ó n d e 
l a s o b r a s e j e c u t a d a s e n l a c a r r e t e r a 
d e S a n t a C l a r a a S a g u a . 

J J L C A R R E T E R A D E V E G U I T A S 

Se h a n c u r s a d o l a s ó r d e n e s n e c e ­
s a r i a s p a r a a c t i v a r l o s \ r a h a j n s d e 
e s t u d i o d e l a s o b r a s de V e p a r a c l ó n 
de l a c a r r e t e r a d e V e g u i t a a a l a E s ­
t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l . 

L O S C H A U F F E U R S 
E N B A T A B A N O 

D r . S e r g i o G a r c í a M a r r u z , 
d r á t l c o A u x i l i a r d e l a 
N a c i o n a l . 

C E R T I F I C A : 
Q u e u s a l a " P E P S T N A Y R U I B A R -

B t ) D E L D R . B O S Q U E " , d e s d e h a c e 
q u i n c e a ñ o s y q u e h a o b t e n i d o de 
s u e m p l e o e l m á a l i s o n j e r o r e s u l t a ­
d o . E s u n p r e p a r a d o n a c i o n a l q u e 
h a c e h o n o r a s u a u t o r y q u e c o m ­
p i t e , c o n s u s s i m i l a r e s e x t r a n j e r o s , 
t a n t o p o r s u a f o r t u n a d a m e z c l a , c o ­
m o p o r s u a t i n a d a d o s i f i c a c i ó n . 

N o es u n a p a n a c e a ; n i p u e d e s e r ­
l o ; p e r o es u n p r e p a r a d o e x c e l e n t e , 
s i e m p r e q u e s u i n d i c a c i ó n s e a J u i ­
c i o s a . 

A c t u a l m e n t e l o u s a e l i n f r a a c r i t o 
e n s í m i s m o y p u e d e d e c i r d e l a 
" P E P S I N A Y R U I B A R B O B O S Q U E " I 
q u e a e l l a d e b e a l i v i o I n e s t i m a b l e . • 

r o q u e q t r e c ^ T u n f a b r l e a n f e á l m e - : L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N Í N 
d l c i n a s , e n 1 9 a ñ o s d e l a b o r p r o f e - 6 A 1 4 D I A S . U N G Ü E N T O P A Z O j a i 
s l o n a L n o q u i e r e s e r u n a n u n c i o , s i - 1 c u r a , y a sean s i m ó l e s , s a n g r a n t e s , ex-
n o u n a J u s t a c o n g r a t u l a c i ó n a l D r . ! t e r n a s 0 COn p i c a z 6 n . L a p r i m e r a a p B -
B o s q u e . • ' j i - • 

D a d o e n l a H a b a n a , a l o . d e M a y o c a c ' o n d a a l l v , 0 • 
d e 1 9 2 3 . 

( F d o . ) D r . S e r g i o G a r c í a M a r n i x . 
I l d - 2 

S E C R E T A R I A 

J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a . 

( P o r t e l é g r a f o ) 
S u r g i d e r o , a g o s t o 1 . 

D I A R T O D E L A M A R I N A . — H a b a n a . 
Se h a c o n s t i t u i d o e l G r e m i o d e 

C b a u f f e u r s e n e s t a l o c a l i d a d f i g u ­
r a n d o r o m o P r e s i d e n t e e l s e ñ o r E m i 
l i o D í a / , . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

A l a u n a y m e d i a d e l a t a r d e d e l 
p r ó x i m o d o m i n g o 5 d e A g o s t o , se 
c e l e b r a r á e n e l e a l ó n d e f i e s t a s d e l 
C e n t r o S o c i a l , l a J u n t a G e n e r a l O r ­
d i n a r i a d e l P r i m e r S e m e s t r e de 1 9 2 3 
C o n a r r e g l o a l I n c i s o C u a r t o d e l A r ­
t í c u l o 1 0 d e l o s E s t a t u t o s G e n e r a l e s , 
« ó l o p u e d e n c o n c u r r i r a d i c h o a c t o , 
l o s a s o c i a d o s c u y a i n s c r i p c i ó n p a s e 
d e se i s m e s e s . L a e n t r a d a s e r á p o r e l 
P a s e o de M a r t í y l a C o m i s i ó n d e 
P u e r t a e x i g i r á l a p r e s e n t a c i ó n d e l 
r e c i b o d e l m e s d e J u l i o y d e l C a r n e t 
d e I d e u i l f i c a c l ó n . L o s s e ñ o r e s a s o ­
c i a d o s p u e d e n r e c o g e r e n e.sta o f i ­
c i n a , u n e j e m p l a r de l a M e m o r i a 
d e l P r i m e r s e m e s t r e d e 1 9 2 3 . 

. T u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 

T e r m i n a d a l a J u n t a G e n e r a l O r ­
d i n a r i a , se c e l e b r a r á e n e l m i s m o 

i l o c a l , J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a , 
! y a l e f e c t o se c o n v o c a a l o e s e ñ o r e s 

a s o c i a d o s p a r a t r a t a r de l o s s i g u i e n -
, t e s p r o y e c t o s y p r e s u p u e s t o s d e 

c o n s t r u c c i o n e s : u n p a b e l l ó n p a r a 
I E n f e r m e d a d e a N e r v i o s a s y M e n t a -
1 l e s , u n p a b e l l ó n d e C i r u g í a ( 2 p r o ­

y e c t o s ) , u n p a b e l l ó n p a r a R a d i o g r a -
| f í a , u n p a b e l l ó n p a r a L o b a r t o r l o , 
I r e f o r m a s d e l o s p a b e l l o n e s " E u d a l -
i do R o m a g o s a " y " S e g u n d o G a r c í a 
; T u ñ ó n " , u n e d i f i c i o p a r a C o c i n a , 
I o t r o p a r a C a p i l l a y U r b a n i z a c i ó n de 
i l a C a s a d e S a l u d ; y a m p l i a c i ó n y 

r e f o r m a s en e l P a l a c i o S o c i a l L o s 
' p l a n o s y m e m o r i a d e s c r i p t i v a d e l o s 
I p r o y e c t o s , p u e d e n s e r e x a m i n a d o s e n 

e l C e n t r ó S o c i a l H a b a n a , 3 1 d e J u ­
l i o de 1 9 2 3 . — C a r l o s M a r t í . S e c r e -

j t a r i o G e n e r a l . 
C 6 7 7 1 a l t . 3 d - 3 1 

E L P R E C I O D E L A L U M B R A D O A L I N G E N I E R O J E F E 
E N S A N N I C O L A S D E L A C I U D A D 

( P o r t e l é g r a f o ) E l C a m i n o d e H a c e n d a d o s e n e l 
S a n N i c o l á s , a g o s t o 1 . t r a m o d e C o n c h a a l o s m u e l l e s , se 

E n l a t a r d e d e a y e r l a c á m a r a h a l l a en u n e s t a d o d e p l o r a b l e , 
m u n i c i p a l a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d | E l t r á f i c o es e n a q u e l l o s l u g a r e s 

U n a m o c i ó n f i j a n d o l a » t a r i f a s d e l d e g r a n I m p o r t a n c i a , p o r e n c o n t r a r -
a l u m b r a d o l o c a l c o n f o r m e a l a r t i c u - e s t a b l e c i d a s e n l o s a l r e d e d o r e s 
l o 1 2 6 c a s o 28 d e l a L e y O r g á n i c a n u m e r o s a s I n d u s t r i a s c o m o s o n e l 
M u n i c i p a l , f i j a n d o e l p r e c i o d e l k i l o -
V a t e n 1 7 c e n t a v o s p a r a l a s l u c e s 
d e 1 6 b u j í a s y e n o c h e n t a c e n t a v o s 
e l c o n s i i m o m e n s u a l a c o r d á n d o s e 
t a m b i é n d e s c u e n t o s . E l p ú b l i c o c o n ­
g r e g a d o e n l a c a s a c o n s i s t o r i a l 
a p l a u d i ó e l a c u e r d o f e l i c i t a n d o a l a 
c á m a r a q u e v e l a p o r l o s I n t e r e s e s l o ­
c a l e s . 

E l A l c a l d e a p r o b a r á h o y ese 
a c u e r d o q u « e n s e g u i d a a e r á e j e c u ­
t i v o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , l o s M u e l l e s de ! 
' a H a v a n a C e n t r a l y o t r a s . E s e l 
c a m i n o o b l i g a d o p a r a l o s c a r r e t o ­
nes q u e l l e v a n c a r g a a l o s m u e l l e s , 
o l a e x t r a e n d e l o s m i s m o s . I n s i s ­
t e n t e m e n t e se n o « p i d e q u e r o g u e - j 
m o s a l I n g e n i e r o J e f e d e . l a l i n e a ¡ 
q u e d i s p o n g a l a t e r m i n a c i ó n d e l a s I 
o b r a s d e r e p a r a c i ó n a l l í c o m e n z a - ' 
d a s . 

T r a s l a d a m o s a l s e ñ o r C u é l l a r l o s 
, d e s e o s d e l o s i n t e r e s a d o s , e n l a se- l 
i g u r i d a d d e q u e s e r á n a t e n d i d o s . 

í s m o . 
hace milagros tratándose 

de malos cutís 
B a j o c a s i t o d o s l o s c u t i s , ' p o r f a l -

toa d e a t r a c t i v o s q u e a e a n . h a y u n a 
t e z l i m p i a y a g r a d a b l e — ; t o d o l o q u e 
n e c e s i t a es e l t r a t a m i e n t o a p r o p i a ­
d o ! E s a s o m b r o s o v e r c u á n t a s v e c e s 
• 1 u s o d e l U n g r ü e n t o R e s l n o l y e l J a ­
b ó n R e s i n o l p o r u n c o r t o t i e m p o q u i t a 
l a s r o n c h a » , l a r o j e z y l a a s p e r e z a d e 
l a p i e l , d á n d o l e s u n a t u r a l f r e s c u r a y 
a t r a c t i v o , 

«1 « i e n t l s / i e es del todo c o m o Vñ. á « s » a 
p id s a «n bo t i ca r io JabAn y V a t O e n t s 

BSSÍDOI. 

D r G o n z a l o P e d r o s o 

C I R t r j A K - O D E L H O S P I T A L M i m i C I -
P A L T B E Y R E D B A N D R A D E 

E S P E C I A l i I T A l i N V I A S U R I N A R I A S 
y e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . C l s t o s c o p l n y 
c a t e t e r i s m o d * l o s u r é t e r a s . 
I N Y E C O I O I T E S D B K E O S A L V A R S A N 
C O K B X T E T A S D E 10 A 13 Y D B 3 A 6 
p . m . e n l a c a l l e de Cuba , 4 9 . 

S A L U D P A R A L A S M U J E R E S 

"Es m u y c o m ú n o í r a las m u j e r e s q u e j a r l e 
d e la i r r e g u l a r i d a d de sus ó r g a n o s r e p r o ­
d u c t i v o s , los cuales si se descuidan causan 
innumerab les s u f r i m i e n t o s y calamidades . 
S i su m e n s t r u a c i ó n es m u y abundante , es­
casa, do lo rosa o i r r e g u l a r ; si U d . su f r e 
males tares , i n c o m o d i d a d e s , angustias, de­
b i l idades , deca imien to , ca lambres v i o l e n ­
tos , do lo re s de cabeza, dolores en la espal­
d a y l a ing le , y d e m á s d e s ó r d e n e s , esto le 
i n d i c a r á que U d . necesita t o m a r i n m e d i a ­
t a m e n t e A'uez'a Salud de Reno. Este es <•! 
v e r d a d e r o r emed io pa ra las i r r e g u l a r i d a ­
des femeninas , a l i v i a p r o n t o , e v i t a n d o asi 
serias enfe rmedades y q u i z á s hasta una 
o p e r a c i ó n . T o m e una bo te l la y no t e el 
m a r c a d o efec to . Nueva Salud de Reno 
da salud y a c c i ó n n a t u r a l a l sistema ente­
r a D e v«cnfa en todas las d r o g u e r í a » . 

5 . B . L E O N A R D I & C 0 . , New Roclells , N . T . 

S E Ñ O R A : N o h a y b e l l e z a ^ M n C T C I C , , 

p o s i b l e s i n u n b u e n f u n - I f l U O I L L L C 

c i o n a m i e n t o d e l o s i n t e s -

t i n o s . 

E L M E J O R Z U M O D E 

U V A S , E S P A Ñ O L . 

L A M A Q U I N A 

D E E S C R I B I R 

P E R F E C T A 

C A J A D E A H O R R O S D E L O S S O C I O S D E L C E N T R O A S ­
T U R I A N O D E L A H A B A N A 

A V I S O . 

Pe p a r t i c i p a p o r f s f p m e d i o a l o s ' J u n t a G e n e r a l c e l e b r a d a e l d í a 2 9 
s e ñ o r e s S O C I O S S 1 S S C R I P T 0 R E S Y ' d e l m e s e n c u r s o s a t i s f a c e r a l o s 
D E P O S I T A N T E S A I N V E R T I R q u e , ; s a l d o s l i b r e s e n 3 0 d e J u n i o ú l t i m o , 
d e s d e e l d í a p r i m e r o d e A G O S T O , i d e l a s c u e n t a s r e s p e c t i v a » d e c a d a 
p u e d e n c o n c u r r i r a l a ? o f i c i n a s d e es- d e p o s i t a n t e s , 
t a I n s t i t u c i ó n , S a n R a f a e l n ú m e r o H a b a n a . J u l i o 3 1 A z y l S Z . ' 
1 0 , a p e r c i b i r e l 5 % d e l d i v i d e n d o F r a n c i s c o G A R C I A C A S T R O , 
q u e , c o m o i n t e r é s , h a a c o r d a d o l a ¡ D I R E C T O R . 

C 5 8 8 4 3 d l o . 

R E V I S T A M E N S U A L D E C U B A : < ! 

P V R I M 0 ' M O L E N E 

M A G A Z I N E I L U S T R A D O 

E l A n i c o á r g a n o d e l n a c i o n a l i s m o e c o n ó m i c o . R e v i s t a o f i c i a l d e l a A s o -
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C o a H » t s N i ñ ó n . 
T h e C o r a C o l a C o m p a n y . 
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B a n c o d e l C o n r e r c i o . 
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F á b r i c a N a c i o n a l d e S o b r e s . 
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C e m e n t o " E l M o r r o " . 
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H a b a n a . 

0 - M O L E N 

Z "Welproor» 
y Confianza 

WF-TPROOF" «Ü una pa l e r a 
Invcctad» por U Rcmlnílon Arras 
Co., Inc. Esta palabra Mcninra 
el método especial patentado qua 

ae «pitra actualmente a todos los car­
tuchos nemlnston UMC para escopeta. J . P A S C U A L - B A L D \ 

O b i s p o N o . 1 0 1 . H a b a n a 

L i s cápsulas vacfaa hace tiempo que M 
fabrlc^a de cart¿n llamado 131 permeable, 
pero este oéfo«» eirlurlvo '•WETPROOF'* 

> nai ua paso sacia adelanta 
a de cartuchos para esco* 

'deaceites «pedalea 
r j j r p o . sino tarabita 

's de cargado, 
ra la entrada 

nido la pro-
ea el fueco, 

Cl ír,i 
ación 

disparos. 
Loa cebadores no tienen necesidad fle temer el efect» 
que terca la l l r r l a o humedad en sin eartii'hoa 
psra escopeta si usan los de marra REMINGTON 
U M C Ecjrrad^s r r n este metodo especial r pa 
tentado "WXTPROOF." 
R E M I N G T O N A R M S C O M P A N Y , I n c 

/ { « p r e s e n t a n f e «n Cuba 
Sbtelian, Manzana de Gómez 417, Habana 

A.-' O "-A 

E s e l m e j o r a l i m e n t o B a l a n c e a d o » 
p a r a c a b a l l o s y m u l o s . F a b r i c a d o p o r 
l a R a l s t o n P u r i n a C o . S t . L o u i s , M o . 
L a f a b r i c a m á s i r r a n d e d e l M u n d o 
d e a l i m e n t o s B a l a n c e a d o s p a r a t o ­
d a c l a s e d e g a n a d o y a v e s . 

| 
P U R I N A O M O L E N E . E s t e a l i m e n t o n o p i c a l o s d i e n t e s n i d a 
c ó l i c o s , s u s a n i m a l e s e s t a r á n m a s f u e r t e s y s a l u d a b l e s p a r a 
c u a l q u i e r t r a b a j o q u e se les m a n d e h a c e r , e s t e a l i m e n t o e v i t a 
l a e n f o s a d u r a a l o s a n i m a l e s , q u e e s u n a e n f e r m e d a d q u e 
a t a c a a l o s c a s c o s s o b r e t o d o e n l o s p a í s e s c á l i d o s c o m o e s t e , 
d e j a n d o a l o s a n i m a l e s i n f l t l l e s p a r a s i e m p r e . 

D e e s t e a l i m e n t o se d a u n a t e r c e r a p a r t e m e n o s q u e d e l a l i ­
m e n t o q u e e s t é n c o m i e n d o e n l a a c t u a l i d a d , s u s c a b a l l o s y m u ­
l o s , y e s t a r á n en m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a e l t r a b a j o , y d e ­
b i d o a e s o s u c o s t o es m a s b a r a t o y d a m e j o r r e s u l t a d o , d e v o l ­
v e r e m o s d i n e r o e n c a s o c o n t r a r i o . . 

T R A T A M I E N T O M E D I C O 

Unicos R e p r e s e n t a n t e s : J O S E C A S T I E L L O Y C a - V e n t a de toda c lase de g a n a d o 

en l a c a l l e 2 5 N o . 7 { e n t r e M a r i n a e I n f a n t a ) . Te l f . M - 4 0 2 9 . H A B A N A . 

d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s y t o ü a c l a s e d e 

U l c e r a s y T u m o r e s 
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P A G I N A C U A T R G 
D I A R I O D £ L A M A R I N A A g o s t o 2 d e 1 9 2 3 
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N o t i c i a s d e l P u e r t o ! 3 

P R O D U C T O S 

I N S U S T I T U I B L E S 

R E S T A B L E C I M I E N T O D E l \ 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 

C o a m o t i v o d e h a b e r s e p u b l i c a d o 
q u e e l " N o r d d e u t s e h e r L l o y d " d e 
B r e m e n , r e s t a b l e c e r í a e n b r e v e s u 
s e r v i c i o d e v a p o r e s c o n A m é r i c a , 
a y e r t a r d e n o s e n t r e v i s t a m o s c o n 
n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o e l s e ñ o r 
G u s t a v o B e l l m e r , a p o d e r a d o d e l o s 
s e ñ o r e s K u n t z e a n d P u r g a n , S. e n 
C , q u e r e p r e s e n t a n y s o n C o n s i g n a ­
t a r i o - i d e l m e n c i o n a d o " N o r d e u t s -
c b e r L l o y d " . 

E n e f e c t o e l s e ñ o r V e l l m e r n o s d i ­
j o q u e e l v a p o r " W e r r a " d e 9 , 5 0 0 
t o n e l a d a s d e d e s p l a z a m i e n t o , y 1 4 0 
m e t r o i s o e l a r g o y q u e se e s p e r a e n 
l a H a b a n a d e l a a l 1 0 d e O c t u b r e 
p r ó x i m o s e r á e l e n c a r g a d o d e r e s ­
t a b l e c e r l a L í n e a d e V a p o r e s q u e l a 
p o d e r o s a e m p r e s a n a v i e r a d e r e f e r e n ­
c i a t e n í a e s t a b l e c i d a e n t r e B r e m e n , 
H a m b u r g o , C o r u ñ a , V i g o , H a b a n a y 
G a l v e s t o n . 

L a " N e r d d e u t s c h e r L l o y d " L i n e , 
h a s i d o a n t e s d e l a G u e r r a M u n d i a l 
l a C o m p a ñ í a d e b a n d e r a a l e m a n a 
q u e m a y o r n ú m e r o d e p a s a j e r o s 
t r a n s p o r t a b a e n e l m u n d o , p o r q u e 
e i b i e n es v e r d a d q u e t e n í a u n n ú m e ­
r o m e n o r d e b u q u e s q u e l a H a m b u r ­
g o A m e r i c a n L i n e , e r i c a m b i o l o s d e l 
L l o y d e r a n ' d e u n t o n e l a j e m a y o r . 

E l v a p o r " H e r r a " es d e r e c i e n t e 
c o n s t r u c c i ó n , t e n i e n d o u n a c a p a c i d a d 
p a r a c i e n p a s a j e r o s d e c á m a r a y 
5 0 0 d e t e r c e r a . 

E l p a s a j e d e t e r c e r a t i e n e l i t e r a s , 
s a l ó n de l e c t u r a , b a ñ o s , c o m e d o r , 
e t c . • / 

C o n r e f e r e n c l a a l r e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e l a L í n e a c o n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , e l s e ñ o r V e l l m e r n o s d i j o q u e 
e l v a p o r " C o l u m b u s " p e r t e n e c i e n t e 
a l a L í n e a d e B r e m e n a N e w Y o r k 
v í a S e u t h a m p t o n , d e 3 4 , 0 0 0 t o n e l a ­
d a s y c o n c a p a c i d a d p a r a 2 0 0 0 p a s a ­
j e r o s , e l m a y o r b u q u e a l e m á n a f l o ­
t e , s e r á e l q u e r e a l i z a r á e l p r i m e r 
v i a j e . 

P a r a u n f u t u r o p r ó x i m o e l s e ñ o r 
V e l l m e r n o s d i j o q u e q u e d a r á t a m ­
b i é n r e s t a b l e c i d o e l s e r v i c i o d e 
c a r g a . 

É L " M A N U E L OA1JV&* 
P r o c e d e n t e d e B a r c e l o n a , V a l e n ­

c i a , M á l a g a , C á d i z y C a n a r i a s , l l e g ó 
a y e r t a r d e e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l 
" M a n u e l C a l v o " q u e t r a j o c a r g a g e ­
n e r a l y 2 59 p a s a j e r o s p a r a l a H a ­
b a n a y 7 5 e n t r á n s i t o . 

D O S A F O R T U N A D O S 
L o s s e ñ o r e s J u a n P é r e z y F r a n ­

c i s c o L l o r e t M a y o r d o m o y S e g u n d o 
M a y o r d o m o r e s p e c t i v a m e n t e d e l v a ­
p o r e s p a ñ o l " M a n u e l C a l v o " , r e c i ­
b i e r o n e n l a H a b a n a l a n o t i c i a d e 
q u e l e s h a b í a t o c a d o e l p r i m e r p r e ­
m i o d e l a L o t e r í a d e M a d r i d d e l 
p r ó x i m o p a s a d o s o r t e o , n o t i c i a q u e | 
c o n f i r m a r o n d e s p u é s p o r m e d i o d e j 
u n a i e r o g r a m a q u e r e c o g i ó e l v a p o r i 
" M o n t e v i d e o " y l o t r a s m i t i ó a l a H a ­
b a n a . , 

E n t r e l o s p a s a j e r o s l l e g a d o s p o r 
e s t e v a p o r a l a H a b a n a , f i g u r a n l o s 
s e ñ o r M a r c i a l L l o c e n t , F r a n c i s c o 
T a r r a g ó , A l e j a n d r o D o m í n g u e z , E n ­
r i q u e N a v a r r o e h i j o , E n r i q u e y 

L a u r a S p l r a . e l s e ñ o r M a n u e l H u r t a ­
d o d e M e n d o z a , s e ñ o r a C o r n e l i a F l -
g u e r a s . 

E n t r e l o s p a s a j e r o s d e t r á n s i t o e n 
e l " M a n u e l C a l v o " f i g u r a n l o s s e ñ o ­
r e s L u c i a n o H e r r e r a , E n c a r g a d o d e 
N e g o c i o s d e C o l o m b i a e n M a d r i d , e l 
V i c e c ó n s u l d e E s p a ñ a e n C o l o m b i a 
s e ñ o r J o s é J . M u r i l l o y v a r i o s r e l i ­
g i o s o s q u e se d i r i g e n a C e n t r o A m é ­
r i c a . 

E L " A L F O N S O X m " 
A l a s s e i s d e l a m a ñ a n a d e h o y 

l l e g a r á p r o c e d e n t e d e p u e r t o s d e E s ­
p a ñ a e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " A l ­
f o n s o X I I I " q u e t r a e c a r g a g e n e r a l y 
8 1 8 p a s a j e r o s . 

E s t e v a p o r v i e n e m a n d a d o p o r e l 
C a p i t á n A m a d e o R o d r í g u e z q u e h a 
r e l e v a d o a l C a p i t ó n s e ñ i a * G l b e r n a u , 
p o r h a b e r s i d o d e s l l n a d o ¿ « t e a l m a n ­
d o d e l n u e v o v a p o r e s r a ñ o ! " A l f o n -
Ba X I I I " . 

" P L C A R D E N A S ' 
E l l a n c h ó n a m e r i c a n o " C á r d e -

r . u s " t o m í p a e r t o a y e r p r o c i e n t o 
de T a m p a c T í ' T ü c i e n d o u n c a r g a m - í n -
t o d e m a d e r a . 

L O S F E R R T E S 
P r o c e d e n t e d e K e y W e s » y c o n -

d v . c i e n d o 2 5 - a . ? o n e s d e c a r g a g e n e ­
r a l c a d a u n o t o b a r o n p u e r t o e n l a 
n n ñ i n a d n R V f r l o s f d r r ' . o s a m o r l -
c a n o s " E s t r a d a P a l m a " y ' • l l e n r y M . 
F l a g l e r " . 

E L " ^ A C H S E N W A T . D " 
C o n d u c i e n d o c a r g a g i n e r a l l l e r . ' » 

a y e r p r o c e d e n t e d e H a m b i r g o y A m -
b e r e s . e l v a p o r a l e m á n " S a c h s e n -
w a l d " . 

E L " S A N B E N I T V 
E l v a p o r i n g l é s " S a n B e n i t o " t o ­

m ó p u e r t o a y e r p r o c e d e n t e J e Bos_-
t o n . c o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y 5 
p a s a j e r o s . 

E L " E . W . S I N C L A I R " 
C o n d u c i e n d o u n c a r g a m e n t o d e 

p e t r ó l e o c r u d o l l e g ó a y e r p r o c e d e n t e 
d e T a m p l c o e l v a p o r a m e r i c a n o " E . 
W . S i n c l a i r " . 

E L " U M ' A " 
• P r o c e d e n t e d e N e w Y o r k y c o n d u ­

c i e n d o c a r g a g t n e r a l y 1 0 9 p a s a j e ­
r o s t o m ó p u e r t o a l m e d i o d í a d e a y e r 
e l v a p o r I n g l é s " U l ú a " . 

E n t r e l o s p a s a j e r o s l l e g a d o s p o r 
e s t e b u q u e a n o t a m o s a l o s s e ñ o r e s 
L e ó n A l l e m b e r g , e l I n g e n i e r o e l e c t r i ­
c i s t a s e ñ o r A l f r e d o A u d r a l n y se­
ñ o r a , A r m a n d o d e B l a n c k y f a m i l i a , 
5 0 1 C a n o , e l p e r i o d i s t a a m e r i c a n o 
F r a n k C a s h m a n y s e ñ o r a , E m i l i o 
M a r t í n e z , M a n u e l M a r t í n , V i o l a C o o -
p e r . C h a r l e s D u n n , A l v a r o G r a c i a , 
C a r l o s G u e r r e r o , W a r r e n H i a l a r , 
\ d o l f o K e n a n y f a m i l i a , M a r í a L i ­
n e s , G e r t r u d e s L u n t i n g , R . H o l m e s , 
M a r í a M e l r o n , M c C o m b u s R u h t , 
H a r r y M u r r a y e h i j a . C h a r l o t t e P a i n -
n e V a l e n t í n P é r e z , J o s é P o n c e , B e r -
n a r d R e y l l e . L e o p o l d o T e x i d o r , L l e -
n e l U d e i l y f a m i l i a , J e r ó n i m o V I -
j . o s o y o t r o s . 

T a m b i é n t r a j o e s t e v a p o r 2 5 a s i á ­

t i c a . 
E L C A L A M A R E S 

C o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l , 1 3 p a ­
s a j e r o s p a r a l a H a b a n a y 5 6 e n t r á n ­
s i t o t o m ó p u e r t o e n l a m a ñ a n a de 
a v e r p r o c e d e n t e d e P u e r t o L i m ó n , 
v í a C r i s t ó b a l , e l v a p o r a m e r i c a n o 
• • C a l a m a r e s " . 

E n t r e l o s p a s a j e r o s l l e g a d o s p o r 
« s t é b u q u e f i g u r a n l o s s e ñ o r e s E l a ­
d i o T a p i a . L u i s E l i s e e h i j o . R o s a 
R u « z J o s é V a l l e j o , J o s é A l a m s , B . 
¿ v l l á . N i c o l á s B e r r u d o , J o s é C h l l a , 
R a f a e l P e n a y o t r o s . 

E L C A D I Z 
P a r a M a t a n z a s y c o n d u c i e n d o c a r ­

g a g e n e r a l z a r p a r á m a ñ a n a p o r l a 
n o c h e e l v a p o r e s p a ñ o l C á d i z . 

E L " B A R C E L O N A " 
F l v a n o r e s p a ñ o l " B a r c e l o n a " d e 

i » T í n e a de P i n i l l o s l l e g a r á a n u e s -
\ro I n e r t e s o b r e e l d í a 1 1 d e l c o -

r r i e n t e e n v i a j e d i r e c t o d e V i g o , c o n ­
d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s . 

E L " C O N D E W I F R E D O " 
P a r a e l d í a 5 d e l c o r r i e n t e t i e n e 

a n u n c i a d a s u s a l i d a d e B a r c e l o n a 
p a r a l a H a b a n a e l v a p o r c o r r e o es ­
p a ñ o l " C o n d e W i f r e d o " . 

E s t e v a p o r v i e n e p o r l a v i a d e 
C a n a r i a s y S a n t i a g o d e C u b a . 

E L " A L F O N S O X I I " 
S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r l a 

A g e n c i a d e l a T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o ­
l a e n e s t a c a p i t a l e l v a p o r c o r r e o 
e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I " l l e g ó a n t i e r 
p o r l a m a ñ a n a a C o r u ñ a . 

E L N U E V O A ' A P O R A P E A L A N 
P a r a e l s e r v i c i o d e C u b a y M é ­

x i c o , h a s i d o a d q u i r i d o p o r l a C o m ­
p a ñ í a H a m b u r g u e s a A m e r i c a n a , e l 
n u e v o v a p o r " I d a r w a l d " q u e f u é 
b o t a d o a l a g u a e n l o s a s t i l l e r o s d e 
H a m b u r g o e l d í a 3 1 d e l p r ó x i m o p a ­
s a d o m e s d e m a y o . 

L A S S A L I D A S D E A Y E R 
E n e l d í a d e a y e r h a n s i d o l o s s i ­

g u i e n t e s v a p o r e s : E l v a p o r a m e r i ­
c a n o " G o v e r n o r C o b b " y l o s f e r r i e s 
a m e r i c a n o s ' E s t r a d a P a l m a " y " H e u . 
r y M . F l a g l e r " p a r a K e y W e s t r e s ­
p e c t i v a m e n t e . E l v a p o r a m e r i c a n o 
" H e r e d i a " p a r a N e w O r l e a n s . E l 
v a p o r a l e m á n " L u l s e H e m s e t h " p a ­
r a G a l v e s t o q . 

E L " C A R T A G O " 
• P r o c e d e n t e d e N e w O r l e a n s y c o n ­

d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s 
l l e g a r á m a ñ a n a a n u e s t r o p u e r t o e l 
v a p o r a m e r i c a n o " C a r t a g o " . 

E L " C A L L A B A S A S " 
P r o c e d e n t e d e N e w Y o r k y c o n ­

d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l l l e g a r á e n j 
b r e v e a n u e s t r o p u e r t o e l v a p o r a m e - 1 
r i c a n o d e e s t e n o m b r e . 

E L " M O U X T O R " 
T a m b i é n l l e g a r á p r o c e d e n t e d e 

N e w Y o r k e l v a p o r " M o u n t o r " q u e 
t r a e c a r g a g e n e r a l . 

t i n d i s p e n s a b l e s a l h o g a r . 

" S I D R A G A I T E R O " 

R e c o n s t i t u y c n l e , e s t o m a c a l , d e l i c i o s a . 

R e c o m e n d a d a p o r l a A C A D E M I A C I E N l í F I C A D E L O N D R E S 

A C E I T E " M A R T I " 

R e f i n a d o y p r e p a r a c i ó n e x t r a ^ . 

C o s e c h a d o e n l a s m e j o r e s c o m a r c a s d e L s p a í l a . 

" L A F L O R D E L D I A " 

F i d e o s f i n o s , e n t r e f i n o s , g o r d o s . 

M a c a r r o n e s , T a l l a r i n e s a n c h o s v 

e s t r e c h o s . P a s t a s r e c o r t a d a s , e a f c e -

H i t a s , s e m i ü a s , e t c . S é m o l a s y T a ­

p i o c a s . 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

t i m . 

W I L L I A M H . H E A T H 

& C o . 

E x p o r t a d o r e s , I m p o r t a d o r e s 

y 

C o m i s i o n i s t a s 

P í d a n s e d a t o s 

3 0 , C i t y R o a d , L O N D R E S , L C 1 

I N G L A T E R R A . 

C A T A R R O S 
ftntlguoa y r e c i e n t e » 

T O S E S . B R O N Q U I T I S 
C X J K - A - D O S radicalmeato 

L i m p i e y B l a n q u e e s u s D i e n t e s 

s i n D e s t r u i r e l E s m a l t e 

U n a p a s t a d e n t í f r i c a ú n i c a , q u e l i m p i a f 
b l a n q u e a p e r f e c t a m e n t e l o s d i e n t e s s i n c o n -
t e n e r m a t e r i a s a r e n o s a s ó á s p e r a s q u e e n 
m á s ó m e n o s t i e m p o d e s t r u y e n e l e s m a l t e , » 

ZODENTA de INGRAM 
Es suave, p a r a y agradable. Es no teb le p o r q i c » 
^ p r e n d e OXIGENO Que. penet rando en t o d o » 
l o ^ i n t e r s t i c i o s , desinfecta comple tamente 1» 
IxMra. c o n s e r v a la dentadura y b lanquea y d á 

eemalte. C o m p r e u n tubo de ZODEZNTA en cua l ­
qu i e r f a r m a c i a porSScts . . 6 p í d a l o p o r ca r reo 
í e m i t i e n d o óOcts . á sus representantes en Cubfc 

E S P I N O & C O . ( f a r m a c i a ) 
Z u l u e t a 3 6 V 4 , H A B A N A . 

E L E D I F I C I O D E L A 
A S O C I A C I O N 

D E R E P O R T E R S 

I r t r E i l I 

N u e s t r o e s t i m a d o a m i g o y c o m p a - ¡ 
f i e r o e n l a p r e n s a s e ñ o r A g u s t í n M . 
P o m a r e s , P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a ­
c i ó n d e R e p ó r t e r s de l a H a b a n a , n ó s . 
h a i n f o r m a d o q u e e l l u n e s p r ó x i m o , 
se r e a n u d a r á n l a s o b r a s de c o n s ­
t r u c c i ó n d e l e d i f i c i o s o c i a l y q u e 
é s t a s n o se v o l v e r á n a p a r a l i z a r , 
p u e s se t i e n e e l p r o p s i t o d e c i d i d o 
d e q u e l a C a s a C l u b d e l a A s o c i a ­
c i ó n sea i n a u g u r a d a f i j a m e n t e e l 
d í a p r i m e r o de e n e r o d e 1 9 2 4 . " 

L a r e a n u d a c i ó n d e l a s o b r a s d e \ 
l a c a s a d e l o s p e r i o d i s t a s se v a a c e ­
l e b r a r c o n u n á g a p e f r a t e r n a l e n u n o 
d e l o s r e s t a u r a n t s de e s t a c a p i t a l . 

E l a l m u e r z o se e f e c t u a r á e l d o ­
m i n g o , d o c e d e l a c t u a l , a l a s d o c e 
d e l d í a . S e r á e s t a u n a f i e s t a f r a n c a ­
m e n t e p e r i o d í s t i c a . C a d a a s o c i a d o 
p a g a r á s u c u b i e r t o . D e b e r á n s o l i c i ­
t a r s u a d h e s i ó n e n \as o f i c i n a i s s o ­
c i a l e s d e l a M a n z a d e G ó m e z n ú ­
m e r o 2 2 1 , a l P r e s i d e n t e , a l S e c r e t a ­
r l o o a l T e s o r e r o . N o se a d m i t e n a d ­
h e s i o n e s d e ú l t i m a h o r a . 

T a n p r o n t o se r e a n u d e n l a s o b r a s 
d e l e d i f i c i o s o c i a l , se c o m e n z a r á a 
p u b l i c a r e l p e r i ó d i c o " E l R e p ó r t e r " , 
O r g a n o O f i c i a l d e l a A s o c i a c i ó n d e 
R e p r t e r s de l a H a b a n a . 

E n b r e v e c e l e b r a r á l a A s o c i a c i ó n 
u n a j u n t a g e n e r a l p a r a t r a t a r d e l a 
d e n o m i n a c i ó n de n u e v o s a s o c i a d o s . 
Se* p r e t e n d e l l e v a r a l a A s o c i a c i ó n , 
c o m o s o c i o s de l a C a s a C l u b a e l e ­
m e n t o s v a l i o s o s d e n u e s t r o m e d i o 
s o c i a l e i n t e l e c t u a l . E s t o s s o c i o s d e 
l a C a s a C l u b d i s f r u t a r á n d e l a s f i e s - i 
t a s y d e m á s e n t r e t e n i m i e n t o s q u e 
h a b r á e n e l e f l i f i c i o s o c i a l , c o m o s o n , 
j u e g o s , g i m n a s i o , e s g r i m a , f i e s t a s 
s o c i a l e s , b i b l i o t e c a , e t c . 

C e l e b r r e m o s q u e e l e d i f i c i o d e l a 
A s o c i a c i ó n d e R e p ó r t e r s n o s u f r a 
n u e v o s t r o p i e z o s , p a r a q u e p o d a m o s 
v e r l o t e r m i n a d o e n l a f e c h a q u e se 
p r e t e n d e . 

L o s p l a c e r e s n o p n e d e n d i s ­

f r u t a r s e s i n s a l a d ; l a m a y o r 

p a r t e d e l a s v e c e s á é s t a n o 

se a t i e n d e a t i e m p o . 

T e n i e n d o a m a n o u n t ó n i c o 

p a r a l o s n e r v i o s - q u e m e j o r e 

l a s c o n d i c i o n e s g e n e r a l e s 

d e l c u e r p o c o m o es e l 

C o r d i a l d e C e r e b r í n a D e l D r . U l r í c l 
q u e t i e n e l a v e n t a j a , q u e a l n u t r i r l o , q u i t a d c a n s a n c i o » 
a u m e n t a l a a c t i v i d a d y e n e r g í a s , i n d u c e a l s u e ñ o , v i v i f i c a y 
a l e g r a , m e j o r a e l a p e t i t o y d i g e s t i ó n ; y c o n t r a r r e s t a l o » 
e x c e s o s t a n f r e c u e n t e s c u a n d o se d e s e a c u m p l i r c o n las 
e x i g e n c i a s i m p u e s t a s p o r l a v i d a m o d e r n a . 

T H E U L R I C I M E D I C I N E C O M P A N Y , I N C , 

N E W Y O R K 

V I A S U R I N A R I A S 

POR L . 

S O L U C I O N 

qae o r o c u r a 

P U L M O N E S R O B U S T O S 
y p r e s e r v a de i a 

T U B E R C U L O S I S 
I t . P A U T A t J B E R O B 
10 Rae de Constantmoplo 

P A R I S 

" f i e t s J f 

E l M a t a d o r 

D e C a l l o s 

N o po r do lo rosa y pe l i g r o sa e x c a v a c i ó n , 
c o r t a d u r a o q u e m a d u r a , s i no Insens ib le ­
m e n t e — c o m p r l m l e n d o e l c a l l o . d e m a n e r a 
que U d . l o puede desp rende r e n n n » 
p ieza . Use 

" G e t s - l t " 
K x l j a e l v e r d a d e r o . N o c o n t i e n e á c i d o s . 
A b s o l u t a m e n t e i n o f e n s i v o p a r a l a ca rne 
v i v a . F a b r i c a d o po r JE, L a w r e n c e «k O o , 
Ch icago , 111* £ ¡ . ü . A . 

P O R C A J A S 

A 1 2 C T S . B O T E L L A 

A O U A 

S T . G A L M I E 

D P . O Q l L p R J A M A R R A 

E N B R E V E S D I A S R A D I C A L » M E N T E F L U J O S R E C I E N T E S T 
C R O N I C O S ; C A T A R R O S D E L A V E G I G A Y R I Ñ O N E S . D E V E N T A 

K N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y B O T I C A S . — D E P O S I T A R I O D O O 
* Q a T A Q U E C H C U 

1 0 D E A G O S T O 

E n e s t a f e c h a v a a l a 

i m p r e n t a e l D i r e c t o r i o 

d e S e p t i e m b r e . 

P a r a c u a l q u i e r c a m b i o 

e n l a i n s e r c i ó n d e s u 

n o m b r e , o 

S i d e s e a q u e s e i n s e r t e 

e n t i p o s g r u e s o s o p r e ­

c i o s d e a n u n c i o s e n l a 

S e c c i ó n C l a s i f i c a d a d e l 

D i r e c t o r i o 

E S C R I B A N O S 

H O Y 

E l A s e o 

P e r s o n a l — 

Debe e m p e z a r en l a 
boca 

¿ E s V e l A f o r t u n a d o 

E n t r e C i n c o ? 

c N p l o s e r á , s i s u s e n c í a s 

s a n g r a n f á c i l m e n t e 

C u e r d o s s o n l o s q u e h a c e n c a s o d e l a s e n ­
c í a s q u e s a n g r a n . A l h a c e r l o c o m b a t e n l a 
P i o r r e a , s i n i e s t r a e n f e r m e d a d q u e a t a c a a 
c u a t r o d e c a d a c i n c o p e r s o n a s q u e h a n p a ­
s a d o l o s c u a r e n t a a ñ o s d e e d a d y a m u c h o s 
m i l e s d e o t r a s m á s j ó v e n e s . 

L a P a s t a F o r h a n , p a r a l a s e n c í a s , s i s e u s a 
c o n r e g u l a r i d a d c o n s t a n t e y a t i e m p o e v i ­
t a r á l a P i o r r e a o d e t e n d r á s u p r o g r e s o . L i m ­
p i e V . s u d e n t a d u r a c o n esa P a s t a , q u e 
c o n s e r v a r á s u s d i e n t e s b l a n c o s y l i m p i o s y 
s u s e n c í a s firmes y s a l u d a b l e s . 

P r e p a r a d a s e g ú n l a f ó r m u l a d e l d e n t i s t a R . J . 
F o r h a n , D . D . S . T i e n e u n s a b o r a g r a d a b l e . 
" D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s , 
F a r m a c i a s , S e d e r í a s , y D e p ó s i t o s D e n t a l e s . " 

F o r h a n s 

P A R A L A S E N C Í A S 

£ s m á s que u n a P a s t a D c n t r i f i c a 

—det i ene e l a v a n c e de l a P i o r r e a 

A L B E R T O P E R A L T A 
ftm Juan de DÍOÍ, 1. Habana. Cuba 
Apar tado N o 2 3 4 9 . Telefono A - 9 1 3 6 

Agente General Exclusivo 

PARA 
LAS ENCIAS 

OUI.MCBMIO CC L* BOCA 

MttCfti.oÓft M. 
10J DENTISTAS 

e l D i r e c t o r i o C o m e r c i a l m & s c o m p l e t o 

q u e s e p u b l i c a e n l a R e p ú b l i c a , c o n u n a c i r ­

c u l a c i ó n g a r a n t i z a d a de 4 8 . 0 0 0 e j e m p l a r e s . 

C U B A N T E L E P H O N E C O M P A N Y 

C o n s e r v e s u d e n t a ­

d u r a l u s t r o s a , s u a l i ­

e n t o p u r i f i c a d o y s u 

b o c a l i b r e d e t o d o 

g e r m e n , e m p l e a n d o 

la Pasta D e n t í f r i c a I p a n a . 

I p a n a t iene u n exqu i s i to 

sabor . 

E v i t a las e n c í a s sangrantes', ma ta los 

g é r m e n e s infecciosos de la boca , y 

es t imula la sa lud en general . 

C o m p r e — 

Bristol-Myen Co . .Nueva Y o r k , E. U . A 

. F A S 7 A S > B £ m m i ( C A 
EliWsda por los fabricanies de SAL HEPÁTICA 

B e p r e s e n t a n t e : R . A . A N D R A C B 
O b i s p o 2 1 . — H a b a n a , C u b a . 

G u a n d o V i s i t e ñ m u Y o r k , V a g a a C u a l ' 

q u i e r a d e E s t o s H o t e l e s , s i q u i e r e u n a 

E s t a n c i a . G o n l o r t a D l e o E G o n d m l c a 
H O T E L E N D I C 0 T 

S l s t . S t r e e t a n d C o l u m b u s 

A v e n u e . 

H O T E L W O L C O T I 

3 1 s t . S t r e e t a t F i f t h A v e n u e 

N E W Y O R K C I T Y 

H a b i t a c i o n e s c o n a g u a c o r r i e n t e . 

$ 2 . 0 0 p o r d í a . $ 2 . 0 0 p o r d í a . 

H a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o p r i v a d o . 

$ 2 . 5 0 p o r d í a . $ 3 . 5 0 p o r d í a . 

S a l a , d o r m i t o r i o y b a ñ o . 

$ 5 . 0 0 p o r d í a . $ 8 . 0 0 p o r d í a . 

E n a m b o s h o t e l e s u s t e d e n c o n t r a r á u n r e s t a u r a n t d e p r i ­

m e r o r d e n , e n l o s q u e l a b u e i > a c o m i d a r i v a l i z a c o n l o s b a j o i 

p r e c i o s . 

S e h a b l a e s p a ñ o l . A v í s e n o s p a r a r e s e r v a r l e h a b i t a c i ó n . 

S P O R T Y E C O N O M I A 
Coloran tes S U N S E T , conoc i ­

dos en todos los hogares de 
Cuba , desde M a i s í a San A n t o ­
n io , h a n dado « i e m p r e — s i n f a ­
l l a r u n a sola ^ez—excelentes r e -
su l tados-JDe a h í l a p r e f e r enc i a 
del p ú b r f e o s o b r é o t r o s t m t e s . 

D a m a s de la a l t a sociedad, 
p o r el p lacer que e x p e r i m e n t a n 
en r e n o v a r sus t r a j e s , blusas, 
c in t a s , etc., d á n d o l e s el color de 
m o d a , t i ñ e n con S U N S E T p o r 
lo c ó m o d o y f á c i l de su uso y 
p o r la s e g u r i d a d de que no m a n ­
chan las • manos n i los u t e n s i - • 
l i o s . Son l i m p i o s y eficaces. Cong 
t i t u y e n pa ra el las u n sport t e ­
ñ i r con S U N S E T . ¿ 

, C u a n d o en el h o g a r modes to 
se t i ñ e po r e c o n o m í a , se pref ie­
re S U N S E T po rque a d e m á s de 
lo a n t e r i o r , saben que es u n 86- ' 
lo gas to el que h a c e n ; no v a n a 
p r o b a r s ino a l é x i t o - S U N S E T . 
es e l t i n t e r ecomendado p o r las 
amigas , el que r e c o m i e n d a n los 
b o t i c a r i o s y sederos, pues p a r a 
el los es una g a r a n t í a . •> , • ,4 

N o p i d a u n a p a s t i l l a p a r a t e - ] 
ñ i r . N o p i d a u n a p a s t i l l a de co- ' 

d o r a n t e s . P I D A U N S U N S E T . 
I n s i s t a y e x i j a la m a r c a que us­
t e d conoce, de la que e s t á con­
venc ida que es u n é x i t o . E X I J A 
S U N S E T . mkm m-^m W » * 

D E V E N T A E N S E D E R I A S 
F A R M A C I A S 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
• , MAX P B D B O . 6. D i r e c c i ó n T ü l e g » 4 f l c a : " E m p r e n a v a " . A p a r t a d o 1641 , 

T E L E F O N O S : 1 1 1 1 ^ 7 " ' ' « • 

C O S T A N O R T E 
L o » v a p o r e e " P U E R T O T A R A F A " " C A T O C R I S T O " ^ «T A w n - . ^ - x 

de es te p u e r t o t o d a s l a s semanas , a l t e r n a t i v a m e n t e n n m i „ „ ^ m . ^ r . í ? ? 
N U K V I T A S , M A N A T I y P U E R T O P A b R E S j h a n k r í ^ 8 dS T A R A F A , 

A t r a c a r á n a l m u e l l e en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r " L A F E " s a l d r á de es te p u e i t o e l v i e r n e s T. H« A™-* , 

N U E V I T A S . M A N A T I y P U E R T O P A l - R E C C h ^ ^ r o S -A-SOSto p a r a l o s de 
V a p o r " B A R A C O A " s a l d r á da es te vu&rtW J\ J , h 

los de T A R A F A . G I B A R A . ( H o l g u l n ) . V I T A 1JA v i V « x??,,?, f ? r - A ^ 0 8 1 0 . P f M 
P r e s t o n ) . R A G U A D E T A N A M O ( C a y o M a m b n R AO A ™ t E ^ y a r í . A n t l l l a 
( C a i m a n e r a ) y S A N T I A G O D E C U B A * * m D I ' ' B A R A C O A , G U A N T A N A M O 

E s t e b u q u e r e c i b i r á c a r g a a f l e t e c o r r l r t r , ' ^ . 
de l N o r t e de C u b a ( V í a P u e r t o T a r a f a ) n a r a i n P c o m b i n a c i ó n c o n loe F . C. 
R O N . E D E N . D E L I A G E O R G I N A . V I O L E T A VVT I ^ 1 1 6 ^ « I S ^ 1 1 1 6 8 1 M O * 
I B A R R A . C U N A G U A C A O N A O , V V Q O D I N DO^JATV^ TT^T^1 ^ L A R G A . 
C H U E L O L A U R I T A , L O M B I L L O S O L A S E X A n A S T T Í 1 ^ 1 ; J A R O N U . R A N ­
GO D E A V I L A . S A N T O T O M A S . S A N Nl'lGlJP-T V ' ^ ^ ^ ^ L U G A R E Ñ O . C I B -
P I N A . C A R O L I N A S I L V E I R A . J U C A R O FLORTAA ^ í ^ 0 ^ C E B A L L O S , 
P E D E S . L A Q U I N T A . P A T R I A . F A L L A JA^T'^VA^ ^ Á ? A L E G R I A S . C E 8 -
F A E L . T A B O R . N U M E R O U N O . A G R A M O X T E L C H A M B A S , S A N R A » 

C O S T A S U R 

S a l i d a s de es te p u e r t o t o d o s \o* v l e r n ^ o • 
C A S I L D A . T U N A S D E Z A Z A J U C A R O S A N T A P P T % ^ r * 5 * C I E N F U E O O S , 
G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O ^ N I Q U E R O C A M P ^ p í r n r M ^ STJR' M A N O P L A . 
E N S E N A D A D E M O R A y S A N T I A G O D E CUBAP M E D I A L U N A . 

V a p o r ' C I E N F U E G O S " s a l d r á de es te p u e r t o - i 
r a l o s p u e r t o s a r r i b a m e n c i o n a d o s . ' l o ** v i e r n e s 3 de A g o s t o , p a -

U N E A D E V U E L T A A B A J O 
a i«t A T A P O B " A N T O L I K D B X . C O I . I . A D O » 
S a l d r á de es te p u e r t o los d í a s 10. 20 v 30 r i « 

los de B A H I A H O N D A . R I O B L A N C O ( N A - ^ = N o l 8 , a l a s 8 P- m - Parm 
P E R A N Z A . M A L A S A G U A S , S ^ N T A L U r i l M W ^ O R ^ A C O S P U E R T O E 8 -
D E L M E D I O , D I M A S , A VÍRO T O S D E M A N T U A Y L A FEL ̂ a t a h a m ' ) r e ^ R l 0 

L I N E A D E C A I B A R I E N 
T A P O » " O A r S A S r E l í " 

do c ¿ £ V h : ¿ ^ r e o l b l e a -
e l m i é r c o l e s h a . t a las 9 l m . d e l d í a de s í l m f . 7 U N T A S A N J U A N ' d M ( , # 

L I N E A D E C U B A , S A N T O D O M I N G O Y P U E R T O R i m 
( T X A J M D I R E C T O S A O X T A K T A t f A M O Y S A ^ T I A a O C U B A , 

L o e v a p o r e e " C U A N T A N A M O " y "HABANA- -«I^-A 
c a t o r c e d í a s a l t e r n a t i v a m e n t e . A « a l d r á n da es te p u e r t o cada 

de G L T N V I N ^ ^ ^ A g o s t o p a r a l e . 
T I . S A N C H E Z . ( R D ) . S A N J U A V APTTA T^TT^- P L A T A . M O N T E C R I S -
(P* R . ) . JUAN. A G L A D I L L A , M A Y A G U E Z . P O N C R 

D e S a n t i a g o de Chiba, s a l d r á e l s á b a d o 1 1 a l a s 8 a. m 
V a p o r "GUANTANAMO" s a l d r á de e s t e n n . w . . i . i t o ^ ' ^ 

l a s d iez de l a ma f t ana . d i r e c t o p a r a QUAKT/NAMO^ A ? . d f . ^ « r 0 . , í g í 
SANTO DOMINGO. SAN PEDRO D E MACORIS (R* D 1 fiA^ ? T 7 ? v ¿ Í V ^ 
G U E Z . A G U A D I L L A Y P O N C E , (P. ¿ )'LA^±iLi=- (R. D . ) S A N J U A N . M A Y A 

D e S a n t i a g o de C u b a s a l d r á e l 26 de a g o s t o a l a s 8 a y 
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r 
K a la mañana de ayer bajo la 

preíidencla del señor Osvaldo Val-
áén d« la Paz, con asistencia de to­
dos los señores vocales, el Inspector 

' d«I Dlotrlto doctor Abelardo Sala­
drigas, «1 Administrador Escolar 
doctor García Galán y actuando de 
•ecretarlo el que lo es de la Junta 
sefior Rafael Prado, celebró oesián 
1A Junta de Educación de la Habana. 

B l primer asunto tratado fué una 
comunicación de los vecinos del ba­
rrio. Porvenir solicitando la crea­
ción de dos aulas. L a junta acordó 
que pasara al Inspector del Distrito. 

Después conoció la Junta de una 
solicitud de licencia del antiguo y 
competente empleado de la misma 
sefior Carlos Alvarez, acordándose 
concederle en concordancia con las 
disposiciones vigentes un mes con 
sueldo y otro con medio sueldo. 

Acto continuo el señor Valdés de 
la Paz propuso y fué acordado por 
unanimidad recomendar al señor Ins­
pector del Distrito que tenga pre­
sente y dé preferencia para las pro­
puestas y nombramientos de Maes­
tras de Jardines de la Infancia, en, 
las plazas que vaquen o que se creen 
en el Distrito a las tres maestras que 
desde hace tiempo vienen desempe­
ñando legalmente y con el beneplá­
cito d la Junta esas plazas con el 
carácter de interinas, el Inspector 
mostró su aprobación. 

£̂ 2 dió lectura a una extensa nao- i 
ción del señor López referente a 
Instrucción Militar para las escuelas 
de Varones; profesores de la Escue- 1 
la del Hogar para las escuelas de ni­
ñas; y sobre reparación, instalación' 
y distribución de las Casas-escuelas, ' 
no siendo aprobada ninguna de sus 
parte y acordándose que lo cuatro 
primeros puntos sean informados en 
su oportunidad por el señor Inspec­
tor del Distrito y el último por el 
Administrador Escolar. 

Diferentes comunicaciones de tras, 
lados y solicitudes de direcciones pa-, 
saron para su^ informe al Inspector • 
Sel Distrito. 

Se leyó un escrito de varios con­
serjes solicitando se les facilite ma- ( 
ferial de limpieza y se acordó pedir 
a la Secretaría del Ramo, que del 
Capítulo de Maternidad consigne 50 
centavos para la compra. 

Al conocer la Junta de un Decreto 
del presidente de la misma dictado 
de acuerdo con las disposiciones vi­
gentes que le dan esa atributación 
sobra el nombramiento de tres obre-, 
ros para el Almacén, se planteó un 
pequeño debate tras el cual y una 
Tés puesto a votación se acordó de­
jar dicho asunto sobre la mesa. 

Siendo la hora reglamentarla se, 
suspendió la sesión no sin antes ha-1 
ber acordado la junta reunirse de! 
nuevo el próximo viernes a las 9 a. m. 

" L A R E P U B L I C A " 

G O M E Z Y H E R M A N O 

G A L I A N O 1 0 4 y 1 0 6 . - T E L , A - l 7 9 6 

L O C E R I A , C R I S T A L E R I A , V I D R I O S P L A N O S Y F E R R E T E R I A 

L A C A S A D E L A S L A M P A R A S . I n m e n s o s u r t i d o e n l á m p a r a s y p a n ­
t a l l a s d e t o d a s c l a s e s : A l e m a n a s , A u s t r í a c a s , E s p a ñ o l a s y F r a n c e s a s . 
G R A N V A R I E D A D E N A R T I C U L O S D E A D O R N O : F l o r e r o s / t i e s d e 
$1 .00 h a s t a $ 3 5 0 . 0 0 e l p a r . A r t í c u l o s d e t o c a d o r . P o n c h e r a s , J u e g o s 
d e r e f r e s c o , d e c a f é , d e v i n o , d e c e r v e z a , d e l i c o r . C o l u m n a s , M a c e t a s , 
P e c e r a s . F i g u r a s , d e s d e l a m á s f i n a d e T u r i n g i a h a s t a l a c o r r i e n t e d e 
b a r r o . J a r r o n e s , R e l o j e s , E s t u c h e s d e m a n i c u r e , c o s t u r a , e t c . 

S U P R I M E R A V I S I T A H A D E H A C E R L O C L I E N T E N U E S T R O . 

A T E N C I O N 

A n t e s de h a c e r s e u n T R A J E , v é a n o s 
contamos con el mejoi; cortador de Cuba, Oscar AKarez, inimi­

table en trajes de Etiqueta 

" E l N u e v o P a r l a m e n t o " 
Xeptnno 96, esq. a Campanario. Teléfono M-IOIO. 

¡ G r a t i s a l o s q u e 

s u f r e n d e h e r n i a 
5 ,000 qnebradot r e d b « B ' T U . 

pao" a prueba y el A r a del^ 
señor Stoart acerca ¿ t hernias, 
gratis. 

LA marárin* d* 1* «peu*, la u a » 
tctualmtnt* tnllea da pacUotM. Lo* 
STUART-S ADHESIF PLAPAOFADS 
(Parches adhesivos y de Stoart) obtu­
vieron la medalla de oro en Roma y 
Grand Prlx en Paría POnfaae ea COB-
dlclones de desechar su anticua tona­
ra Cese de empobrecer sn salad ««n 
esas bandaa de acero y roma Los PLA-
PAO-PADS DE STUARÍ, son tan «Sa-
¡•ea como el terciopelo, fáciles de po­
nerse y enes tan poco. No tienen trabi­
llas, hebillas o muelles. 

Escríbanos una tarjeta postal • 11». 
me el cupón adjunto y a vuelta de oo-
¡rreo recibirá, muestra aratls de PLA­
PA O, con un libro de Información eo-

¡mo réjalo del StiArt conceralente a la 
hernia «ue debe obrar en manos de 
todos aquellos que sufren esta desm­
elada condición. 

C U P O N D E M U E S T R A G R A T I S 
B«xBtta Cnpda hoy a lea 

I n A W A O XiABo&ATOJLIXB. XMO. 
Btuart MÜAg^-Mx Koala. B. 

»OT la maestra de Tía pao, * «s «a. 
'tro del Br. Btnart acerca «e la 
sldm de las bernias, a^snlai 
gratla 

M A N T E Q U I L L A D E L O S R . R . P . P . T R A P E N S E S 
L A M E J O R P O R S U P U R E Z A 

" E S P E C I N C O Z E N D E I A S 
Poderoso depurativo de la sanare, preparado con hierbas y rafees 

mejicanas. Sin mercurio ni arr.^nlco. Ha obtenido éxito cofcpleto en 
los casos de REUMATISMO, ULCERAS, ECZEMAS, ESTREÑIMIEN­
TO, TUMORES, ESCROFULAS. ETC. También ha dado excelentes re­
sultados contra el PALUDISMO. 

" H E M O f O R I N A Z E N D E J A S " 
Un poderoso tónico, a la vez alimento y medicina, eficacísimo 

contya ANEMIA, INFLUENZA, TOS, BRONQUITIS, ASMA. CATARRO 
CRONICO y on" general todas lat; afecciones de las vías respiratorias. 

Pídase folleto explicativo en las boticas. 
DEPOSITO GENERAL: AVE. SIMON BOLIVAR (REINA), 91.— 

TELEFONO M-520ri. 
Directora Técnica: doctora Ana María Romo de Pascual. 
Representante: Pedro León Recio, Gerente General: Joagufn Haro. 

Anuncios TRUJILLO MARIN. C5961 alt. 6d-2̂  

H O M B R E S 
Faltos de energía, nervioso-mus-

cuiares, gastados por abusos de Ve 
ñus, alcohólicos, pesares, estudios, 
etc.; viejos sin anos, recobrarán las 
fuerzas de ia Juventud con el VI­
GOR S E X U A L KOCH de uso exter­
no. Los medfcameníos al interior, 
si son débiles, estropean el estóma­
go y no producen efecto, y si son 
fuertes, matan la salud. E L VIGOR 
S E X U A L K O C E se vende en las bo 
ticas bien surtidas del mundo. Si 
desea determinar su grado de DE­
BILIDAD, pida a la CLINICA MA­
TEOS. Arenal l - lo. MADU.TD. ¿'spa-
fia). el G R A F I T O S E X U A L y lo re 
nihlrá erratis por rorreo reservsda-
dimente. En le Habana se encuen­
tra a la venta en 1& farmacia Ta 
Quecbel, Obispo 27 y droguería Sa 
rrá. 

F u m a d o r e s q u e 

l o s e n 
Esa tos que los despierta al amane-

| cer, esa garraspera molesta que los fa­
tiga con frecuencia, se combate trlun-
falmente. desde la primera cucharada de 

1 QUEBRACHOL. del doctor Caparó. No 
i sufran por más tiempo, combatan la 
i bronquitis crónica, consecuencia del 
I abuso del tabaco. 

QUEBRACHOL. del doctor Caparó, 
| es un remedio probado, de méritos ad-
! quiridos en larga experiencia y hay dos 
1 formas. Anticatarral Quebrachol slm-
1 pie y Guayacolado. 

Tómelo sin demora, cese «n su tos 
| violenta del amanecer, en su garraspe-
i ra mortificante de todo el día. Curen-
i se la bronquitis, líbrense de la amena-
f r.a. de una afección más grave y sigan 
; fumando que Anticatarral está en to­
das las boticas para curarlos pronto y 

i bien. Simple o Guayacolado, Quebra-
•chol. tiene el mismo precio. Su valor es 
Inapreciable. 

1 alt. í-ag. 

3 
S a n t a n 

• ITIIIIDIIllll 

D I R I G I D O P O R 

alt. 3d-2 
Unico» Afentes: F R A N C I S C O T A M A M E S , S. en C. 

O b r t p í a , 6 ) 7 65 . Apartado 1 7 3 0 . T e k : A-3314- A ^ 0 6 2 
tn SO Jl c 5782 alt 

R A D I O T E L E F O N I A 

PROGRAMA D E i^A ESTACION 
2 D W D E L A (JUBA E L E C T R I C A L 

S U P P L Y OOMPANY OBRARIA 
Nos. 98 A L 97. HABANA. 

Jueves 2 a las 5:80 p. m. 

1 I want a pretty g ir l . Fox trot. 
2 Fanela. Danzón. 
3 Si llego a besarte. Dúo bolero. 

(Casas). 
4 E l Campesino y sus males. (Par­

te primera). Panto cubano. 
5 -El Campesino y sus males, (Par-

aegunda). Punto Cubano. 

1 Don't cry, Swanee. Fox trot. 
2 Beso de amor. Danzón. 
3 Patria mía. Dúo criollo. (Casas). 
4 A llttle love, a Uttle klss. Waltz 

hesltatlon. 
5 Tosca. E lucevan le stelle. Act. 3. 

Enrlco Caruso. 

D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

T I T U L O S VISADOS 

Por la Secretaría de Instrucción 
Pública fueron ayer vlsadoa los si­
guientes Títulos Universitarios: 

Doctores en Medicina: Cá-ndldo 
Bienvenido Hoyos y Valdés, Guiller­
mo Alfredo Meléndez y García, Or-
tello, J o s é , Emilio Martínez Fortún 
y Foyo, Miguel Angel Urrutla y 
Lleó, Antonio Florencio González y 
Rodríguez y Guarlno Guillermo Ra-
dillo»y García. 

Doctor en Medicina Veterinaria, 
Marcelino Quljano e Ibáfiez. 

Doctor en Farmacia. Rafael Este­
ban Tejelro y Booch. 

Ingeniero Civil, Raúl Rodríguez y 
Sorá. 

Arquitecto, Miguel Angel Bretón 
y Pichardo. 

D E P A L A C I O 

E L P R E S U P U E S T O MUNICIPAL 

E l Alcalde de la Habana celebró 
ayer una extensa entrevista con el 
Secretario de Gobernación para tra­
tar del presupuesto ordinario del 
Ayuntamienot. 

L A L E Y D E R E T I R O D E L A PO­
L I C I A 

Ayer fué sancionada por el Jefe 
del Estado la ley sobre retiro y 
pensiones de los miembros de la Po­
licía Nacional -y de sus causahablen-
tes. 

O T R A L E Y SANCIONADA 
• 

También ha sido sancionada la 
ley por la cual se conceden varios 
créditos para atenciones del Con­
greso. 

D E C R E T O S J 

.Han sido firmados los siguien­
tes decretos presidenciales: 

Designando en comisión del ser­
vicio como Agregado al Consulado 
en New York al Sr. Victoriano de 
la Calle y Grass, empleado de la Se­
cretaría de Sanidad, el cual ejercerá I 
funciones técnicas. Las dietas por ¡ 
esta comisión las satisfará la Secre- ¡ 
taría de Sanidad. 

—Poniendo en vigor el Regla-
meato para las Escuelas Normales 
de la República. 

—Concediendo Indulto total con­
dicional a Oscar Rlsech Vega, per­
donándole el resto de la pena de dos i 
años once meses y once días á que 
fué condenado por robo. 

—Asignando tres mil pesos, de | 
los fondos del empréstito, para abo-
Bar sueldos y Jornales del personal 
que se emplee en los estudios y pro­
yectos para la realización de obras 
públicas en la provincia de Santa 
Clara. 

A g u a M i n e r a l I S T a t u r a l d e 

V I T T E L 

G R A N D E S O U R C E 
GOTA - A R t i m U S - DIABETES - ARTRITtSMO - REUMATISMO GOTOSO 

Agua de Régimen para los A r l r i t i c o s : : De venta en te-Jas las Parroadas, Drtfoeriv 

Agente: Edgar DESCAMPS - Apartado 1.088 - Villegas 119-121 HABANA 

T o d o s e r á a z u l 

E l hombre de nerocloa que víctima de 
sus nervios, todo lo ve negro, va de­
recho a la ruina, porque sus mejores 
Ideas se enturbian y se asusta ante un 
posible fracaso, que el mismo provoca. 
Todo es culpa de los nervios. Tome 
Elixir Antinervioso del Dr. Vernezo-
bre. que venden todas las boticas y su 
depósito E l Crisol, Neptuno y Manri­
que, y será feliz, triunfará en los ne-
roclos, porque todo lo verá azul y ten­
drá siempre ánimo, para emprender .en 
algo nuevo que sea éxito. 

alt. 2-ag. 

L A T E Z D E L A S D A M A S 
Refleja su belleza y atrae las mira­

das. Una tez que no se cuida afea a su ! 
poseedora. No bafte su tez ni su cuer-¡ 
po todo, sino con Jab6n de Castilla , 
Perfumado de Knleht, el Jabonero de ! 
los reyes Ingleses. No sabe Ud. que el 
cutis de la mujer inglesa es asombrosa­
mente suave, y fino? Lo debe al Jabón 
que usa. Jabón Inglés de Knigbt, se | 
vende en todas partes, y en su depósi- i 
to S. Vadla, Reina 59. De baño o de | 
tocador, según el tamaño, las partes. I 
Hacen rica Jabonadura, suavizan la piel, I 
la aterclopelan y embellece. Solo mag- 1 
níficos aceites de oliva entran en su 
composición. I 

alt. 2-ag. 

T H E U N I V E R S A L ¿ T R A C T O R 

C O M P R E S U F O R D S O N H O Y 

E l t r a c t o r " F O R D S O N " t i e n e 101 u s o s d i f e r e n t e s , b i e n c o m o f u e r ­

z a m o t r i z , b i e n c o m o a p e r o a g r í c o l a , e s t a n d o e n c o n d i c i o n e s d e t r a ­

b a j a r e l m i s m o d í a e n q u e V d . l o r e c i b e . 

s s t o - T H E M E R S O N - P H I L I P 

L . B . HABANA C O R P O R A T I O N 
A g e n t e s A u t o r i z a d o s 

4 2 G A L I A N O 4 2 T E L E F O N O M - 5 9 0 6 

E S T A C I O N D E S E R V I C I O 

O Q U E N D O N o . 1 T E L E F O N O M - 1 M 1 

«5895 Id-t 

D e l g r a n o d e a r e 

n a a l h o r i z o n t e to ­

d o l o v e r á U s t e d 

b i e n u s a n d o l o s 

A V E . D E B E L G I C A ( a n t e s E G I D O ) N o . 2 - B . 
Visítanos y gratis examinaremos sus ojos. Los estudios y experiencia que hemos adquirido durante 

1 2 a ñ o s e n e l g a t i n e t e d e l e m i n e n t e o c u l i a t a D r S a n t o s F e r n a n d e z 
nos permita garantizarle una correcta elección. Nuestros precios están al alcance de todas las fortunas. 

Venga a vey los últimos modelos de gafas y espejuelos 

Prestamos esmerada atención a las fórmulas de los señores oculistas. 

L . F . M A R T I Y H N O . T E L . . A - 5 2 0 4 

¿ ? ¡ R e c u e r d e u s t e d ! 
que por antiguas que sean las enfermedades da 

E s t ó m a g o e i n t e s t i n o s 
•o curan tomando d e s p u é s de las comidas r i 

D I Q E S T Ó N I C O 

A n ú n c i e s e y s u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A 

F O L L E T I N 

M A R L I T T 

3 4 

L a C r i a d a d e l A l c a l d e 
Tradnoolóa Integra j directa del 

•lem&n 

Por 

L U I S R O I G D E LLÜIS 

Se renta m la librería Cervaatea, 
de Ricardo Veloso, Oallano No. 63 es­
quina a Neptuno. 

(Continúa) 
sensatos charlando como dos coma­
dres de una cosa que no nos impor­
ta nada. Se me ocurre ahora que el 
entarimado del s a l ó n . . . . 

—De eso hablaremos más tarde, 
señor Franz—le interumpió el jo­
ven, frunciendo el ceño y sin mo­
verse, a pesar de que el otro que­
ría hacerle pasar al cuarto de la 
enferma—. Aunque a usted le pa­
rezca lo cont/ario, tengo mucho in­
terés en c verlguar el paradero de 
esa muchacha- Quiero y necesito 
saber algo más acerca de esa joven 
que, infatigable, tanto ha trabaja­
do por ustedes en el campo sin que 
la arredraran ni el vici to. ui el sol 
ni la lluvia. . . 

— ¡Vaya, vaya! . . .No hay que 
exagerar. . . ¡No ha sido tanto! — 
balbució turbado el anciano. 

— ¡Bueno! No hablemos más de 
ello—dijo el señor Markus, gol­
peando con impaciencia el suelo con 
el pie—. Apelarí a la conciencia de 
las señoras de la casa—y se dirigió 
hacia la puer a del cuarto de la en­
ferman, pero el anciano le impidió 
el paso. 

—¿Está usted loco, señor Mar­
kus?—le dijo excitado—. ¿Quiere 
usted acabar de, excitar los nervios 
de mi enferma con sus preguntas in­
quisitoriales? Lo hecho, hecho es­
tá, y ya no hay que hablar de ello. . 
y permítame usted que le diga que 
no vale la pena de tomar tan a pe­
cho el despedir a una criada, que 
pasó como una sombra por nuestra 
casa y que para nosotros comj si 
no hubiera nunca existido.. . 

—¿Dirá lo mismo la señorita 
Franz, de quien fué una servidora 
muy leal? 

— ¿ D e v e r a s ? . . . ¿Quién le ha 
contado a usted este cuento?—pre­
guntó el alcalde, miréndole de sos­
layo, y una sonr.sa picaresca que 
duró lo que un relámpago, iluminó 
sus facciones ajadas. 

— L a misma muchacha. . 
—¿Qué m< cuenta us ted? . . . 

¿Y ella misma le ha dicho efecti­
vamente que servía a mi sobrina? 
— L a sonrisa volvió a presentarse en 
los Jabios dei anciano—. Lo ignora-

i ba; verdad es que mis Inválidas 
i piernas no me dejan subir hasta la 
guardilla—. Se rió enco^lcndose de 
hombro»—. Pues si asi ha elido 
tendrá que tener un poco de pacien­
cia mi sobrina, hasta que vuelva al 
gran mundo o hasta q-e vuelva a 
California mi querido lijo- ¡Enton-

i ees verá usted cómo cambian los 
tiempos! Ese no permitirá que su 
primita se busque la vida lejos de 
nosotros, ni aunque una princesa 
le nombrara su dama de honor; 
porrque entonces seremos nosotros 
los princip . por la giacia de Dios 
Entonces no saldrá a paseo en ca­
rruaje ajeno, sino en uno de los 
nuestros. . . Por cierto que sé den­

se vende une nareje de magnífi­
cos caballos. . . jUna verdadera ma­
ravilla le digo a uoted! Pero no es­
pere que le diga en qué cuadra es­
tán, porque sería usted capaz de 
adelantárseme y quedarse coa ellos 
en mis propias nar ices . . . Tengo ya 
confecionado en mi cabeza un pro­
grama grandioso, que nadie podrá 
cop iar . . . Si ahora se presentara 

i de repente mi hijo, le aseguro a us­
ted que Antes de dos días haría de 
esta pobre casa algo digno de un 

'hombre tan rico como él, a lgo . . . 
No pudo continuar porque el 

señor Markus le saludó y se marchó 
sin decir una palabra . . . 

W II 

^ —¡Tiempo perdido!—pensó apre­

tando loa dientes rabioso, mientras 
apresuradamente atravesaba el pa­
tio. 

— ISefior Markus!— ¡Que tenga 
usted suerte en sus pesquisas y no 
se moje!—tuvo tiempo de decirle 
hasta las puertas y con la pipa le 
mostraba el cielo, en el cual el sol 
había desaparecido totalmente tras 
los nubarones. Una repentina obs­
curidad cubrió la tierra, sedienta de 
lluvia, y una suave ráfaga de aire 
cr.llente pasó por la Alquería y le­
vantó un poco los escasos cabellos 
blancos de las sienes del alcalde—. 
Si se cruza usted en el camino con 
una joven que lleva un velo gris dl-
sale que se dé prisa en venir a la 
Alquería, le gritó ahuecando la 
mano a manera de bocina junto a la 
boca—. ¡Maldito afán de buscar 
flores! Ahora tenemos que esperar 
aqui los viejos sin que del susto nos 
llegue la camisa al cuerpo. 

E l joven oyó las Itimas palabras 
cuando ya estaba fuera del patio, y 
aunque iba furioso se r i ó . . . SI se 
cruzara con la hermosa sobrina, le­
jos de decirla que se diera prisa 
en volver a esa de sus tios la deten­
dría y no la dejaría seguir adelan­
te hasta que contestará a todas sus 
preguntas, sin compadecerse de ella 
y aunque cayeran rayos y diluvia­
r a . . . 

E l camino que conduela a la Al­
quería se perdía en el campo, o me­
jor dicho se convertía en un sen­

dero que atravesaba el bosque del 
Conde- De seguro sería ése el ca­
mino que emprendió la muchacha 
al abandonar, "con armamento y 
municiones", la casa en que sir­
vió. ¿No habla hablado «1 alcal­
de de vagabundear como los gita­
n o s ? . . . ¿No salía de entre las co­
pas de los árboles una tenue colum-
nita de humo que sin duda procede­
ría de la hoguera que con ramas se­
cas habían encendido los nómadas 
gitanos para prepararse la comida? 
¡Qué i lusión! Eran nubecillas ba­
jas desgarradas por el aire, que se 
destacaban blanquecinas sobro el 
fondo más obscuro de las nubes tem­
pestuosas. Además no era muy ve­
rosímil que en los bosques de Su 
Alteza Serenísima se hubiera con­
sentido se estab'eciera aunque só­
lo fuera por poco tiempo, un cam­
pamento de gitanos. Pero en la ca­
rretera era otra cosa; nadie podía 
impedir el paso por ella a los carros 
de la gente nómada . . . Una marcha 
con la impedimenta que esa gente 
acostumbra a llevar ee casi siempre 
lenta; la gente sin patria y sin ho­
gar viaja sin prisas y lo más cómó-
damente que puede, y para un ca­
minante de buen andar no sería di­
fícil tarea el darles alcance y averi­
guar si bajo el toldo de lona de los 
carros se hallaba la hermosa ín-
comprendida. sometida de nuevo a 
esa dependencia que es una de las 
fuerzas de aquella gente erante. 

"¡Qué tonterías!" se dijo el se­
ñor Markus al recordar que el al­
calde llamó tonta a su pregunta re­
ferente al paradero de la muchacha 
y moviendo la cabeza, cargado dió 
un puntapié a una piedrS que ha­
bía en el camino. ¡Qué tontería, 
efectivamente! ¿Cómo imaginar que 
aquella joven pudorosa, valiente y 
orgullosa pudiera recorrer el mun­
do entre la turba de niños desarra­
pados y de mujeres y hombres sin 
conciencia, dedicados al merodeo y 
al latrocinio? ¿Oómo "era posible 
que un cerebro sensato pudiera dar 
albergue a tal suposición? Aceleran­
do el paso continuó la marcha. . . 
En casa del guardabosque podrían 
de seguro darle alguna noticia. . . 
y si la muchacha efectivamente se 
había ido saldría sin pérdida de 
tiempo en su busca, y no descan­
saría hasta encontrar la . . . . Empu­
jado por el deseo atravesó el bos­
que sin fijarse en que el cielo se 
iba poniendo cadr, vez más negro y 
la tempestad no podría tardar en 
desencadenarse; el senderlto casi 
siempre húmedo, parecía más páli­
do que de ordinario; la hierba que 
lo bordeaba estaba seca, y los he-
lechos inclinaban tristemante sus 
tallos muertos de sed. Y el riachue-; 
lo que cruzaba el sendero, casi se- i 
co, la plancha de madera que servía 
de puentecillo para atravesarlo ya­
cía en su exhausto lecho como una i 
burla. i 

En nada se fijó el sefior Mar­
kus. A su derecha, la espesura limi­
taba el bosque como tirada a cor­
del; a la izquierda se abría la pra­
dera hasta la ladera del monte cer­
cano en la que se levantaba la casa 
del guardabosque, cuyas rojas pa­
redes de ladrillos vela desde lejos 
el joven propietario de Hirschwin-
kel. 

Al verla se detuvo sorprendido, 
porque en el mismo Instante bajaba 
los escalones de la puerta de entra­
da el jinete nocturno, cuyo caba­
llo tenía de la brida el guarda. ¡A 
la luz del día desapareció todo lo ro­
mántico con que su exaltada ima­
ginación había adornado a aquel 
personaje! E l jinete, un anciano de 
aspecto bondadoso, todavía no vie­
jo, con su pelo gris muy corto y sus 
guantes de ante, distaba mucho de 
ser el jefe de una tribu de gitanos, 
como él en su desvarío se había Ima­
ginado. Trotando bastante largo se • 
alejo el desconocido; el can le pre-, 
cedía y el guarda marchaba a su la--
do a buen paso; pocos minutos des­
pués habían desa.parecido de su vis­
ta. 

¿Qué iba a hacer?. . . E n el pri­
mer momento corrió el sefior Markus 
a alcanzarlos: el de la chaqueta ver-( 
de era el ünlco que podría darle al­
guna noticia. Pero poco a poco fu* 
acortando el paso. No era posible 
que fuera a detener en el camino C 
un hombre que salía de su cas» 
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H A B A N E R A S 

NUESTRA SEÑORA DE LOS ANGELES 

Una duda. mi buena emiga de Guanabacoa, y 
1>3 misma de todos los'aftog. | su hijfl( Angelita Arrondo, dist ingui-
¿Es hay acaso cuando celebran da esposa del doctor Juan Mencla, 

todas las Angelas? j ̂ x-SecretlLarlo de Gobernación. 
No. María Chaple de j ^ é n d e z Capote, 
Angolas, Angelinas y Angél icas , M.aría de los Angeles Ir ibarren de' 

en número considerable, o*tán de Mart ínez y María Iznaga de Alva-
díaG en fechas distintas del año. rez Cerice. 

En la imposibilidad de hacer una Robledo de Quirós , a la que me' 
minuciosa clasificación, por el tiem-i La joven y bella señora Angeii ta 
po y la paciencia que habr ía de con- complazco en hacer expresión, con 
sumir, quizás sin un resultado cora- motivo de sus días, de los mejores 
plctamenLe eatisfactorlo, me resuel-: deefos por su felicidad, 
vo por dar, con ciertas excepciones,! La Interesante Angélica F e r n á n -
una relación general. ; dez de Sánchez y la hija de su ado-

Pláceme empezarla por una dapiai ración, la linda Angélica, para la; 
que cuenta en esta sociedad con que hab rá en su santo regalos, j u - i 
grandes afectos y grandes simpatías- guetes y una fiestecita Infant i l es-! 

Es Angelina Obregón, distinguida; te tarde, 
esposa del culto y caballeroso doc-' Angélica Reyes Gavilán, distingul-
íor José Alfredo Bernc^l, Director del ' da esposa del culto y caballeroso 
Insti tuto Provincial, para la que doctor Abraham Pére? Miró, cate-
;on mis mejores deseos por en feli 
cidad. 

No recibirá y así me apresuro a 
decirlo a sus amistades de esta ciu­
dad. 

También está de d ías su bella pr i ­
mogéni ta , Angelina Bernal de Bus-
tamante, al igu-al que una de las en-

drát ico de la Universidad. 
Angélica Rodr íguez de Gómez de 

la Ma»j , Angeiita Alonso de Rlvero, 
Angélica Fraile de Pumanega, Ma­
ría de ¡os Anesifcs Várela de Por­
to y Angélica Cosculluela de Goico-
chea. 

Angeiita Lleó de Urrut ia , María 
:antadoras nietas de amiga tan es-jElosegui de Paz y Angelina Castañe-
timada, la adorable Angeiita, h i ja ida de García. 
del s impát ico mati imoniu José Ma-i Angela Para jón de Mañas, Ange-
ría Berna] y Herminia Rodríguez. 

Es el santo hoy de Angela Alber t i -
la Navarro de Rivero, Angelina Per-
domo viuda de Bodríguez, María de 

n i , distinguida c-sposa riel querido los Angeles Arnaldo de Ayala, An-
doctor Enrique Perdomo, a la que'gelina Madrigal viuda de García, A n . 
me complazco en saludar con el afecjgél ica Pór te la de Elcid, María de 
to de siempre. los Angeles Ballina de Hernández , 

No recibirá . Angela Santos de Becker, Angeiita 
Lo que traslado a sus amigas. ' Roig de Casas, Angeiita de la Can-
Nina Reyna do Ariosa, la bella ' tera de Cromat y Angela Lavari de 

y gent í l ima dama, y su h i j l t a An 
gelina, tan encantadora. 

* Las jóvenes y bellas señoras Ma­
ría de los Angeles Heydrich de Ba­
tista, Graziella Rodr íguez Cáceres de 
Sánchez Zayas y Angeiita Chabau 
de Guerra. 

Carbonell y su graciosa hija Angé 
lica. 

Una interesante amiga. L i l a , Bus 
t i l lo de Rodr íguez Arango, a la que 
deseo todo género de felicidades. 

Angeiita Benítez, distinguida es­
posa del general Tomás Collazo, de 

Una ausente, Angélica Pedro de l i a que tengo encargo de hacer púbii-
Forcade^que se encuentr?. eu estos I co, para conocimiento de sus amis-
momentos" de viaje por Europa 

Angeiita Ruiz Guzmán, interesan 
te esposa de mi amigo muy querido 

tades, que no podrá recibir. 
Angélica Lima de Díaz de Vi l le ­

gas, Angélica Glraud de Aiexander, 
el doctor Antonio Pita, por cuya fe-! Angela Castelló de Corujodo y An-
licidad hago votos ferviectes. 

Angeiita Tosar Viuda de Arrondo, 1 (Cont lnúación de la pág. NUEVE) 

U n i f o r m e s p a r a E d u c a n d a s 
"•Madre mía del alma, tam­

bién yo soy m a d r e ! " . . . 
¿Recuerda cuando era usted 

niña, con la cabecita llena de pai­
sajes inefables y el corazón al­
borozado? ¡No hace mucho tiem­
po; pero le bonito uniforme que 
usted llevaba al Colegio era de 
La Filosofía. 

Dos generaciones de niñas ha­
baneras — que ahora ya son, 
unas, abuelas, y otras mamas— 
fe educaron vistiendo el unifor­
me hecho en La Filosofía. ¿De­
be hacer lo mismo la genera-
c on actual? Sí , señora, debe ha­
cer lo mismo, por varias razones: 

1'—Porque las telas que La 
Filosofía usa en los diferentes 
uniformes, son siempre legítimas. 

2'—Porque los competidores 
nuestros—en su afán de apare­
cer "más baratos"—ponen en los 
uniformes telas inferiores, bas­
tardas, que a las pocas semanas 
pierden la forma y ponen a la 
niña en ridículo. ' 

3a—Porque su mamá y usted 
misma, señora, usaron los unifor­
mes de La Filosofía, ya que esta 
casa fue la creadora de los dife­
rentes tipos. 

4*—Porque los uniformes co­
legiales que hace La Filosofía son 
siempre acabados, perfectos. ¡No 
en vano llevamos tanto tiempo 
haciéndolos I 

He aquí "las cosas" que pone­
mos nosotros a los uniformes de 
los diversos Colegios: 

LA INMACULADA DE Di/vnio 

Percal tzul marino, de Ovalos, Pi­
qué blanco. Trencilla, 

D O M I C I L I A R I A . 
DE D IAXUO 

Percal azul marino, de óvalos. Pi­
qué blanco, Tira bordada. Trenza 

de algodón. Botones. 

SAGRADA FAMILIA 
DE DIAmO 

Percal punsó,. Crea de algrodón. 
Trenza de Algodón, Botones. 

MARIA COROMIMAÍ 
OC DLCwI"» lo 

Percal fzul marino, Uñón blanco, 
Cimurón de charol. Chalina negra. 

Como usted ve, señora, cono­
cemos "el p a ñ o " perfectamente. 

Piense que sus niñas, vivirán 
con mucha mayor satisfacción el 
delicado período educativo si se 
ven dueñas de algunos unifor­
mes, hechos con telas legítimas, 
bien cortados, bien acabados. 

Ellas se están formando aho­
ra, j y bien merecen que se les 
haga el Colegio lo más grato po­
sible I 

M-LUISA 
D O L Z DE Diurno 

Olin crudo. Piqué blanco. Tren­
cilla. 

U N A R G U M E N T O V A L I O S O 

g EA usted mañana nuestra cró-
BLJ¿ nica. lectora, y verá la mas 

curiosa prueba de las venta­
jas, positivas y únicas, que ofrece 
nuestra Venta Popular. 

Demostración innecesaria—¡quien 
lo duda! — ; pero no queremos de­
saprovechar la argumentación de 
un testimonio valioso. 

Nuestra Sección de Abanicos— 
en la planta baja, frente a los ele­
vadores—es hoy la sección de mo­
da, la mas visitada, la que despier­
ta cqvidia entre sus compañera». 

Hay una causa justificativa: ' el 
calor intenso, continuo, bochorno­
so; pero el verdadero intringulit 
radica en nuestro surtido amplísi­
mo que abarca todas las variacio­
nes de que es susceptible el abani­
co animado por los precios de nues­
tra Venta Popular. 

Calor, surtido y precios, ponen 
a esta sección en excepcionales 
condiciones. / 

Una colección de abanicos japo­
neses, de papel, con pinturas d ; 
bellísimos motivos, comenzando en 
20 cemavos la escala de precios, 
ha llegado en estos días , y, consti­
tuye uno de los grandes aciertos de 
nuestros compradores. 

Difícilmente vendemos u n o . . . 
porque a todas las clientes—en el 
momento de comprar el suyo—se 
les sugiere el regalo oportuno para 
la amiga predilecta. 

Las mercancías que recibimos 
diariamente—ya usted lo sabe— 
pasan, incontinenti, a formar par­
te de la Venta Popular. 

Ha llegado, ayer, un tipo de cal­
cetín de holán, para niño; muy 
fino, en blanco, rosa, gris pizarra y 
azul. Marcamos para vender a 25 

centavos, las tallas 0 y 00; a 30 
centavos las tallas primera y se­
gunda; a 35 la tercera; a 40 la 
cuarta; a 45 la quinta y todas las 
demás a medio peso. 

También de holán, vinieron cal­
cetines ^para caballeros; en blanco, 
negro, carmelita y gris pizarra; 
surtido de tallas; vale $4.00 la me­
dia docena, el par 70 centavos. 

y 

Además del encaje de blonda 
española de $1.95—bueno es re­
cordar—tenemos un brodery, tam­
bién de blonda, de metro y pico de 
ancho. 

Conviene dejar esto bien defini­
do, en evitación de que se confun­
da uno con el otro al hablar de 
cualquiera de ellos. 

Sobre todo ahora que nos inte­
resa avisar la llegada de nuevos 
colores del broderi, que vendemos 
a $2.25 la vara. 

Nuestra Sección de Revistas y 
patrones Butterick, nos avisa que 
se le han terminado algunas de lasi 
revistas francesas llegadas hace so­
lo unos días. 

Lo propio ocurre con los patro­
nes Butterick, cuya demanda, gran­
de y expontanea, nos ha sorprendi­
do de la mas halagadora manera. 

El triunfo definitivo y rápido de 
la novel sección, robustece nuestra 
opinión de que el público distingue 
instintivamente las cosas buenas. 

Eita nuestra experiencia se ha de 
traducir en nuevos'beneficios para 
usted, muy estimada lectora. 
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" L A E F O C A " 1 
«ieue haciendo, durante este mes de 
%¿0«ín una venta especial de artículos j 
¿e VERANO, a precios más bajo que j 

r V E A AXiGTJSOS 
ORGANDI SUIZO BORDADO, a f̂lntovos v $1.00 vara. 
GUARNICIONES DE ORGANDI SUI- ! 

^GUARNICIONES DK VOILB SUIZO. | 
* VOILE^^ORDADO SUIZO, a $1.25; 
VaV0Tr.E PERSA MUY FINO, a 40 r | 
60 centavos. • _" I 

VOILE COUOR ENTERO. MUY F I - , 
VO a 25 y 40 centavos. _ ! 

WARANDOL FURO HILO. MUY F I - ¡ 
KO y ANCHO, a 99 centavos. 

WARANDOL COLOR SOLIDO, a SO 
centavos vara. 

« L A E P O C A " 
ÍTEPTLJIO T S A N NICOIiAS 

C5960 1*-* 

¿ A q u i é n e s p e r a s , L o l ó ? 

NO se pinte 
las canas, 
use WUN-
DER, loción 
alemana que 
deruelre al 

tabello canoso su color p r imi t ivo . 
Inofensivo p i r a la salud. No con­
tiene nitrato de platz ni grasas. 
Se garantiza eu éxito. 

Representante exclusivo. 
Juan Perdices, Paula No. 89. 
Teléfono M-3731. Habaiiü, 
Se sirve a Domicilio. 

alt- ind. 

f I N 

S O M B R E R O S 

También han sido rebajados conside 
rablemente los precios de todos los som­
breros de verano. 

Nuevamente hemos recibido paja de 
seda para sombreros de colores y blan­
ca, que vendemos al reducido precio de 
80 centavos V <1.00. 

L A Z A R Z U E L A 
ZENEA T AKANGUEEN 

íNEPTUNO Y CAMPANARIO) 

A v i s o a l a s D a m a s 
1/r tener que ampliar el local, dentro de breves días comenzaremos 

una Ü-RAN LIQUIDACION. 
Los Zapatos de TISU Plata y Oro de 16.00 quedan muy pocos. 

Av. Italia 70 E l B u e p G u s t o 

05953 al t . 2d-2 

S u E s p e j o 

L e D i r á B o n i t a 

S i U s a 
A R R E B O L 
PERFUMADO 

v . ' 

P O L V O S 
DEL 1 • 

D O C T O R 

F R U J A N 
O* Facultad da Madicina 

da Paria. 
Eapaelailata an 

Afeedonei da la Plak 
D« Vtirti M Sedtrlw y Baticat 

RtmiaONTANTtj « 
S A L V A D O R VADIA { 

REINA 59. HABANA. 

S e a d i v i n a q u e acaba d e v e n i r d e l i j a ñ o . E l 
J a b ó n , l a L o c i ó n , l o s P o l v o s H i é l ¿ e V a c a . 
K a n l a d e j a d o u n a f r e s c u r a y u n a p e r e z a i n e f a ­
b l e s . A b r a z a d a ^ las c a r i c i a s d e u n t e n t a d o r 
i d e a l , m á s q u e a l r a m o de r o s a s . L o l ó v i v e 
m o m e n t o s de e n s u e ñ o , f u g a c e s s i e m p r e , c o m o 
e s p e r a n d o a q u e l l e g u e e l f a n t 4 s t i c o p r o t a g o ­
n i s t a de s u C u e n t o d e A m o r . ¿ Q u é n o m b r e 
t e n d r á ? 

C u t í s d e n i ñ o s y b e l l a s : 

H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 

T o l v a s 

J a b ó n 

C r e m a 

c A r r e b o l 

T o m a d a 

L o c i ó n 

P a s t a 

para dientes, 

T o k o l i n a 

para e l pelo 

R e h u s e l a s p e l i g r o s a s i m i t a c i o n e s 

CIA. NACIONAL DE PERFUMERIA — HABANA 

i l 

Voi les estampados, f inos, . . . . . . ;., . ,.; . a 
Voi les estampados, dob le ancho, . . . . . . . a 
Voi les co lor entero, preciosos, w .• ,1». • 
V o i l e - R a t i n é e , l igero , f i no , á • w > i»j a 
C r e p é Romano , de a l g o d ó n -j • a 
Cortes de ves t ido. Suizos, desde . . . .j . . . . 
Piezas de O í a n de h i l o p u t o , desde . 
Piezas de Crea inglesa, f ina , desde . . . l . , . . . . 
Cretonas finas, ancho va ra y - aa r t a , a 
Toallas de felpa, m a g n í f i c a s , a 2 5 , 35 y ... . . . 

15 centavos 
2 5 centavos 
2 5 centavos 
4 0 centavos 
6 0 centavos 
. $ 3 75 

. . $ 5 . 0 0 
. $ 3 . 0 0 

.; . 2 5 CtS. 

. . 45 cts. 

" l e P r i i t a i p C S f f T e l é f . A - 2 5 3 0 

DESPACHAMOS PEDIDOS P O R C O R R E O 

c ¿ e P e i n a n d e z 

G o r s e i s en t i s ú , e l á s t i c o s ' y l e las 
b rochadas . 

Modelos absolutamente nuevos, de 
admirable e lecto en c o r s e t s de novias , 
r i c o s adornos de alta f a n t a s í a . 

O 'Rel l ly No . 3 9 . T e l é í o n o ñ - 4 5 3 3 

c 5957 

R a t o n e s , A r r i b a , Q u e T o d o L o 

B l a n c o N o E s H a r i n a . . . 

Asf dijo el Jef« a los <Je la banda, viendo que había una comadreja que se enharinó para atrapar mejor 
los r¿tones¿ ocurrir en "LOS PRECIOS FIJOS"; aquí lo blanco es blanco y lo P N ^ A 
para que eobré-ese extremo no haya la menor duda, esta casa cambia laa mercancías K f J l ^ ^ ? « 2 t « P « 2 ^ S l ñ 
ve el diñen* a todo el que las traiga dentro de las 48 horas compradas y estando como es consiguiente en Duen 
estado 

VOAL, DE COLORES a 
VOAL ESTAMPADO a 
VOAL ESTAMPADO, en 36 pulgadas . a 
OLAN RIO GRANDE » 
CLAN SOL a 
ORGANDI DE COLORES a 
GUINGA SUPERIOR a 
ORGANDI SUIZO BORDADO a 50 
CREPES COLOR ENTERO a 10 
CREPE ESTAMPADO muy fino a 15 
SEDALINA SUPERIOR a 14 

8 cts. 
9 " 

Voiles Egipcios, se liquidan a 30, 35, 45 cts. 
CEFIROS Franceses, finísimos a B0 
CREPE serpentina para kimonas . . . a 25 
IRLANDA SUPERIOR a 15 " 
HOLANDA COLORES a 10 " 
DRlt.ES COLOR clase buena a 15 " 
TELA RICA, pieza de 10 yds a $1.00 
TAPETES DE YUTE a $3.00 
SEDAS tenemos inmensa variedad con precios 

muy rebajados, según podrá ver quien se tome 
la molestia de examinarlas 

TEJIDOS DE PUWTO 

Dedicamos especialísima atención a esa departamento; «1 público es testigo de como renovamos frecuente­
mente las existencias, ofreciéndolas siempre a precios muy ventajosos sobre los de los de otras casas. 

Acabamos de recibir calcetines franceses de CONCHITA ribeteados de color que ajustan perfectamenta a la 
pierna del niño por ser muy elásticos, y los vendemos a precios razonabes. 

Medias de MUSELINA y CHIFON para señora; tenemos un espléndido surtido en variedad de precios, pero 
todos sumamente reducidos. 

TambiCn en medias de seda poseemos enorme variedad de clases que vendemos casi a los mismos precios 
que las de algodón. 

En calcetines para caballero, así como camisetas, tenemos ••tilos preciosos, de gran fantasía, que asombran 
por la bondad de sus precios. 

Todos los artículos que vende esta casa tienen el precio puesto, lo cual permite al cliente comprar con gran 
comodidad y a la vez hacer comparaciones con los precios a que venden otras casas. 

L O S PRECIOS F / i O S 

J 

E N L O S C L I M A S C A L I D O S 

N O H A Y O T R O Q U E 

S U P E R E O I G U A L E A L 

R E F R E S C A N T E J A B Ó N 

P A L M O L I V T 

A c e i t e s d e P a l m a y O l i v o e r a n l o s g r a n d e s 

p r e s e r v a d o r e s d e las b e l l e z a s d e l a n t i g o 

E g i p t o y d e L e v a n t e . 

H o y l a m u j e r m o d e r n a usa estos m i s m o s 

ace i tes p e r o e n l a f o r m a c o n v e n i e n t e d e l 

J a b ó n P a l m o l i v e , 

id-a 

H e m o s r e b a j a d o l o s p r e c i o s d e t o d a s l a s c l a s e s d e r e t r a ­
t o s y d e l a s p o s t a l e s . A p r o v e c h e e s t a o p o r t u n i d a d p a r a 

o b t e n e r u n b u e n r e t r a t o . 

F o t o g r a f í a d e 

P l N E I R O 
S U C E S O R D E 

S A N 

C O L O M J N A S Y C A . 

R A F A E L 3 2 A 
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H A B A N E R A S 

ñ g i i a " L a C o t o r r a " q " E l E o c a n o " 

E X SUS DIAS 

Horaa de júbilo. 
De franca animación. 
Fueron las de anoche en la man­

sión presidencial con motivo de la 
serenata ofrecida al Primer Magis­
trado de la República. 

Una gran demostración de simpa­
tía popular recibió el doctor Zayus. 

Estaba de fiesta Palacio. 
Fiesta en sus salones. 
También lo estaban sus alrededo­

res, frente a la entrada, de modo 
principal, donde el espectáculo de 
Jos fuegos artificiales atrajo una 
multitud inmensa. 

Reservo para la edición inmediata 
la reseña de la serenata. 

Merece amplia descripción. 

En todos sus aspectos. 
Recibirá el señor Presidente de 

la República en la tarde de hoy, de 
tres a cinco, a todas las personas 
que con motivo de sus días deseen 
saludarlo. 

A su vez recibirá de cinco a sie­
te, en su saloncito privado, ¡a Pri­
mera Dama de la Nación. 

Saloncito del tercer piso. 
Decorado con exquisito gusto. 
Flores del jardín Kl Clavel, com­

binadas artísticamente, contribuirán 
a su mayor embellecimiento. 

Llegarán estas líneas hasta el 
doctor Alfredo Zayas con la expre­
sión de un deseo 

Por su felicidad personal 
Y la de todos los s*uyos. 

T I T I ZAYAS 

De d í a s . 
Un alto funcionario. 
Joven tan distinguido como el 

señor Alfredo Zayas y Arrieta, hi­
jo del señor Presidente de la Repú­
blica, al que todos con cariñosa fa­
miliaridad conocen por Tití Zayas. 

E n funciones actualmente de Di­
rector de la Renta viene desplegan­
do sus dotes de actividad, energía 
e inteligencia en todo lo que se re­

laciona con el departamento. 
Todo el personal del mismo, sin 

distinción, se siente muy satisfecho 
de sus gestiones. 

Un jefe que se hace querer. 
Como pocos. 
Con ocasión de sus días será ob­

jeto el señor Zayas de repetidas y 
afectuosas congratulaciones. 

Van aquí las mías. 
Con cariñosa expresión. 

ALMANAQUE E N MANOS 

1 m 
EJ señor Claudio Conde nos escri­

bí lo siguiente: 
"Ustedes no ignoran la enorme 

cantidad de afecciones que pertur­
ban las familias y cuyo origen ha 
sido científicamente considerado 
como procedente de aguas contami­
nadas. Desde la enterocolitis a 
la fiebre tifoidea, hay un sin núme­
ro de enfermedades terribles que 
fácilmente pueden evitarse con el 
uso de aguas puras. 

E l Agua Mineral L a Cotorra ofra-
ce la tranquilidad del hogar con 

i un servicio de agua natura! a do-
imicilio en botellones higiénicos. 

Actualmente, la crenóterapia pro-
[ cura aguas que en diminutas canti­
dades iónicas presenten adecuada 
profusión. 

Esas diminutas cantidades de 
litio, hierro, sodio, sílice y alúmine 
que contiene el Agua Mineral L a 
Cotorra, constituye una verdadera 
maravilla de composición armónica. 

Por otra parte, el Agua Mineral 
L a Cotorra procede de verdaderos 
Manantiales en Roca viva donde 
todo el año surge exenta en abso­
luto de bacterias. 

Está filtrada con filtros diafani-
zadores con sectores especiales de 

i purificación. 
Y por último, está expuesta a la 

acción de una potentísima Instala-
j ción de Rayos ultra-violeta que des-
j truyen en\ fracciones de segundo 
todos los gérmenes". 

L i q u i d o 

En el gabinete de señoras de ca-
• da uno de los pisos altos de Galiano 
[v San Migael-hay un botellón de agua 

í a Cotorra, cuya justa fama se ex-
j tiende po' teda la Isla. 

iTodo el i; undo la toma con tanto 
{ gusto y, además, con tanta confianza! 

M a r a o t de B i a n c k n o s e s c r i b e . . . 

De d ía s . 
Delia Escarrá. 
No podrá celebrarlo la linda se­

ñorita por el duelo tan reciente y 
tan sensible que guarda de su pobre 
hermana Margot. 

Otra Delia, y es la interesante De-
lia Nadal de Ferrer, que se encuen­
tra en el campo, en una colonia del 
lejano Jatibonico. 

Siguen los saludos. 
Algunos para los Alfredos. 
No todos, por cierto, puesto que 

la festividad católica de los Alfre­
dos no es hasta el 25 de Octubre. 

Mando mi felicitación, muy afec­
tuosa, hasta el joven doctor Alfre­
do Bernal y übregón, Abogado Fis -

Fiscal de la Audiencia de Santa 
Clara. 

Alfredo Kindelán, 'distinguido jo­
ven de la sociedad de Santiago de 
Cuba, está de días. 

Es el santo hoy de un niño sim­
pático e inteligente, Alfredito F l -
gueroa, hijo del distinguido médi­
co de la Marina, doctor Fermín F i -
gu^eroa. 

Y fuera de la extensa relación de 
la plana anterior me complazco en 
saludar así, por separado, a Ange-
lita Faifia. 

Una encantadora señorita, adora­
ción de su padre, el bueno de Roge­
lio Faina, nuestro querido regente 
de la noche. 

¡Tenga un día feliz! 

UNA F I E S T A D E F L A V A 

F,l papel tiene este aristocrático 
membrete: The Waldorf-Astoria. New 
York. 

Nada más. 
Ni calle, ni teléfono. 
Como ĉ  papel de £1 Encanto . . . 
Y dice: 

"Señores: , Deseo sabré si ustedes 
pueden mandarme una docena de 
Ammon's talcuni. No se encuentra 
en toda esta gran ciudad y desde que 
nosotros hemos usado este talco 
maravilloso no podemos estar sin 
él. 

Esperando su contestación, que­
do su affma., 

.Margot D E B L A N C K . 

Después de la firma—que pronto 
será ilustre—de la bella y admirada 
artista, se lee: 

"La, Dirección de las montañas 
adonde vamos es la Biguienta: 

Hotel Klttantlny. 
Delaware Water Gap. 
Pennsylvania, U. S. A. 

Vale'*. 

S I G U I E N D O S U 

C O S T U M B R E D E 

T O D O S L O S A N O S 

Todos los modelos son nuevos, fi­
nos y elegantes, son zapatos america­
nos de lo mejor y estilos de la presente 
estación. 

¿Qué mejor testimonio de la bon­
dad excepcional del talco Ammen'i? 

|Así se explica que venda a diario 
tantos botes nuestro Departamento de 
Perfumería! 

Modelo JEHUfTTE 

A b a n i c o s j a p o n e s e s y v a l e n c i a n o s 

De Bauta a Baracoa. 
Un corto trayecto. 
Desde cierto tramo de la carre­

tera se descubren los campos de 
cultivo del jardín de los Armand. 

Se llega a la Playa de Baracoa, 
entre las bellezas del paisaje, bajo 
la más agradable impresión. 

Hay siempre, por esta época del 
año, una colonia de temporadistas. 

Figura actualmente entre éstos el 
doctor Andrés Segura y Cabrera, que 
siempre emprendedor, siempre ani­

moso, ha sido uno de los más entu­
siastas organizadores de! Club Náu­
tico de Baracoa. 

Se levanta éste., con su airosa glo-
rietica, en terrenos cedidos por el 
señor* Rcgino Truffin. 

Para su inauguración, el domin­
go próximo, se ha combinado un 
largo programa con regatas, cuca­
ñas, fuegos artificiales y bailes por 
la tarde y por la noche. 

Fiesta de todo el día. 
De la que prometo más detalles. 

P E P I T O E C H A M Z 

Rumbo a Sagua. 
Así va hoy Pepito Echániz. 
E l joven y notable planista ofre­

cerá un recital mañana en la culta 
vil la. 

Corresponde a la serie de la tour-
née que viene realizando bajo la di­
rección del tenor Paoll. 

Se inició en Pinar del Río . 
Siguió por Clenfuegos. 

Ahora, después de su concierto en 
el Teatro Principal, antes Santos y 
Artigas, irá a Camagüey primero y 
de allí a Santiago de Cuba. 

Pepito Echániz estará entre nos­
otros a mediados de mes para los 
preparativos dol gran concierto que 
dará el sábado primero de Septiem­
bre en el Nacional'. 

E s su despedida .» 
Va al Norte. 

Nuevas remesas de abanicos. 
Valencianos y japoneses. • 

Una variedad espléndida de estilos, 
calidades, diseños, colores... 

Lo más moderno, lo más chic. 
í£ ifi 

De los precios de los abanicos que 
ya teníamos hicimos una enorme re­
baja. 

iSe rebajan los precios de tantos 
artículos diariamente en E l Encanto! 

Por eso en la actualidad nuestros 
precios son, como todo el mundo di­
ce, los más económicos. 

3£ ¿fr 

La carpeta que separaba el antiguo 
sector de los tejidos del también pri-
mitivo de la sedería, será trasladada. 

El lugar que venía ocupando se 
dedicará a ampliación de la sección 
de bisutería, para la que estamos re­
cibiendo las más exquisitas novedades. 

¡El Encanto transformándose sin 
cesar! 

Queremos sorprender a nuestra 
clientela con un nuevo aliciente, una 
nueva comodidad, una nueva venta­
ja cada día. . . 

Con un beneficio adicional: el de 
vender, hoy, a los precios más bajos. 

R o p a Blanca 
Una magnífica selección de ropa interior de algo­

dón e hilo muy fina, acaba de ser incorporada a nues­
tra venta especial de "FIN DE ESTACION". En las dis­
tintas mesas de nuestro Departamento de Confeccio­
nes, puede escoger las prendas que necesite, en la segu­
ridad de que lo que usted haya de pagar por ellas es 
mucho menos de lo que pensaba. Vea algunos precios: 

CAMISONES 

E N V I A J E D E V U E L T A 

Un saludo. 
Que es de bienvenida. 
Llévenlo estas líneas hasta el sim­

pático joven Bernard'.to Solís. 
Hijo del señor Bernardo Solís, ge­

rente de E l Encanto, y su distingui­
da esposa, Rita María Alió. 

Llegó ayer. 
E n el vapor de Nueva York. 

Durante dos años ha estado ha­
ciendo sus estudios mercantiles en 
la Academia Comercial de Manches-
ter, en Inglaterra, de donde ahora 
viene a pasar entre sus amantfsimos 
familiares unas vacaciones de dos 
meses. 

Saldrá de nuevo. 
E n viaje para Francia. 

DINNEK DANCE 

De gala. 
E n su fiesta de los jueves. 
Así estará hoy el Sevilla con oca­

sión del dinner dance que lleva to­
das las semanas un contingente nu­
meroso de familias al elegante ho­
tel de la calle de Trocadero. 

Habrá en partics diversos, como 
de costumbre, una representación de 
nuestra juventud distinguida. 

Brilla ésta en los jueves del So-
villa como un factor de gran anima­
ción. 

E l baile desde primera hora. 
Con la orquesta del hotel. 

C L U B DANSANT 

Una sociedad naciente. [ya oflcialmcn.. 
Del elemento joven. Será el sábado próximo, en el 
E s el Club Dansant que acaba de ; ij0tei Sevilla, a las nueve y media de 

fundarse en esta capital bajo la | ,„ 
presidencia del culto doctor Sergio 

.Cuevas Zequelra. 
Su fiesta Inaugural está acordada 

la noche. 
E s de Invitación. 
Sin etiqueta. 

E n plena felicidad. 
Colmadas todas sus dichas. 
Se ven así, en la gloria de su 

hogar, los distinguidos esposos Mi­
guel Morales y Ofelia Abren. 

Una angelical niña, fruto prime­
ro de su venturosa unión, es hoy 
el supremo encanto y la más gran­
de alegría de esos padres. 

Están contentísimos. . 
¡Enhorabuena! 

| Nueva York por la vía de Key West. 
Después de corta estancia en la 

! gran city americana seguirán viaje 
i a Europa. 

Estará de vuelta en Diciembre. 
¡Felicidades! 

De viaje. 
E l doctor Moisés VIeites. 
Acompañado de toda su distingui­

da familia embarca el lunes para 

R e l o j e s d e p u l s e r a 
En oro, para caballero; de oro 

y platino y platino con orillantes, 
para señora. Ofrecemos modelos 
de gran criginalidad, con máqui­
nas de absoluta garantía. 

1 A C A S A D E H I E R R O " 

Boda. 
E n la Parroquia del Cerro. 
Se celebrará esta noche, a las 

nueve y media, la de la señorita 
Carmen Sánchez y el señor Peter 
R. Colli. 

' Agradecido a la invitación. 

L a m u e r t e d e l o s h a i t i a n o s e n 

C a y o D u a n 

UNA COMUNICACION A L SR. F I S ­
C A L D E L SUPREMO 

E l Sr. Secretarlo de Justicia Dr. 
Erasmo Regüeiferos, ha enviado con 
fecha de ayer, una comunicación al 
señor Fiscal del Tribunal Supremo, 
interesando se sirva obtener a la 
mayor brevedad posible* Informes 
del señor Fiscal de la Audiencia de 
Oriente, acerca del estado de la cau­
sa que se ha formado con motivo 
de la muerte de varios haitianos, 
ocurrida hace varios días, en el Cayo 
Duan, Bahía de Santiago de Cuba, 
así como que solicite de dicho fiscal, 
interese de la Sala de Gobierno de 
dicha Audiencia la designación de 
Juez Especial, en caso de que no se 
hubiere designado, para el conoci­
miento de dicha causa y que se de­
dique por el mismo una especial 
atención a esa causa. 

U l t i m o s l i b r o s r e c i b i d o s 

H U E L G A T E R M I N A D A 

E l Alcalde Municipal de Santa Ma­
ría del Rosario, comunicó ayer a la 
Secretaría de Agricultura, haber ter­
minado la huelga que sostenían loe 
obreros de la Compañía la "Alfarera 
Cubana", pidiendo aumento en los 
jornales. 

Dichos obreros h-an obtenido una 
mejora de un 20 por ciento en sus 

i jornales. 

E R E T I R O F E R R O V I A R I O 

Obispo, 68 . O'Reiily, 51 . 

Duelos. 
Los últimos de la semana. 
Murió, dejando un nombre hon­

rado en nuestro foro, el antiguo y 
conocido procurador Victoriano de 

¡ la Llama. 
1 A su buena y ejemplar compañe­

ra. Pastora Sánchez, llegarán estas 
líneas con el testimonio de mi pena. 

Otra pérdida sensible. 
Frank Bolio. 
Y el dolor que sufren desde ayer 

i viendo nacer sin vida a su hijita 
los jóvenes esposos Fausto Cam-

j puzano y Paulina Diez Muro. 
Un sueño deshecho.. . 

I Enrique F O N T A M L L S . 

Aprobó ayer 1 aCámara el décimo 
sexto artículo de la ley del retiro 
ferroviario durante la sesión que 
terminó después de la hora regla­
mentaria a virtud de un pase de 
lista. 

Hoy continuará la discusión del 
articulado de la expresada ley de 
retiro. 

Pureza' 

Aroma 

Buen 

Gusto 

m 

D E 

f l A fROR DE 

TIBB 

BOllVAB 37 
A-3820y 
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r D e v u e l v e a l C a b e l l o 1 3 
SU COLOR NATURAL 

Se ha empleado con éxito durante mucho» 
afioa por lo» barberos, peluquero* y otro*. 
En poco tiempo da al cabello gri* o de*-
tciido el tinte caítaflo u negro que te de«ce. 
Su Boticario vende la famota 
Tiatnra Hill para el C«bcllo J Bigote 

EN TODAS LAS FAR31AC A& 

DISPEPSIA ACIDA 
Con sus sintómas: agruras, somno­

lencia después de las comidas. Sensa­
ción de calor en el estómago &&. 

Cura Radical con 
D I G E S T I V O L I M A 

alt. 2-1*. 

S a l u d a m o s . . . 
muy finamente a la sociedad habane­
ra, deseándole toda suerte de ventu­
ras y ofreciéndole ésta, su nueva casa, 
inaugurada el prlrocro de Agosto, 
donde estamos incondicionalmente a 
pu disposición para cada vez que ne­
cesite un regalo de verdadero gusto 
y para toda ocasión en que desee ad­
quirir objetos de exquisito arto y suma 
elegancia. 

Es grande nuestra existencia y los 
precios han de ser por fuerza ven­
tajosos. Tenemos en nuestro favor la 
indiscutible ventaja de haber compra­
do ahora, mientras las demás casas 
del giro conservan mucha mercancía 
comprada a fabulosos precios duran­
te la guerra mundial. 

C a s a V E R S A L L E S 
OABCIA. VALLE T Ca. S. en C. 
Zenea (Neptuno) 24 Tel. A-4498 
c 5890 4d-l 

T i n t u r a R e g i n a 

L a mas perfecta para teñir las canas. 

$1.00 E N T O D A S L A S B O T I C A S 
al t . 2-ag. 

DEL FOLK-LORE DB ASTU--
RIAS.—Cuentos, leyendas y 
tradiciones de Asturias, por 
C. Cabal. 1 tomo en rústica $ 0.80 

LA PINTURA ROMANTICA 
EN ESPASA.—Volúmen I . — 
Jenaro Pérez Vlllaamll. Estu­
dio critico de su vida y de sus 
obras por Antonio Menéndez 
Casal. Edición ilustrada con 
85 hermosas reproducciones 
de sus mejores cuadros. 1 to­
mo en cartoné $ 2.00 

CURIOSIDADES DE LA HIS­
TORIA DE ESPAÑA, por 
A . Rodríguez Vi l la . Tomo 
I .—Ital ia desde la batalla de 
Pavia hasta el saco de Roma. 
Tomo I I . — L a corte y monar­
quía de España en los aflos 
de 1537-1595. Precio de los 
tres tomos en pasta española I 6.00 

EL METODO HISTORICO 
APLICADO A LAS CIEN­
CIAS SOCIALES, por Ch. 
Selgnobos, 1 tomo en 4o. 
pasta espafíola $ 2.50 

CLAROS VARONES DE CAS­
TILLA, por Fernando del 
Pulgar. Edición y notas de J . 
Domlguez Bordona. Volúmen 
49 de "Clásicos de la Lectu­
ra". 1 tomo en rústica. , | 1.20 
La misma obra encuaderna­
da en tela blanca. . . . $1.60 
La misma obra encuaderna­
da en pasta valenciana. . . $ 2.00 

TEATRO COMPLETO DE LOS 
HERMANOS QUINTERO. 
Tomo I I I . Contiene: La p«-
na. La azotea.—El nido.— 
Las flores. 1 tomo en rús­
tica $ 1.00 

DISCURSOS DE JOSE MAR­
T I . Volúmen I . 1 tomo en 
rústica . , . . . $ 1.00 

LIBRO DE LA PATRIA. — 
Coloquios sobre tierras y co­
sas de España, por J . Pin 
y Soler. 1 tomo en rústica. $ 1.20 

VOLCAN DE AMOR — Esce­
nas de amor divino repartidas 
en tres actos y un epilogo, 
compuestas en loor de San 
Javier, por Jenaro Xavier 
Vallejos. 1 tomo en rústica | 0.70 

LORD STRANLEIGH, MILLO­
NARIO.—Novela de aventu­
ras, por Robert Barr. 1 to­
mo en rústica | 1.00 

ALFONSINA STORNI.— Sus 
mejores poesías l ír icas. 1 
tomo rústica $ 0.30 

I.IBBOS PARA VIAJE 
Preciosa colección de novelas cortas 

de autores modernos, esmeradamente 
impresos y elegantemente encuaderna­
dos en cartoné. Volúmenes publicados: 
ALBERTO INSUA.— Un ase­

sino impecable. Novela. 
R. PEREZ DE A Y A L A . — 

Exodo. Novela. 
STENDHAL.— El cofre y «I 

fantasma. Novela. 
JOAQUIN BELDA.— La "Sea-

son" de Bayas. Novela. 
M. LINARES RIVAS.—Lo que 

no vale la pena. Novela. 
Precio de cada tomlto. . . | 0.40 

JUAN DE LA BRETE. —Amor 
que todo lo vence. Preciosa 
novela. 1 tomo en rústica. $ 0.80 
La misma obra encuaderna­
da en tela I 1.30 

LUCIANO DE TAXONERA.— 
La vida a distancia. Novela 
con un prólogo de J . Belda. 
1 tomo en rústica $ 0.40 

MAXIMO HERNANDEZ. — 
Del mundanal ruido. Ensa­
yos. 1 tomo en rústica. . $ 0.80 

JOSE MAS.—Hampa y miseria. 
Novela. 1 tomo rústica. . . $ 1.00 

MIS BRADDON. — Violeta. 
Preciosa novela. 1 tomo rús­
tica. . J 0.80 

DOSTOIÉWSKY. — La pobre 
gente. Novela. 1 tomo rús­
tica $ 0.80 

AGUSTIN ACOSTA.— Herma-
nita. Poemas. 1 tomo rús­
tica $ 1.00 

A. B. C. DE LA FOTOGRA­
FIA.—Manual para aficiona­
dos por L . Sassi. 1 tomo en­
cuadernado | 1.20 

AXIOMAS DE LOS NEGOCIOS 
—Colección de axiomas que de­

be de conocer todo comercian­
te para poder hacer sus ne­
gocios sobr/ una base sólida 

científica, por H . N . Cas-
son. 1 tomo encuadernado.. $ 1.00 1 

CONFLICTOS DEL TRABAJO I 
Y MANERA DE EVITAR­
LOS.— Colección de estu­
dios sociológicos que tienden 
a evitar las continuas huel­
gas, por H . N . Casson. 1 
tomo encuadernado. . | 1.90 

LIBRERIA "CURVANTE R" DH R I ­
CARDO VELOSO 

AVENIDA ITALIA 62 (Antes Galia­
no.) Apartado 1115. Teléfono 

A-4958. Habana 

Para señoras: De piel blanca, la­
vable, gamuza blanca, raso negro y 
blanco, charol y una variada colec­
ción de tipos de sport, todos de últi­
ma moda a $1.99, $3.50. $4.99, 
$6.50, $7.50. $8.50 y $9.50. 

Suizos, bordados, estilo imperio, a. . .. 
De nansú, con encajes, a. u . . ,., . . 
De nansú finos, con encaje. 
De linón' finísimos, con encaje, a 
Franceses, de puro hilo, con festón, a. . . 
Franceses, de puro hilo, bordados amano. 

R O P O N E S 

De nansú, con encajes, a . ., . . . . . . 
De nansú, bordados, con encajes. . . . . 
De linón, finísimos, a . 

P A N T A L O N E S 

De nansú, blancos, con encaie, a. . -.j .; . „ . 
De nansú, con encajes' color flesh. . . . . . ., 
De linón, con encajes, muy finos, a . . . ., . 
De linón, con encajes, mejor calidad. , . . . 
De nansú, franceses, confeccionados a mano. 

$ 0.99 
" 1.95 
" 2.25 
M 2.75 

2.90 
M 3.90 

$ 1.95 
M 2.25 
M 2.75 

$ 1.95 
M 1.95 
" 2.25 
M 2.75 
" 3.25 

O f i c i n a L e g a l N u e v a 
Manzana de Gómes 204. 

Gestiones cerca de los Juzgados, Tribunales y Oficinas del Gobierno. 
Consultas legales gratis. Honorarios módlcoa: No se cobran por adelan­
tado, sino al terminarse la gestióc. 

29928 y 33 2d-l 

Para Niños: De todas clases de 
pieles y colores, estilos bonitos y muy 
variados, desde $0.99. $1 .99, $2.50, 
$2.99. $3.50 y $4.00. 

E v i t e U d . e s e d o l o r d e c o s t a d o 

P a r a l a s e s p a l d a s d é b i l e s , 

r í ñ o n e s , tos, r e s f r i a d o s y 

t o d a c l a s e d e a f l o r e s , 

a p l i q ú e s e u n 

P a r c h e 
d e B e l l a d o n a 

d e J o h n s o n 

E s u n r e m e d i o eficax. 
P í d a l o a t u bot icar io . 

x» 

Para Caballeros: Los hay de todas 
pieles y formas variadas desde $3.50, 
$4.50. $6.50 y $7.99. 

H O T E L L A F A Y E T T E 
« . A . 

Calle»: y rMldmt* SATM y JLcmWr.—VaUfoaos V-7900 y TM».—Sfcfeu 
El hotel TJAFATETTE está montado con todo* loa adel&ntoa moderno* 

ae comodidad y confort altuado en el centra oomerolal r cerca de to­
do» los teatros. 

El restaurant del hotel LAFATETTB ea el elegido por nna ielecta clien­
tela. Se cocina a satlefacer el guato mas delicado. 

Nue»tro» precios son mMicos y nuestros servicios Insnperablea. 
Una sola risi ta al hotel LAFATETTE. Indudablemente hará de nstad 

un cliente permanente. 

1 

7 ° 

£ 1 M e j o r S u s t i t u t o d e l a 

L e c h e M a t e r n a 

L E E H E 
K E L 

L a L E C I I B TOTT. es la qna mejor digieren loa nlflog, anciano*, 
convalecientes y enfermos. 

IJA L E C H E M TEA leche cotnpletaroonte 
rtcomondada por todos los médicos. 

L» LBOHB EZBL et única. Exija fiejopre la marca E S I * 
De venta m todas Us rsnnasUs. 
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E S P E C T A C U L O S : : 
K I N C I P A i DE XA COMEDIA 

Reaparición del aplaudido actor có­
mico Rafael López. 

Se pondrá en escena la graciosa co­
media en tres actos, de aso y Abati, 
hijos. L a Casa de Salud. 

P A Y R E T 

Compañía de zarzuela y comedia 
de Casimiro Ortas. 

E n primera sección sencilla, a las 
ocho y media, la zarzuela cómica 
en un acto y cuatro cuadros ( de Ar-
niches y Ce'so Lucio, música del 
maeetro Caballero, titulada E l Cabo 
Primero. 

E n segunda sección triple, a las 
nueve y tres cuartos, la zarzuela 
dramática de López Monis y el 
maestro Rafael Hillán, L a Dogare-
sa, y «streno del chaecarrillo de ac­
ción, escrito expresftmente tara Ca­
simiro Ortas por Pedro Pérez y Fer­
nández, con el título de L a primera 
siesta. 

Para la primera tanda rige el pre­
cio de 60 centavos luneta; para la 
segunda, un peso 50 centavos. 

E n la matinée corrida, deu na y I 
media a cinco, se pasarán lae come- , 
dias E l anillo de matrimonio, por i 
Harry Poliard; E l Conde, por Char-j 
les Chaplin; Duérmete, nené, por! 
el Negrito Africa; y las produccio­
nes dramáticas Pasionaria, por Lya 
Mará, y E l don divino, por Alice 
Lake . \ 

— L a s matinées del sábado y el 
domingo. 

Con programas estupendos, p"e-1 
nos de atractivos e integrados por 
búa mejores producciones y las más 1 
a propósito del gusto infantil. Ca- i 
pitolio ofrecerá el sábado y el do-
mingo próximos dos espléndidas ma- ¡ 
tinées dedicadas a la gente menú- i 
da. Los precios serán como siem-

; pre, a base de cuarenta centavos lu­
neta. 

i r 

E n la segunda, a las nueve y me- f 
dia, la cinta cómica Dandy ebanista 
y la superproducción L a Reina de ; 
Jazzmania, por la nptabie actriz 
Mae Murray. 

Mañana, estreno de L a farsa de j 
la vida por Dorothy Phiiaps, y el 1 
domingo Salomé, por la Nazimova. 
y E l Hombre Mosca, por Harold 
Lloyd. 

nuvee y media. L a ley de herencia 
y la comedia de Mack Sennett Ra­
biando por divorciarse. 

Mañana: E l rostro de piedra, por 
Alice Brady y Reginald Denny. 

E l sábado: L a farsa de ¡a vida, 
por Dorothy Phillips y Kenneth 
Har'.an. 

E l domingo, gran matinée de una 
y media a ciaco. 

MARTI 
E n primera tanda sencilla a las 

ocho y media, la revista de Penella 
E l Amor de los Amores. 

E n segunda tanda dob'.e a las nue­
ve y media, la zarzuela de Paradas 
y Jiménez y el maestro Alonso, L a 
Novelera y la zarzuela de Ramos 
Martin y el maestro Guerrero, L a 
Montería. 

Para la tanda sencilla rige el pre­
cio de 60 centavos luneta; para la 
tanda doble, un peso veinte centa­
vos. 

A L H A M B R A 
Compañía de zarzuela de Regino 

López. 
E n primera tanda. L a pelota de 

Susana; en segunda. Los farolitos 
rojos; en tercera, L a toma de Ve-
racruz. 

CAMPOAMOR 
E n las tandas elegantes de las 

cinco y cuarto y de las nueve y me­
dia de hoy, jueves elegante, se estre­
na en Campoamor la creación dra­
mática de la talentosa actriz Pauli­
na Frederick titulada Inútil rique­
za, de interesante argumento y es­
cenas sensacionales. Se completa el 
programa con Novedades interna­
cionales y la comedia Curanderita. 

E n las funciones continuas se ex-
xibirá el drama Peligro, hay curva, 
L a bomba radio activa, el episodio 
10 de la gran serle E l Filibustero 
Social y las graciosas cmoedias He­
cho a medida y Curanderita. 

E n la anda de las ocho y media 
se repite el drama Peligro, hay cur­
va. 

I N G L A T E R R A 
Un magnífico programa se anuncia 

para hoy en este ventilado cinema. 
E n las tandas de las dos, de las 

cinco y cuarto y de las nneve, estre­
no de la cinta Bajo juramento, por 
Florence Reid. 

E n las tandas de las tres y cuar­
to, de las siete y tres cuartos y de 
las diez y cuarto, estreno de Las 
tres mujeres, por James Kirkwood. 

A las seis y tres cuartos, reprise ] 
de L a frontera de las estrellas, por ' 
Thomas Meighan. 

Mañana, estreno de E l Campane­
ro de la Aldea, por Buck Jones. 

C A P I T O L I O 
—Hoy se estrena "Enfermo de 

Amor", por Buster Ketaon. 
Las tandas elegantes de las cinco 

y cuarto y de las nueve y media de 
hoy están dedicadas en el Capitolio 
al estreno de la magnífica produc­
ción cinematográfica titulada Enfer­
mo de Amor. E s una cinta de gran 
belleza y de sugestivo argumento, 
en la que encarna el personaje cen­
tral un acto de tanta fama y renom­
bre como Buster Keaton, quien ha 
reafirnftdo en esta film su positivvo 
valer artístico. Además se exhibi­
rán en estos turnos preferentes la 
Revista Pathé número 13, en la que 
pueden verse los siguientes aconte­
cimientos mundiales: Ciudad de Mé­
jico: E l Presidente Obregón rinde 
tributo al primer Presidente meji­
cano, Guadalupe Victoria, cuj'o ca­
dáver ha sido trasladado al Panteón 
de Dolores, ©l ceenterio de los hé­
roes mejicanos. Ponca, City, Okia: 
Una de las Inundaciones más fuer­
tes en la historia de Okiahoma. Ve-
necia, Italia: L a ciudad de las gón­
dolas celebra el día de la Constitu­
ción; infinidad de artísticas góndo­
las dan un aspecto carnavalesco a 
la fiesta. También se exhibirá la re­
vista de actualidad L a Prensa, en la 
que se reproducen las grandes fies­
tas celebradas el domingo último 
en la Playa de Marianao y en el 
Yacht Club. 

E n la sección especial de las ocho 
y media se levarán a la pantalla la 
primorosa cinta titulada E l don di­
vino, por la bella actriz Alice L a ­
ke, y el episodioo 7 de la sensacio­
nal serie titulada E l Huracán, por 
Charles Hunkinson, actor de positi­
vo mérito yatleta formidable. 

E L CONCIERTO TIPICO CUBANO 
D E L DOMINGO PROXIMO 
E n breve daremos a conocer el 

interesante programa que ha com­
binado el maestro Gonzalo Roig 
para el concierto típico cubano que 
se celebrará el próximo domingo en 
el Teatro Campoamor. 

E n dicho concierto tomarán par­
te los más notables cantantes y se 
estrenarán composiciones genuina-
mente cubanas. 

Se anuncia el dueto cómico titu­
lado E l Eskfmo Pal, que interpre­
tarán Blanca Becerra y Adolfo Ote­
ro, aplaudidos artistas. 

También se estrenará el entremés 
E l Olvido de la Canción, de precio­
sa música. 

Hay gran demanda de localidades 
para este concierto, que promete re­
sultar brillantísimo. 

FAUSTO 
Fausto celebra hoy su Jueves de 

moda y seguramente acudirá nume­
roso y distinguido público, como es 
costumbre. 

E n las tandas preferidas de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tfes 
cuartos se exhibirá la magnífica 
producción de Norma Talmadge y 
Harrison Ford, titulada Con la son­
risa en los labios, en la que realizan 
abos artistas una labor admirable. 
También se exhibirá una revista es­
pañola muy Interesante. ' 

A las ocho se proyectarán dos re­
vistas y a las ocho y media, el inte­
resante cinedrama Un hombre de ve­
ras, por J . Warren Kerrigan. 

L a Empresa prepara el estreno 
de L a Edad de Oro» Por Wesley Ba-
rry, y Bajo la sombra del presidio, 
por Betty Compson, Bert Lytell y 
May Me Avoy. 

Se anuncia también Idolos de ba­
rro, por Mae Murray, 

I M P E R I O 
E n el elegante Teatro Imperio se i 

anuncia para esta noche un magní­
fico programa. 

A las ocho se exhibirá la come­
dia de Mack Sennett, A caza de un 
argumento. . 

A las oocho y media, el divertido 
melodrama Dios los cría, por la no- ! 
table actriz Viola Dana. 

A las nueve y media, en el turno 
preferido de las nueve y media, Ma­
trimonio y divorcio, por Monte Blue, 
Mmxy Prevost y Mlss Dupont. 
. Como siempre, el precio de la lu- : 
neta será treinta centavos. 

E l sábado, estreno en Cuba de la 
cinta Santas Cruzadas. 

E n breve. E l Hombre Mosca, por i 
Harold Lloyd, y L a Reina del Jazz, 
por Mae Murray. I 

V E R D U N 
Un programa magnífico se ha se­

leccionado para hoy en el Teatro 
Verdún. 

A las siete se exhibirán Películas 
cómicas; a las ocho y media, estre­
no en Cuba de la notable comedia 
E l Novelista, por el gran actor Al 
St. John; a las nueve y cuarto, Ro­
sas Negras, por el eminente actor 
japonés Sessue Hayakawa; a las 
diez y media, la superproducción de I 
Priscilla Dean, L a llama de la vida. | 

Mañana: Provinciano entre bastí-
dores, No hay gente mala y E l hués- i 
ped de mdeia noche. 

E l domingo: Campanero de aldea, i 
Yo so yla ley y Las Coquetas. 

WILSON 
Dos tandas dobles habrá hoy en 

este fresco teatro. 
E n la primera, a las siete y tres 

cuartos, una cinta cómica y estreno 
de L a sombra que vive, por Bert 
Lytel l . 

R I A L T O 
Tandas de las tres, de las cinco 

y cuarto y de lae nueve y tres cuar- j 
tos: estreno de la agnífica cinta In­
terpretada por Barbara L a Marr y 
Ramón Navarro, Las Coquetas. 

Tandas de las dos y de las ocho ! 
y media: L a Fuerza Espiritual, por 
Ana Q. Nllsson. 

Mañana: euda de odio, estreno 
en Cuba, por Edlth Darclea. 

E l domingo: L a farsa de la vida, 
por Dorothy Phillips. 

Pronto: Mala Mujer, estreno en 
Cuba, por Pina Menlchelll. 

NEPTUNO 
Con la prdoucclón de la Para-

mount titulada L a ley de herencia, 
interpretada por Conrad Nagel Ana 
Q. Nllsson y orothy Davenport, se 
cubren lafl tandas elegantes de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me­
dia. 

A las ocho, la divertida comedia 
por Monty Banks Sírvase pagar; y 
a las ocho y media, el drama de E t -
hel Clayton y Jack Holt, Pasión atá­
vica. 

Por la noche, en la tanda de las 

TRIANON 
Amor probadoo, producción de 

gran mérito de Irene Castle, se ex­
hibe hoy en las tandas elegantes. 

A las ocho, los episodios quinto 
y sexto de la serie Mala Sombra, 
que interpreta Benny eonard, y la 
cinta cómica de los monos Napoleón 
y Sarita, Vecinos. 
en Cuba la producción Despilfarro, 

Mañana, día de moda, se estrena 
drama de la vida real que Interpre­
tan Clara Kimball Young, Betty 
Blythe y Herbert Raivllnson. Clara 
Kimball Young ha hecho derrcohe 
de sus grandes facultades en la per­
sonificación de cuatro tipos de mu­
jer. Despilfarro, que a todos inte­
resará y que para todos tendrá al­
guna lección. E s Delpllfarro una 
producción dedicada a los esposos, 
a los maridos, a los que van a ser­
lo. Despilfarro es una cinta que pre­
dica con oportunidad y divirtiendo, 
algunas máximas de utilidad a las 
mujeres. Despilfarro es el pecado 
de Clara Kimball Young en su pa­
pel de Jul ia . Su bello hogar, su 
amado esposo, sus buenas amista­
des, su vida apacible, todo lo echó 
a rodar su afán de lujo, su sed de 
riquezas, llegando a labrar su perdi­
ción . 

E l doming.o'en las tandas de las 
cinco y cuarto y de las nueve y 
cuartd. L a olvidada de los hombres, 
producción de Mollie King. 

A las tres y a las ocho. Cazando 
fieras en Africa. 

E l martes. Bajo la superficie, por 
Hobart Bosworth, y Grace Darmond 
y el viernes 10, Monte CCristo, por 
Estelle Taylor y John GUbert. 
L I R A 

Para hoy, jueves de moda, se han. 
dispuestod os magníficas funcione? 
corridas, diurna y nocturna, en el 
teatro-dne Lira , con el siguiente 
programa: 

Novedades internacionales; Amo­
ríos fantásticos, preciosa comedia* 
E l Desconocido, por Richard Tai-
madge; Morgan el Certero, drama 
del Oeste; Por el alma de Rafael, 
por Clara Kimball Young. 

Mañana, viernes, el sábado y el 
domingo actuará en Liro 'a gran 
compañía de actos humorísticos que 
dirige el profesor La Rc^a, qu-.-. pre­
sentara el novísimo acto de la mu­
jer serruchada. 
OLIMPIO 

E n las tandas de las cinco y cuar­
to y de las nueve y media «-e estre­
nará Amor probado, por la bella ac­
triz Irene Castle. 

Tanóa de las ocho: cintas cómi­
cas . 

Tanda de las ocho y medlH: epi­
sodios 11 y 12 de la serle Brflalo 
B i l l . 

Domingo 5: Una novia para dos, 
por Viola Dana. 

Lunes y martes: Mancha que lim­
pia, por Alice Lake y Milton Sills. 

Miércoles 8: Nerón. 

A NUESTROS S U S C R I P W 

Si Vd. no recibe el periódico 
oportunamenie, avílenos por es­
tos teléfonos: M-6844, M-6221 
j M-9008. De 8 a 11 a. m. y de 
1 a 5 p. m. 

C A M P O A M O R . 

H o y J u e v e s E l e g a n t e H o y 
MAÑANA V I E R N E S 3 MAÑANA 

I N T E R E S A N T E E S T R E N O E N C Ü B A 
5 1|4 Tandas de moda 9 1|2 

Cari Laemmle, presenta a 

f r e d e r i c k 
Talentosa estrella 

En su creación dramática 

m 

De Intenso argumento y sensacionales escenas en las que se 
demuestra el talento de esta celebrada estrella. 

PALCOS % 3.00. GRAN ORQUESTA L U N E T A S $ 0,60 

Atracción Especial de The Universal Pictures Corp.—Habana. 

TCTt: 

¿Como gasta la mujer 
el dinero de su esposo? 

¿ACERTA D A M E N T E ? ¿ ALOCADAMT:> T E ? 

¿CUANDO S E GASTA B I E N Y CON P R O V E C H O ? 

No hay esposo que sepa decir oportunamente a 
su mujer, que esta gastando demasiado. Todos ellos 
hallan Indecible goce en verlas ricamente atavia­
das, alternando en todas partes, siempre en prime­
ra fila, por distinción y lujo, y cuan equivocados 
están. E L D E S P I L F A R R O destruye más felicidades 
y da al traste con más dichas, que los celos y la 
infidelidad. 

DESPILFARRO 
E s la gran producción dramática basada en la vida real, en que 

la notable 

CLARA KIMBALL YOUNG 
ha hecho verdadero derroche de sus grandes facultades, en la 
personificación de cuatro tipos de mujer. L a mujer de mundo, 
rica y gastadora; la modesta esposa; la abnegada enfermera; la 
ruin fregadora. Estos son sus peldaños en la escala de su exis­

tencia. 

Betty Blythe y Herbert Rawlison 
participan también de los principales papeles de DESPILFARRO 

QUE SE E S T R E N A E N CUBA 
MAÑANA V I E R N E S 3 DIA D E MODA E N 

T E A T R O " T R I A N O N " 

Av. Wilson entre A y Paseo.—Vedado 

GRAN CINTA D E L U J O , PASIONES, LAGRIMAS Y A L E G R I A S 

Repertorio: HA VA NA F I L M COMPANY 

D O S G R A N O S E S Í R f N O S k l a M f T R O e n C A P I T O I I O 

j O E V E S y V I E R N E S 
H o y y M a ñ a n a 

L a divertidísima comedia de 

B u s t e r K e a t o n , 
t i t u l a d a : 

0 

A 
Seis rollos de continua situación 
cómica y de interesante argumen­
to. Buster Keaton actor naturalí-
simo sin mezcla de efectismo ha­
ce de esta película una de sus 

mejores creaciones. 

Se exhibirá en la tanda de 5J4 
y 9/2 

E L S A B A D O Y D O M I N G O 
OTRO GRAN E S T R E N O : 

E l sensacional melodrama de gran espectáculo, titulado: 

C O R A Z O N E S E N L L A M A S 
* 

película de grandiosa presentación en la cual se vé el incendio de un 
gran bosque de Pinos y una locomotora atravesando la linea de lue­
go cargada de dinamita. • 

SANTOS y ARTIGAS, se proponen durante el mes de Agosto pre­
sentar importantísimos estrenos, en el CAPITOLIO, el lugar mas fres­
co de la Habana para pasar agradablemente las noches y tardes de 
verano. 

C5900 

T E N T A C I O N 
Agosto 9 E S T R E N O Agosto 10 

C A M P O A M O R 
5 114 Tandas elegantes 9 112 

EL GRACIOSÍSIMO DUETTO " E L ESKIMO PAL 
que Interpretan caracterizndos de frallegos, la Inimitable BLANQUITA 
BIOCERHA y el nctor cómico ADOLFO OTERO, y que será una da las 
grandes atracciones del 

G R A N C O N C I E R T O T I P I C O C U B A N O 
" Que se celebrará ol Domingo 5 a las diez d9 la maftana on 

C A M P O A M O R 
Tomando parte los más notables cantantes cubanos, «n un programa 

mónstruo 
Separ» con tiempo su localidad. 

^ E s t r e n o e n C u b a : - : T a n d a s 5 % y 9 2 ^ 

Trianón" y "Olimpic 
HOY J U E V E S 2 Y MAÑANA V I E R N E S 3 

ÍL MAS ATRACTIVO E S T R E N O D E L ASC 

E d w í n L n o l l y w o o c í 
P i o d u c t r ó n , i 

H O D K I N S O N 

L U J O . E N T R E T E N I M I E N T O . — B A I L E . — A R T E DRAMA­
TICO E I N T E R E S A N T E TRAMA H A Y E N 

A m o r p r o b a d o 
. F R E N C H H E E L S ) 

E L A D M I R A B L E ROMANCE D E L A ENCANTADORA 

c 5954 ld-2. 

I R E N E C A S T L E 
Cuban Mcdal F i lm Co. Aguilíi 20.—Habana 

E L SENSACIONAL DRAMA D E 
"ESPOSAS INTRANQUILAS Y MA­
RIDOS DESCONTENTOS". 

Ocho actos 
Amores, Flirt , Fastuosidad, Ambi­

ción, Despilfarro. Una fortuna en 
Joyas. 

B R I L L A N T E I N T E R P R E T A C I O N 
D E 

E V A NOVAK, B R T A N T WASN-
B l RN, J U N E EXiVTDGE, PHTLLIPS 

SMAULEY, V E N E R O S T E E L E 
Cmp. Cinematográfica de Cuba 
c 5850 ld-2. 

N i z a : 
El cine más barato de la República 

de Cuba FunclOn continua desde la 
una de la tarde hasta las once de la 
noch- costando solamente 10 cts. 

Programa de hoy: LA BODA LOCA 
por Carmel Myers, el Importantísimo 
drama del Oeste: TRAICION DE LOS 
BOSQUES y NOVEDADES INTERNA­
CIONALES. 

Mañana: fenoti-.enal estreno: DE LA 
CU MURE AL ABISMO en 7 grandes ac 
los 

Domingo 5: CARMEN por Charles 
Chuplin, 

^006 2-A 

H A R O L D L L O Y D 

s i n P A N T A L O N E S 
Vea esta gran Película pronto en el 

CAPITOLIO 
c5762 4d-31 

D E U D A D E O D I O 

GRANDIOSA CREACION DE LA EN­
CANTADORA E D I T E DABCDEA 

La Internacional Cinematográfica e8" 
trenará los dtí»3 3 y 5 de Agosto en el 

| gran cine Rlalto la colosal film titu­
lad i "Deuda de Odio" basada en la fa-

' mosa novela da Jorge Ohnet la que es 
Interpretada por la hermosísima y be-

1 lia actriz Edlth Darclea. 
Preciosísimas escenas'y un sin núme-

r de preciosos modelos de trajes pre­
senta la gran actriz Edlth Darclea. 

Kl día 7 presentari la Internacional 
otro gran estreno ' E l Guapo de Arlzo-
n.V por el conocido actor Franklin Fra-
nun. primer estreno del enorme con-

i trato americano que ha adquirido. 
"Theodora por Rita Jollvet" será la 

; película que llamará poderosamente la 
au ición por ser la film más grandiosa 
qu. se ha hecho hasta la fecha y la 
mas costosa 

C5722 Ind.-28 Jl. 

C 5908 ld-2 

H I S P A N i 4 
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L O S T R I U N F O S D E L A C O M P A Ñ I A D E C A S I M I R O O R T A S 
T R A S D E " L A DOGARESA" V E \ DRAN UNA S E R I E D E OBRAS E S -

P L E X OIDAS 

H O Y R E A P A R E C E L O P E Z E N E P R I N C I P A L 

H A B A N E R A S U N C O N O C I D O J O Y E R O E N C O N T R O U N O B ­

J E T O D E E L E V A D O P R E C I O 

Con "La Dogaresa", bella e intere-
«aute Fioducción que reg ícija l \ 
vista, rnfanta el oiio y lleva UUCG-
tra i'mag nación a .a poética Vene-
ĉ -r J - los canales, de las góiifloi::6, 
tlonrte' lat parejas enamoradas se 
erru'lan, y a las leyendas trágicas 
de la tiranía de loe duces que im 
presionan y sobrecogen e: ánimo, 
ha conseguido la Compañía de Ortae 
un éxito extraordinario. 

E l libro de López Monis y la mú-
•ica de Millán, el inspirado y aplau­
dido compositor, guardan la más 
estrecha correspondencia. Está bic-n 
conducida la acción y el argumonto 
Interesa a medida que va a ¿u tér­
mino. Loe efectos eetán magistral-
mente calculados y revelan una gran 
habilidad técnica. 

E l músico ha sabido aprovechar 
todas las situaciones teatrales, reve­
lando una pericia digna de las más 
cálidas alabanzas. E n la factura de 
tcdos los números se ve que el com­
positor tiene esa difícil facilidad y 
esa espontaneidad que tan pocas ve­
ces veces se encuentran en loe que 
cu rvan ese género. 

L a partitura es hermosíeima, y en 
el libro ha hecho López Monis ga­
la de su buen gusto y de su "savoir 
faire". 

Trae de " L a Dogaresa", que los 
artistas de la Compañía de Casimi­
ro Ortas, y muy especialmente la 
Aznar, Alba y Cornadó, han inter­
pretado de manera óptima, se anun­
cian otras que han de interesar mu­
cho al público, entre ellas "Los 
Amos del Mundo" y tres más de 
Aurelio Rendón que han sido aplau-
didísimas en España y en la Amé­
rica del Sur. 

L a temporada de Ortas en Payret 
jps una serie de triunfos brillantísi­
mos . 

E n " L a Dogaresa" alcanza a tal 

grado el entusiasmo, que todas las 
noches se repite i.i mayor parte de 
I03 números. Esto, que revela lo 
mucho que gusta la obra, no debe 
hacerse, sin embargo, una costum­
bre, porque la representación se pro 
longa hosta hora muy avanzada y 
los artistas, con ese dob.e trabnjo 
en un^ época tan calurosa como la 
que atravesamos, padecen horrible-
llegar a enfermarse. 

i mente y hasta pudieran algunos 
Piense el discreto lector lo que 

;supone para la Aznar o para Alba 
, carftar vestidos con los trajes de 
época que se usan en obras como 

; " L a Dogaresa", y luego repetir to­
do lo que cantan. 

E l público debe tener en cuen­
ta esta observación que nos parece 
justa y no solamente no pedir el bis 
sino oponerse a que algunos des­
considerados dilettanti abusen de la 
buena voluntad de los intérrpretes 

, y de la cortesía del director de or­
questa . 

Por otra parte, muchas familias 
que tienen que retirarse temprano, 
porque viven fuera de la Habana, 
terminando la representación tan 
tarde, tienen que irse a mitad de la 
función. Y esto debe ser considera-

, do por la empresa, a quien le inte-
: resa que el espectador vea el espec­

táculo íntegro, para que se dé cuen­
ta perfecta de su m é r i t o . . . y no, 
salga descontento del teatro. 

P e r o . . . nosotros esperamos que 
entre el buen público que ee juicio-

j so, discreto, sensato y justo, y el se­
ñor Ortas, que es un director hábil, 
inteligente, culto y cortés, llegarán 
a un acuerdol oabie que puede ser i 
muy bien el no negar algunas repe-1 
ticiones; pero evitar que ee repita la i 
obra entera todas las noches. 

José López Goldatrás. 

Dos "aspectos" «Je Rafael López So-
moza, el notable actor cómico que 
hoy reaparece en la escena del Prin­
cipal de la Comedia, con la comedia 
en tiv»s actos de Dicenta y Paso (hi­
jos) " L a casa de Salyd", nno de los 
más grandes éxitos de risa do la 

teiAporada. 

Reaparece hoy en la escena del 
Principal de la Comedia el notable 
actor cómico Rafael López Somoza, 
el teatro en que se hizo popular y 
admirado, conquistando muchos 
aplausos. Su arte, su vis cómica tie­
nen en el coliseo de Animas el mar­
co apropiado. E l género que allí se! 
cultiva es el que mejor responde a 
sus facultades. En pocos mese* L ó ­
pez había conquistado un nombre 
envidiable. 

Allí le esperan, nuevamente, gran-: 
des triunfos. Dentro de aquella com-1 
pañla homogénea y bien equilibrada, 
donde se cultiva un repertorio rico 
en tipos que armonizan con su tem­

peramento y modalidad. López en­
contrará a diario oportunidades pa­
ra lucir. Tiene además en el público 
del Principal admiradores Incondi­
cionales. 

L a obra elegida para la reapari­
ción de Rafael López ê  la gracio­
sísima comedia en tres actos de Di­
centa y Paso (hijos) titulada " L a 
casa de Salud", obra en la que to­
ma parte, para un lucimiento ex­
traordinario, toda la compañía. " L a 
casa de Salud" supone uno de los 
más grandes éxitos de risa de la tem­
porada. 

Y otra reaparición simpática: la 
del actor Paco Robles, artista que 
en la temporada anterior se ganó la 
adhesión del público por su trabajo 
concienzudo, entusiasta y merltísi-
mo. Robles es actor de mucha vH 
cómica, siempre en carácter, siem­
pre justo. Vuelve a' Principal a re­
verdecer sus laureles. 

Una de sus mis felices rr-aclones 
fué la dsl protagonista de "A^npl-
t > se divierte", y con "sta 'omedín ' 
alemana reaparecerá eí sábado por la 
noche. 

L a otra gran novelad de l i sama-' 
rn en el Principal es la de la r-iprí-
s-> de " E l adversarlo", famosa co­
media de Capus y Arene, traducida 
d casttílla.'o por Don. vente y Dan-

i vlla. una de las más notables pro-
a icclones •«! teatn cout^np v á n e o 
francés. Los dos pape'.fH principales 
e?tán a cargo de SJÍ>T-) (Joazálfz. 

[ l l Intellgerte actr't cubana y José 
R^ero, primer ac¿or y director de 
la compañía. Todas las demás imoor-

i tantee figuras del elenco toman par-
te en la representación de " E l ad­
versario". Además se estrenarán do» 

. lujosas decoraciones. 

" L A N O V E L E R A " Y " L A G R A N D O Ü M O N T " , E N M A R T I 

E L C A B O P R I M E R O . - U N P A R E J O D E P R I M E R O R D E N 
Casimiro Ortas, el famoso actor 

C( mico español, reprisó anoche con 
éxito lisonjero una de las obras más; 
populares del viejo repertorio: " E l 
Cabo Primero". Lina zarzuela como 
¿Ua, que ha sido interpretada por: 
los más grandes ectores cómicos, es 
t u escollo difícil de salvar para cual 
quior artista: sin embargo Ortas] 
triunfó en ella como en los moder-i 
r.os saínetes que paru él han edcri-j 
lo los primeros autores dramáticos 
de España. E l Parejo de Ortas no| 
cade en nada a los mejores que he-: 
nos visto: y harta podríamos osegu-
rar que el ilustre creador del Señor 
Síilvino sabe encontrarle nuevas fa-
( tas cómicas y dar un vailioso ca-
virter a este tipo famoso. 

Pilar Aznar i?e distingue mucho 
en el simpático personaje de Rosa­
rio. Cantó de minora Irreprocha­
ble la célebre Romanza, siendo ova­
cionada con entusiasmo y viéndose 
obligada a conceder ei "bis". E l te­
nor Segura se mantuvo a la altura 
de sú fama en toda la obra, cantan­
do convalentfa y seguridad la hermo­
sa partitura del inmortal maestro 
Caballero. Muy bien la ¡¿eñora Gó­
mez y correctlsimcs los actores Ba­
rranco. Hernández, Lozano, Blanca, 
Cañizares, etc. 

E l coro y la presentación merecen 
también el honor de un elogio. 

Hoy, en la primera sección senci-j 
Ha, a las ocho y media, se repre-¡ 
sentará nuevamente " E l Cabo Pri­
mero" con el «nismo reparto. 

Y en la sección doble, a iaa nue-; 
ve y tres cuartos, va "1>Í Dogaresa", 
admirable zarzuella dramática de I 
López Monis y Rafael Milián, que| 

ha sido uno de los más ruidosos éxi­
tos de la Compañía de Ortas. Los 
principales númoros de " L a Dogare­
sa" se han hecho populares en ¡a 
Habana. ¿Cómo no aplaudir la canzo 
neta del barítono en el segundo ac­
to? ¿Cómo olvidar el sugestivo quin 
teto de los pajes? Esos números es­
tán destinadla a perpetuarse en la 
memoria del público habanero. 

Para dar más atractivo al progra­
ma de esta segunda tanda se es­
trenará en ella un chascarrillo en 
lección escrito eu^peclcimente para 

Casimiro Ortas por Pedro Pérez Fer­
nández, que se titula: " L a Primera 
Siesta". E n esta hilarante piecesita 
teman parte, además de Ortas, las 
señoras Gómrz y Rosales, y ios ac­
tores Hernández Barranco y Bl«nca-
E n " L a Primera Siesta" crea Ortas 
un tipo divertidísimo .que na de gus 
tar mucho al rúblleo. 

Con objeto de que descanse el 
óuarteto de c ú t a n l e s se suspenda-
rán hasta el domingo lab repreáen-
taciones dt " L i Dogaresa". Así es 
que hoy ee representará por última 
voz en esta semana la aplaudida pro­
ducción de Millán. 

Mañana, viernes se estrenará " L a 
Guillotina", chistoso saínete de An­
tonio Paso en el que Ortas hace 
verdaderas maravillas de gracia y 
habilidad. Esta admirable obra fué 
estrenada p .̂r Casimiro en el "Apo­
lo" de Madrid, representándose dos­
cientas noches consecutivas a teatro 
lleno. E n " L a Gulilotlnat' —una cou 
plet.Ista que quita la cabeza— to­
man parte Sanih Fenor, la bella ti­
ple cómica, Pepita Gómez y los ac­
tores Hernández, Blanca, L&desma, y 
Barranco. 

" L a Novelera", obra de enredo, de! 
situaciones cómicas, de gracia po-i 
totiva, fué "reprisada" o re-estrene-' 
da en "Martí", en honor de Blan­
ca Pozas que hace de ella una ver-j 
dadera creación. 

Blanquita, que también encaja en ¡ 
estos tipos pintorescos y sugestivos 
de la zarzuela española, realls» en 
" L a Novelera", obra de los señoree 
Paradas y Jimónez y el maestro Alón 
so, una admirable y concienzuda la­
bor artística. 

E l público que tantas simpatías | 
tiene para esta bella artista, apleu-| 
dió ayer su trabajo en " L a Novele-; 
ra" con gran entusiasmo. 

Esta noche se representará de 
nuevo esta obra, que repetimos cons 
tituye un triunfo personal de Blanqul 
ta, en la segunda secclóu, la dobie 
que completa " L a Montería" la po-
puiirfefima zarzuela niue tan bien 
hacen María Marco y Caridad Da-j 
vis. 

En la primera tecclón, la sencilla! 
do las ocho y media, Irá una vez 
más esa luminosa revlit? de Pene-' 
Ha, que no cansa al público jamás, 
mejor dicho que cuanto mas se vé; 
más «grada, y que se llama " E l : 
Amor de los Ameres". 

Ya sabéle que en " E l Amor de 
loe Amores" y al mismo tiempo que 
Blanquita, triunfan Juanlto Martí­
nez, Izquierdo, la pareja de baile Bre 
tón, Areu, y K s "vicetiples" y baila­
rinas. 

Para mañana liay anunciado un 
entreno en "Martí". Y un estreno en 
"Martí" es cosa, siempre digna de 
verse. 

So trata de una obra de corte, ope-
rático que los autores denominan 
farsa lírica, y que lleva ol titulo de 
"La Gran Doumont" 

Ya supondréis, que la acción su­
cede en el amlbiente bullicioso y ale­
gre de Parle, y que habrá canciones 
atrayentes, vistosos bailes. Ingenio, 
"esprit." 

De la obm responden las firmas 
ya consagradas por el éxltc/ de An­
tonio Giralt y Antonio Paso, hijo, 
jóvenes q,ue ya han triunfado 
más de una vez en el teatro. 

L a música, ligera, fácil, llena de 
travesura es dei maestro Obradora. 
En " L a Gran Doumont' 'toma parte 
lo mmejor de ia Compañía Santa-
cruz. Y ésto, hoy ee ya decir bastan­
te. 

C O N S E R V A T O R I O F A L C O N 
Ante un público selecto y nume­

roso se celebraron el lunes, con éxi­
to, los concursos de plano y violín 
del Conserva t.n rio Falcón. 

Loe jurados respectivos en los 
que figuraban maestros y profesores 
de tanta reputación como los seño-

; res Gaspar Agilero, Gonzálo Ro!g, 
José Echaniz, Vicente Lanz y Ama­
deo Roldán, señorita María Ribal y 
señoras Julia Crespo do Aguado y 
María Muñoz d<» Quevedo, adjudica­
ron los siguientes premios: 

Quinto grado de pLino. 
I Primer premio por unonimidad: 
Emilia Roca. 

(Viene de la pág. S E I S ) 

gélica Morales viuda de Entralgo-
Angelita Casuso, la viuda del po­

bre Mario Muñoz Bustamante, mil 
inolvidable compeñero de redacción. 

Angelina Viilaverde de Pineda, 
Angelita Nodarse de Sainz de la Pe­
ña y la gentil Cusa Martínez de Oa-
suso. 

Le distinguida dama Angelina Ar-
mand viuda de Martínez y su hija, 
la bella y muy graciosa señorita Ni­
na Martínez Armand, nueva vecini-
ta del quartier del Vedado-

Y ya, completando la relación de 
las señoras, Angelina Tovar de Eí-ay, 
distinguida esposa del amigo muy 
querido Manuel Ecay de Rojas, al­
to funcionario del departamento de 
Hacienda. 

Señoritas. 
Una larga relación. 
Debo empezarla por María de los 

Angelee Ortlz Casanova, le cuUa y 
bella hija del distinguido doctor Oc­
tavio Ortiz Coffignl, en la que to­
dos admiran, entre sos múltiples en-
cantos personales, sus dotes de dis­
creción y de Inteligencia. 

Angelina Fernández FteJcón, 
Muy graciosa. 
Una adorable cienfueguera, Ange­

lita Fernández Selva, que tan airo­
sa lucía en lo. fiesta delYacht Club 
el domingo. 

Angelita González Pan. 
Encantadora! 
Angelita Guilló, Angelina Porte-

la y Angelina F-chartc. 
Angélica Molina y PelAez, muy 

graciosa, muy espiritual y muy bo­
nita. 

Angelita Alvarez y Martínez, Ma­
ría de los Angeles Pumarlega, Ange­
lita Gutiérrez Escalada, Angelina 
Rodríguez Feo, Angélica García, An 
gelita Fernández, Angélica Cabre­
ra Angela Martínez, Angelita Alon­
so, Nenita Pedraaa, Angélica Díaz, 
Angélica del Barrio, Angélica Gon­
zález, Angelita Gómez, Angelita Ra­
mos, Angelita Quintana, Angeles Her 
uández, Angelita Brrotaboroa, An­
gelina Suáre-z y la Interesante María 
Angelina Puig. 

Angelita Canosa. 
Tan linda! 
Angélica Bueqv.et, flor de belleza, 

espiritualidad v gracia. 
Angela Sánchez Tur, Angelina Mu­

ñoz y Angélica Elcid. 
María de loa Angeles Sales y S. 

Brarvo, una J«un« filie encantadora, 
hija de un compañero de redacción 
tan estimado como Paco Salee. 

Angelita de la Torro, bella vllla-
reña, que tanto «e hace admirar y 
aplaudir en repetidas fiestas artís-, 
ticas. 

Ua lajeresante Angelina Pérez i 
Leo, para quien tengo hoy, como 
siempre, un cariñoso saludo. 

Angela Moral, del Conservatorio 
de Peyrellade, dende ha llegado ai' 
más alto rango, 

Y una encantadora, Angélica Sán­
chez Zayas y Rodríguez Cáceres, ru-. 
bita muy graciosa de cuatro años. 

Después de saludarlas y felicitar-i 
las a todas he reservado una flor pa-! 
ra dedicarla en sus díjs a Angéli­
ca Duplessls. 

Lindísima hija del Ilustre doctor 
Duplessls y su esposa tan bella, tan 
Interesante, Ana María Saavedra. 

Tenga muchas alegrkis. 
Y satisfacciones infinitas. 

E l S r . G l a s e a D e c l a r a que T a n l a e lo B e n e f i e i ó T a n t o , que lo 

R e c o m i e n d a a todos sus A m i g o s . Y a no S u f r e de I n d i g e s ­

t i ó n . A u m e n t ó C u a t r o K i l o s e n P e s o . 

E l eeñor don Juan Clasca, 
conocido joyero de la calle Agrá­
mente número 14, Ciego de Avila, 
Cuba, dueño de L a Perla Oriental, 
es otro prominente hombre de ne­
gocios que hace una recomendación 
desinteresada de Tanlae.' E l señor 
Clasca dice: 

"Por lo menos veinte amigos 
míos están tomando ya Tanlae por 
recomendación mía y con gusto lo 
recomiendo al público. Durante 
cuatro o cinco años sufrí de Indi­
gestión, agruras y muchos gases, 
estreñimiento, nerviosidad e insom­
nio. Tenía muy mal apetito y una 
sensación constante de vacío y dolor 
en la boca del estómago, y sentía la 
vejer prematura. 

"Desde que tomé Tanlae, me pue­

do dar golpes en el estómago sin 
sentir dolor y antes de tomar la 

[ medicina, el toque más ligero me 
hacía doblar y casi me mataba. 
Cinco botellas de Tanlae me han 

' convertido en una persona distinta. 
He aumentado cuatro kilos en peeo, 
como el doble que antes, y mis 
músculos son resistentes. MI sistema 
está tranquilo, duermo como un li­
rón, y me levanto en la mañana 
descansado y feliz". 

Tanlae se vende en todas las bue­
nas droguerías. No acepte substi­
tutos. Se han vendido más de 37 

, millones de botellas. 
Las Pildoras Vegetales Tanlae 

I son el remedió natural del estreñi-
| miento. De venta en todas partes. 

" T R I A N O N " 

¿ Q o é d a m a e l e g a n t e y dis ­
t ingu ida de la H a b a n a 
no c o n o c e a T r i a n ó n , la 
popular p e l e t e r í a q u e a b r e 
s u s p u e r t a s en N e p t u n o 
y S a n N i c o l á s ? ¿ Q u e da­
m a . . . ? ¡ N i n g u n a ! 

í 

T R I A N O N 

PASEO DE MARTI 
Y C O L O M 

T e a t r o F A U S T O 
TELEFONO 

V I E R M E S 3 DE AGOSTO D E M O D A 

Primeros premios: Carmela Sol-
t'evilla, Ofelia Guígou. 

Segundo premio: Margarita Gue-
irero.% 

Primer accésit: Yolenda Plflelro. 
Segundo accésit: Ana Ramírez 

Sexto grado de piano. 

Primeros premios por unanimi­
dad: Mercedes Ramírez y Mercedes 
Soler. 

Segundo premio: Elena Amigó. 
Primer accésit: Waldlna Cortina 

Quinto grado de violín. 
Primer premio: María Josefa Bo-

let. 
Sexto grado de violín 

L a C j I r i b L e a n T i l m 0 ° 

p r e í e n t a l a 

/ g r a n d i o s a p T o d u c c i d n 

T I T LJ L_ D A s 

C o n l a 

S o n r i s a e n 

l o s l a b i o s 
^ S M I L I N T M R O U N G r i * 

'•jpTrHiTiPnlal Cinodroma 6 9 h o n d o ?Qnii? y reman 
h e o i m o T n G T Ü & s , GTÍ el que combino prodigiosa-
m e n l p Ja iref iedia ^ e l r o m a n c e , LJ Irae <a l a men 
l o la impres ión dp q u e l a s o n r i s a de u n a m u j e r 
QÍ e l prpmio a l a ^ p n e r o á i d a d LJ a l h e r o í s m o 

d e l o s h o m b r e é 

CREACION SUBLIME -EM QUE R E A P A R E C E EN CUDA 

N O R M A T A L M A D G 
L o r e m a d e l h e n r . o d e er jcanlado-ra b e l l e z a . c o n el c-onc-ur>o del •nolaiole actor 

t l ^ V J R O . I S O N F O O D 
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Primer premio por unanlmided: 
Juan Raúl Lucea. 

Felicitanics o los triunfadores y 
al Conservatorio que tales alumnos 
cuenta. 

E L C O N C I E R T O T I P I C O 

E N C A M P O A M O R 
Ya ha sido confecciona do definiti­

vamente el programa nutridísimo del 
concierto de música típico cubana 
que organizado por ^ compositor 
Gonzalo Roig y dirigido por el maes­
tro Jorge Ankermann, tendrá lugar 
en el Teatro Campoamor el próximo 
domingo cinco de A g ^ o . 

Como -hemos dicho tomarán parte 
en el mismo artistas tan populares y 
admirados en el género como Regino 
López, Gustavo Robrefio, Adolfo Ote­
ro, Blanca Becerra, Pepe del Campo, 
Hortensia Valeren, Adolfo Colombo, 
Amalia Sorg y otros muchos que se­
rla prolijo enninerar. 

E l programa se integra de cancio­
nes, boleros, sones, guarachas, gua­
jiras, clares, criollas, debidas a la 
inspiración de nuestros más admira­
dos compositoi es, como Roig, Ro-
mcu. Casas, Ankermann, Sánchez de 
Fuentes, PratU, Vlllaión, Marín Va­
rona y Grenet. . . y otros. 

Se estrenará un gracioso duetto 
que Interpretarán la Becerra y Otero 
—en sus creaciones Inlmitablee de 
gnllegos—el cual ha musicalizado, 
felizmente, el organizador del festi­
val, Maestro Roig, cuya popularidad 
después de "Quiéreme mucho" lo co-
Icca en una fila preferente ?ntre los 
productores de múelca típica cubana. 

" E l Olvido de la Cancclón", paro­
dia muy Ingeniosa de cierta obra de 
actualidad, preferida del público, su­
birá también a la escena, siendo au­
tor de su letra el chispeante sainete­
ro señor Agustín Rodrigue?, y dg la 
parte musical, el maestro Anker­
mann, que, como hemos dicho con­
ducirá admirablemente \x orquesta. 

Los precios que regirán para este 
festival son populjres, lo "jue garan­
tiza más todavía el lleno de Campoa­
mor, el próximo domingo a las 10 
de la mañana. Loa palcos con seis 
entradas, han sido fijados a 15 pe­
sos; las lunetae a dos; la entrada 
general a uno y el delantero de ca­
zuela a 60 centavos. 

Por el relieve de los Intérprete*, 
por la calidad de los compositores y 

por la índole caal patriótica—de 
fuerte nacionalismo—de este festl-
Val, auguramos a los maestros Roig 
y Ankermann un éxito sin preceden­
tes, tanto artístico como económico-

U N A P R O D U C C I O N 

E S P E C T A C U L A R 
"CX)RAZO\'KS E N LLiAMAS" POR 

AMNA Q. MLSSON 
E l sábado próxixmo, día 4 del ac­

tual, se estrenara en el teatro "Ca-; 
pltolio" una -grandiosa y espectacu­
lar puper-producción de Kx Metro, ti­
tulada "Corazones en llamas". Los 
protagonistas de esta joya de la ci­
nematografía moderna, son la genti­
lísima y bella actriz Anna Q. Nin-
si?on, y el eminente actor Prank Kee-
nan, doa estrellas del arte del ges­
to que gozan de justa fama y re-i 
nombre. 

"Corazones en llamas" posée un 
argumento muy interesante, y de­
muestra como el amor es capaz de 
todo, cuando es puro y generoso. 
Entre las diversas escenas que con­
tiene esta film, hay una sumamente 
emocionante, en la que aparece in-; 
cendiado un bosque Inmenso. 

L a labor de Anna Q Ninsson y de 
Eronk Keenan. es verdaderamente 
notable y merece los más cálidos 
elogios. 

En la Contaduría del "Capitolio" 
se f»3tá recibiendo constantemente 
pedido de localidades para el sába­
do próximo, que será día de gala. 
Esta es la mejor demostración del 
interés que ha despertado el estre­
no de "Corazones en llamas " 

d u r a n t e e l m e s de A g o s t o 
o f r e c e p r e c i o s i d a d e s e n 

c a l z a d o tino p a r a s e ñ o r a s 
y n i ñ o s . 
O R A N R E B A J A en mu­
c h o s mode los . S i n o lo ñl-

zo y a p a s e Uoy mismo, 
l inda l e c t o r a , a v e r la mo­
n u m e n t a l v i d r i e r a de c a l z a ­
do r e b a j a d o a la m i t a d de 
s u va lor . 

r 

" T r i a n ó n " . T e l é f . A - 7 0 O 4 
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E L S O N O R I E N T A L , E N " H A B A N A P A R K " 
La lluvia no sonsigue restarle pú­

blico al Habana Park. E s preciso 
que llueva poco antes de la función, 
de modo torrencial,' para q»íe eeta 
se suspenda, pues basta una hora 
sin lluvia, de seis a siete de la tar­
de, por ejemplo, para que el gran 
Parque de Diversiones quede total­
mente seco, gracias a su excelente 
pavimentación y al servicio de obre-* 
ros de que dispone la Empresa pa­
ra secar debidamente los asientos-

Pvra esta noche se anuncian las i 
mismas variadísimas atracciones que 
tanto éxito vlencm obteniendo y que 
a diarlo llenan los terrenos del Pra 
do y Dragones. 

La Empresa del Hab»a.na Park, 
pendiente siempre del gusto del pú­
blico, lo mismo del más culto y re-i 
finado como dél menos culto, sabe 
que una gran parte de éete, la más 
numerosa, prefiere, antes que la. 

música serio, la criolla, la típica, la 
popular, y entre esta última deno­
minación, es dn>c\r, la popular, hay 
un matiz, creado recientemente, que 
se llama el son y que ha desperta­
do el mayor entusiasmo, de un extre­
mo a otro de la República. 

Pues bien; conociendo la Empre­
sa esta afición de una gran parte de 
nuestro público, acaba de contratar 
a un grupo de expertos tocadores 
de, son, grupo denominado " E l Son 
Crien ta l" 

Para el debut del "Sen Oriental" 
se ha fijado el sábado próximo To­
cará, además, el domingo. 

Están, pues, de plácemes los par­
tidarios del son, que forman legio­
nes en la Habana, y a quienes muy 
mras veces se les ofrece la oportu­
nidad de oirlo ejecutado por profe­
sionales. 

M e 

" N l A K E S L I F E ' S W A L K E A S Y " 

T R A D E M A R K . 

E L C A L Z A D O D E L U J O P A R A C A B A L L E R O S 

A G E N C I A S E X C L U S I V A S E N T O D A L A R E P U B L I C A 

R E P R E S E N T A N T E S : 

L o r e n z o y G o n z á l e z 
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M A N I F I E S T O S 
Mamlf'esto 216.— Vapor americano 

Heredia. c a p i t á n hompson. proc«deni<» 
rte Colón y «aciilas y consignado a W, 
M. Daniels. 

Con 45.OCO racimos de p l á t a n o s ; l 
caja accesorios; 1 I d . p e l í c u l a s ; 1 Id. 
inatrumemos, para New Orleans. 

MaiiifSesto 247.—"Vapor americano 
Siboney, c a p i t á n Ml l l e r , procedente de 
New T o r í y consignado a W . H . Smith . 
V I V E R E S 

Llopar y Ca. 90 sacos café . 
I ) S 10 barriles encurtidos. 
C. 4. C 130 sacos c a f é 
Garc ía y Ca. 10 h u a c ü l e s cacao; 1 

caja chocolate. 
B y Ca. 570 sacos maicena. 
A M C 570 i d . I d , 
A G C luO sacos fri joles. 
S S Friedlein 521 bultos provisiones. 
B P 00 I d . i d . 
G 300 sacos harina. 
W C 73 cajas bacalao. 
A González. 100 sacos garbanzos. 

Calvo, Llamedo y Ca. 200 cajas ba­
calao. 

R. W. Mar t ínez , 38 cajas goma para 
mascar; 22 i d . anuncios. 

Fleischman y Ca. 150 cajas levadura. 
M González y Ca.' 10 barri les ja­

món, lfi2 sacos fri joles, 10 fardos ca­
nela; 3'> tercerolas manteca. 

Ca. M. Central 25 barri les aceite. 
M González y Ca. 25 atados tabaco. 
American M i l k . 650 cajas leche. 
Nestle A S M i l k 6.135 ¡d . i d . 8 i d . 

cacao 32 i d . chocolates. 
B A Desau, 100 sacos fr i joles . 
C M P. 8 tercerolas óleo. 
A T 16 ! d . I d . E T A O N I S H R D H R D 
L . E. Luna, 10 cajas p.scado 
R y Ca, 39 sacos m a n í 
A González. 100 sacos garbanzos. 
Fernán. le?: T r i p a g a y Ca 30 tercero­

las mantera. 
Acosta Prcstel 23 sacos garbanzos. 
Union Impor : 12 cajas levadura. 
A T 1G i d . i d . 
Ca. Almacenes de Café . 33 id . c a f ó . 
A G 190 sacos alimentos. 
Santeiro y Ca. 23 tercerolas manteca. 
Fortaleza Supply. 100 cajas puerco. 
A Armand e hijos, 25 atados quesos. 
Viera Hnos. 15 cajas bacalao; 10 id. 

i d . I d . k 
M . Oriol 10 i d . I d . 15 i d . I d . 
Sobrinos de Vi la re i lo y Ca. 500 ba­

rr i les papas. ^ - / ^ 
S H R 25 sacos café . 
Swif t y Ca. 2 cajas c a r n e r « . 
I^ondner y Har tman, 42 cajas. 16 ter­

cerolas manteca; 5 i d . óleo, 50 cajas 
carne. 6 tercerolas aceite, 60 cajas me­
nudos, 56 I d . j amón . 

J. Layton Ca. 75 cajas mantequil la, 
6í id. huevos; 100 atados quesos; 20 
«•ajas manzanas: sacos legumbres, 20 
cajas carne; 3 i d , tocino, 2 i d . - j a m ó n , 
TO i d . conservas. 15 cajas coles, 2 t i ­
pas quesoé 5 barriles j a m ó n , 20 piezas 
carnero. 

M H 10 tinas y 5 tercerolas m a t -
teca. 

A. L . Díaz. 300 cajas leche. 
Ca. M . Nacional, 20 cascos mante­

qui l la 
Morro f';istle Supply, 33 bultos que­

so, conservas y let?umbrep. 
González y SuArez. 25 cajas m a n t e a 
Nat ional Biscuit , 6 cajas, ' 19 . baú les 

H11 l le ta» . 
American Grocery. 25 bultos Id. 
V. M. Costas, 30 barriles pasta 30 sa-

cos maicena 
Fortaleza Supply. lOfl sacos f r i j o l , 

' 0 i d . c h í c h a r o s , 20 cestos ajos, 170 
cajas con=frvas. 

C. A. Filz. 35 bultos carne, -5 id. 
qi.cso. 13 cajas mantequil la . 

L . R . 1000 cajas J a b ó n . 
O, S. Buy, 100 i d . i d . 2 i d . crema. 
r . Inc lán y Ca. 23 atados pescado. 

F H G-i cajas j a b ó n ; 3 Id. l ibros. 
F. T r á p a c a y Ca 50 c a í a s queso". 
' ¡ a l bá n T.obo y Ca. 100 i d . i d . 
Ramos Larrea y Ca 10 i d . i d . 
Oalmau Sanso y Ca. 30 cajas encur­

tidos. 
«VI S. 30 cajfs ntiC'Sos. 
Suero v Ta. T.O i d . I d . 
Swif t y Oa; 100 i d . i d . 
R . H . 40 I d . Id . v 
Taulcr Sánchez . Ca. 75 Id . I d . 
Manzab^itia v Ta . ?0 !d . I d . 
Armour y Cn. 100 i d . i d . 
P iñán y Ca. 50 i d . id 
Mar t ínez Lav ín v Ca', K0 i d . - I d . 
D f Imau y Ca. 30 ir) . ¡d 
Pérer Prieto y Pa. 73 I d . i d . 
F . 'Bowmpn y Ta. 30 i d . i d . 
González Tejoiro y C a . 50 i d . i d . 
Acev^do Meu'relle. 30 ir] j d , 
ría. Tmport 30 Id . i d . 
T,lamas y Ru-l--;, 30 % l . I d . 
Ca. Impor t 30 M . i d . v 
T,lamas y Rui*'. 30 i d . i d . / 
^ n e » ! y Ca. 35 Id . i d . 
^ Pardo y Ta; 70 id", i d . 
Lozano. Acosta y Ca. 55 i d . I d . 

KNC ARGOS 
J. A. Vázquez, 1 caja f e r r e t e r í a . 
B. Romera y Ca. 1 i d . i d . 
G . Suár^z , 1 atado frazadas. 
V. A. Seri i , 1 caja harina. 

H femith, 1 atado anuncios . 
l'Tírdy 1J. 1 caja losetas. 
E F r a i u k f o r d 1 caja conservas. 
Cuban American Tenninai 1 caja ac­

cesorios. 1 - \ 
DROGAS 

M. L . Romeu, 23 bultos drogas. 
E. S a r r á , 157 i d . i d . 
F . Taquechol, 6 I d . id". N 
.T. M u r i l l o , 6 i d . i d . 
D r o g u e r í a Barrera, 11 i d . i d . 
D r o g u e r í a Johnson, 157 i d . I d , 
Audrain Medina, 11 i d . efectos den­

tales , 
Dental Cubana, 10 I d . i d . 
Dr. J . Roig, 5 I d . I d . 
A n t i g á s Co. 20 i d . i d . 
K . Lecours '\> i d . cido. 
A , Moran, 1 auto. 

P A P E L 
Rambla, Bouza y Ca. 6 cajas papel. 
L , 601 atados i d . 
Carasa y Ca. 38 cajas i d . • 
Montalvo Cáraena,s Co. 20 i d , i d . 
P . F e r n á n d e z Co. 4 i d . i d . 
N T 4 i d . i d . 
Heraldo C inema tog rá f i co , 50 atados 
1389' 12 cajas i d . 
J López R, 2 i d . i d , 2 i d . l á p i c e s . 
C G 2 i d . papel . 
C S 5 i d . i d . 
P Ruiz Uno . 8 i d . I d . y t i n t a . 
P 14 i d . i d . 
Artes Grá f i cas , 1 caja accesorios. 
C o m p a ñ í a L i t o g r á f lea, 20 i d . pren­

sas . 
Casa Saiz 50 cajas vasos. 

CA LZADO 
Bagur y Garc í a 5 cajas calzado. 
J . Palacio 4 i d , i d . 
J . M^n^ndez, 200 i d . i d . 
F . Rueda Co. 1 i d . I d . 
M . Pérez , 8 i d . i d . 
H e r n á n d e z Blanco 11 bultos talabar­

t e r í a . \ 
N . Garc ía , 13 I d . i d . v 
lucera Co. 2 i d . I d . 
.T. C. Pi ta 1 i d . i d . 
Díaz Alvarez, 2 i d . l d | . 
F . Palacio y Ca. 9 i d . i d . 
M. Varas y Ca. 2 i d . i d . N 
Fraga y Ca. 4 i d . i d . 
B r i o l y Ca. 37 i d . i d . 
N . Rodr íguez . 4 i d . I d . 
Mercadal y Ca. 10 i d . b a ú l e s y es­

teras. 
C E N T R A L E S 

Flora, 7 bultos maquinaria. 
Cuba, ? I d . i d . 
Habana. 1 i d . I d . 

F E R R E T E R I A » 
L . Huarte 3 bultos f e r r e t e r í a , 
J Agui le ra y Ca. 2 i d . i d . 
Steel Co. 173 i d . I d . 
A M Puentes Co. 450 Id Id 
C Garay Co. 6S i d . id 
M . Rie*» 14 i d . i d . 
Canosa Casal 3 8 i d . I d . 
Migoya H n o . 3 8 i d . i d . 
Joaris t i Lanzagcrta 6ni ¡#Í. 
(107) 17 i d . i d . 
(941) 29 i d . i d . 
Fuente Prasa Co. 3S i d . i d . 
E . R e n t e r í a 40 i d . I d . 
Marina Co. «02 Id . I d . 
P L C 1« I d . i d . 
S V l l a 11 i d . i d . . . 
H L 23 I d . I d . V 
Araluce Alegr ía Co. 523 i d . i d . 
T . Mar t ínez . 25 I d . I d . 
Marina y Ca. 11 14. i d . 
E O 11 i d . i d . 
M R 2 i d . i d . 
Larrea y Co. 1 I d . i d . 
C. Vizoso Co. 254 I d . i d . 
A . Menchaca. 21 Id . I d . 
Solares Alonso Co. 58 i d . I d . 
A . Ura in 1 I d . I d . 
Saaved^a y Blanco i? i d . i d . -
Cortada y Ca. 180 I d . i d . 
Machín "Wall Co. 6 Id . i d . 
M . A g ü e r a 10 Id . I d . 
Taboas, V i l a 255 id., i d . 
F Sanro Corporation 832 i d . I d , 
F . Fernandez Co. 46 i d . i d . 
Pons y Co. 10 I d . i d . 
Purdv Tlenderson 16 j d . I d . 
Aspara Co. 16 i d . I d . 
E . Conejo 1 i d . i d . 
B . Alvarez y r o . 4 4 i d . id 
r respo y Garc ía 21 i d . i d . ' 
A . Marruz 9 i d . Id . 
porto v Llr-r^da 11 i d . i d . 
V a r i a » Marcas—15S i d . i d . 

id 

TEJIDOS 
American B . Goodn 19 cajas tejidos, 
Angones y r-o. 4 i d . i d . 
Angulo y Tora ño B i d . i d . 
B . Ort lz Sobrino 2 i d . i d . 

• Bango G u t i é r r e z y Co. 9 i d . id 
C . Na vedo 4 i d . I d . 
C. Buigas 2 i<^. I d . 
C Galindez Piftera Co. 1 i d . id 
Castro y Ferrei ro 15 i d . I d . 
Caso y Muñiz 2 i d . i d . 
Castr i l lon H n o . 3 i d . i d . 
Díaz Mangas y Co. 7 i d , 
Escalante Casti l lo Co. 27 id 
B . Calmet 2 i d . i d . 

Echevai r la y Co. 7 i d . i d . 
Fernáfld9k y Co. 4 i d . id 
F . Pé r ez 4 i d . i d . 
F - González Co. 2 Id id 
F . Canal 1 i<r. i d . 
F - Llzama 3 <d. i d . 
Fe la i fe l A . 5 i d . i d . 
G a r c í a Vivancos Co. 14 i d . id 
G a r c í a Sisto Co. 6 I d . i d . 
Gpnzálex y Co. 90 i d . i d . . 
G a r c í a T u ñ o n Co. 3 i d . i d . 
González H n o . Co. 1 i d . i d . 
Gray Vi l l apo l 2 i d . i d . 
Varias Manas—286 i d . i d . 
Rodr íguez Men^ndez Co. 5 i d . i d . 
R . Inf ies ta 3 i d . id-, 
R . Sainz 1 i d . i d . 
Revil la I n g l é s Co. 2 i d . i d . 
R . Rodr íguez Co. 2 i d . i d . 
Sobrinos de Nazabal 1 i d . i d . 
S y Zoller 10 I d . i d . 
Sobrinos de Gómez Mena Co. 3 id 

i d . 
Sánchez Hno . 2 i d . i d . 
Sol iño y Suá rez 3 i d . i d . 
Suá rez Hno . 1 i d . i d . 

* V Campa y Co. 30 Id . i d . 
Vda . Sierra 2 i d . i d . 
V . Rod r íguez y Co. 2 i d . i d . 
Trocha H n o . Co. 3 i d . i d . 
C. Cuervo R . 3 I d . i d . 
W,. Som 1 i d . i d . 
J . López 1 i d . Id . 
J . G . Rodr íguez Co. 7 i d . i d . 
J . G a r c í a y Co. 6 i d . i d . 
Juriek y Feerman 2 i d . i d . 
J . A r t a u 6 I d . i d . 
J . Rod r íguez Co. 15 i d . i d . 
J . F e r n á n d e z y Co. 1 i d . i d . 
Nacional de Camisas 6 i d . i d , 
M . F . Pella y Co. 8 i d . i d . 
Menéndez Hno . 1 I d . i d . 
M . Alvaréz v Co. 3 i d . i d . 
M . San M a r t í n Co. 2 i d . i d . 
M . Rod r íguez y ' C o . 6 i d . i d . 
Mangas y Co. 6 i d . i d . 
M C Nogueras 2 i d . i d . 
Menéndez Granda Co. 2 i d . I d . 
Prendes Paradela y Co. 1 I d . I d . 
Pé r ez Pascual y Co. 2 I d . I d . 
P . F e r n á n d e z y Co. 2 i d . efectos de 

escri tor io. 
Quesada Hno . 1 caja ropa. * 

M I S C E L A N E A S 
L B 2 bultos maquinarias. 
E . Herrera 5 pacas tabaco. 
A . L . C. 2 cajas hevi l las . 
E . H . 1 i d . i d . 
R . C. 1 i d . accesorios. 
R., y Cp. v i i d . i d . 
C. G . 2 i d . papel. 
2456.—42 bultos accesorios. ' 
D . Fraga 3 cajas juguetes. 
F . Ferrer 1 i d . v id r ios . 
Canadian Bank 1 i d . impresos. 
J . R . Arellano 1 i d . efectos. 
T . Pé rez 1 pianola, 5 huacales efec­

tos de uso. 
G a r c í a Pé rez 2 bultos coma 
G . C. 1 caja accesorios. 
B . 1 i d . I d . 
R. H . 2 Id . I d . 
G . P . 7 bultos i d . 
S. A . Cp. 6 i d . Id . . 
Co léa t e Cp. 10 i d . p e r f u m e r í a i 
B M 2 cajas maquinas. 
113.—3 cajas naipes. , 
F A L 44 atados papel. 
González Mnrina 11 caja p in tu ras . • 
C. E . S. 4 cajas accesorios. 
M . A . Dessau 5 bultos accesorios. 
R . J . S. 9 i d . Id . 
Tn ion C Sales 3Í2 tambores carbu­

ro . 
Garc ía 5 cajas m á q u i n a s . 
L , Morera 16 bultos accesorios b a ú ­

les . 
R . Hermano 93 bultos accesorios 

au to . 
D . Morales Cp. 75 barri les ceniza. 
M . B . S. 2 cajas piedras. 
R. Ripol 6 fardos r e j i l l a . 
Tapia Sobrino 3 Id . i d . 
Alfonso Año 4 i d . i d . 
Roseo 40 cajas mechas. 
R. M . 8 bultos mimbres . 
M . A.^Dessau 1 huacal motores, 
Delaporte .12 cajas accesorios, 
c . O. y Cp. 1 Id . Id . 
Armnur Cp- ~ id . -ba rn iz . 
M . Shope 10 bultos muebles. 
Ooca Cola Cp. 2 piezas marcos. 
.T. C. S. 4 i d . polvos. 
Palmollve Cp. 7 cajas p e r f u m e r í a s 

10O i d . j a b ó n . 
c . C. F 20 bultos discos y acceso­

r ios . 
J . Mar t ínez 1 caja muestras. 
J . R. Ascencio 3 cajas registradoras. 
B . B . v Cp. 2 i d . hilazas. 
Escuelas de Cadetes 1 i d . relojes. 
F . P í a Cp. 1 ornamentos. 
Mero R . 4 i d . accesorios. 
Lw 100 I d . botellas. 
C. Jordiz 2 cajas accesorios ó p t i c o . 
E . L . Dardet 1 fardos v i ru tas . 
C o m p a ñ í a M . Central 25 barri les 

aceite. 
Ü Y y Cp. 16 bultos efectos de uso. 
A A . 22 cajas v id r ios . 
L . G. Del Re^l 5 I d . accesorios. 
Ortega 30 bultos aceite. 
C. F . 85 barri les estearina. 
F . F . 4 cajas espejos. 
A . Fischor Cp. 22 sacos yeso. 
M . E . 4 cajas accesorios radio . 
Romero Cp. 12 bultos juguetes. 
Y . Kaf fonburgh tí huacales prensa. 
Arellano Cp. 1 caja accesorios. 
Y . Shipley Cp. 18 bultos puertas y 

accesorios. 
Singer S. Machine 30 cajas aceite. 
G . V . 22 cajas j a r ra s . 
Guy C. y Cp. 7 cajas accesorios 

auto. 
Compañía de Auto 4 i d . i d . 
J . P a r a j ó n Cp. 7 i d . sombreros. 
Solo Armada y Co: 8 cajas m á q u i ­

nas. „„ , 
Arellano Mendoza: 39 barri les acce­

sorios . 
E l Bazar: 39 cajas muebles. 
Varias numeraciones: DS Idem Idem. 
A Pérez y Co: 2 cajas sombreros. 
Cuban Auil l ' .u i American Exp : • 17 

cajas accesorios. 
Cuban A i r : 1 caja mangueras. 
Indus t r i a l de Cuba: 3 idem acceso­

r ios . 
M . R . Otero Co: 18 bultos sil las y 

cuero.* 
Suárez E: 33 fardos goma. 
C. C. R: 18 cajas f o n ó g r a f o s . 
E . R o d r í g u e z : 1 «aja accesorios. 
Casa Díaz : 72 bultos idem. 
Arel lano y Co: 5 cajas llaves y ac­

cesorios .auto y m á q u i n a s . 
A . A . í /o : 25 fardos a l g o d ó n . 
M . C. C: 80 idem idem. 
Suárez Soto: 1 caja cubiertos. 
L . J : 40 fardos a l g o d ó n . 
Y . E . Co: 3 cajas accesorios. 
H . L . Ski l ton: 20 cajas alambres. 
Minas Matahambre: 1 caja v á l v u l a s . 
A . M o n t a ñ a : 1 auto. 
G . Valle Co: 1 caja loza. 
L . D . C: 133 atados recipientes. 
López Hermano: 11 bultos cobr«>, 
C. Jardiz: 3 cajas bolsas. 
C. G:~-6 fardos a l g o d ó n . 
G . R: 21 Idem Idem. 
F . P: 17 Idem Idem. 
Cuban Por i land Cement: 28 bultos 

materiales,. v 
A . (J. Bul le : 7 Idem muebles y cris 

t a l e r í a . 
K . C: 22 bultos manguera's. 
E l é c t r i c a ! Equi tment : 4 bultos acce­

sorios. »• 
Fox F i l m : 4 cajas anuncios. 
American Y . Co: 2 cajas 'mpermea-

b l e s . 
Kiha S: 2 caJM elnturones. 
F á b r i c a de Hie lo : 36 bultos acceso­

r ios . 
Compañía 1 V r \ eccra : 1 caja' idem. 
Ha vana E léc t r i c a : 56 bultos materia­

les. 
West India O i i : 333 bultos materia­

les . 
S. A : 1 caja anuncios 
Indus t r i a l Al f i i e re ra : 17 barri les 

alambres. 
J . Ezra: 2 atados canarios y jau las . 
A . G: 2 cajas accesorios. 
J . L : Siowers: S pianos. 
Arel lano Co: 34 calderas. . 
E . Y : 24 cajas municiones. 
Unión Comercial: 51 idem idem. 

DE GENOVA 
F . Herrera: 10 bultos drogas. 
R . Huguet : 51 fardos tapones. 
G . T u ñ ó n Co: 1 caja tej idos. 
S. G . Mena vy Co: 1 idem idem. 
G a r c í a D : 1 idem idem. 
J . N . S: 4 idem idem. 
M . Bt 1 idem idem. 
Varins Marcas: 21! Idem idem. 
Huerta ('«.: 2 idem idem. 
A . Va ldés C: 3 idem Idem. 
Suá rez Hermano: 2 idem idem. 
(Jarcia Hno . Co: - idem idem. 
P i é l ago Linares Co: 2 idem Idem. 

í)|-; H A M P . I K C O 
Tndustr ai Confecciones; 1 caja t c j l -

| (los. 
Liapur S: 1 idem idem. 
Montalvo Eppinger: 25 bultos acce-

1 sorios auto. 

D E L O N D R E S 
A . Gómez Co: 6 bultos p in turas . 

•DE R O T T E R D A M 
Santos C a l d e r ó n : 1 atado planchas. 

D E N E W Y O R K 
F . C. Unidos: 690 bultos materiales. 
United Cuban Express: 16 bultos ex-

i r- SÍ- . 
C S. R. , X : 414 bultos accesorios 

auto. 
D E L H A V R E 

Sánchez Hermano: 1 caja t e j ido» . 
Pé rez Sed Co: l idem idem. 
M . A : 1 idem herramientas . 
G a r c í a Sixto Co: 1 idem idem. 
Ceí is T . Co: 4 idem idem. 
M . Seljo: 1 Idem idem. 
A , Garc ías . 1 idem idem. 
Kol López : 39 atados t r i á n g u l o s . 
VA Gómez Co: 5 idem Idem. 
Gasc í a Hermano: 1 caja tej idos. 
J . M . J : 1 caja p e r f u m e r í a . 
Toyo T . Co: I ¡("t m te j idos . 
B r i o l Co: 2 cajas cepil los. 
A . C. SI : I cajas p e r f u m e r í a . 
J . Chang S: 4 idem idem. 
C. Chaw: 5 Idem idem. 
Q. W . L u n g : 2 idem idem. 
Yao O. L o n g : 4 idem idem. 
A . Reyes: 1 idem j a b ó n . 
S. Y : 1 caja ins t rumentos . 

Tay : 1 . idem p e r f u m e r í a s . 
Gómez Hermano: 2 cajas c u c h i l l e r í a . 
Roca Prats : 4 cajas tejidos.. 
Larrea Co: 5 Idem cafeteras. 
S. Zol ler : 1 caja te j idos. 
S. Carballo: 1 idem idem. 
Q. T I L u n g : 2 idem p e r f u m e r í a . 
C. C. R: 1 caja efectos para t i r o . 
J . Chanp: i cajas p e r f u m e r í a , 
c . Chaw: 5 idem ^Idem. 
Q. W . L u n g : 3 ' i d e m idem, 9 Idem 

idem. 
V . Foulan: 8 idem idem. 
Otao la r ru - l i l Co: 1 caja meta l . 
Sánchez Hermano: 1 caja botones. 
J . F e r n á n d e z Co;, 1 idem tejidos. 
J . Courier: 3 idem ropa. 
Alvarez V a l d é s C: 2 idem tejidos. 
P i é l ago Linares Co: 1 idem idem. 
F e r n á n d e z Co: 2 cascos porcelana. 
Leiva G: 1 caja te j idos . 
P e ñ a Prada: 1 idem idem. . 
G a r c í a Sixto Co: 4 idem idem. 
Prieto Hno: 1 caja tej idos. 
Yao C: 17 idem idem. 
Guido B : 1 idem sombreros. 
Q. T . L u n g : 2 idem tejidos. 
Escalante C. Co: 8 idem idem. 
A . Mi randa : 3 id»-in idem. 
(González G a r c í a : 2 idem idem. 
F Llarena 6 id id 
W M P 1 Id cuero 
P L u n g 17 Id p e r f u m e r í a s 
A Fu 7 id id 
Brandiero Co 2 id id 
Diez G Co fi Id id 
M F Pella 1 id tejidos 
F Blanco 4 cajas tejidos 
Eópex R 2 id id 
Castro F 2 id Id 
M Garc í a 1 Id Id • 
Angones Co 11 Id Id 
J C Pin 31 id p e r f u m e r í a 
R Dussaq 2088 bultos aceeborios 

auto 
Hier ro Co 1 caja porcelana 
.1 F e r n á n d e z Co 18 bultos f e r r e t e r í a s 
J González 14 id Id 
Vulda Humara % Id Id 
Gómez Hermano 8 id Id 
S Blanco 3 id Id 
M- néiídez R Co t i d t e j ldo t 
V Campa Co 3 id i d 
Solís E Co 6 Id Id 
C S Buy 22 id p e r f u m e r í a 

DB A.MBERES 
Legac ión de Bé lg ica 1 caja accesorios 

D E L I V E R P O O L 
A Q 5 sacos cola 
.1 Heros 1 caja tejidos 
Muñiz Co 1 id Id 1 id id 
Araluce A Co 4 cascos f e r r e t e r í a 
B Zabala Co 1 caja Id 
Pons Co 126 cajas azulejos 
Celis- T Co 1 caja tejidos 
(Jarcia D o m í n g u e z 1 Id id 
Garc í a Sixto Co 1 id id 
Cobo Basoa Co 10 id id 
Rodr íguez Garc ía I id Id 
C Galindez P Co l id id 
Caso Muñiz 1 id id 
A Váidas Co 5 cajas tejidos 
Varias Marcas 18 id id 
F L a v í n Co 1 id id 
F e r n á n d e z Co 2 Id Id 
M López Co' 2 i d id 
G Viva neo Co 3 id id 
Toyo T Co 5 id id 
(Jarcia T u ñ ó n Co 2 id id 
M Seljo 1 Id Id 
F González Co 1 id id 
0 Ca rda I Id Id 
D F Prieto 1 id id 
Prendes P Co 1 Id id 
Solís E O Í 1" id Id 

V Campa Co 3 id Id 
Garc ía Vivanco Co 3 id Id 
Amado P Co 1 Id Id 
A T o r a ñ o 2 Id id 
M Granda Co 3 id id 
' o m z á l e z G a r c í a 1 id id 
Pernas M 1 Id id 
E Menéndez CO 3 Id id 
Soliño S 4 id id 
Leiva G 4 Id id 
F Llzama 2 Id Id 
R Menéndez «'o 1 M M 
S alie Ce» 1 id id 
.1 G R o d r í g u e z Co 2 id Id 
P e ñ a Prada 1 in id 
M San M a r t í n Co 1 id id 
Menéndez Hno 1 id id 
V Alonso Co 1 id id 
V R o d r í g u e z Co 2 Id Id 
Suárez Inf ies ta 1 id Id 
F e r n á n d e z Co 1 id Id 
G Maribona 1 Id Id 
Alvarez R Co 2 id Id 
M F Pella Co 3 id id 
C Buigas 2 id id 
Viuda Humara 9 bultos f e r r e t e r í a 
C Garay Co 9 id Id 
R G 162 atados l á m i n a s 
López R 1 caja tejido 
C G 27 id loza 

M \ N I F l E S T O 248 vapor americano 
"Covernor Cobb" c a p i t á n Phelan. pro-
Cédenté de Key West consignado a R 
L Brannen 

A Río 1 caja pescado 
Ortega F e r n á n d e z 1 caja accesorios 
American R Express 15 bultos ex­

presa 
L Pope 6 ultos tanques y aecs 
M A N I F I E S T O 249 remolcador ingles 

" G e ñ n a " c a p i t á n Joyce, procedente de 
Hal i fax consignado a J Costa 

Las t re . 

M A N I F I E S T O 250. vapor americano 
"Estrada Palma" c a p i t á n Phelan pro­
cedente de Key West consignado a R 
L Brannen 
V I V E R E S 

\ Santise 81 tercerolas manteca 
Cuban F r u i t 12.247 ki los melones 
D Aascal Co 40<j cajas huevos 
M Mar t ínez 400 id id 
J Sosa 200 a ñ i l e s papas 
B Va ldés 196 id id 
R Cantera Co 200 id id 
Armour Co 13,«08 ki los puerco 
P Yañez 9,358 Id id 
P l j u á n Co 4536 Id id 
Swif t Co 5800 k i los puerco 10 ca­

jas j a m ó n y puerco 30 id lomo 5 id 
manteriuil la 3 Id j a m ó n 5 tercerolas 
manteca 
M I S C B L A X E A S 

W Cendoya 4 cajas accesorios gas 18 
cajas bombas 1 huacal rodi l lo 

V G Mendoza 3 fardos mangueras 
Purdy H 36 bultos accesorios cal­

deras 
Cuba E Supply 4 huacales bombas 
T h r a l l E Co 1 caja accesorios 
Coca Cola Co 100 atados efectos de 

acero 
Rodr íguez Hno 7 cajas railes 
Morgan M 5 huacales gabinetes 
G F Núftez 270 piezas madera 
A M a r t í n 786 Id id 
A Pe l l eyá Co 627 Id id 
Henry Clay Bock Co 6712 id id 
L Bribuegsa 185 barri les cenizas 
V Hoyos 920 sacos cemento' 
C o m p a ñ í a M Central 100 barriles 

grasa 
J Lanzagorta 12.000 ladr i l los 
E Lamadr id 617 atados fondos 

OAÑADO 
Lykes Bros 162 cerdos 
M Robalna 86 Id 
M A N I F I E S T O 251—Vapor americano 

" J . R . Parrot" . c a p i t á n Harr ing ton . 
procedente de Key West, consignado a 
R, L . Brannen. 

\ rmoi ic '"o: 300 cajas salchichas. 
M I S C E L A N E A : 

Ford Motor : 2 auto, 2 cartones scee-
sorios. . . . 

J . Ulloa Co: 1 ^atado ídem, 2 autos. 
Eansre Motor : C idem. 
K. Robins Co: 8 idem. 
Arellano Co: 11.187 tejas. 
M Día::: id^in idem. 
J . Agui lera C«»: 7.500 ladr i l los . 
C o m p a ñ í a Cervecera: 53,730 botellas. 
E . S a r r á : 2iU cajas idem. 
J . Agui lera Co: 1.200 tubos. 
Y . Mart ines: 770 bultos alambres y 

clavos. 
J . Z . Hor t e r : 2.632 bultos arados. 
W . Cendoya: 245 bultos accesorios 

gas. 
Sa lmón B . Lumber : 692 piezas ma­

deras . 
J . Acevedo Co: 1,311 idem idem. 
W , H . B r o w n : 1,5n7 atados cortea. 
F á b r i c a de Hie lo : l .HM sacos 367 ca­

ja* malta, 125 idem c á p s u l a s . 
M A N I F I E S T O 232.—Vapor a l e m á n 

•"Sacbsenwald". c a p i t á n Mol ih in , proce-
dente de Hamburgo y escalas, consig­
nado a Hei lbut Clasing. 

I>K H A M B U R G O 
V I V E R E S : 

8. E . C : 2o<» cajas cerveza. 
P . U : 20 barriles cerveza. 

P . B : 2 cajas quesos. 
J- A . R: | cajas cerveza. 
B . M . C: 500 sacos arroz. 
Varias marcas: 3.800 idem idem. 
F . G . C: 2.000 idem idem. 
E . A : mo cajas cerveza, 200 i d i d . 
J .̂ Ortega: 25 atados ciruelas pasas. 
K . T : 5« cajas cerveza. 
Varias marcas: 479 cajas de v i n o . 

TEJIDOS: 
C. Alvarez G: 2 cajas tej idos. 
P . Loredo: 1 idem idem. 
Y . O. L o n g : 1 idem idem. 
J . M . R . Tovay: 1 idem idem. 
S. Carballo: 8 ídem idem. 
Sol ís E . Co: « idem idem. 
V . Campa Co: 2 idem idem. 
A . F u : 1 idem idem. 
Mangas Co: 9 idem idem. 
Pr ie to Hno: 1 idem idem. 
López R: 1 Idem idem. 
Castro F : 8 Idem idem. 
Varias marcas: 27 idem Idem. 
P i é l a g o Linares Co: 1 idem idem. 
C. S. Buy : 4 idem idem. 
W . Fae: 1 idem idem. 
P . L u n g : 2 idem idem. 

• S. C. Gonzá lez : 9 idem idem. 
Menéndez Hno: 2 i^iem idem. 
F . A : 18 idem Idem. 
Amad-i Paz Co: 6 idem idem. 
M . Castro Co: 4 idem idem. 
Sánchez Hno: 4 idem idem. 
Díaz V.. Co: 5 idem idem. 
M . Rodr íguez Cn; S idem idem. 
Muñiz Co: 1 idem idem. 
Soliñ.j S: 1 idem idem. 
Leiva G: 1 idem idem. 
J . Ga rc í a Co: 1 idem I d e m . , 
Escalante Casti l lo Co: 11 Idem pa­

pel . 
M I S C E L A N E A : 

M . T . Delmonte: ^ cajas m á q u i n a s . 
Viuda Humara : US bultos ferrete­

ría . 
W e t t India Shipping: 6 barricas ác i 

do 
Romero Co: 25 cajas juguetes. 
Kuntze J 61 cajas l á m p a r a s . 
J . Blez: 7'cajas c a r t ó n . 
Meza V : 4 cajas juguetes. 
P o n a r C. Co: 9 cajas f e r r e t e r í a . 
Viuda Humata : 6 cajas v id r ios . 
J . R. P a g é s ; 5 Idem anuncios. 
J o y e r í a Cubana: 29 cajas anvncios, 

5 cajas vaSos. 
.1 . F . T ió : 102 fardos papel. 
M . C. C; 2.{H idem id» 111 
E . Y A d r t t n : 1 caja v i d r i o . 
Zabala v Ca; 12 cajas f e r r e t e r í a . 
F . Pret-a y Ca. 3 idem idem. 
A . Gómez y Ca: 4 iaem Idem. 
J . Go.-izález: 42 idem idem. 
Araluce A . y <'a: 3 idem Idem, 
G a r c í a G . y Ca: 1 caja v id r io , 17 

id^m juguetes. 
Vda. Humara : 8 cajas c á m a r a s . 
Gómez Hnos: 2 idem l á m p a r a s . 
American Y. y Ca: 10 cajas relojes, 

4 idem estuches. 
J . G . H e r n á n d e z : 6 cajas cuchille­

r í a . 
Mar ina y Ca: 18 cajas f e r r e t e r í a . 
Casabielle Hermanos: 499 garrafone-

vaclos. 
M . Mol l a : 4.996 idem idem. 
J . Y . Fegler: 4 cajas v i d r i o . 
L a r r a z á b a l y Ca: 8 ca./< j u g n e t e » . 
Zaldo M . y Ca: 10 cajas l á m p a r a s . 
Heraldo d« Cuba: 70 rollos papel. 
R . Veloso: 135 fardos idem, 187 i d . 

idom. 
1' . Chao y Ca: 8 cajas v i d r i o . 
Y . Pelea: 9 Idem idem. 
G . Capote v Ca: 12 Idem idem. 
J . R . P a g é s : 6 cajas "papel y porce­

lana . 
M . R o d r í g u e z : 4 cajas v i d r i o . 
La Prensa: 5o rollos papel, 
. í . F . Berndes y Ca: 2 cajas m á q u i ­

nas. 
Scarpeter Bros: 2 cajas f e r r e t e r í a . 

<"a. L i t og rá f loa: 10 cajas polvos. 
M . R o d r í g u e z : 2 idem f e r r e t e r í a . 
J . Gonzá lez : 80 idem idem. 
G . Alday; 4 cajas juguetes. 
Ca. L i t o g r á f i c a ; 24 fardos papel. 
J . Bar ro : 6 cajas m e t ^ l . 
A . Gross: 4 cajas muebles. 
Montalvo E; 5 cajas accesorios. 
Gómez Hnos: 4 cajas I d e m , 36 ldí;m 

idem. 
J . (Jarcia HnQS: \ l idem Idem. 
F . Blanco: 6 Idem idem. 
F . Presa y Ca: 15 Idem Idem. 
F . Maseda: 7 Idem Idem. 
D . Trucha: 13 idem idem. 
J . Fuchs: 1 caja plateados. 
J . R. P a g é s : 1 caja v i d r i o . 
.(. S. López : 10 cajas prendas. 
Zaldo <M. y Ca: 34 cajas accesorios 

l e é c t r i c o s . * 
F e r n á n d e z y Ca: 79 cajas neveras. 
R . Berndes y Ca: 11 cajas accesorios 

e l é c t r i c o s . 
R. Veloso: 189 bultos m á q u i n a s y 

serpent inas. 
H . C. Negrete: 8 cajas muestras 3' 

juguet es. 
J . Romero: 4 cajas loza. 
Dussaq y Ca: 80 fardos botellas. 
F e r n á n d e z y Ca: 99 cajas neveras. 
Paetzold y Ca: 166 cajas h ie r ro . 
Dania y Ca: 5 cajas despertadores. 
Bock y Ca: 2 cajas bronce. 
T . K r o f : 41 cajas p e r f u m e r í a . 
Romero y Ca: 25 cajas juguetea. 
G. Pedroarlas y Ca: 10 cajas por­

celana . 
Z. Martfnez y Ca: 1 caja t e r m ó m e ­

tros . 
C. Bohmer: 17 bultos papel y j u ­

guetes . 
P. Alvarez: 8 cajas porcelana, 
("rusellas y Ca: 1 perro. 
N . Medina: 2 cajas muebles. 

DROGAS: 
Y . Taquechel: 26 bultos drogas. 
O. Als ina : 4 idem Idem. . 
A . C. Bosque: 1 idem Idem. 
G. I t u r r l o z : 3 Idem idem. 
M u r i l l o C: 2 Idem Idem. 
E . S a r r á : 106 Idem. idem, 278 idem 

botellas. 
V . M : 7.730 garrafones vac íos , 4 pla­

nos, 1,050 bultos yeso, 700 barri les ce­
mento, 10,000 sacos abono, 1,364 bu l ­
tos ác ido . 151 idem botellas, 600 Idem 
maquinaria. 30 idem m á q u i n a s , 4,018 
lojes, 281 idem ca r tón , 317 idem jugue-
Idem papel, 7 idem drogas, 53 idem re­
tes, 22 Idem accesorios l á m p a r a s , 251 
Idem vidr io y loza, 463 idem quincalla, 
1,691 idem fe r r e t e r í a , 702 sacos man­
gle . \ 

DE A M B E R E S 
Q U I N C A L L A ; 

E . S a r r á : 481 cajas botellas. 
S. S. C: 15 Idem v i d r i o . 
E . S: 69 idem latas . 
G. T . C: 208 Idem v i d r i o . 
G . Maribona y Ca: 2 idem te.Udos. 
.1 . R . Pages: 75 idem extracto?. ; 
.1 . ("Jonzález: 4 idem planches. 
T . Llobera: 10 cajas sierras, 
C. B . C: 403 barri les clavos. 
C. G . C: 195 idem Idem, 223 bultos 

h ie r ro . 
M . S í a n : 1 caja muestras. 
C. F : 14 cajas sombreros. 
M . Rico: 3 cajas a lumin io . 
Soliño S. y Ca: 1 idem bordados. 
F . Llzama: 1 idem idem. 
Cast ro^F: 1 idem Idem. 
B . Z . C: 19 barri les planchas. 
R . Dussaq: 1 caja muestras. 
Central Agencia: 3 cajas h i l o . 
J . M . López : 1 caja bordados. 

Lindner H : 6 tambores á c i d o . 
Cubana de F o n ó g r a f o s : 20 cajas fo­

n ó g r a f o s . 
Vda. Humara : 39 idem idem. 
F . Alonso yvCa: 2 cajas calzado. 
T o m í v Ca: 2 idem cuero. 
T h r a l l N . y Ca: 1 idem alambre. 
U . M . C: 1 pianola. 
Suárez Blanco: 2 cajas calzado. 
V M a r t í n e z : 3 idem idem. 
Uss í a v Ca: 8 Idem idem. 
i - , onzález y Ca: 3 idem planchas. 
Lindner H : 23 barriles zunchos. 
K . A . Andrade: 5 cajas pasta. 
(^a. de Autos: 1 caja accesorios. 
R . Berndes y Ca: 15., cajas maqui­

naria . 
J . Agui le ra : 1 caja semil las . 
Cuba Y . y Ca: 2 cajas accesorios. 

-Ei l i s Bros: 1 idem correas. 
Ca. General de Autos : 1 huacal me-

E X P O R T ñ G I O N E S 

E X P O R T A C I O N DE TABACO 
Vapor amreicano "Cuba" para Tam-

pa. 
R o d r í g u e z M . para V . Guerra 11 ter-

' cios tabaco. Idem para Be r r iman Bros 
¡ C o . 10 id I d . 

da. 
J . 

rios 
N 
L 

M . Zarrabei t ia : 2 cajas acceso-

B N T R A D A S 

M A N I F I E S T O 132 goleta Pablo Sust 
' de Nuevitas, con c a r b ó n . 

G a r c í a : 6 fardos suero. 
F : 12 cajas juguetes, 

R . B : 4 idem Idem. 
Ford Motor : 2 cajas accesorios. 
J . Z . Hor t e r : 3 huacales maquina­

ria . 
W . A . Campbell : 1 caja accesorios. 
Santa B á r b a r a : 2 cajas l o c e r í a . 
P . L u n g : 6 Idem p e r f u m e r í a . 
R . A r d l e : 2 rollos sogas. 
B . B . y Ca: 2 cajas accesorios pa­

ra mesa. 
S. G ó m e z : 2 cajas calzado. 
Y . E lec t r lca l : I cajas accesorios. 
S: 2 idem romanas. -
F . Rol landts : 10 rollos tej idos. 

P . C: 3 cajas cadenas. 
S. López : 5 idem accesorios ra-

M A N I F I E S T N O 133 goleta M a r í a de 
E s p í r i t u Santo, con carga general . 

M A N I F I E S T O 1S4, goleta M a r í a Jo­
sefa da Matanzas, con carga general . 

M 
G 

d io . 
M 
E 
M 
F 
N 

M A N I F I E S T O 135 goleta C r i s á l i d a de 
C á r d e n a s con carga general . 

M A N I F I E S T O 136 chalana "Paune" 
de La Chorrera. En las t re . 

M A N I F I E S T O 137 goleta Nena San-
de de Bah ía Honda . 

Con carga general . . 

Por to: 1 caja m á q u i n a s . 
V a l l a : 2 idem arados. 
F e r n á n d e z : 2 cajas maletas. 

Palacio y Ca: 8 bultos tejidos. 
R o d r í g u e z : 6 idem Idem. 

American R . « Express: 1 caja acce­
sorios. -

M . L a r í n : 1 piantr. 
S. W . B : 7 fardos paja. 
M . Gouyon: 3 cajas espejos. 
Unión T . Sales: 4 cajas accesorios. 
Nacional de P e r f u m e r í a : 15 cajas 

la ta . 
F . Bowman y Ca: 1 bul to cepil los. 
Acosa: 1 caja l á m i n a s . 
J . Aftau:2 idem accesorios. 
Díaz A ; 7 idem maletas. 
R . K a r m a n : 4 rollos a lambre. 
Vda . Doria y Ca: 1 caja accesorios. 
F . Iglesias: 1 idem instrumentos . 
Singer S. Machina Co: 81 bultos ac­

cesorios m á q u i n a s . 
T h r a l l E . y Ca: 4 cajas accesorios. 
Unidas de Calzado: 1 caja cuero. 
F . A . Larcada: 10 tambores agua­

r r á s . 
Cuban A i r : 6 cajas aparatos. 
Motor S. Corp: 1 caja accesorios. 
Comercial Cubana: 1 Idem juguetes. 
M . Varas y Ca: 6 fardos cuero. 
Nat ional Cash R . y Ca: 34 cajas re­

gistradoras, 6 cajas accesorios y anun­
cios . 

L . K lne t : R barriles v i d r i o . 
C. Fonts: 4 cajas tapones. 
Cuban Telephone: 6 cajas accesorios. 
C. F i l m : 1 idem idem. 
T h r a l l E . y Ca: 1 rollo cabla. 
P . Ramos: 300 atados camas y ac­

cesorios . 
C. G i r a l t : 1 caja accesorios, 9 pia­

nolas . 
M . G . Salas: 1 idem. 
González y Ca: 2 cajas alambra. 
Sinclair C. Olí : 3 bultos materiales. 
B . Ramos: 2 cajas instrumentos. 
Vda. Carrera y Ca: 2 pianolas. 
J . Ui loa y Ca: 15 autos, 16 cajas 

accesorios. 
A . B . N : 1 caja maquinar ia . 
J . González y Ca: 4 cajas tuercas. 
Tniversa i F i l m : 5 cajas p e l í c u l a s . 

DROGAS: 
D r o g u e r í a T r i l l o : 4 bultos drogas. 
A . González y Ca: 25 Idem idem. 
F . Herrera : 15 Idem Idem. 
F . Taquecbel: 185 idem Idem. 
D r o g u e r í a Johnson: 206 Idem I d e m . 
E . S a r r á : 40 Idem idem, 150 cajas 

agua mine ra l . 
EXPRESO: 

Tropical Express: 67 bultos expreso. 
C E N T R A L E S : 

.Mercedes; 3 bultos maquinar ia . 
Soledad: 1 Idem Idem. 
Perseverancia: 1 Idem Idem. 
San J e r ó n i m o : 1 idem Idem 
Conchita: 14 idem Idem. 
Ju l i a : 2 Idem Idem. 
Viole ta : 34 Idem idem. 
Lequeit io: 2 Idem idem. 
Alava : 1 idem Idem. 
San A g u s t í n : 1 Idem Idem. 
Mar ía Vic tor ia : 1 Idem i d » m . 
Stewart : 3 Idem Idem. 
V . C. Mendosa y Ca: 14 Idem Idem. 

P A P E L : 
D I A R I O D E L A M A R I N A : 117 ata­

dos magazines. 
American News: 12 sacos Idem. 4 ca­

las papel. 
Nat ional Paper: 19 bultos efectos de 

escr i tor io . 
Magazine de la Raza: 3 cajas papel . 
S. F e r n á n d e z : 8 Idem Idem. 
G u t i é r r e z y Ca: 14 Idem Idem. 
Serrano y Ca: 83 Idem idem. 
G a r c í a y Ca: 7 idem Idem. 
A . López : 6 Idem Idem. 
Suárez Cueto: 8 Idem sobres. 
Ar les G r á f i c a s : 6 Idem accesorios. 
P . Sierra y Ca: 5 Idem papel. 
J . F e r n á n d e z : 24 Idem idem 
P. F e r n á n d e z y Ca: 4 Idem Ídem, 4 

Idem accesorios. 
Rambla y Ca: 39 Idem papel. 

M A N I F I E S T O 138 goleta Milano del 
Mar. de Cabaftas. 

Con carga general . 

M A N I F I E S T O 12» fo le ta Mar ta de 
C a b a ñ a s con lastre . 

M A N I F I E S T O 140 goleta I s la de Co­
ba de Punta Alegre, con c a r b ó n . 

S A L I D A S 

M A N I F I E S T O 132 rapor Sagua 1* 
Grande para Sagua y escalas, con car-
ga genera.I 

M A N I F I E S T O 138, chalana Pawrne, 
para la Chorrera. 

E n las t re . 

M A N I F I E S T O 134 goleta Milano dsl 
Mar. para Santa Luc ía , con carga ge­
neral . 

M A N I F I E S T O 185 goleta Mar í a Jo-
sefa para Matanzas. 

Con carga general. 

M A N I F I E S T O 136 goleta A r i e l para 
Matanzas con carga general . 

M A N I F I E S T O 137 remolcador Car-
taya para Matanzas, con las t re . 

M A N I F I E S T O 138 l anchón N o . 4 pa­
ra Matanzas, con carga general. 

Carasa y Ca: 49 Idem idem. 
Ca. L i t o g r á f i c a : 33 Idem idem. 

F E R R E T E R I A I 
Pu rd^ H : 2 bultos f e r r e t e r í a . 
C. V ie ra : 13 idem idem. 
J . Gonzá lez : 10 idem idem, 68 idem 

idem. 
A . U r a i n : 34 Idem idem. 
Mach ín W a l l y Ca: 10 idem Idem. 
F . Maseda: 20 Idem idem. 
L . Huer ta : 9 idem idem. 
F . Presa y Ca: 36 idem idem. 
J . Alvarez" y Ca: 34 idem ldc-m. 
Larra te Hnos: 12 Idem idem. 
T o m é y Ca; 4 idem idem. 
Y . M a r t í n e z : 3 Idem idem. 
J . Agui lera y Ca: 7 idem idem. 
F . Cabezón: 40 idem Idem. 
R . C a n t ó n : SO Idem Idem. 
Larrea Hnos. y Ca: 25 idem Idem. 
Aspuru y Ca: 46 Idem Idem. 
J . Reverter: 52 Idem idem. 

TEJIDOS: 
Morr i s H : 4 cajas te j idos . 
Pérez P. y Ca: 2 idem idem. 
Pernas M : 2 Idem iden^. 
C. G a r c í a : 1 Idem idem. 
C. T u ñ ó n y Ca: 1 idem Idem. 
Prendes P y Ca: 2 idem Idem. 
Vda. Sierra: 2 Idem Idem. 
Juelle S: 7 idem idem. 
M . Castro y Ca: 8 Idem idem. 
V . R o d r í g u e z y Ca: 3 Idem Idem. 
S. Masrua: 16 idem Idem. 
F . Llarena y Ca: 1 idem Idem. 
Amado Paz y C*: 3 Idem idem. 
J . C. P in : 3 Idem Idem. 
A . Ferrer : 6 idem idem. 
J . Kramer : 10 idem Idem. 
D . F . Prieto; 3 idem idem. 
M . Isaac: 3 Idem Idem, f 
E c h e v e r r í a y Ca: 3 idem Idem. 
O. Cuervo y Ca: 2 Idem Idem. 
Mostelro y Ca: 2 idem idem. 
B . del Busto: 4 idem idem. 
Indus t r i a l de Confeccione.^. 7 tdem 

idem. ' 
Prieto Hnos: 11 Idem idem. 
J . Menéndez : 3 Idem Idem. 
F . Sánchez : 1 Idem idem. 
Nacional de Camisas: 3 idem Idem. 
C. Galindez P . v ; Ca: 3 idem idem. 
W . L . P la t t : 4 Idem idem. 
Escalante C. y Ca: 6 Idem Idem. 
Garc ía Hnos: 2 Idem Idem. 
R . H . López : 4 idem idem. 
Hnos. I n c l á n : 2 ídem Idem. 
P . Ooldwater: 2 idem idem 

M A N I F I E S T O 234.—Vapor iníflés 
"San Benito", c a p i t á n MacDonald. pro­
cedente de Boston y consignado a W . 
M . Daniels. ' 
V I V E R E S : 

Y. Drug Store: S cajas dulces. 
B . F e r n á n d e z y Ca: 500 SJH'-OS avena. 
United Cuban Express: 20 cajas du l ­

ces . 
M I S C E L A N E A : 

Havana Y,, y Ca: 2 cajas tubos. 
Pons y Ca: 16 cajas efectos sanita­

rios . 
S. Zoller: 1 caja quincal la . 
Prieto Hnos. y Ca; 2 Idem Idem. 
Casa Salnz: 4 bultos papel y escu­

pideras. 
Texldor T . y Co: L c . / i bolas. 
A b r i l Paz y Ca: 6? (ulloa alambre 

( G. B a r a ñ a n o y Ca: 297 Idem Idem 
J , F e r n á n d e z y Ca: tíño idem Idem. 
F . Presa y Ca ; 2(10 idem idem. ^ 
Champlin Y: 3 cajas navajas. 
E. S a r r á : 30 cajas 1 i m e n t ó . 
"Menéndez R. y Ca: 2 cajas quinca­

l l a . 
C. Caray y Ca: 20 atados mangue­

ras 
J . F e r n á n d e z y Ca: 215 rollos alam­

bre . 
J . Alhela: 13 fardos papel. 
D . M . y Ca: 8 cajas idem yservi-

i l le tas . 
Coca Cola y Cs: 36 cajas avisos. 

Amado Paz y Ca: 2 ^ e m quincalla . 
C. Vizoso y Ca: 2 idem f e r r e t e r í a . 
E . S a r r á : 60 idem d r / i s . 
Vallejo Steel W : 700 ro.ius alambra. 
P. Laborde: 1 caja maquinaria . I 
S. de A r r i b a : 65 rollosf alambre. 
M Azper: 10 huacales ja r ras . 
Montalvo C. y. Ca: 50 f ¿ r d o s papel. 
Lindner H : 25 barriles acido. 
Carasa v Ca: 9 cajas papel y sobres. 
J . L . Stowers: 8 pianos. 
J A Vázquez: 2 cajas alambre. 
A . M . Puente y Ca: 264 cajas color, 

2 idom avisos. 
Ortega O: .4 idem empaquetaduras. 
C. González y Ca: 10 huacales sorbe-, 

t e^urga y Ca: 10 cajas papel. 
PERIODICOS: 

E l Mundo: 204 rollos napel. 
La Prensa: 20 idem / - m . 
Diario E s p a ñ o l : 12 ideoi idem. 

CALZADO: 
Fraga v Ca: 12 cajas Calzado. 
F . Valdés v Ca: 16 idem idem. 
M . F e r n á n d e z : 1 idem idem. 
Ussia v Ca: 4 Idem idem. 
F e r n á n d e z A . y Ca: 1 Idem idem, 
L . Amav ízca r y Ca: 1 Idem Idem. 
T u r r ó y Ca: 1 idem idem. 
Mar t ínez Suárez y Ca: 4 Idem idem, 
Ahadín y Ca: 9 idem idem. 
López A . Sobrino: 2 idem Idem. 
Gut i é r r ez G. y Ca: 11 idem idem. 
Bene S. y Ca: 6 idem «lem. • 
Menéndez y Ca: 4 Idem idem. 
J . C. P i ta : 2 idem idem. 
Vinent R. y Ca: 3 idem idem. 
A . González: l idem idem. 
J . M'-nAndez y Ca: 36 idem Idem. 
A l '^rez: . \ idem idem. 
V . A . López: 18 idem idem. 
Poblet Pé rez : 6 Idem idem. 
Cueto y Ca: 10 Idem idem. 
J . Garc ía y Ca: 2 Idem Idem. 
Maj^lna l inos: 1 idem idem. 
V . Gómez: 2 idem idem. 
.1. ("Sarcia: 3 idem idem. 
Pons y Ca: 6 idem idem. 
J . Díaz Hnos: l idem idem. 
C. Rivera: 2 Idem maletas. 
.1. López y Ca: 6 cajas calzado. 
Nis ta l O, y Ca: 5 idem idem. 
Armour t W : 7 huacales idem. 
Mereadál y Ca: 10 Idem belun. 
Siiár*z Blanco: 17 idem maletasi 
Hnos. Díaz: 1 idem sacos de noche. 
Garc ía u e n é n d e z : 5 "cajas calzado. 
E. Pern&ndes G: 5 Idem Idem. 
C. H . Naal : I caja muestras de i d . 
F e r n á n d e z Valdés y Ca: 37 cajas cal­

zado. 
T u r r ó y Ca: 23 idem / »m, 
Mar t ínez SUáret y C&.. 47 idem i d . 
Ussia y Ca: idem idem. 
Be.no S. y Ca: 123 idem Idem. 
Fe rnández Alonso y Ca: 20 idejn i d . 
J , LApei y '"a: 10 idem idem. 
Fraga y Ca! 7 idem Idem. 
Pona y Ca: 8 idem Idem. 
.1. C. P i l a : 1 Idem idem. 
Cueto y Ca: 29 idem Idem. 
Menéndez y Ca: 14 Idem Idem. 
Vinent R. y Ca: 32 idem idem. 
Abadín v Ca: 4 idem idem. 
Gut lé r rek Garc ía y Ca: 25 idem idem. 
A . Bord l : 1 bulto t a l a b a r t e r í a . 
C. R. M a r t í n e z : 2 idem Idem. 
M . Varas: 11 idem idem. 
J . Torres: 23 idei f^ idem. 
Díaz Alvarez: 103 Idem Idem. 
B . Varas Hnos: 14 idem Idem. 
C. B. Zetina: ^ Idem idem. 
F . Palacio v Ca: 15 Idem Idem. 
In'-eiM v Ca: S idem ld«m. 
Br io l v Ca; 2 idem Idem. 
J . Balaguero: I idem Idem. 
S. Castro: 3 idem idem. 
P . Gómez Cueto y Ca: 102 Idem 
N . M I 1 idem idem. 
Hispano Americano Buyers: 7 Idem 

Idem. 
U . S. M . v ("a: «2 Idem Idem. 

600 barr i les pa-

MAN1FIESTO 253.—Vapor ing lés 
"Ulua" , cap i t án Towel l , procedente de 
New York y consignado a W . M . Da­
niels . 
V I V E R E S : 

Y . Sánchez : 50 cajas l e c h é . 
Angel y Ca: 60 cajas agua minera l . 
Wi l son y Ca: 100 tercerolas mante­

ca. 100 idem Idem. 
P. Barroso: 4 cajas dulces. 
E . R . M a r g a r l e 38 sacos garbanzos. 
Angel y Ca: 25 cajas conservas. 
Lozano Acosta y Ca: 50 idem leva­

dura . 
S. S. Fre id le in : 50 idem idem. 
F . Tamames: 70 idem idem. 
Ramos Larrea y Ca: 100 sacos f r i ­

j o l . 
Wi l son y CP^ 100 tercerolas mante­

ca, 100 idem ídem. 
S. Vi l a re i lo y Ca 

pas. 
Agui lera M . y Ca: 50 cajas conser­

vas. 
M o n t a n é Hnos: 26 bultos idem. 
F . G a r c í a y Ca: 50 cajas idem. 
J . Gal larreta y Ca: 24 bultos Idem. 
M . Sánchez y Ca: 200 cajas idem, 

130 sacos f r i j o l . • 
R . S. Reade: 500 sacos har ina . 
B a r r a q u é Macla y Ca: 250 idenTldem. 
T o m á s y Ca: 25 atados pescado. fc 
Swi f t y Ca: 18 Idem queso. " 
Lozano Acosta y Ca: 16 Idem Idem, 

11 cajas pa l i l los . 
M . Sánchez y Ca: 100 sacos f r i j o l . 
López R . y Ca: 100 Idem idem. 
G a r c í a y Ca: 100 Idem Idem. 
M . P i ñ e i r o : 100 Idem idem. 
8 . . V i l a r e i l o y Ca: 250 idem Idem. 
J . Méndez : 215 Idem idem. 
Santeiro y Ca: «5 Idem idem. 
Pita Hnos: 140 Idem idem. 
F . Pardo y Ca: 77 bultos provisio­

nes . 
Angel y Ca: 80 idem idem. 
Serrano M a r t í n : 54 Idem idem 
H . As to rqu i y Ca: 300 sacos har ina . 
Mart ines y Ca: 250 idem idem. 
N . González y Ca: 360 idem f r i j o l i 
Suero y Ca: 100 cajas conservas. i 
P . Tamames: 60 Idem idem. 
F e r n á n d e z G . y Ca: 200 sacos f r i ­

j o l . 
Wi l son y Ca: 100 tercerolas man­

teca. 
Kingsbury y Ca: 200 barri les panas • 
J ~S?n ,a r r* t i l y C» : 10 atados quel so. 55 bultos f ru tas . 
N . Cosonl: 47 Idem idem. 
G a r c í a y Campa: 95 idem idom 6 I 

atados queso. 
Anglo Cubana: > cajas galletas íLI-

verpool . ) v MISCELANEAi 
U . M . C: , 1 piano, 1 pianola. 
T . Ruesga y Ca: 370 bultos camaa v accesorios. 

n a l " , * " T*,',phon*: 219 bultos matev! 
Mar ie t t a : 8 b u l t ó s goma. 

l a S K ? E,eCtricaI Co: 381 bultos ma ¡ 

R E N O V A D O 

P A T E N T A D O 

E S T E L I Q U I D O D E J A R A S U S O M B R E R O D E P A J I L L A C O M P L E T A M E N T E N U E ­

V O ES E L M E J O R A U X I L I A R D E L S O M B R E R E R O D E D I C A D O A L A L I M P I E Z A Y E L 

M A S A M I G O D E L B O L S I L L O D E L P U B L I C O 

L O S C O M E R C I A N T E S P R O G R E S I S T A S , T I E N E N A S U A L C A N C E U N A V E R D A D E -

R A N O V E D A D Q U E P R E S E N T A R A SUS M A R C H A N T E S . 

A g e n t e G e n e r a l 

R O S E N D O V I L A 
C A S A D E R E P R E S E N T A C I O N E S E X T R A N J E R A S 

P a l a c i o T o r r e g r o s a , p o r C o m p o s t e l a 6 5 . — . H a b a n a , 

E s t e l í q u i d o se e n c u e n t r a a la v e n t a en l o s s i g u i e n t e s e s t a b l e c i m i e n t o s h a b a n e r o s : 

F a r m a c i a d e l D r . T e r r a d a s , L a m p a r i l l a y V i l l e g a s ; Caca M a l u f . M o n t e 1 5 ; L a V e n u s 

S a l ó n , M o n t e 6 9 ; L a I s a b e l i t a , J o y e r í a d e P r a d o 1 1 5 ; B B o u i g u e , R e i n a 1 7 ; J o s é 

Z a b a l a , B e l a s c o a í n 1 6 ; L ó p e z y C a y o l , I n f a n t a y Z a n j a R e a l . C e r r o ; S a n t o s M o r e t ó n , 

P l a z a d e l C r i s t o ; V i d r i e r a d e l C a f é M a r i n a , ( f r e n t e a l C o r r e o ; H a r r i s B r o s s C o . i 

O ' R e i l l y 1 0 6 , y o t r a s casas. 

S o n n u e s t r o s d e s t r i b u i d o r e s en e l I n t e r i o r : 

C i e n f u e g o s : J u a n V e n t o s a , C r i s t i n a 5 9 . 

M a n z a n i l l o : G a r c í a de l a V e g a y S o b r i n o , V i l l u e n d a s y ^ l a s o . 

S a n t i a g o d e C u b a : R . P é r e z , M a r i n a B a j a 2 0 

C a m a g i i e y : J u l i o A . C u e v a s , I n d e p e n d e n c i a 1 3 . 

C a i b a r i é n : F r a n c i s c o P a r e s , A p a r t a d o % . 

M a t a n z a s : J o s é M . H u e r t a . M a c e o 4 9 . 

S a g u a : N e m e s i o A l v a i é y C í a . , A p a r t a d o 2 1 7 

V e a o e s c r i b a a l a l o c a l i d a d m á s p r ó x i m a y s e r á a t e n d i d o i n m e d i a t a m e n t e 

M A T I A S L O P E Z — M a d r i d — Es l a f á b r i c a d e C h o c o l a t e y C a r a m e l o s m á s i m p o r ­

t a n t e d e E u r o p a . N u e v a m e n t e h a n l l e g a d o es tos f a m o s o s p r o d u c t o s a C u b a , Si su p r o ­

v e e d o r n o t i e n e , l l á m e n o s p o r e l t e l é f o n o M - 5 4 9 6 y le d i r e m o s a d o n d e p u e d e a d q u i ­

r i r es tos m a g n í f i c o s p r o d u c t o s . 

D e p ó s i t o C e n t r a l p a r a C u b a : 

P A L A C I O T 0 R R E G R 0 S A 
H a b a n a 

c 0 m T í 
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A Í Í O X C I 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 de 1 9 2 3 P A G I N A O N C E 

he, 

1 

5 0 L S ñ D E L f l H ñ B f l N ñ 1 S E N T I R E N T R f I O S C A P I T A L I S T A S P A R E C I A M E I O R A D O 

Y L O S P R E C I O S D E l O S B O N O S M O V I A N S E H A C I A A D E L A N T E 
M E R C A D O D E V A L O R E S 

Qu.eto y con tono irregular rigió ayer 
«1 merendó local de valores. 

Durante la cotización oficial no se 
efectuó operación alguna. 11 

Extraoficialmente y a precios reser-! Llcore 
vados se vendieron algunos lotes de ar­
ciones de Havana Electric, icorera Cu­
bana y Teléfonos; bonos de Cuba, d* 
Hfevana Electric y Obligaciones d-l 
Ayuntí imiento. 

^yer se cotizaron excupón los bonos 
•del 1 y medio por ciento; los del cinco 
por ciento emisión de 1914 y los bonos 
consolidados de la Havana Electr ic . 

Playa de Marianao, 
Bonos Hip. Consolida­

ted Shoe Corporation-
"Qi Consolidada de 
Calzado 

Bonos >a.. Hipoteca 
Serle B . . . 

A C C I O N E S 

Nominal 

65 

52 
85 
65 

Banco Español Nominal 
Ran̂  tKr\Col!i, Nominal Fn̂ 0.Nâ 0nal Nominal Rarw> A?rarlo Nominal 
R^r.0 í .err!toHal. . . . Nominal 
v t ^ ? J e r r } ^ r i & l brn*<- • Nominal 
Trust Co. ($500.000 en cir­

culación) . . . 
Banco de Préstamos" ¿obré 

Joyería (J50.000 en clr-

m m o d e 

B O L S 

Nominal 

Los valores de la Empresa de los Fe ¡ ¿2J|?C}***Í¡ -
rrocarriles Eléctr icos rigen sostenidos;] rl(> A>nter- Cuba (Se 
Irregularidad. , C . Unidos. ' . ' , * . * ,* 

. £• C . Oeste. . . . . . . 
Los bonos de Cuba, permanecen flr- 5Üban Centíal! com' * * 

mes al Igual que los bonos de Ha va- ¡ F . ^ C . ^ Gibara* y Holgu'ln. 
pa •Elcctirc. as. y T e l é f o n o s . 

Cerró el níercádo & la expectlva. 
C ûba R. R . 
EleotnV Stpo. de Cuba." 

Nominal 

Nominal 
6 3 V t0 
Nominal 
Nomln-íl 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 

(Por I .AJKSOBN COMPANY) 

A Z U C A R E S CRUDOS 

(Por nuestro hilo directo) 
N U E V A Y O R K . Agosto lo. 

Las Inversicnes de emisipnes de alto 
grado y los bonos del goblern© de los 
Estados Unidos estuvieron relativa­
mente sostenidos; pero muchos más 
sufrieron moderadas ganancias. E l 
principal interés se concentrabi. en \ \ 

• • I oferta de $20.000.000 de notas del go-
I bierno suizo. L a emis ión fué suscrip-

M E R C A D O 

E X T R A N J E R O 
M E R C A D O D E GRANOS D E CHICAGO 

Entregas Inmediatas 
ta con creces poco después del medio I CHICAGO, agosto 1. 

""OTIEACION D E l i BOIiZrrr 
JONOS Comp. Vend 

Emp'. Rep. Cuba Speyer. . 97% 103 
I d . I d . D . Int . 82% 85 
I d . I d . (4% o|o). . . . . 79V4 
I d . id. Morgan 1914. ,„ » 87 
I d . Id. 6 ojo Tesoro. . . 95% 
I d . id. puertos 87% 
Havana Electric R y . Co. . 90 
Havana Electric, H . O r a l . 84 
Cuban Telephone Co. . . ... 84 

A C C I O N E S 

84 
100 
97 
89 
96 

6 o.o I la^-na Electric pref 104% 102H 
tiavana Electric com. . . 86 87 
Wéctnca de Marianao. , . Nominal 
Rlectrica Sanctl Spirltus. . Nominal 
Nu«í\n FabHca HA HÍOI^ . 230 275 

4S 100 
6 

100 
100 

vn FabHca de Hielo. . 
rervpoera í n t . . pr<>f. 
Cervecera Int . com. '. ". ' 
Lonja Comercio pref. 
Lonja Comercio, com. , , 
Compañía Curtidora Cubana 

pref. $400.00(/ en clrcu-
rv,™ 0?- ^ * . i Nominal 
Compañía Curtidora Cubana 

comunes $400.000 en clr-
onlnolA,,). N o m i n é 

86% Teléfono, preferidas, . . . 97>4 100 
Teléfono, comunes. . . . 80 101 
lri«»r 'J'oiAnhone and Tele-

graph Corp 65% 66% 

»0 

F . C . Unidos. . . . . . ,. 6414 69 
H w a n a Electric, pref. 
I d . comunes. . . . ., . 86% 87 
Teléfonos, preferidas. . . 97Vi 100 
Teléfono, comunes. . . . . 80 101 
Inter. Telephone Co. . ¿ 65 66% 
Naviera, preferidas. . . ,. 59. 62 
Naviera, comunes. . . •. . 8 12 
Manufactureras, pref. . ,. 13% 16 
Manufacturera, com. . . . 3 4 
Licorera, preferidas. . 
Licorera, comunes. . . 
Jarcia, preferidas. . m . . 70 75 
Jarcia, sindicadas. , , , „ 70 75 
J a r c l i comunes, . . . . . . 12 20 
Jarcia sindicadas. •. . . . 12 20 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
BONOS Y O B L I G A C I O N E S 

Comp. "Vend, 

Rtalaoero Imiostrlal. 
índnstial Cul.a. 

o'o Naviera, pref. 
i n i u l o ' i i í lsTaviera' comunes 101.4 10-.4 CUBA CANE 

Notnln i l 
Nominal 
69 62 

Nominal 
3% 4 

6 Rep. Cuba Speyer. . . 
6- Rep. Cuba ( D . In t . ) . 
4% Rep. Cuba 4% o|o. . 
5 Rep. Cuba 1914 Morgan 

Rep. Cuba 1917, tesoro 
Rep. Cuba 1917 puerfoS 6 

f L/2 
6 

97% 102 
82 85 
78 90 
88 — 
95% 97 
87% — 
>oiiiina I 
98 110 
80 110 
•sominal 
71 — 
Nominal 

•i' Cuba 192.J( iílo-t 
Ayto. Habana l a . Hip. 
A y t . 2a. Hip. . . . 
1 libara-Holmnn l a . Hin 
F . C . Unidos perpetuia 
Banco Territorial S. A . 
Banco Terítorial Serle 

B, $2.000.000 en cir-
clrculación Nominal 

Gss y Electricidad . . . 101 120 
Havana Electric R y . . 90 100 
Ha vana Electric R y . 

Hip. Oral . ($6.000.000 
en circulación. . . 84 86% 

Electric Stgo. Ouba. . Nominal 
Matadero l a . H i p . . ,. 65 85 
Cuban Telephone. . . 85 89 
Ciego de Avña Nominal 
Cervecera Iftt. l a . Hip 76 — 
Bonos F .del Noroeste 

de Babia Honda a 
circulac'ón Nominal 

Bonos del Acueducto de 
Clenfuegos Nominal 

Obligaciones Manufac­
turera Nacioal. . . . 70 

Bonos Convertibles Co­
laterales de la Cuban 
Telephone Co Nominal 

Obligaciones C a . Urba-
nlzadora del Parque y 

8 
25 

5 
6 

70 100 

20 

4% 

13% ie 
8 4 

Nominal 
3% 4 

60 7.% 

preferidas. , . 
Cuba Cane, comunes. . . . 
Ciego de Avila 
7 o ¡o C a , Cubana de Pesca 

y# Na vptr-'cirtn. $550.000 
en circulación, pref. . . 

Ca. Cubana de Pesca y 
Naverarlrtn í $ l . 1 0 0 . 0 0 0 

" en circulación, com. 
UmAp i(;sp. Americana de 

Seguros 87 
Uniftn Hi«!o. Americana 

beneficencias 
UniOn OH Co. ($650.000 en 

c irculac ión) . . . . . . . Nominal 
Cuban Tire and Rubber Co 

preferidas Nominal 
Cuban Tire and Rubber Co 

comunes Nominal 
7 o'o C a . Manufacturera 

Nacional, pref 
Oí. .\i-;,i:t"-n-iurera Nacio­

nal, comunes 
Constancia Coppet Co. . . 
Licorera Cubana, com . . 
Ca . Nacional de Perfume-

r'n pr»»f ($1.000.000 en 
circulación. . . 

Ca. Nacional de Pefume-
rla com ($1.300.000 en 
circulación 15 

Ca. Nacional de Planos y 
Fonógrafos pref. . . . 

Ca Nacional de Pianos T 
Fonógrafos com Nominal 

Ca. Acueducto Clenfuegos. 
7 olo C a . de Jarcia de Ma­

tanzas, pref _ 
7 olo C a . de Jarcia d#» Ma­

tanzas, pref. sinds. . . . 
Ta. de Jarcia de .Matanzas, 

comunes 12 
C». de Jarcia de Matanzas, 

com. sindicadas 11% 
Ca. Cubana de Accidentes. 
8 o|o ' L a Unión Nacional'», 

Compañía General de Se­
guros y fianzas, pref. . 

Id . Id. oeneficiarlaa. . . 
7 o|o C a . U r b a n í a dora del 

Parque y Plana de Maria-
TMO, preferidas 

C a . Úroanizadora del Par­
que y Playa de Marianao 
comunes 

Compañía de Construccio­
nes y Urbanización, pref 

Compañía de Construccio­
nes y Urbanización, ,C,OMI. 

Consolidated Shoe Corpora­
tion Compañía Consolida­
da de alzado, pref., en 
circulación $300.000. . . 

25 

Nomioai 

Nominal 

Nominal 

70 77 

70 77 

30 

18 
Nominal 
40 60 
Nominal 

E l mercado abrió quieto, mantenién­
dose poco firme los precios. Hubiero.i' 
ofertas de 14,000 sacos de Puerto Rico 
para pronto embarque y azúcarez de 
Filipinas aflote a la base de ,4% cos­
te y flete, sin mostrar Interés los com­
pradores. 

Poco mas tarde y al debilitarse la 
| Bolsa de Futuros a la apertura se ofre-
l cieron algunos azúcarez a la base d<; 

4.7Í16 costo y flete, resultandq en una I 
venta de 2,500 s x o s de Santo Domingo, 
pronto embarque al precio de .4 .00 'C. ! 
S. F . a Arbuckle Bros. 

Durante el día estuvieron ofrecido» 
en el mercado 10.000 sacos de Cuba 
embarque en Agosto, al precio de 4% 
costo y flete, 8*3 haber encontrado com­
pradores, aunque tarde hoy se rumoro 
sin poderse confirmar, que se e fectuó 
alguna venta a la base de 4 Vi costo y 
f í e te . 
J E l azúcar de Cuba en su generalidad 
ha qued'-.do firme a las bases de 1% 
y 4% costo y flete, aunque al cierne 
hay un lote ofrecido a 4.5|16 costo y 
flete y han soi'citado oferta de com­
pra a 4 «4 costo y flete, con comprado-
rea retraídos, ai.nque m.to después se 
reportó una venta de 10.000 sacos de-
Cuba al precio do 4.3¡f6 costo y flete. 

A Z U C A R E S R E P I N A D O S 
Diversos cambios se efectuaron hoy 

en la lista de precios. L a Federal Sug^ r 
Refg. Co. , comenzó rebajando a 8.10-
centavos, mas tarde a 8.00 c. y por úl­
timo a 7.90. os demás « 8.10 c, y 
8.00 c. que cotizaban al cierre. 

A Z U C A R E S F U T U R O S 
E l mercado de azúcn.res crudos futu­

ros ha continuado bajo fuerte presión, 
particularmente las posiciones cercanas 
de la »Tfra que esta terminando. Los 
precios al cierre estaban práct icamente 
1c mas bajo de; dia. Septiembre con 
vna pérdida de 29 puntos, 'Diciembre 
con 19 puntos, pero M'-.rzo y Mayo, sólo 
perdieron 5 y 6 puntos* respectivamen­
te. Nuevos Intereses cansados liquida­
ron Septiembre y Diciembre, encon­
trándose con órdenes fijas de ventas 
a precios determinados, que ocasiona­
ron la úl t ima baja. No hubo Is lerés 
comprador nuevo en el mercado. E : 
sentimiento continúa deprimido, pues 
el mercado domést ico continuó indife­
rente como comprador de refinado a 
pesar del hecho de haberse reducido el 
refinado a 8.00 c , K generalidad y a 
7.90 c , la Federal Sugar Reflnlng Com-
pany. 

día. 
Las obligaciones Industriales se mo­

vieron con alguna irregularidad; !as 1 
del 8 de Cerro de Pasco Cooptr gana-
ron 12.1|4 puntos; las del 7.1(2 de1 
Virginia Carolina Chem'cal perdieron 
I.SIS y las del 6 Marines y las del * 
Fisk Rubber cedieron 1.1|4 y l . l j l res- ! 
pectivamente. 

Los bonos del gobierno extranjero se i 
molieron den'ro de estrechos limites 1 
«̂ on el tono u n , tanto mejorado. Los I 
del 7.12 de Praga cerraron 1.112 más 

B O L S A D E N E W Y O R K 
AOOSTO 

P u b l i c a m o s l a to ta l idad 

de las t r a n s a c c i o n e s en B o ­

nos e n l a B o l s a de V a l o r e s 

de N e w Y o r k . 

B O N O S 

6 , 7 0 0 , 0 0 0 

A C C I O N E S 

5 6 6 , 0 0 0 

L01 c h e c k s c a n j e a d o s en 

la " C l e a r i n g H o n s e " d e 

N u e v a Y o r k , i m p o r t a r o n : 

7 8 9 , 0 0 0 , 0 0 0 

E l mercado estuvo activo en todos 
los tipos. 

Trigo No. i . rojo, 9t 1|S. 
Trigo No. 2, duro, 97 1|2 a »9 1IS. 
Maíz No. 2. mixto, 87. 
Maíz No. 2. amarillo, 88 a 88 US. 
Avena No. 2, blanca. 40 a 40 1|2. 
Avena No. 3. blanca, 38 1|2 a 39 l!4. 

P R O D U C T O S DEX. P U E R C O 
Entregas Inmediatae 

L e s precios estuvieron irregulares. 
Pu(|rco, nominal. 
Manteca. 10.70. 
Costillas, de 7.75 a 8.50. 

M E R C A D O D E GRANOS D E CHICAGO 

Entregas (aturas. 
C H I C A G O , agosto 1. 

T R I G O 
Sept.—Abre,jJP6 3'4; alto, 98 SI4; bajo, 

96 l |Si cierre, 98 1|8. 
Dic—Abre, 93 7|8; alto, 101 314; bajo. 

; 7 cierre, 101 114. 
Mayp.—Abre, 104 7| l: alto, 106 618; 

bajo. 104 3|8; cierre, 105 3|4. 
MAIZ 

Sept.—Abre, 76; alto, 77 1¡2; bajo, 76; 
cierre. 77 118. 

Dic—Abre. 62 718; alto, «4 118; bajo. 
62 7|8; cierre, 63 l!2. 

Mayo.—Abre, t i 3\i; alto, 65 718: ba­
jo, 64 3|4; cierre, 65 l l4. 

A V E N A 
Sept.—Abre, 34 3|4: alto, 85 314; bajo, 

34 314; cierre, 35 1¡2. 
Dic—Abre, 36 318; alto. 87 618; bajo, 

36 618, cierre, 37 318. 
l Mayo.--Abre, 39 1|2; alto, 40 114; ba­

jo, 89 112: cierre, 40. 
P R O D U C T O S D E L P U E R C O 

Entregas futuras 
M A N T E C A 

Sept.—Abre, 10.55; alto, 10.85; bajo, 
10.55; cierre, 10.85. 

Oct.—Abre, 10.67; alto, 10.95; bajo, 
10.67; cierre, 10.96. 

C O S T I L L A S 
Sept.—Abre, 8.00; alto, 1.25; bajo, 

8.00; cierre; '8.20. 
Oct.—Cierre. 8.17. 

i American Beet Sugar .Vt^* 
American Can 
American Car Foundry 
American H . and L . pref 
American Inter. Corp . . . . 
American Locomotiva 
American Smelting Ref 1̂ mi wmiim n 
American Sugar Refg Co 
American Sumatra Tabaco . . « . . » • • • • * 
American Woolen 
Amer. Ship Buildlng Co. 
Anaconda Copper Mining 
Atchlson • 
Atlantic Gulf and W e s V l . 

• • . • 

B«ldwin Locomotivo Workh 
Baltimoro and Oblo «^«MOSH 
Bethlhem Steel « 
California Petroleum 
fanadian Pacific • 
Central Leather • • 
Cerro de Pasco 
Cuba Company 
Chandler Motors M 
Chesapeake and Oblo R y « L . . * . » * 
C h . Milw. and St . PJÍUI com m*** 
C h . , Milw. and St . Paul p r e f . . . . » . . * 
Chic , and N . W 

¡ C , Roek I . and P , 
Chile Copper , 
Chino Copper , 
Coca Cola . 
Col Fuel 
Consolidated Gas 
Corn Products 
Cosden and Co. 
Crucible Steel 
Cuban American Sugar N 
Cuban Cane Sugar com . 
Cuban Cane Sugar pref . 
Davldson 
Delaware and Hudson . . 
Dome Mines . . . . . . . . . . . . . « 
Er le „ 
Er ie F irs t , 
Endlcott Johnson Corp mmt* 
Famous Playera „ 
Fisk Tire ' , 
General Asphal^ 
General Motors 
General Clgar , 
Goodrich « . . . . » . . • • 
Great Northern . , 
Guantanamo Sugir - r i 
Illinois Central R . R 
Inspiration 
International Paper . . . . . . , 
In t ernan Tel and Tel , 
Internatl. Mér. Mar. com 
Jnternatl. Mer. Mar. pref i « 
Invlncible Oil 
Kansas City Southern 
Kelly Springfleld Tire , . - . „ . . . . 
Kennecott Copper 
Keystone 
Lehlgh Valley 

. . . • . «V. . . . 

% 

1 5 

G I I 1 E B R A Ü R O I M D E W 0 1 F E 

L A t i N I C A L E G I T I M A 

I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
: : e n l a R e p O b H c a : : 

P R A S S E & C O , 

T d A - l < 9 4 . - 0 t r a p i a , I S . - H a b a n a 

M E R C A D O L O C A L D E 

C A M B I O S 

C O L E G I O D E C O R R t D O R E S N O -

T A R I O S G O M E R G A L E S 

D E L A H A B A N A 

C o t i z a c i o n e s de C a m b i o s 

Plasao Tipos 

8U0 Ünidos, cable 
8|E Unidos, vista. 

1 Londres, c.xble. . 
Flojo» rigieron ayer los divisos sobr j Londres, vista. 

New York, con operaciones, en o íb l e a Londret;, 60 d¡v 
H por ciento premio. París , cable. . 

También con tono de flopedad estu- l'arls, v i s ta . . 
vieron los cambios sobre Europa, ven-' Bruselas, vista, 
diéndose francos, cable a 5.79 y cheues Españi , cable, 
a 6.74. 

Pesetas cable se vendieron a l i . l Q . 
Cotización 

N E W Y O R K , vista 3132 
N E W Y O R K , cable 5132 
L O N D R E S , visto 4.58 
L O N D R E S , cable 4.58 ^ 
P A R I S , vista 6.88 
P A R I S , cable 5.90 
B R U S E L A S , vista 4.80 
B R U S E L A S , cable 4.82 
MADRID, vista 14.30 

Sepa na, vista. . 
Italia, v i s ta . . . 
zurich, vista . . . 
Amsterdam, vista. 
Montreal, vista. . 

13196 F . 
1|12 P . 

.4.58- ^ 
4.58 
4.56 V* 

5.81 
{.SO 

14.28 
14.26 
4.39 

17.87 
39. 45 

M E R C A D O D E M I N E R A L E S 
E l mercado estuuvo flojo durante l a ; i_,\ma, Locomotlve 

sesión de hoy. I Louisville and Nashvlllo 
Los precios del cobro no radicaron , Manatí comunes , 

firmea, siendo el aspecto del mercado j Miami Copper „ 
de Indecisión. E l alambre para tendido. Mldvale St. Olí 
eléctrico se cotizó de 14 1|2 a U 5]8, ¡ Midvale Steel 
para pronta entrega. j Missouri Pacific Ral lway 

Los precios para el es taño estuvieron 1 Missouri Paciflo pref 
fáci les . Marilana Olí .-. 

E l h l írro sostuvo su tlspecto de ayer. I Mack Trucks Inc 
. L a s cotizaciones fueron las mismas, Nev. Consol 

de ayer. I Y ' Central and H . River . . ^ . . . . 0 1 
No hubo mucha demanda para e l i ^ . Y . N . H . and H ••••• 

zinc. E l de procedencia del Este de | Northern j>aclfic 
St . Louis se cotizó, tanto para las en­
tregas inmediatas y futuras a 6.25. 

E l antimonio se cotizó de 7.70 a 7.80. 
M E R C A D O D E ALGODON D E 

N E W Y O R K 
L a s entregas futuras cerraron soste­

niendo el aspecto de ayer. 
Alto Bajo Cierre 

National Blscuit 
National Lead 
Norfolk and Western Ry 
Pacific Olí Co 
Pan. A m . Pet l . and T r a n . Co 
Pan . Am. P».. class 

Octubre 22.50 
Diciembre . . . . 22.42 
Enero 22.18 
Marzo 22.30 
Mayo 22.25 

21.07 
20.92 
20.73 
20.80 
20.77 

21.17 
21.02 
20.77 
20.8r. 
20.81 

j Pennsylvania 
; Peoples G-as 
1 Pere Marquette 
1 Plerce Arrow 

Pitts Virginia 
; Pressed Steel Car 
{ Punta Alegre Sugar 
¡ Puré Oil 
j Postum Cereal Comp. I n c . 

Producers and Refiners Oil 
L a s entregas inmediatas estuvieron R0yaj ijutch N . Y . 

ostenidas en los precios anteriores. Ray consoi 
E l tipo corriente se cot izó a 23.65. Reading ; . 

, Republic Iron and Steel 
Para intervenir en la cotización ^ l P R O M E D I O D E L M E R C A D O D E "eplogle Steel 

N O T A R I O S D E T U R N O 
Para cambios: Arlstides Ruiz-

M A D R I D , cable .t4.32 
G E N O V A , v i s ta . . 
G E N O V A , oable. . 
z U R I C H , v is ta . . .. 
z U R I C H , cable. . . 
A M S T E R D A M , vista 
A M S T E R D A M , cable 
M O N T R E A L , v is ta . 
M O N T R E A L , cable. 

4.40 
4.42 

17.96 
17.97 
39.45 
39.47 
0.98 

> 0.98 M 

clal de la Bolsa de la H'-.bana: Rafael 
Gómez Romagosa y Pedro A . Molino. 

A N D R E S R . CAMPIÑA Sindico Pre 
s ldente .—EUGENIO E . C A R A G O L Se 
cretario Contador. 

Vacuno de 20 a 24 y 26 centavos. 
Cerda de 38 a 45 y 48 cento-vos. 
Reses sacrificadas en este matadero: 
Vacuno 95, Cerda 150. 

Í N 
é O B A N Q U E R O S . 

. b e l a t s & L o . « a b * n * 
Aauiar IG6-I08 

M E R C A D O P E C U A R I O 
JiA. V E N T A E N P I E 

E l mercado cotiza los siguientes pre­
cios: 

Vacuno de 6Vi a 7 centavos. 
Cerda de 7 a 9 centavos los del país 

y a 12 el americano. 
Lanar de 7 y 1 2 a 8 centavos. 

M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
L e s reses beneficiadas en este mata 

dero se cotizan a los siguientes precios 
Vacuno de 20 a 24 y 26 centavos. 
Cerda de 38 a 45«y 48 centavos. 
Lanar de 48 a 55 centcvvos. 

A C C I O N E S 
2 0 I n d u s t r í a l e s 

H o y . 8 8 . 1 7 

A y e r . ;.. . 8 6 . 9 2 
H a c e u n a s e m a n a . . . . 9 0 . 8 y 

2 0 F e r r o c a r r i l e r a s 
H o y . . L.j . . . M w 

A y e r . . . . . . . . >. 7 9 . 6 3 
H a c e u n a s e m a n a . . ... M 8 2 . 4 2 

C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
Los cheques ó* ios bancos afectados 

Reses sacrificadas en este matadero por la crisis, ,B,e cotizaron ayer como' ü 

St . Louis and St . Francisco . . 
Santa Cecilia Sugar 
Sears Roebuck 
Sinclair Oil Corp 
Southcn Pacific 
Southern Railway 
S|.udebaker Corp 
Standard Oil (of New Jersey) , 

I So. Porto Rico Sugar * 

7 Texas Co 
Texas and Pao « . . . « • 
Timken Roller Bear Co. •-.>..., 
Tobacco Products 
Transcontinental Olí 
Union Paciflo 
United Frui t 
United Retall Stores , 

S . Industrial Alcohol 
Vticuno 213, Cerda 142 y Lanar 58, 

M A T A D E R O D E L U Y A N O 
L a s reses beneficiadas en este mata­

dero se cotizan a ios siguientes precios; 

E N T R A D A S D E GANADO 

De Bayamo l legó un tren con 13 ca- Banco Nk?lonal. . . » . . 45 - 4 8 
rros con ganado vacuno para el consu-, Banco Espnfiol 13*4 17 

Banco de H . - Upuaann. . . 8 12 
Banco Internacional . . . Nominal 

mo consignado a la casa Lykes Bros. 
No se registraron mas entradas. 

sigue: I ü . S . Rubber , 
E N L A B O L S A U . S . Sti*?l , 

Comp. Vend. utah Copper , 
— [ Vanadiun Corp of America 

Wabash pref., A , 
Western Union , 
Westinghousa , 
Wil lys Over 

R I G ñ N f l 

Ata* Max. S i s . C l t m 

23 

154 
35 U 
1 7 ^ 
6 7 ^ 
64 
58 
17% 
82*. 
12 
38% 
94% 
11 

111T4 
4614-
45% 
18% 

144 

37 
a 36 
47% 
67% 
16% 
27% 
62 
21% 

26% 
17% 
75% 
25 
59% 

117% 
30% 
69 
24% 

9% 
37 
27 

103% 

17% 
66 
70% 
7% 

25% 
3% 

81 
23% 
65% 

27 
32 
66 

5% 
^ 2 % 

9% 

30% 
32% 

4% 
59% 
69 
87% 

6% 
23% 
9% 

25% 
28% 
69 

10% 
96 
57 
41% 

110% 
100% 

32% 
56% 
54% 
43% 
88 
40 

41 
51 
42% 

29% 
42 
73% 
42 
11% 
17 

69 
21% 
85% 
31% 

100% 
•31% 
41 

40% 
15 
36% 

126% 
166% 

44% 
40% 
85% 
57% 
26 
24% 

88% 
156% 

35% 
17% 
68% 
64% 
68 
17 
81% 

39% 
95% 
12 

113 
46% 
46% 
18% 

88% 87% 

13% 
87% 
35% 
48 
5/% 
16% 
28 
62% 
21% 

26% 
17% 
76% 
25% 
60% 

118 
31% 
6')% 
23 

9% 
37% 
25 

104% 
34% 

36 
18% 
70% 

B&S 
17% 
83% 

39% 
95% 
12% 

114% 
47% 
47% 
19 

20 
38 

49 

17 
29 
63% 
22% 

26% 

76% 
26 
61% 

119% 
32% 
60% 
24% 

9% 
88% 
27% 

35% 
17% 
63 

57 
17 
81% 

39% 
95% 
12 

112 %V 
46% 
46 
18% 

19% 
37% 
33 
48 

15% 
27% 
62 
20% 

26% 

75% 
25% 
60% 

117% 
31 
69% 
23 

9% 
36% 
26 

Vendemos CHEQUES DE VIAJEROS P ^ r o s 

E N T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 

CARTAS DE CREDITO CIRCULARES 
EÜST L A S M E J O R E S C O N D I C I O I T E S 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Reabimos depósitos eo esta Sección, pagando intereses al 3 por 100 anaal 

T o d a s estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por c o r r e n 

T N G R A N L O T E D E Í E R R E N O S 

E N O R I E N T E 

1 , 5 0 0 caballerías de tierra en buen Tér­
mino, cerca de poblado y carreteras, 
aguada y gran lote de monte firme. 

I n f o r m e s : E U S T A Q U I O O R B O N 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
H A B A N A N O C O R R E D O R E S ^ 

' - J Ir 11 

de Penabad 18% 23 
P U E K A D E B O L S A 

Comp. Vend. 

7% 

17% 
C6 
71 \ 

7% 
26 
13»% 
81 

66 

28 
33% 

6% 
23 

9 

31% 
33 

• % 

60 
88 
44 
2:Í% 
6% 

21% 
9% 

25% 
29 
70% 

11% 
97 
57 
41% 

100% 
32 
58% 
56% 
13 

40% 
8% 

40% 
bO 
18% 

29% 
41% 
73% 
43 
11 
17 

70% 
21% 
85 
31% 

103 
31% 
39% 
15% 
40% 

37 

6% 
127 U 

16S 

45 
40% 
86% 

27% 
25 

106 
63% 
7% 

18% 17% 

72% 71 

26% 
14 

81% 

67% 

34% 

31% 
33% 

4% 

61 
88% 

6% 

10 
25% 
29% 

97% 
68% 

100% 
32% 
69 
66% 
43 

41 
8% 

41% 

26 
13% 
81 

66 

33% 
66 

33 
4% 

60 
88 

6% 

9% 
25% 
28% 
70% 

«7 
56% 

100% 
32 
67% 
55% 
42% 

40 
8% 

40% 

18% 17% 

30% 
41% 
74% 
43% 
11 
17% 

72% 
22 
85% 
32% 

103 
31% 

29% 
40% 
73% 
42 
10% 
17 . 

70% 
21 
85 
31% 

101% 
31% 

40% 40% 

88 
156% 

36 
18% 
69% 
54% 
58 
17% 
83% 

39% 
95% 
12% 

113% 
47% 
47% 
19 

19% 
38 
35% 
48% 
57% 
17 
29 
63% 
22% 
26% 
17% 
76% 
26 
61% 

119% 
23 
60 
24 

9% 
37% 
27% 

104% 
34% 

18% 
66 
72% 

7% 
26% 
14 

81% 

57% 

34% 
66% 

5% 
23 

33% 

88% 
44 
23% 

6% 
24% 

9% 
25% 
29 
71% 

11% 
97% 
58% 
41% 

100% 
32% 
68% 
66% 
43 

41 
8% 

41% 
60 

17% 

30% 

43% 
10% 

t Í va 
21% 
85% 
31% 

102% 
31% 
39% 
,15% 
40% 

127% 126% 

45% 
40% 
87% 

7% 

44% 
38% 
86 

24: 

55 
7U 

126% 
168 

45% 
39% 
«7% 

27% 

106 
55% 

G O M A S U . S . 

Banco Nacional. . . . . . 45% 47 
Banco Espaftol 14 15' 
Banco de H . Uprn-uin. . . . 8 1J 
Banco Internacional . . . Komlnal 
Banco, dft Penabad. . . . » Nominal 
Caja Centro Asturiano. . . 85 

NOTA.—Estos tipos de Bolsa son pa-
r alotes de cinco mil pesos cad-a uno. 

R 0 Y A L 

C 0 R D 

d a n e l m a y o r m i l l a g e 

> 4 C / D 0 S 
M n r i á t i c o 20» 
B n l f á r l c o 66* 
K l t r i c o 40» 

SOSAS 
C á u s t i c a S ó l i d a 

C á u s t i c a G r a n u l a d a 
Carbonato polvp 

Bicarbonato 

F0RM0L 
40* garantizado 

BLANKIT 
P a r a blanquear azúca^ 

P i d a Prec ios a 

Mura l la 2 y 4, — T e l . M-6085 
H a b a n a . 

T í i e R o y a l B a n K o l G a n a d a 
P U l í D A D O UN 1869 

O F Z C I K A C E N T R A L M O N T R E A L , CANADA 
C A P I T A L F A O A S O 8 20.400.000.00 
R E S E R V A $ 20.400.000.00 
A C T I V O T O T A L 8519.716.173.00 780 S U C U R S A L E S E N E L MUNDO 

6 6 S U C U R S A L E S en la R e p ú b l i c a de C u b a , a s a b e r : 
Antllls 
Artemisa 
Bañes 
Bayamo 
Cabalg"aAa 
Calbarlén 
Camagüey 

" Avellaneda. 
Camajnaal 
Cirdeaas 
Cleco 0.9 Avi la 
Cienfneffoi 

" Callada 
" da Dolores 

Colón 
Cruce» 
Cneto 
Cumanayurn» 

Encrucijada 

r i o r l d » 
Ouanabacoa 
Ouanalay 
Guantanamo 
Oülnea 
Habana, Avenida de 

Ital ia 92. 
" Avenida de 

Ital ia 134. 
" Be la i coa ín 
" L o n j a del 

Comercio 
** Manzana 

de Oómez. 
Monte 160 

" Monte 337 
" Muralla Sü 
.. Ag-ular 76. 

* Pa/nue de 
de Xa India 

" Prado 79A 
" Vedado 

Habana, Víbora. 
Holg-ufn 
Jatlbonico 
Jobabo 
Jovellanos 
L a Esmeralda 
Majagrua 
Manzanillo 
Marianao 
Matanzas 

" Calzada 
de Tlrry . 

Miranda 
Morón 
Nuevltas 

Palma Sorlamo 
Pinar del Río 
Placetas 
Puerto Padre 
Kanchuelo 
Sagna la Grande 
Sanctl Spiritns 
Santa Clara 
Santiago de Cuba 
Trinidad . 
Unión de Reyes 
Victoria de las T u ­
nas 
Vueltas 
Yag-uajay 
Baza del Medio 
Zulueta 

G I R O S A E S P A Ñ A A L O S M E J O R E S 

T I P O S D E C A M B I O 

c o b i p a S i a d e s e g u r o s " c r o r 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o » V i d a , I n c e n d i o s 

T e l é f o n o s : M - 6 9 Ü I . M ^ 9 0 2 . M - 6 9 0 3 , 

O B I S P O Y C U B A . H A B A N A . 

• c 



A G O S T O 2 D E 1 9 2 3 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s 

E 

P A R E C I A C A S I I N U T I L P A R A I O S V E N D E D O R E S N O M B R A R O E E R T A S E I R M E S P A R A L O S A Z U C A R E S , 

P O R Q U E L O S R E E I N A D O R E S P R E S T A B A N P O C A A T E N C I O N A L A S O E E R T A S A C U A L Q U I E R P R E C I O 

H U B O U N Í V I V A R E A N I M A C I O N E N L O S ' 

P R E C I O S E N E L M C D O . D E A C C I O N E S 

(Por nuestro hilo directo) 
N U E V A T O R K , Agosto lo . 

Extensas operaciones 4e los cortos 
para cubrirse inspiradas po^ la notable 
mejoría del presidente Harding, la pu­
blicación de varias ganancias favora­
bles, y un informe algodonero de ca­
rácter alcista del gobierno, motivaron 
una viva reanimación en los precios • n 
el mercado de acciones de hoy. L,a ma­
yoría de las principales ferrocarrileras 
e Industriales que gozan nde populari­
dad cerraron con ganancias netas de 1 
á 2.112 puntos. 

L a s ganancias de la Steel Corpora­
tion fueron cerca de $3.000.000 más 
de lo estimado anteriormente, y este 
hecho. Junto con una declaración op­
timista del presidente E . H . Gary so­
bre la perspectiva de los negocios, pro­
dujo fuertes compras de las acciones 
del acero. L a s comunes de la United 
States Steel subieron más de 2 puntos 
hasta 87.3|4 y después volvieron a ba­
jar a 87.114. 

Behtlehem, Cruclble, Republic y las 
de acero de los estados del golfo ce­

rraron de 1.318 a 2.1¡8 puntos más a l - I 
tos en e K d f á . 

L a s acciones de caucho y azúcare.*» i 
revelaron debilidad temporal, las pri- ! 
meras por noticias" de reducciones in- ' 
minentes en los neumáticos , noticias ' 
que fueron después desmentidas, y las 
ú l t imas por nuevas reducciones de los 
ift'oductos crudos y refinados. 

Ambos grupos se reanimaron sin em-
barg^ antes del final. Tanto United ' 

I States Rubber, como KellV Sprinfleld I 
establecieron nuevos bajos records pa-

I ra el año . 
E l dinero a demanda estuvo a 6 por 

\ ciento pero bajó a ». 112 y después a 5. i 
' confirmando la impresión de que el al-
| to tipo fué meramente incidental a las 
' liquidaciones de fines de mes. 

L a debilidad de 1 franco francés que j 
bajó de 7.1|2 puntos a 5.73 centavos, 
nuevo bajo record para el año, fué lo 
saliente del irregular mercado de cain- ; 
blo extranjero. Los francos belgas 
también bajaron a 4.66 .1|2 centavos. ! 
L a s esterlinas se sostuvieron alrede- j 
dor de 4.56.518 centavos. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L 

P R E C I O D E A Z U C A R 
M E R C A D O U B R E 

S E D U C I D A S POH 21. P K O C E D I M I B N -
T O SEÑAX.ADO E N E l i A P A R T A D O 

QUINTO D E L D E C R E T O 1770 
H A B A N A . . * . . 5.093750 
MATANZAS 5.1840 50 
C A R D E N A S . " . 5.121550 
'SAGU A , i ' . . 6.167175 
¿MANZANILLO 5.105925 
C I E N F U E G O S . . . . 155925 

E X P O R T A C I O N E S 

D E A Z U C A R 

L a s «xportacionea de azücar reporta-¡ 
das ayer a la Secretaría de Agricultura 
por las Aduanas en cumplimiento de 
los Apartados Primero y Octavo del De­
creto 1770. fueron las siguientes: 

Sagua, 14.074 sacos, para Filadelfla. j 
Guantainamo, 1.678 sacos, para New' 

Tork . » 
Ñipe, 8.200 s«cns, para Boston. 

N O T A S D E W A L L S T R E E T 
E l vapor Majestic ha llegado con i 

629.000 libras esterlinas de oro en ba­
rras consignadas a J . P . Morgan y | 
C a . y a Kuhn Loeb y Co. L a par'e 
que a estos ú l t imos correspondí ' es 
de $500.000. 

E l vapor América ha llegado con 134 
cajas de monedas de oro procedente 
del Relchsbank, consignadas al Inter- | 
nacional Acceptance Bank. 

• E l movimiento de reducción del pre­
cio del azúcar continúa alegremente 
hoy cuando todos los refinadores anun-
ciaron nuevas bajas en el granulado 
fino, reduciendo uno de ellos el precio 
hasta 7.90 centavos, en sus esfuerzos 
para hacer negocios. Otros precios lle­
gaban hasta 8.10 centavos. Esto re­
presentaba una baja de 2 centavos res­
pecto del alto precio del año a que se 
l legó en el mes de abril pasado. 

Cotl iaclón 

Valoras Azucareros 

. Comp. Vend. 

Cuba Cañe, pref 37% 
Cuba Cañe, comunes. . . \ 914 
Cub» A m . , preferidas. . . 971,4 
Cuba A m . , com 21 
N Niquero > . l o i 
Manatí,, preferidas. . . . Nominal 
Manatí comunes. 43̂  
Santa Cecilia.- pref. . . . — ' 
Santa Cecilia, com. . . . . Nominal 
Caracas 91̂  
Punta Alegre 42% 
Guantanamo, pref Nominal 
Guantanamo, com 51̂  
Azucarera Ciego de A v i U . 9 
Cacocum. . . , Nominal 
Amer. Sugar 53 
Matanzas, Am. com, . . . Nominal 
"W. India, pref 2'J 

A C C I O N 2 S 

Licorera, pref 23 
Licorera, Unlcn l.T/fc 
Mercado Unico, com. . . . Nominal 
Cuba Railroad com. . . . 32 
Papelera, preferidas. . . . 40 
Papelera comunes 4 
Aguas y Gaseosas, pref. . 35 
Aguas y gaseonaa com. . ^''•minal 
Cuban Comp. com. . . . 32 35*4 
Coca Cola 76 Vi 
Sug. a Mercantil 100 105 
Seguros L a Cubana. . . . 80 
Seguros L a Comercial. . . Nominal 

(Por nne«tro hilo directo) 
N U E V A T O R K . Agosto lo. ^ 

L a única transacción conocida fué la 
venta de 2.500 de Santo Domingo, 
pronto embarque, a Arbuckle, a 4 ct.s. 
costo, seguro y flete, igual a 4.716 
centavos costo y flete para los de C u ­
ba. Los crudos cubanos se ofrecían 
desde 4.1|2 centavos hasta 4.1¡4 sin 
encontrar compradores ni proposlcio- ' 
nes en firmes. Los azúcares de pleno 
derecho, a flote, se estuvieron ofre­
ciendo todo el día a 4 centavos cos ió 
seguro y flete, con los de Puerto Rico 
y Filipinas sobre la misma base.1 E s ­
ta tarde un operador parecía estar re­
velando interés en un pequeño lote de • 
azúcares de Cuba a 4.1|8 centavos cos­
to y flete. Se dijo más tarde <̂ ie • 
venta se l levó a cabo a 4.3|16 centa^ 
vos para Ift.ooo sacos de azúcares ai', 
Cuba, embarque en Agosto- E l azúoar 
recibido en los puertos refinadores du­
rante la semana pasada aumentaron en 
unas 17.000 toneladas, y el derretido . 
tuvo una ganancia de Mas,10.000 to­
neladas. AT cerrar el dra, el precio de 
entrega Inmediata, derecho pagado, pa- 1 
ra los de Cuba fué de 5.96. 

T U T U R O S D E A Z U C A R CRUDO 
E l mercado de futuros de azúcar 

crudo pasó por otro día de severas : 
liquidaciones, bajando continuamente : 
los precios a nuevo bajo nivel para ei 
movimiento, vendiéndose Septiembre a 
4.08 o sea 280 puntos por debajo de i 
la cotización a que, se llegó en el mes 1 
de abril - pasado. Los precios a d '̂- ' 
manda estuvieron 21 puntos más ba­
jos hasta un alza de 2 puntos y el cié- I 
rre de 6 a 29 puntos netn» más bajo, 
con ventas que se calculan en 45.000 1 
toneladas. Wall Street. Cuba y Euro- , 
pa parecían tener órdenes de venta, '• 
con el mercado /alto de potencia com- j 
pradora. No hubo nada en la^ sltu;i-
eldfl del crudo ni del refino qu^ esti- i 
muíase la demanda de contratos, sien-
do los mercados actuales en extremo 
débiles y más bajos. 

D E C A F E 

E N C U A N T O A P R E C I O 

(Por nuestro hilo directo) 
N U E V A Y O R K . Aposto lo . 

E l mercado de futuros de café es­
tuvo más activo hoy y después de 
abrir 1 punto más alto y baste 6 pun­
tos más bajo, avanzó de 9 a 12 puntos 
sobré el cierre anterior que hizo s^bir 
a Septiembre hasta 8.56 y a Diciem­
bre hasta 7.57. Los cortos de las c ^ 
sas comisionistas fueron los principa­
les compradores de Septiembre y »e 
« reta en algunos círculos que los des­
arrollos en Septiembre podríán dupli­

car el avance ocurrido en Jul io . Hubo 
j sin embargo bastante realización y los 
; precios 'reaccionaran fuertemente por 

la tarde cerrando 3 puntos m á s alto 
y hasta 8 puntos más bajo, ca lculán­
dose las ventas en 42.000 sacos. 

M E S 

S E P T I E M B R E 
D I C I E M B R E . 
MARZO . . 
MATO . . 

C E R R O 

t . 4 « 
7.49 
7.S« 
7.14 

M E R C A D O D E C A M B I O S 
NWVr T O R K . agosto 1. 

E l mercado estuvo^ Irregular. 
E l mercado estuvo IrreguVar. 

Ksterlina*», rn .if.̂ s 4. 
Esterlinas, a la v i s ta . : . . 4. 
Esterlinas, cable 4. 

53 «(4 
56 5!g 
56 718 

resetas 14.1?í 
l -

74 
17.87 

l . i N l|S 
39.30 

4.83 1|3 
4.34 

Mes 
Agosto . 
Septiembre 
Octubre . 
Noviembre 
Diciembre 
Enero . . 
Marzo . , 
Mayo , , 

Abre Alto Bajo VtP. Crre. ' 

. T ~ T 7 7 . , . . . . 4os 
408 408 
415 415 
415 406 i 

415 
•415 
415 
390 

335 
341 

429 j408 
415 415 
415 
401 

336 
341' 

415 
383 

326 
335 

383 

327 
"335 

3»3 
35 1 
320 
333 

Francos, a la vista 4, 
Krincos, cable 4. 
Francos suizos, a la vls^a 
Trancos baleas, a la vista 
yiorines, cable • •• 
Liras , a la vist.i 
Liras , cal le 
Marcos, cable 000097 
Marcos, a la vista 000095 
Monlreal 0.97 11|16 
&uecla 26.59 
Grecia 1.70 , 
Noruega' 15.*6 112 
Dinamarca 10.02 
Brasi l 10.25 
Checoeslovakla 2.98 
Argentina 84.00 
Rumania • 80 112 
Austria. . . . . . . ' . . i . . . 0014 114 
Polonia. 0004 112 

Segundo 4 0|0, no se cotizó. 
PrImero| 4 1|4 0l0, 98 4182, 
Segundo 4 \ \ i 0\D, 98 5|S3. 
Tercero 4 1|4 OjO. 98 22131. 
Cuarto 4 114 010. 98 5132. 

* U . S . Jrea-sury 4 114 0|0, 99 Í9 \3 t . 

B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , agosto 1. 

Consolidados por dinero, P8 3!l. 
. Unidos de la Habana, 71 1|2. 

Emprést i to Británico, 100 314. 
Emprést i to Británico. 4 1|2 0 0, 99 S|4 

B O L S A D E P A R I S 
firmes 

N O T A . — E n las cotizaciones del Mer­
cado Libre los precios son aproxima­
dos y extraoficiales, sujpetos a las fluc-
tuapiones del mercado y fuera de la 
Bolsa. 

A Z U C A R R E T I N A D O 
E l Tnercado de azúcar refinado es­

tuvo Incierto y más bajo hoy. A ¡pri­
mera hora la Federal redujo su lis'a 
ar8.10 centavos. Esto fué seguido ca­
si Inmediatamente de una reducción 
análoga de Arbuckle. ^ L a National y 
Warner. L a Federal y í-a American, 

' salieron con un precio de 8 centavos 
• mencionando después la Federal un 

precio de 7*.90 centavos. Esta campaña 
de reducción de precios perturbó los 

! negocios, y muy pocas ofertas llegaron 
a los refinadores. L a Jlsta de la Fe­
deral de 7.00 centavos correspondió d» 

' lleno al precio m á s bajo ofrecido por 
| segundas manos. Los precios en el te-
' rritorio - occidental también bajamn 

hasta cierto punto. E l niegúelo del 
ferino para la exportación estuvo pa­
ralizado . • \ 

F U T U R O S DB A Z U C A R R E P U T A D O 
| Este Aiercado abrió a precios nomi­

nales y cerró neto sin cambio y sin 
1 ventas. 

M E S C E R R O 

P L A T A EN B A R R A S 

Los precios so mantuvieron 
durante la ses ión de hoy. , 

Renta francesa, 3 OjO, 37.40. 
Cambio sobre Londres, 79.17. 
Emprés t i to 5 0|0. 74.50. 
E l dollar se cotizó a 17.29. 

B O L S A D E M A D R I D 
L a s cotizaciones durante el día de 

hoy so desenvolvieron como sigue: 
Esterl inas . . . . ^ 82.23 
Francos . . 41 .00 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , .agosto 1, 
D O L L A R 

T H E 

ñ R S T M I O N A E B A N K O E B O S T O N 

F U N D A D O E N 1 7 8 4 

B A L A N C E E N 3 D E A B R I L D E 1 9 2 3 

A C T I V O : 

Efec t ÍTo en C a j a 
Va lores del Gobierno de los E s t a d o s Unidos 

$ 4 6 . 8 6 6 . 9 9 8 , 4 5 
» 7 . 8 5 2 , 4 7 1 . 83 

P ^ U m < i r D e M Ú 7 n " t ^ 7 Valores . ^ V o S o T * 
Edi f ic ios del Banco ,* ' ' 
Aceptaciones Comerciales por c u e n u de clientes 

2 9 . 2 3 
2 9 . 8 0 9 . 6 5 2 . 1 1 

T O T A L $ 2 4 6 . 7 2 8 . 6 1 6 . 0 4 

P A S I V O : 

Capi ta l | 1 5 . 000 . 000 . ot» 
R e s e r v a y Uti l idades . . . 2 1 . 2 2 9 . 9 9 8 - 0 6 
Reservado para Impuestos 
D e p ó s i t o s ^ • Ü Ü M ^ Ü Í 
Aceptaciones Comerc ia l eá^por cuenta de clientes 
Otros C r é d i t o s y Lretras « o b r e el e x t r a n j e ­

ro Tendidas 

$ 36 . 229 .998 .ÍL6 
2 4 6 . 1 8 1 . 9 8 

3 4 . 9 8 7 . 4 8 9 . 7 8 

1 6 . 7 2 5 . 5 2 0 . 9 8 

T O T A L $ 2 4 5 . 7 2 8 . . 6 1 6 . 0 4 

S E D E D I C A A T O D A S C L A S E S D E O P E R A C I O ­

N E S B A N C A R I A S 

S u c u r s a l de l a H a b a n a : ca l le P ¡ y M a r g a l l ( a n ­

tes O b i s p o ) e s q u i n a a A g u i a r 

T8T4" '5d-2 

Pesos mejljcanos. 
Extranjero . . . . 
Doméstica 

, ?I4 
62 5|8 
69 

V A L O R E S CUBANOS 
T.05 

V A P O R E S A T R A C A D O S A P R O N O S T I C O D E T I E M P O 

L O S D I S T R I T O S P A R A H O Y 

O F E R T A S D E D I N E R O 
L a s ofertas 'le dinero estuvieron m 

fuertes durante el día. 
L a más alta • 

¡1.a más onja i 
Promedio , 6 

! Ultimo préstamo 6 
("Ierre 6 
Ofrecido • 
('tiros comerciales.. 5 

, Aceptaciones de los bancos, firmes. 
Préstamos a 0̂ días 5 a 6 
Préstamos a 6 meses B a 5 
Papel mercanti l . . . , - 5 a i 

BONOS D E L A L I B E R T A D 
Los Bonos estuvieron firmes en sus 

cotizaciones, tanto ft la apertura como 
cierre. 

Libertad» 3 ll3 0|0. 100 1132, 
Primero 4 0 0, no se cot izó . 

N E W T O K K , agosto 1. 
Hoy se registraron las slruientes co­

tizaciones a la hora del cierre para loa 
valores cubanos. 
Deuda Exterior, 5 ©¡O, de 1904. 96 114 
Deuda Exterior, 5 0|0, de 1949. 90 314 
Deuda Exterior, 4 1¡2 0|0, 1940, 81 
Cuba Railroad 6 0|<i, de 1952. . 86 1|4 
Havana H. Cons.. 5 010. 1962. , 90 7|l 
Inter. Telg . and Telph. Co. , no 

se cot izó . 

V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
N E W Y O R K , agosto 1. 

American Sugar.—Ventas, 1.600; alto 
58 1|2; bajo, 67; cierre, 68 1|2. 

Cuban Amer. Sugar .—Venta» , 6.200; 
alto, 24 3:8; bajo, 23; cierre», 24. 

Cuba Cañe Sugar.—Ventas, 900; alto. 
9 3|4; bajo, 9 1H; cierre, 9 

Cuba Cañe Sugar pfd.—Ventas, 2,900; 
alto, 38 112, bajo, 38 ÍJS¡ cierre, 27 3|4. 

Punta Alegre Sugar.—Ventas, 2.400; 
alto, 43 t i l ; bajo, 42 112; cierre, 43 718. 

San Francisco, ninguno. 
Machina, ninguno. 
Santa Clara, Heredla y Abangare». 
Havana Central. Munlsla. 
San José, ninguno. 
Ward Terminal, Slboney. 
Arsenal, Chalmette, Oov. Cobb y E s ­

trada Palma. 
Tallapledra, Colopaxl, lanchones y 

Goletas. 
Atarés , Santa Isabel y Mont Pel-

moux. 
Casa Blanca, I lford. 
Regla, ninguno. 

L A E X P O S I C I O N 

D E T 0 R 0 N T 0 

C a s a Blanca , agosto 1, 
D I A R I O D B L A M A R I N A . — H a b a n a . 

Es tado del tiempo m i é r c o l e s 7 a. 
m. Golfo de M é j i c o buen tiempo, ba­
r ó m e t r o casi normal , vientos de re-

I grlón Sur. Mar Caribe buen tiempo, 
I b a r ó m e t r o casi en la normal , v ien-
i toa de r e g i ó n este. A t l á n t i c o norte da 
¡ Ant i l l a s , buen tiempo, b a r ó m e t r o 
i alto, vientos del segundo cuadran-
| te. P r o n ó s t i c o i f la : buen tiempo hoy 
| y el jueves iguales temperaturas, te­
rra les y brisas frescas, turbonada 1 

j ais ladas. < 
Observatorio Xario i i í i l . 

S O L I C I T U D D E P A T E N T E S E x á m e n e s de M a q u i n i s t a s 

Kn la Secretarfa de Agricultura se 
nos entregó syer la siguiente nota: 

"Se hace saber por este medio a los 
seflores Industriales que las muestra?; 
cen destino a / la Exposición N<ucional 
i!e Toronto, Canadá, deben dirigirse al 
seftor Secretarlo de Agricultura, a la 
^alzalK de Máximo Gómez n ó m . 320 
hasta el día 3 dél mes en curso. 

L o que se publica para conoclmlents 
de los interesados. 

C L E A R I N G H O U S E 
L a s compensaciones efectuadas ayer 

por el (^learing House de la Habana as­
cendieron a 12.797.958.02. -

V A J I L L A S I N G L E S A S 
Ofrecemos un gran surtido en de­

corado finísimo y blanco con filete 
*de oro, a precios excepciorialmente 
baratos. 

F E R R E T E R I A " L A L L A V E " 
Neptuno 106, entre Campanario y 

Perseverancia 
Teléfono A-4480 Habana, 

AGOSTO . . . . 
S E P T I E M B R E 
N O V I E M B R E 
D I C I E M B R E . 

8.35 
8 .35 
R . 25 
8.25 

E l seftor Manuel Alvarez Alvares, ha 
solicitado en la Secretarte, de Agricul­
tura, Comercio y Trabajo, patente de 
Invención per una nueva mejora en 
arados. 

D R O G U E R I A 

S 4 R R A 
81 Edif ic ios , L a Mayor, 

Surte a todat las farmacias . 
A b i e r t a los d í a s laborables 
basta lag 7 de la noche y los 
festivos hasta lag diez y media 

ds la m a ñ a n a . 
D s s y a c h a T O D A L A N O C H E 
l / O S M A R T E S y todo el dia 

•1 domingo 26 de agosto de 
1923 

f a r m a c i a s que e s t a r á n ab ier ­

t a s hoy J u e v e s 
O'Rei l ly 32, 
Sauta C a t a l i n a y Cort ina . 
C o n c e p c i ó n y Porvenir . 
J e s ú s de l Monte n ú m e r o 557. 
J juyanó n ú m e r o 130. 
Concha n ú m e r o 4. 
Cerro 484. 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 280. 
F l o r e s y Zapotes. . 
Cerro n ú m e r o 558. 
Ca l l e 1-7, entre E . y F . (Vedado) , 
23, entre 2 y 4 ( V e d a d o ) . 
B e l a s c o a í n y Neptuno. 
Sa lud n ú m e r o 173. 
S a n Rafae l y Campanar io . 
L é á f í a ^ y Animas . 
Sitios n ú m e r o 92. 
Monte n ú m e r o 181. 
Infanta n ú m e r o 6. 
E g i d o n ú m e r o 8. 
Someruelos n ú m e r o 26. — 
San N i c o l á s y G l o r i a . 
Gal iano y Vir tudes . 
A n i m a s e i n d u s t r i a . v 
C o l ó n n ú m e r o , . 40. • 
C u b a y Acosta; 
A m a r g u r a n ú m e r o 44. * 
San Rafael y Hospita l . 
10 de Octubre n ú m e r o 723. 
10 de Octubre, n ú m e r o 380 
Monte 347. 
San Salvador y San Q u i n t í n . 
Romay 55 A . 
Dolores y San L á z a r o . 
Pr imel les 66. 

F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 

A L F R E D O F E R N A N D E Z 

E» seftor Angel del Hoyo, ba presen-
t'-ido en la propia Secretarla solicitud 
de patente de tnveclón por una botella 
inrell^nable para l íquidos . 

S A N M I G U E L , 6 3 . T E L E F O N O A - 4 3 4 8 , 
E l seftor Leopoldo Lópes. ba solici­

tado patente de Invención por un anun­
ciador denominado ''Polo'. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N V 
lo encuentra usted en c u a l ® 
quier p o b l a c i ó n de l a R e p ú - ® 

[jlic> ^ ' do maqulnlsba 

Ayer se verlftcaron en m Secretarla 
de Hacienda, Negociado de Navegac ión , 
los examenes para primeros y segun­
dos maquinistas, convocados reciente­
mente. 

Formaron el trlbun«í «1 seftor Ma­
nuel Morelra, Inspector de Calderan, 
como Presidente y como vocales los se­
flores Pedro Martorell, primer maqui­
nista naval, Mariano Sancbez de Bus-
ttunanta. Inspector de Calderas, Juan 
F e r r l , Primer Maquinista Naval (Se­
cretarlo) y Rafael Bujosa, Primer Ma­
quinista Naval . 

Fueron examinados: 
José Gutssen aprobado para segundo 

maquinista. 
Grablel Calvo, reprobado para según-

D E S P E J A D A L A I N C O G N I T A 

E . P . D . 
La Señora 

J O S E F A F E R N M E Z . I D A O E M E M E Z 
H A FALLBCroO 

y dispuesto su entierro para hnv. 2 de agosto, a las 4 de la tarde, 
sus hijos, que suscriben, ruegan a sus amigos se sirvan encomen­
dar a Dios el alma de la finada y concurrir a la expresada hora a 
la Casa de Salud ''Covadonga" para acompaftar el cadáver al Cemen­
terio de Colón, por cuyo favor les quedarán eternamente agr: » ecldos. 

s— Habana. 2 de agosto de 1923. 
' José Mstia López y Fernández y Florentina, Benigno, Ber­

nardo y Manuel Menéndez y Fernández. 

c5?2« I d 2 

S E R V I C I O F U N E B R E D E 

M A T I A S I N F A N Z O N 
O F I C I N A Y E S C R I T O R I O 

L A M P A R I L L A , 9 0 . T E L E F O N O A - 3 5 8 4 

r P A R A E N T I E R R O S 

M . 7 7 7 7 Autos de Lujo con chauffeur nni- U m 7 7 7 7 
M i l formado 7 chapa particular. I " ' 1 I I I 

$4 por la mañana , $5 por la tarde 

G A S O L I N A S 

L O T 
E L M E J O R Y M ñ S 

E 6 0 N 0 M 1 6 0 C O M B U S ­

T I B L E D E L M ü f l D O 

W E S T I N D I A O I L R E F W I N G C O . O F C U B A 
O F I C I O S . 4 0 . - H A B A N A 

A E R O G R A M A D E L A L F O N S O X I H 

Alta Mar, 1 de Agosto 1 9 2 3 . 

C A R G A M E N T O S I D R A C H A M P A G N E " R E I N A V I C T O R I A " I 
NOS H A R E T R A S A D O 24 H O R A S . B R I N D A R E M O S A N U E S T R A 
L L E G A D A A E S E H E R M O S O P A I S CON E L SIN P A R N E C T A R 
Q U E L L E V A M O S A BORDO-

A . G I B E R N A U , Capitán. 

e r v e z a : ¡ D é m e m e d í a f < T r o p i c a r i 



L a Prensa Asociada es la finida 
que posee el derecho de uti l izar pa­
ra reproduclf 'as, la» noticias cabla-
r r á f i c a s que en este D I A R I O se pu-
bllauen, as í como la I n f o r m a c i ó n lo­
cal que en el mismo se Inserte. 

D 1 A R I 0 D E 

S E G U N D A S E C C I O N 

lu ier r e c l a m a c i ó n en el ^ 
n e r l ó d l c o en el Vedado. 

Para.^ 
s e r T t í i o uei ÍKCI ~* 
Oarro o J e s ú s «*1 Mor te l lame a los 

. T e l é f o n o s M - « 8 4 Í y M-6221, de 8 a 
11 de la m a ñ a n a y da 
tarde Departamento de 
y C i r c u l a c i ó n . 

6221, de 8 a | 
1 a 5 de la 

» Publ ic idad 

L O S P R O B L E » D E L E L P Í L I 6 R 0 D E U N A R U P T U R A A B I E R T A T I E N E N D E R E C H O fl 

" B A N C O N A C I O N A L D E C O N f R A N C I A E S B O Z O S E E N L A C A M A R A L L E V A R L I C O R E S A 

C U B A " E N N E W Y O R K D E L O S C O M U N E S C O M O A L G O I N M I N E N T E B O R D O B A J O S E L L O 

s E i s ^ s s u r g í U T S s g ; u l a A c i n m f r a n c o E S T ñ D O S U N I D O S I N V I T ñ N 

^ " ^ ^ l ^ S i ^ J Í ' r ^ B E L G A H A C E R E I N A R fliJiCPilfJQ flUFRir./l P f l R f l 
meses en A b r i l de 1921. el Banco ¡ T V 1 1 0 ^ 0 M K T F D I ñ ' » ' ^ » ' W W J l l I l l L l V l V J / l I i l 
Nacional de Cuba a n u n c i ó que por la ü l l I l l / l l U U i f i l ü 1 L A I U 
falta de apoyo del gobierno, t e n d r í a 
que l iquidar. 

I N G L A T E R R A H A D E S C U B I E R T O U N P R E C E D E N T E Q U E A P O Y A 

E S T A T E O R I A C O N T R A L A L E Y D R A S T I C A Q U E E L G O B I E R N O 

D E L O S E S T A D O S U N I D O S L E S H A I M P U E S T O R E C I E N T E M E N T E 

N U E V A Y O R K , agosto 1. 

Aunque los acreedores del Banco 
de Cuba en "Nueva Y o r k r e c i b i r á n el 
100 por ciento de sus reclamaciones, 
el Banco Nacional (?e Cuba, que te­
nía el control de la i n s t i t u c i ó n local, 
por poseer el 7 5 por ciento de sus ac-

J . T . Monaham, ex-vicepresidente _ 
del Banco de Cuba en Nueva Y o r k , MR- P O I N C A R E I N S I S T E E N Q U E 
dijo ayer que muchos comerciantes D E B E N G U A R D A R S E E N S E C R E T O 

riones. ha pagado muy poco Para [ americanos tierten reclamaciones con 
satisfacer las reclamaciones y apenas | tra el Banco Nacional . E s t a s rec la-
hay p r o b a h i l i d á d e " de que lo haga, i maclones se cotizan ahora a 42 cen-j 
dice el "Journa l 6T Commerce" de , tavos por dollar, oferta y 45 centa-1 
boy. ' vos demanda. Créese que estos aeree- A L E M A N I A Y F R A N C I A S E R A N 

L o s d e p ó s i t o s de lBarco de Cuba dores p o d r á n confundir la l i q u i d a c i ó n 
en Nueva Y o r k el d ía 30 de Septiem- de 100 por ciento de las reclamacio-
bre de 1920, diez d ía s antes de de- r e s de la I n s t i t u c i ó n de Nueva Y o r k 
c lararse la-morat-oria en Cuba , as- con los asuntos del Banco P r i n c i p a l , 
r e n d í a n a un total d3 $1.717,843. E l j Como parte del programa de l iqul-
Banco t e n í a un capital de í 100,000 i d a c i ó n del Banco Nacional , una co-
y p e r m a n e c i ó abierto durante seis m i s i ó n a cargo de los asuntos de la 
meses en que estuvo en vigor la mo-i i n s t i t u c i ó n acepta reclamaciones cer-

U N C O N G R E S O P E T R O L E R O 

L O N D R E S , agosto L 

Inglaterra ha descubierto lo que se 
estima que pueda constituir un pre­
cederte , establecido por los mismos 
Estados Unidos, y el cual apoya, se­
g ú n o p i n i ó n de algunos, el argumen­
to de que los barcos ingleses pueden 
entrar en !oá puertos de los E s t a -

tigua copia de las Instrucciones envía» 
das el 28 de Ortubre de 1867 a l Mi ­
nistro americano en Madrid , para 
que l lamase la a t e n c i ó n del gobierno 
e s p a ñ o l hacia el caso del vapor ame­
ricano "Crescent City", que traspor­
taba correspondencia e t í r e N u e v a 
Y o r k . Nueva Orleans y l a Habana , y 
al cual se le h a b í a negado el dere-T O D A S E S T A S N E G O C I A C I O N E S ( T V r ^ ^ n « X . ^ o r k ^ e l p r o g r * ^ tuya p r e p a r a c i ó n ha s i -

Hotel Waldorf Astorlo. agosto 1. d? r e p t a d a per muy ^ P ? ^ * * . f^™^ rho de desembarcar d icha correspon-
ekmentos estadistas y petroleros de ^sro sa10 a 1UZ no-v en ,a mamara ^ p i a en ]a Habana , d á n d o s e l e ór -

L o s Es tados Unidos han Invitado ios principales p a í s e s extranjeros.'5 < de los Comunes durante la usual ba- {ieneg de gallr de ia b a h í a , a pesar 
a Méj i co y A Ic^. p a í s e s interesados T a n t a importancia como el Congre tahola de preguntas y contestaciores de a ]a fiaz¿n a t a b a n las embar-

IO<s M A Y O R F S r n M P F T i n n R F S r i la e x P l c t a c i é : ! del P e t r ó l e o al «o se espera que ha de tener la ex- relativas a l prohibicionismo amer i - paciones amenazadas por una r á f a g a 
L ú a i r m i U R t a c u r a r t I IUUKE.:> C c n g r e ^ ' I ^ f ' r . a c i o n e i qu«i se cele- p o s i c i ó n , «n la que se e x h i b i r á n cano. • tempestuosa 

P A R A E L C O M E R C I O I N G L E S hr:irá en ' lu i sa del 8 al 15 de octa- todos los productos, maquinar ia , etc. S ir "SVilliam Davison p r e g u n t ó a 
i bre. De los tre inta y uu p l i s e s que E n los varios acres de terreno que Róna ld Me Nei¿l . sub-secretarlo de E l motivo o furdamento que ale-

L f > N D R E S , ju l io 1. nproxinMd.-.nK Lte tienen Intereses, o c u p a r á la bri l lante e x p o s i c i ó n se Relaciones Exter iores , si "con motl- g a b á n las autoridades e s p a ñ o l e s en 
petroleros, se supone que a s i s t i r á n e x p o n d r á n desde los m á s antiguos, vo de habsrse negado el gobierno de Cuba en abono de su conducta era 

I g n ó r a s e t o d a v í a el la s e s i ó n de'vor medio de delegados autorizados; utensilios que so emplearon en el los Estados Unidos a permitir que se que a la l legada a Nueva Y o r k , des­
c lausura del F a r l a m e n t o b r i t á n i c o , lft m a y o i í a , a^í come t a m b i é n J e primer pozo petrolero abierto sn conserve el licor bajo sello a bordo pues de una t r a v e s í a anterior. W i l -ratoria en Cuba , aunque el B a r c o ' tificadas contra el Banco en V a i o ('U3 se e d e b r e r á m a ñ a n a , ha de re- o t r « s regiones « o m e t i d a ^ a distintas N o r t e a m é r i c a , hasta el equipo m á s de los barros ingieses surtos en puer. l iam S m ¡ t h 8obre-cargo del "Cres -

principal se a c o g i ó a dicha moratoria . 1 í n t e g r o de reclamaclor.es Iguales que velar 0 n ó el P r ó x i m o Paso del « 0 - I l Y ^ ^ r T ^ t ^ n l - C rr?derno á \ } a l * * ™ 1 1 } * ac4tual- E n tos americanos, se h a b í a l lamado la cent City", h a b í a "publicado las m á s 
E l Banco loca:, que operaba bajo la s ; el Banco tiene c o n ^ otro* E s t e i ̂ I™}**}* ™J}J}r™ ^ I t ^ T̂  Ámi íTO^utXT * ' ' t l ^ l ^ . de ese g o b Í e r n o hac¡a un ^ o s e r a s ca lumnias contra el gobier-europeo. L a prolongada d i s c u s i ó n ! Ant i l las Crif-ntales todas l^s actividades leyes del Estado de Nueva Y o r k , s ó - ! hecho es el que da origen a la desparho trasmitido por el mismo no de la I s l a " . L a s instrucc iones en 

p ó s i t o s del Banco Nacional do Cuba ; clamaciones. I Comunes 'y" en "la 'de Tos ÍÁTres" res" demond<' , " c r e a c i ó n de lazos m á s por el Congreso y hay una verdade- barcos extranjeros deben ser a d m i t í - , de que se le h a b í a n ntgado a l "Cres -
l legaron a su m á s alto total] E l Banco Nacional de C u b a t e n í a 1 pectivamente, h a r á n declaraciones et,trecho8 eiltre les rep:esontantes de ro e m p t ñ o en que los resultados su- dos a sus Puertos, expone que estas cent City", los privilegios de la b a h í a 
? 1 0 4 . 5 ( i ( í . 6 4 7 . Cuando se d e d a j - ó i ?:5.000.000 de capital en unos 15 p a í - ' s i m u l t á n e a s , pero no existe el m á s ,a industr ia y el p ú b l i c o " y otros de ppren a las legit imas e speranws . condiciores no deben estar en con- por "orden del gobierno superior c i -
la moratoria el 9 de Octubre de 1920, ses, gram parte de esta cantidad en ; lig<*ro indicio en cuanto a le natu- gran Ihvportancla que c o m p r e n d e r á . / A R K A G A . 
los d p p ó s i i n s formaban" un total de ' F r a n c i a y en los Es tados Unidos. L o s ¡ r a l e z a que puedan revest ir las mis-

938,695, La moratoria pres-1 iduefiOí de lañ accionas. qnP nn son nías . f x w r j u m w r y f x n l T A 1 A \ 1 T \ n n r M J T \ T \ i r \ r \ T \ ¥ \ n ¥ 
rr ih ía que uo - p u l í a obligar a los imponibles, s e g ú n las leyes d* Cuba. E l hecho de que H P r i m e r Minis- I N | | | 1^11 I I | A A l l h S l I K K I I I I I K i H 
bancos a pagar m á s del 10 pqr. ciei>. p r e g u n U n constantemente c u á l e » en tro haya expresado hoy en la C'á- U i l X w l A f l l v v V / f l 1 r i L i / l l l U L t U \ j \ J U l \ í U \ J l \ U L i l i 
to de los d^ijó iitos 'nonidua les J e n - i valor. • , mana de los Comunes que, por- ca io ue ios uKpositos ' ¡Ki iv iduaies J e n - j vaior. m a m loa Comunes que, por c»- f i l i n n A A M T l T l T D C D r ' I T I A C A P V n i l / 1 A I A C 
' " de 0? 1 ^ E t0 Esto PS muy p e q u e ñ o porque las ' ^ dfi }<>* ^ " ' ^ J U E I A U A W 1 i " 1 U D t K t U L U J U L A l L l t A L A ü 

' C O N D I C I O N E S E S P E C I A L E S D E L I N V E N T O 
pagos son los ú n i c o s dt rembolsos en redamaciones de los depositantes ae I f r a n c é s 7 belga para líl P u b l i c a c i ó n 
efectivo que la i . - s t i fuc ión ha hecho e s t á n vendiendo a menos del 50 ñor de sua notas' Pl debate d e b e r á 8e' 
Aekc<Af\ . . . . . . . . . . . . ' T r, r* + T i n . f 1 n \tn\Hf\a A r t t\***** i ry rx A desde entonci.'s 

E s p e r á b a s e por entonces que el go-1 p j a n e ' s T e ' h a n V r o p u 7 s 7 ^ T a ^ ^ ^ indÍMr_ que el gobierno nq 
ciento de lo que representan. Muchos ' restringido a l í m i t e s t e r m i n a d o s , 

cree t o d a v í a q lo sea memento opor: Viene de la p á g . P R I M E R A . blerno cubano e x t e n d e r í a el apoyo fi-1 o r g a n i z a c i ó n del B « n c o ; per 
ranc iero de una u otra clase a los i haber poca perspectiva de a ue se lie ^ f<l0Ptar nuev* f^"1 ^ 
bancos que se hal laban en apuro; í ve a cabo j i inguno de elfos , tud. M. Poincare , el P n m e r Mlnis- , S O L " D I C E <¿VE E S P A S J A C A - ™ ' 

• 4""5uno ae euos. tro f p a n c é s , ha insistido bien a las R E C E 1>E P O L I T I C A S O C I A L I C E 
'rlnrQa sobre el secreto en que de- P H O P I A 

asturianos que residieron en A m é ­
r ica . 

C A R D E N A L R E N L L O C H A C O -
C O \ S I M P A T I A U N A I N V I T A -

C I O V D E L A A R G E N T I N A 

filete con p r á c t i c a s y usanzas desde v i l " de la I s la , a causa del acto rea-
hace tiempo conocidas y establecidas llzado por el mencionado Smlth , "y 
que regulan el intercambio comercial que si ese individuo ( S m i t h ) v o l v í a 
entre las naciones c iv i l izadas y las en lo sucesivo a bordo de cualquiera 
cuales no deben violarse sin dar Jus- de los vapores de la c o m p a ñ í a , o s i 
tos motivos de queja a las naciones a lguna otra persona empleada a bor-
cuyo i n t e r é s se a f e t a r í a con dicha., f^- de los mismos osaba abusar, de 
v i o l a c i ó n " . • manera a n á l o g a de los privilegios con 

cedidos p o r ' l a s autoridades e s p a ñ o -
W A S H I N G T O N , agosto 1. 1 las en los puertos de la I s l a , esos he-

U n minucioso registro de los ar- rhos b a s t a r í a n para impedir que el 
chivos del departamento de Es tado barco en que viniese#n tales indlvi -
ha revelado la existencia de una a n - , d ú o s entrase en el puerto". 

L A CAMARA DF r O M F R f l O D F K R A ^ I N N O A T A D í n n Wi D O D ben C(>n8.ervajfie las nego^taoionea, M A D R I D . Agosto l o . B U R G O S , Agosto lo. 
c » N T A C I A D * CC IMCDrTlüC A n í í ^ i i r ^ . . N I P 0 R 7 haSta qUe leVante eSta eSpeCÍe ^ ^ a necesidad de Introducir e n , E l C a r d e n a l Benl loch . no ha con-
^AIN i A L L A K A D t U l D r U N t A U N MOMENTO L A I D E A DE R E - P r o h i b i c i ó n , o el gobierno b r i t á n i c o E s p a ñ a una p o l í t i c a social entera- i testado t o d a v í a a la i n v i t a c i ó n para A C T U A R EN L A P O L I T I C A r O N O f F R Í A S n F í i n r n N ;e3,tinie ^ no 66 Puede demorar , mente nueva e8 subrayada en un a r . , v is i tar la R e p ú b l i c a Argeiit ina, que 

n ^ l U A I V C . ^ I V * r U L U I U A L U n U L t K L A i U t U U A b CON- m á s , es d i f í c i l prever c ó m o ni cuán-1 tfcillo de ..E1 en el cual . des. le fué extendida oficialmente por el 

E L G E N E R A L P E R S H I N G S A C A B A N Q U E T E A L R E P R E S E N T A N T E 
B U E N A I M P R E S I O N D E L E S T A D O DE L A LIGA DE NACIONES EN 

D E M R . H A R D I N G 

NACIONAL T R A I D A S POR E L REGIMEN Z A - i d o 96 P a d r á obtener la r e v e l a c i ó n p u é s de examinar la progresiva le- embajador de este país , pero la reci-

RISTA E n la S e c r e t a r í a del C o m i t é Per 
manente del Congreso dr C o r p o r a - ' ~ 
clones E c o n ó m i c a o , se ba recibido M(iS„COTT' a g o s t ° 1 

E n un comunicado oficial, el Co­
misario de Relaciones 

de los comunioados cambiados entre giaiaci5n de Uruguay, M é j i c o , Ar-1 bió con gran s i m p a t í a , 
los gobiernos aliados. gentlna, C h i l e , P e r ú y Colombia, di- C O . M K N T A R I O S A L M O V I M I E N T O 

No existiendo la menor esperanza ce lo siguiente: N A C I O N A L I S T A F I L I P I N O 
de un arreglo con F r a n e l a , como to-; " A pesar de todos estos hechos. M A D R I D , Agosto lo . 

H A B I T A C I O N E S P R E S I D E N C I A L E S 
del Palace Hotel , San F r a n c i s c o , 
Cal i fornia , agosto 1, 
E l Genera l Persh ing . que l l e g ó 

esta noche a San Franc i s co , dijo a! 
sal ir de las habitaciones d e l - P r e s i -

C E N T R O A M E R I C A 
T E G U C I G A L P A , Honduras , ag. 1. 

E l notable estadista s e ñ o r J u l i á n 
Nogueira. representante de la L i g a 
de Naciones en C e n t r o a m é r i c a , f u é 
a tasajado con un e s p l é n d i d o ban­
quete que le ofrecieron esta noche 

do parece indicor, hay probabilld*»- E s p a ñ a sigue careciendo de una po- l Comntando el vigoroso mov imien- j dente, d e s p u é s de vis i tarlor para 108 Periodistas h o n d u r e ñ o s . un telegrama del s e ñ o r Vicente So- 'p, 
ler, Prts idente de la C á m a r a de Co- bolshevike L e o n T d ^ K ^ a s s i n ^ n i e e a de? de otra ,ei l tat iva Por parte d e l j l í t i c a social propia que c o n s t i t u i r í a i to nacional ista filipino. " E l Sol", d i - i rendirle sus respetos, que la impre-
mercio de Santa C l a r a , concebido en rotundanie,nte que acaricJe e l ' o r o n ó - I goblerno para ob'tener tal a c u e r d O | l a clave para la debida g o b e r n a c i ó n , ce en uno de sus editoriales: i s i ó n que s a c ó del estado del l l u ^ r e 
Icxs siguientes t é r m i n o s : gjto dft reconocer las deudas con-1mcdiante nuevas negociaciones, en interior del Es tado y el eje de to- "De todas maneras , sea cual fue- i enfermo es francamente alentadora. 

" " E n s e s i ó n celebrada anoche p o r t r a í d a s p0r ej r é g i m e n zarista c o m ó l c u y o 0830 las declaraciones del P r i - l d a p o l í t i c a internacional d ir ig ida 1 re el rumbo de los acontecimientos, ' torio del presidente, pero h a b l ó con 
lee miembros de esta C á m a r a , en | raedj0 dp obtener el reconocimiento Imer Ministro B a l d w i n en el Par la - i cada vez hacia h i s p a n o - a m é r i c a " . ' i este asunto ofrece especial y doloro-I E l general no e n t r ó en el dormi-
bu propio local, compuesta por ban- dei ac tual Gobierno de R u s i a por 1 ment0 68 Probable que sean compa- " L o que tarde en aparecer y afir- so i n t e r é s para los e s p a ñ o l e s , ense-

dlversoa p a í s e s extranjeros . j ia t ivamente breves, tratando xde t a i m a r s e esa p o l í t i c a t a r d a r á nuestro ñ á n d o l e s que una cosa es predicar 
A ñ a d i ó que se adhiere f irmemen- I p o s i c i ó n que observa Ing la terra y en-i p a í s en poder d e s e m p e ñ a r plenamen- [ a los d e m á s la r e d e n c i ó n de las n a -

E l comandante y oficiales del bu­
que de guerra americano Galroston 
e s t á n siendo t a m b i é n objeto de 
grandes agasajos. 

queros, comerciantes, importadores y 
(xportadores, hacendados, detal l is­

tas de distintos giros, ganaderos, in­
dustriales , agr icul tores y propieta­
rios, acordaron por unanimidad in-
te ivenir dir .vtanujnte en la futura 

te a la actitud mostrada por R u s i a 
en la Conferencia de G é n o v a y, co­
mo quiera que la p o s i c i ó n de su 
p a í s es ahora mejor que entonces, 

p o l í t i c a cubana. Xinguno de los <ac-\ considera Inúti l adquir ir el recono 
m a n t é s son p o l í t i c o s de p r o f e s i ó n ni I c imiento a costa de tal c o n c e s i ó n 
quieren puestos eleetivo? y solo les 

tra ñ a n d o un aviso reiterado a F r a n te en E u r o p a y principalmente ea : cionalidades oprimidas y otra ejer­
c í a de que kis negociaoionias no j nuestro mundo el importante papel 

pueden ser demoradas indefinida- que indudablemente le e s t á reserva-
mente. E s probable que el P r i m e r ! do". 
Ministro apele t a m b i é n a la Cáioa- i i ' \ B L O Q U E D E P I E D R A D E L 

obliga a tomar tal r e s o l u c i ó n el po- 5 p f n n c l ' l h i v n ^ ^ c i n n P o r evi 
po interéa y la falta de p r o t e c c i ó n ^ ^ n í > " l u y U ¿ € 5 1 0 1 1 f e r - Y0 

manente e l Munic ip io de 

cer la por cuenta oropia". LLBOA A T A I E H S I T l N P A H L A ­
MIO N T A R I O D E A R D - E L - K R I M 

M E L 1 L L A , Agosto lo . 
ra para que no entorpezco, las del l - | M O N T E A I ' S E V A P A R A E L N l ' E - S e g ú n noticias recibidas en í a p l a -

f^rsit MU 

Mistress K a r d i n g y con el Br igad ier 
General Sawvpr. m é d i c o de cabecera 
del Jefe del E j e c u t i v o . 

C O N T R I B U C I O N D E L A S C O L O N I A S DF.L T R A T A D O PROPUESTO POR 

LOS D E L E G A D O S AMERICANOS 
Y E L CAMBfO EN LA f O R M U L A 

A L E M A N A S LOS T U R C O S 

por parte de los poder»* p ú b l i c o s , 
que lejos de hocerlo, nos hunden 
con cargas injust i f icades de impues­
tos y penalidades propios de p a í s e s 
salvajes , sin da.'nos « iqu'^ra part ic i -
p-ición ni aceptar nuestrafi indicacio­
nes y iñed idaá de obtener recauda­
ciones sin necesidad de humil larnos . 
X o estamos dispuestos a soportar 
iná5 nada de esto y declnremos que 
1̂  t á c t i c a enrpleada por la« corpora­
ciones e c o n ó m i c a s , mientras no ac­
t ú e n como varones fuerte^, s e r á 

C a m a g ü e y 

L A S A C U S A C I O N E S C O N T R A E L 
A L C A L D E 

( P O R T E L E G R A F O ) 
r a m a g ñ e y , agosto 1. 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana . 

Anoche se r e u n i ó la C á m a r a Mu-

R E R L I X . agosto 1. 
L a s contribuciones que privada­

mente han hecho las colonias ale­
manas de Centro y S u r a m r l c a con 
destino a los fondos de auxil io pa­
ra el R u h r y R b i n e l a n d , se elevan 
ya » un total de 220,000.000,000 de 
marcos. 

cadas negociacicnes con acres ce.i- V O C E N T R O A S T U R I A N O D E L A , za, se ha presentado en T a 
ras. habiendo decidido y a la con- H A B A N A nuevo parlamentarlo enviado por el 

ocatorla de una s e s i ó n especial del i G I J O N , Agosto l o . caudil lo rebelde A b d - E l - K r i m . 
Par lamento en el caso de que fe E l cabildo de Covadonga ha acor- | C r é e s e que esta d e t e r m i n a c i ó n de 
presente una s i t u a c i ó n Inesperada i dado regalar al Centro Astur iano i A b d - E l - K r i m obedece a la i m p r e s i ó n 
que requiera la s a n c i ó n de ese or- de la H a b a n a un bloque de la can- producida por la r e o r g a n i z a c i ó n de 
ganismo c o l ó g i s l a t i v o . tera del Monte Ausevs para colocar- las fuerzas e s p a ñ o l a s en las IfneM 

_ ^ , lo como pr imera piedra del nuevo avanzadas. „ _ . T. « v i M o n n 
E s t a noche s» ha evldenriado en pdjfiri0 social, ceremonia que ten- E L S I N D I C A T O D E E M P L E A f M ) S t i i A l M ^ l A m t J I L A W U , M l t ' V l B K U danos de N o r t e a m é r i c a antes de 1 

le C á m a r a de los Comunes el e n o r m e i d r á luKar ^ s de septiembre. D E B A N C A P O N E C O N D I C I O N E S 
cuidado con que tiene que proceder; pj, obispo de Segovia d i ó hov <?u I A L G O B I E R N O 
el gobierno para eviter una ruptu- bendlcl6n a ia piedra «n presencia i M A D R I D . Agosto l o . 
ra Abierta con F r a n c i a . A u n q u e l a l d e i obispo de Toledo, del • • n a d o r E l Presidente del Sindicato de 
p o l í t i c a d« Mr. B a l d w i n tdene el I cane i iR de l a Marquesa de A r g ü e - empleados de" banca m a n i f e s t ó que 

L A U S A N A . agosto 1. 
E l "l igero" cambio pedido por los 

turcos en la r e d a c c i ó n de la f ó r m u ­
la para el tratado turcoamericano. 
referente a las reclamaciones, no e¡\ 
considerado como tan ligero por loa 
delegados americanos. Sugieren los 
otomanos que s ó l o se tomen en con­
s i d e r a c i ó n las reclamaciones de ame­
ricanos que hayan sido ya c iuda-

D E L A F U N D A C I O N C A R N E G I E G r a n G u e r r a ; é s t o e x c l u i r í a las re­
clamaciones de todas las personas. 
Incluso griegos y armenios, que «ha-

. . _ ¡ y a n adquirido su c i u d a d a n í a atne-
E i s e ñ o r F r a n c i s c o de la B a r r a . I r i cana d e s p u é s de 1914. y ante e l 

P A R I S , agosto 1. 

' — C a n e l l a ne l» m a r q u e s » nm AFKU^- « u i y i e a u u s uo uau^a. IUBUIIVBIU HUV p T . p r » q | d e n t e Prnvi«1nna1 do V411/«n I 1— M Z J - T — ~ ' —v" 
apoyo de una gran parte del p a í s . l l l e a 7 de una enorme asamblea de los s indical istas no aceptan la Inter- ha J H n T n m ^ ^ ^ punto de vif,,a «m'?ri(,ano ha P l » | 

- — . . i " ® » 7 u n » ! VPnci6n del cobierno s in la reinte- . 8 nombrado miembro del Con- teado el problema de la dual idad d( 
_ , v e n c i ó n aei gonierno s m ia re in ie - BAi Pnrion t vn Ho la ViinHooiAn i , . . . J . J . - _ 

hay un considerable n ú c l e o de la 
siempre negativa: por e*o, esta C á - l n i d p a i . tratando del escrito presen- opin, ,ón **** rep recente do " g r a c i ó n a sus puesto i de todos los 0 ^ ° . ^ ' ^ E n r o n a F u n d a c i ó n naciona idades y el reconocimiento 
niara se aparta de esos pioeedimien-i tado por el ingeniero J o s é Acosta fn el « o b ^ n o y OgnetO a toda rupj 'empleados d e s p e d i d o » . f *' ' en ZSZSt la« le>es americanas de natura-
tos de extremada p a r v i d a d . Necesi- Q ' B r y a n , acusando al Alca lde m u - ¡ tura con F r a n c i a E s t a noche, la Cá- comercio que t e n í a antes de 1* gue ^ s indicato e s t á dis- \ M I J F I Í T F D F U N S O f i n F U N D A i i, KV ^A \ ? ^ m u n acuer-

r puesto" a cumpl ir paulatinamente lot ¡ ? ™ \ Í J : Y Z ¡ f f ^ ? ? 1 ™ r U N U A - do, h a b í a sido dejada par^ futui 

la lucha, irá solo Sonta C l a r a ; pe­
ro i rá resueltamente. Todas y cada 
una de eetas cur?tione,s se estudia­
rán separadamente y el ecuerrlo re­
c a y ó en todas, por unanimidad. T o ­
do lo cua l prueba lo acertado y con 
el derecho que h a b l é en ese C o m i t é 
el dfra doce del presente mes. Inter­
pretando el sentimiento de esta Cor­
p o r a c i ó n y iiue hoy gustosamente 
ratifico por encargo de ella. De us­
ted muy atentamente, C A M A R A D E 

B l concejal doctor L k H e r r a n de­
f e n d i ó la a c t u a c i ó n del Alcalde , ha 
ciendo resaltar sus dotes de honra­
dez, e n e r g í a y buen sentido admi­
nistrat ivo, siendo L a H e r r a n de la 
A g r u p a c i ó n Municipal Independien­
te. E n cambio el conceja l H e r r e r o 
Morato, de la m i s m a f i l i a c i ó n del 
Alcalde , a t a c ó l e rudamente. 

L o s concejales conservadores es­
t á n expectantes. L a o p i n i ó n general 
de las personas sensatas y de sen-

C O M E R C I O D E S A N T A C L A R A , tido es que no p r o s p e r a r á la de 
( f . ) Vicente Soler, Presidente. nuncia de Acosta ni el p r o p ó s i t o de 

' I los concejales l iberales que comba-
Ü doctor Car los M. de Alzugaray ten al Alcalde como adversarios po-

Presidente de U A s o c i a c i ó n de Co- l í t , co8- P E R O N , Corresponsal . 
m e r c i a n í e s de la H a b a n a , ha corres- L .— 
pendido al anter ior telegrama, en-

x v . ^ . b ^. . . w . . ^ , . .» . .„ . • — - ° ' . K l , a r d a d o en Londres . , r a r i s . converso con ei corresponsal « nes, presto J / , 0 0 0 a F o r d en 1902 
^ i e f l ¡ I ^ n ^ n ^ n ^ ( ^ a ^ , t I ^ r n / r r E n cuanto a la respuesta france- ide la P r e n s a Asoc iada sobre v a r i o s ' para ayudar le a la r e a l i z a c i ó n de 
^ L K ™ *S JSSS I * r l u H ^ x ^ ' s a , prevalece a q u í la creeucia de Que asuntos de actual idad po l í t i ca , moa- sus s u e ñ o s de un "carruaje j sin c a -
S S Í S i * f.?1 ^ " ^ J * f ? ] " 1 ™ Par, Londres 6e siente decepcionada al A r á n d o s e pesimista en cuanto al pro- ballos". ticLarista que haya adoptado decepc . 

comprobar que F r a n c i a y B é l g i c a | b,ema de b a r r u e c o s . 
E r g u y ó que t a comoi e s t á n tan unidas en los principios ful J u z g ó fracasada la p o l í t i c a de pro- UN L I D E R BLANCO ¿E 

F r a n c i a e s t á n p r ó x i m a s a ser lo* damentoles de su p o l í t i c a , especia!- tectorado preconizada por A l b a , SOMETE A LOS "ROJOS 
mavores competidores de Inglaterra ^ . entemente en lo que a t a ñ e a l R u h r . ^ o s t r a n d o s e satisfecho de haber w n L V j - r x w j J -
e n ' e l comercio: ambas e s t á n incluí-1 L o s despachos acusa a l gobierno abandonado el gobierno, dando a 
dea con grandes sumas en las listas1 f r a n c é s de no haber hecho la menor entender as í su disconformidad con 
de los deudores de Ing la terra y has c o n c e s i ó n en favor de lo* puntos de el rumbo riue l leva l a p o l í t i c a espa­
la ahora no hacen esfuerzo alguno I viste b r i t á n i c o s , mientras que P a - no;|l en A í r i c a . 
para pagar eses deudas. Sostuvo qu¿ rls no puede c o m p r e n l e r q r e se pi- Durante mi estancia en la carte-
si A l e m a n i a logra evadir el paga da a F r a n c i a la e v a c u a c i ó n del R u h r ra de G u A w a se l e v a n t ó un c lamor 
de las reparciones se c o n v e r t i r á en ni que se inste a Alemania « que enorme en favor t e la r e p a t r i a c i ó n 
el p a í s m á s poderoso de E u r o p a : «b- indoue la resistencia pasiva. de las tropas y ahora nadie la p ¡ -
A l e m a n i a no solamente no ha es-1 Aunque la respuesta dei P r i m e r de . 

M O S C O U , asrosto 1. 
E l Genera l Pepeliayev, el l í d e r 

"blanco" que d i r i g i ó la c a p m a ñ a an­
tisoviet l levada a cabo en el L e j a n o 
Oriente, d e s p u é s de tras ladar sus 
actividades a los cuatro apartados 
distritos de V a k u t s k , se ha rendido 
a los "rojos" y d i r i g i ó una proc la - i ó p e r a " C a r m e n " 

d e l e g a c i ó n 
que sa l ir da 
1 lunes, con 
ngora el 12 
a la apertu-
poder pasar 

menos, un d í a 

o el d iscur­
en la a s a m -

presente los 
ricano y pola-

ientes que 
bolsillo, ya f ir -

ricano cuando 

U N E M I N E N T E B A I L A R I N R U S O , A 

L O S E S T A D O S U N I D O S 

M O S C O U , agosto L 

Michael Mork in , que f u é compa­
ñ e r o de la egregia ba i lar ina A n u a 
Pawlowa , as í como de Miss K r i e -
ger, de los Bal let de Petrogrado, se 
propone sa l ir la p r ó x i m a , semana pa­
r a los Es tados Uni. los con la inten­
c i ó n de crear un nuevo ballet para la 

AJemama no solamente no ha es-, ^unuiu- I<I r w y w — " * *nuai — - . . n a a las tronas blancas nne n u c í a n 
tado inact iva , sino que r e e o n s t r u v ó ' Miniatro P o i n c a r é es de una natu- * 8r . A l c a l á Z a m o r a t e r m . n ó ex- ™ ' i ^ S ^ ^ S r t ^ i n s t á n d o l e s ' ™ v m A r . 
totalmente s * g ian o r g a n i z a c i ó n ta- ***** ^ i u e permite la proseen- p e s a n d o sus deseos de a lejarse de *D P' d/Pongan^^^^^^^^ L E G I S L A C I O N C O N T R A E L 
dustr ie l . S e r í a poco pfudente darle c ión de las negociaciones. ^ P ^ s e la Po í t i c a ^ , I I V I C ^ , al Soviet g 
una morator ia demasiado larga p u e ^ - f l ^ l a G r a n B r e t a ñ a «e niegue a F.N ^ « ^ ^ O 
to que ello c o n t r i b u i r í a a hacer d-j ello. H 0 1 T R - * ? . V , E L P R l ! ' s t -

J U E G O E N P O R T U G A L 

A C U E R D O C O M E R C I A L I n 4 a t r n , t r i 
^•MMM^V ^ ~ ~ * - . , ~ . * ~ - . L I S B O A , agosto 1. A U S T R O - P O R T U G U E S L a C á m a r a Portuguesa ha apro-

! bado hoy una nueva ley contra el 
L I S B O A , agosto 1. I juego, estableciendo diversas penas 

viendo el siguiente despacho al se- ml .nac ión el poco i n t e r é s y l a falta 
ñor Soler: "Enterado telegrama di- p r o t e c c i ó n por los poderes públ i -
rigido C o m i t é Permanente , felicito cos flUe ni s iquiera aceptan las indi- ese p a í s el mayor competidor de la E l proyecto de publicar un libro P U E S T O 
>efu8ÍTamente elementos corporacio- caciones y medios de obtener 1« re- Qren B r e t a ñ a . ¡ a z u l conteniendo las recientes notas M A D R I D . Agosto l o . 
nee e c o n ó m i c « s Santa C a r a , por su c a u d a c l ó n de los impueetos s in ne- cambiadas entre ambos gobiernos no; E n Gl Consejo de Ministros cele-
r e s o l u c i ó n intervenir p o l í t i c a n a c i ó - cesidad de humil laciones para el . V o l v i é n d o s e a F r a n c i a , S i r Robert encuentra apoyo alguno A i t r e los brado hoy el 3r. V i l l a n u e v a l e y ó v a - ~ , ~0 ~ 
nal , y pido Dios les inplre resolucio-, comercio. Se t o m ó el acuerdo d e i s e ñ a l ó su fracaso en la tarea" de im-; franoeaes, ni l leva delante de sí el r í o s datos sobre la s i t u a c i ó n e c o n ó - Hoy ha sido dado a l a publicidad para aquellas personal que ayuae 
nes futuras en beneficio patria. ' c i tar a las corporaciones e c o n ó m l - poner a esta n a c i ó n los impuestos requisito pre l iminar usual de pedir m i c a del p a í s , y la es tructura del 1 un acuerdo comercial concertado | o^ protegan los juegos de aza 

' M S de la provincia para un cambio adecuados: en reeal idad, su deuda al gobierno de F r a n c i a que d é su presupuesto para probar la neces i -I entre Por tuga l y A u s t r i a , en cuya • • • 
L A C A M A R A D E C O M E R C I O D E . de impresiones para que determinen totel es menor que la deuda bri tá- consentimiento a é l . E s t í m a s e que tal dad de una l i m i t a c i ó n en los gastos | v ir tud este ú l t i m o p a í s se comPro- T E R P I R I E INCENDIO EN L A 
S T A . C L A R A I N T E R V E N D R A E X \ ia forma de a c t u a c i ó n y atender a n ica en £ 1 4 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . y sus tribu-1 p u b l i c a c i ó n s e r í a prematura puesto p ú b l i c o s . mete a importar 15.000 h e c t ó l i t r o s j Ii:'Ivl*1J^41'rkf>r A I ^ C T X D D I ^ I : 

L A P O L I T I C A ia p o l í t i c a e c o n ó m i c a de C u b a ; pe- U « por cabeza equivalen s ó l o a l a ¡ q u e . aunque se asegura con c a r á c t e r C o m e n z ó s e a t r a t a r del problema ¡ anuales (unos 400.000 galones) d^ 
( P o r t e l é g r a f o ) 'ro si esos corporacionee no van a l a l m i t a d de los b r i t á n i c o s , y no sola- semioficial que s ó l o d e m o s t r a r í a la de Marruecos, a p l a z á n d o s e la delibe- vinos proc9dentes de Portugal , a 

lucha irá sola y r tJael tamente Sen- imente ha restablecido su comercio m o d e r a c i ó n de l a p o l í t i c a francesa, r a c i ó n hasta que los ministros e s - ¡ cambio d e M o cual c o n c e d e r á toda 
ta CUara T o d i ' e s t o confirma lo d I - | s i n o que registra mayor volumen de i b e n e f i c i a r í a solamente a Alemania y tudien la voluminosa memoria d e l i c i a s e de facilidades para la impor-
cho por el Presidente de la C á m a r a i importuciones y exportaciones que dar ía a entender que I n g l a t e r r a es-1 Al to Comisar io . I l a c i ó n por parte de la R e p ú b l i c a 

en el c o m i t é perma- antes de la guerra. Por otra parte.1 tá determinada a poner fin a las ne- E l Consejo del s á b a d o y varios Portuguesa de m e r c a d e r í a s m a n u -

S T A . C L A R A , agosto í . 
D I A R I O — H a b a n a . 
L a Cámana de Comercio de Santa 

C l a r a , en r e u n i ó n celebrada a c o r d ó : Vicente Soler ^ 
Intervenir directamente en l a poli- nente en día doce del pasado mes. Ing la terra ti^ne que contentarse ac- gociaciones. que In ic ió con el objeto sucesivos se dedicaran a lo8 proble- facturadas en Aus tr ia y materias 
'tica cubana, o b l i g á n d o l e esta deter- A L V A R E Z . i tua lmente con el 70 por ciento del de restablecer el frente interal iado. , mas e c o n ó m i c o s y m a r r o q u í . ¡ p r i m a s . 

C A P I T A L COSTARRICENSE 
S A N J O S E . Costa R i c a , agosto 1. 

Un formidable incendio ha d " -
t r u í d o hoy varios grandes estableci­
mientos situados en e l ^ r o d * , ' * 
ciudad, originando enormes p é r d i d a s 
materiales. 

http://reclamaclor.es
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Nuevo Frontón: Eguiluz y Martín Contra Echeverría y Marcelino, 
er Asombró con su Training Jack Renault en el Colón Arena. 

DESPUES DE IGUALAR A SIETE TANTOS LOS fíFNAIH.T TIFNF 1A FWFRANJA [TODAVIA HAY MUCHO CAMINO ODE ANDAR 
HERMANOS CAZALIS SOLTARON a ALMIDON „ l , t i J j J ! ' . . ^ f f i ^ l ^ . J PARA LLEGAR A LA CHAMPIONABIUDAD 

EN LA CANCHA DE VENCER AL FIRPO CUBANO 
IRIGOYEN MAYOR Y ARGENTINO GANARON SIN HACER GRANDES 

ESFUERZOS.—MALLAGARAY Y ALTAMÍRA BARRIERON EN EL 
VIRGINAL 

NO HAY MOTIVO PARA LAMENTARSE DE QUE DE 13 JUEGOS LOS 
FILADELFIANOS HAYAN GANADO SOLAMENTE 2 ; NO HAY QUE 

Antolín, por su parte, se prepara concienzudamente para este encuentro, seguro de su- SER TAN exigentes todavía faltan celebrar e juegos 
ENTRE ESOS CLUBS, Y EL CINCI SE COBRARA CON CRECES 

Abarrotante el lleno de ayer en el 
Nuevo F r o n t ó n . E ra mié rco le s de mo­
da, "Miérco les A z u l " , d ía indicado pa­
ra darse cita la gente "bien" frente 
a l f ino gris del asfal to. T a m b i é n pa-

: r a el pueblo, que siempre se encuentra 
de moda, dispuesto y feliz, a v i v i r l a 
v ida con la menor cantidad posible de 
preocupaciones, ya que no tiene rique­
zas que cuidar y que le resten el so­
siego. 

XiA SSCOBA S E M A L L A G A R A Y Y 
A L T A M I S A 

E l part ido v i r g i n a l se fué de callo, 
sin a l ternat ivas que pudieran estropear 
el sistema nervioso de los f a n á t i c o s . 
Mal lagaray y A l t a m i r a se t ra jearon 

L, con ropas interiores, mientras que Jua-
r i s t i y Anzola a p a r e c í a n azul almenda-
r i s l a . Los cuatro pelotaris con panta­
lones largos y adormideras en los pies, 
para correr mejor y no hacer ruido, 

! a l Igual que en determinadas ocasio-
> nes se hace con las cucharas de loa 

remos cuando se quiere que la boga 
pase desapercibida. T esa es costum­
bre Inveterada en los playera de la 
pelota v i z c a í n a movida a punta de 
cesta. Desde los tiempos en que sa 
r e u n í a n los vascos bajo el á r b o l sagra­
do de Guernica que viene sucediendo 
esto de los pantalones largos y las 
alpargatas. 

Pues sí, la pareja vestida de color 
- a r m i ñ o se d e s p a c h ó a su gusto en ol 

par t ido v i rg ina l , l anzándose por l a ca­
rretera y dejando en solo 15 tantos a 
los azules Jua r i s t i y Anzola . Y como 
el l ími te del part ido estaba marcado a l 
25, a ese n ú m e r o arr ibaron los blancos 
para poder salir por la puerta grande, 
que es por donde salen siempre todos 
los victoriosos. 

i 
EBTXTTXEKOEr PELO A P E L O 

Ahora d i ré algo de lo ocurrido en el 
segundo partido, el estelar donde eran 
grandes favori tos los hermanos Caza-
lis que Gesteaban contra el mayor de 
los catalanes y Argen t ino . De blan*:} 
Vest ían los primeros, y de azul los se­
gundos. 

Se comienza el peloteo y la s e ñ o r i t a 
de Pamplona va y viene, cancha a r r i ­
ba, cancha abajo, hasta que el menor 
de los hermanos comete una fal ta , quie­
re devolver y lo hace mal, siendo ese 
el p r imer c a r t ó n que mueve Rokust ia-
no con sus manos ducales. E l mayor 
de los I r igoyen realiza su pr imera chu­
la, una bola que va a dar en el r incón 
de los s u e ñ o s y a l l í queda sumtHa, sin 
moverse, achatada sobre el asfa l to . A-?I 
se hace el pr imer empate. E l menor 
de los Cazalis manda una arenosa y a 
r e n g l ó n seguido comete una fa l ta , y 
al 3 los azules. Se establece un duelo 
de remates entre el hermano mayor y 
el c a t a l á n , se hacen por ambos cogi­
das Imposibles hasta que a l f i n vence 
el mayor Cazalls, y con una p i f i a de 
Argen t ino en una bola de superficie, 
viene el empate a 3. Coloca Argen t ino 
y p i f i a enseguida, otro empate, este 
es a 4. 

Y a s í c o n t i n ú a n hasta el tanto 7 que 
es el ú l t i m o empate, la ú l t i m a Igua­
lada desde donde se desprenden lo» 
azules carretera abajo, hasta entonces 
estuvieron pelo a pelo. 

SOLTARON E L A L M I D O N 
Ser í a largo de contar de cómo solta­

ron el a lmidón sobre el asfalto Ion 

a 7, pero entre los dos cometieron doce 
faltas y siete pif ias que fueron dieci­
siete tantos que les dieron a los con­
trar ios por bolas malas. 

No estaban los hermanos anoche pa­
ra f i l igranas ' d e m o s t r á n d o l o a l que­
darse en 17 tantos para 30. 

Oni l lermo P I . 

perar en Ring Work a su fuerte rival 

NO D E J E DE VERLO ESTA T A R D E 

LA EQUIVOCACION FILADELFIANA DEL DIA 31 DE JULIO. 

L a doble derrota sufr ida por el "que­
rido Clnc l " a mano» del F i lade l f ia el 
ú l t imo d ía del mes de Jul io , ha dado 
mucho que hablar a los f a n á t i c o s que 
siguen d ía tras d ía las grandes com-

tlembre y a San L u í s , el 6, 7 y 8 del 
mismo mes. 

E l Clncinnat i juega en sus terrenos 
los d í a s 3, 4, 5, 6, y 7 de Agos to con 
el fs'ew Y o r k ; d e s p u é s v o l v e r á a juga r 
con este club los d í a s 24 y 25 de Sep-

S. R . C. F . P 

Cazalls Mayor 
Cazalls Menor . 
I r igoyen Mayor 
Argent ino , . 

Las opiniones c o n t i n ú a n divididas, | J a m í s o n , un buen peleador, y a L o h - [ diense, y los que dudan de su potencia 1 pe tenc la» de los clubs en las Ligas 
ni se deciden por Fierro , el F l rpo Ma- man, vencedor de F loyd Johnson, t a m - o creen exageradas las versiones que Nacional y Americana de loa Estados j t lembre; con el Boston j u g a r á los d í a s 
tancero. poderoso y terr ible, que ha | bién lo d'erribó en seis rounds en Grand circulan p ú b l i c a m e n t e sobre su prepa- Unidos. M « c h o se ha comentado esa 9, 10, 11 y 12 de Agosto, 14, 15 y 19 
vencido a tres contrarios en el pr imer Rapids. r a c ión y su potencia, pueden acudir i doble derrota cinclnatense por el he- de Septiembre; con el B r o o k l y n , 21 22 

- j round, n i acaban de inclinarse hacia | Se t ra ta pues, de dos hombres acos-j a verlo, por un precio módico, en este i cho da h a b é r s e l a causado un team que y 23 de Septiembre; con el Phi ladel -
3 el r i sueño y s i m p á t i c o peleador cana- tumbrados a la pelea b á r b a r a , con go l - gimnasio de Santos y Ar t igas , donde actualmente e s t á ocupando el p e n ú l t i - phla, 18, 19 y 20 de Sep t i embre ; ' con 
4 j diense, vencedor de Hodfrey, de F u l t o n j pes decisivos, y no a l floreo innece- ¡ a d iar io se prepara con los mejores I mo lugar de la L iga , y que son los el P i t t sburgh , 9, 10 y 11 de Septiem-
3 y de toda una serie de m a g n í f i c o s ases sario, que el púb l i co rechaza, porque ' peleadores cubanos, a d e m á s en las mis - | dos primeros t r iunfos que se anotan bre y 6 y 7 de Octubre, con el Chica-
5 ' de los p u ñ o s en su larga carrera pu-

g i l í s t l c a en C a n a d á y en los Estados 
Saques, Remates, Colóca las , Fal tas y Unidos. 

P i f ias . 
, SE T R A T A DE DOS REYES D E L 

K N O C K OUT NUEVO FRONTON Antol ín- K . O. Fierro, Qomo propuso 
el "Havana Pust" que se bautizara a 

JUEYES 2 D E AGOSTO 
A las 8 l 2 p . m . 

P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Sniz y Goenaga, blancos, 

contra 
Agula r y Blenner, azulea. 

A sacar blancos y azules del 9 12 
P R I M E R A Q U I N I E L A 

Cazaliz Mayor ; I r i g o y e n Mayor ; M a r ­
celino; Egui luz ; M a r t i n ; Argent ino . 

SEGUNDO P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Egui luz y M a r t i n , blancos, 

contra 
E c h e v e r r í a y Marcelino, azules. 

A sacar blancos y azules clel cuadro 10 
SSEGUNDA Q U I N I E L A 

A l t a m i r a ; G u t i é r r e z ; Ansola; 
Jua r i s t i ; Gómez,; Blenner . 

lo sabe innecesario. i mas horas pueden ser vistos un grupo los f i ladelf ianos sobre los rojos de Pat 
de peleadores cubanos y americanos, I Moran, pues en los once anteriores jue-

2IO H A B R A VTSf SOLO PASE G R A T I S en los dos r ings dispuestos a l efecto ¡ gos efectuados entre F i lade l f ia y Cln-
por los promotores. ; c innat i . en todos ellos salieron venco-

Como saben bien los f a n á t i c o s cu- I dores los c o m p a ñ e r o s de Adol fo L u -
banos, la Comis ión de Boxeo, por un LOS PRECIOS H E L A S L O C A L I - que. De manera que no hay mot ivo 
decreto del Secretario de Gobernac ión , | D A D ES ! para quejarse de ese doble t r iunfo del 
tiene ahora derecho a tomar el dos ' Nunca como ahora han sido reduel- ! F i ladel f ia que ha puesto nuevamente 
por ciento, del importe de las entra- dos los precios de las entradas, en el al Ciricl én tercer lugar . Cualquier club 

de las grandes ligas, tiene derecho a 
ganar de 13 juegos, dos, y esto ha he­
cho el F i l a con el C inc i . E l mismo 
New York , que l leva anotados 17 t r i u n ­
fos contra el F i lade l f ia puede pasar 

LOS FAGOS DE A Y E R 

$ 3 . 6 1 P r i m e r P a r t i d o 

BLANCOS 
M A L L A G A R A Y y A L T A M I R A . L leva ­

ban 122 boletos. 
Los azules eran Juar i s t i y Ansola ; 

se quedaron en 15 tantos y llevaban 
116 boletos que se hubieran pagado a 
?3.78. 

P r i m e r a Q u i n i e l a 

Irigoyen mayor $ 5 . 1 5 
TtOS. Btos. Drflo. 

Marcelino 2 
Egui luz 5 
Argen t ino 4 
M a r t i n 5 
I r igoyen Mayor . 
Cazaliz Menor . 

336 
402 
258 
374 
324 
272 

| 4 97 
i 4 15 

6 47 
4 46 
5 15 
6 14 

$ 3 . 5 3 S e g u n d o P a r t i d o 

AZULES 
I R I G O Y E N M A Y O R y ^ A R G E N ^ I N O — 

Llevaban 254 boletos. 
Los blancos eran los Herrnanod Ca­

zaliz; se quedarn en 17 tantos y l le ­
vaban 229 boletos que se hubieran pa­
gado a J3.S8. 

S e g u n d a Q u i n i e l a ^ 2 6 

A N T O L I I S T F I E R R O T A M B I E N F U E S A R G E Ü S T T O 

Estos son tres aspectos de nuestro c a m p e ó n del peso completo, A n t o l í n E ie r ro , que ha sido, como Renault, «a r ­
gento de lEJórc i to A n t o l í n Plerro se e n c o n t r a r á con el champion del C a n a d á el p r ó x i m o domingo en el r i n g del 

Nuevo F r o n t ó n . Esta s e r á la pelea m á s completa de heavia weight que se ha celebrado en Cuba. 

go, 31 de Agosto y el p r i m e r o de Sep­
tiembre, con e l S t . L ó u l s , 2 de Sep­
tiembre y t a m b i é n los d laá 29 y 3'0. 

M i s deseos sinceros son de que al" 
te rminar l a contienda en l a L i g a Na­
cional , el Clncinnat i haya sacado una 
ventaja parecida a la que actualmente 
d i s f ru ta el "New Y o r k " de l a L i g a 
Americana. Ahora que, s i los Cam­
peonatos se ganaran con deseos, ya los 
rojos de Pat Moran h a c í a ra to que es­
t a r í a n en el p r imer puesto, y los mu­
chachos del sufr ido " P o l i c í a Nac iona l" 

por el mismo trance de los rojos, la I e s t a r í a n ocupando el l u g a r en que es-
pelota es redonda y e s t á l lena de sor- | t á n a pupilos los chicos del c lub ' " L a 
presas. A d e m á s siempre resulta que ) Salle". 
los clubs m á s débi les son en todas las 
Justas, los m á s peligrosos. Dfganlp si 
no los players "caribes" y los " p o l i ­
ciacos", los primeros no pudieron ter­
minar en la pr imera vuel ta del Campeo­
nato con diez vic tor ias por haber sido 
imposible derrotar al "American Steel", 
y los segundos, o s é a n s e los policiacos, 
perdieron con el "Aduana", un team que 
para encontrarlo pronto en el Estado 
del Campeonato Nacional de Amateurs 
hay que leer el «ya dicho Estado, po­
niendo el per iód ico al r e v é s . Nosotros 
estamos tan acostumbrados a ver estas 
cosas en las lides del sport que no nos 
s o r p r e n d e r í a m o s ya n i del t r i un fo del 
" L a Salle" sobre el "Univers idad" . 

P E T E R . 

L I G A A M E R I C A N A 
E L C L E V E L A N D D E R R O T O A L O S 

Y A N K E E S 
E l Cleveland se l levó e l p r i m e r o de 

una serie de cuatro juegos g a n á n d o l e 
a los americnaos del New Y o r k hoy por 
cinco a t res . 

A n o t a c i ó n : 
C L E V E L A N D 

V. O. « . O. A. E. 

Hasta ayer erS^i 42 puntos los que 
aventajaban los Gigantes a los Rojos. 
El P i t t sburgh sólo saca 3 j u n t o s sobre 
el Cinci, y hoy mismo, si es que ga- I 
nan los nuestros y pierden los piratas . 
volveremos a ocupar el segundo lugar, | 
que s e r á rojo hasta que los muchachos 
da Pat Moran se decidan a botar del ; 
pr imer lugar a los Gigantes de Me ! 
Graw. Todo esto hemos de ver nos­
otros. Seguimos creyendo que los ha­
bitantes de la Ciudad Reina, t a n d r á n 
este afio la oportunidad de ver Cam­
peón a l team de su localidad, v de pa­
so, la colonia cubana de New York 
se r o m p e r á las man^s aplaudiendo 
cuando el cr iol lo Luke haga que Babe 
Ruth abanique la br i sa . ( A c u é r d e n s e 
que Luke, escrito a s í con k, quiere 
decir lumbrera en el idioma a l e m á n . ) 

LOS JUEGOS QUE L E Q U E E A N A L 
qzaroz 

T o d a v í a los Gigantes tienen que me­
dir sus fuerzas once veces con los Ro-

Jamieson, I f . 
Connolly, r f . 
Summa, r f . . . 
Speaker, c f . . . 
J . Sewell, ss. 
Stcphenson, 2b 
Lutzke, 3b. . . 
Brower, I b . . . . . . 4 
O'Nel l l , C. 
Smlth , p . 

T o t a l a» 33 8 27 9 

N E W Y O R K 
V. C. H . O. A. E. 

TABERNILLA 
Ttos. 

Unzueta 3 
Lorenzo • • 4 
Cazaliz I I I 1 
Rulz i 4 
Vega 3 

nuestro c a m p e ó n de peso heavy, h a l d a s , y ha puesto una s u p e r v i s i ó n a ..Nuevo F r o n t ó n , el espacioso local don-
vencido sola y ú n i c a m e n t e por la v í a I los pases gratui tos , que apenas alean- de se han celebrado las mejores pe- I jos, y en esos matchs es donde pre-

í sopor í fe ra , Sparr ing Galo Caballero, z'an para atender a la Prensa, los leas de Cuba, hay asientos desde un cisamente esperamos que el Cipcí sa-
i A n d r é s Balsa y Sailor M a r t í n , se do- particulares, o las autoridades que so peso cincuenta centavos, y ninguna 'o-
blegaron al peso de sus p u ñ o s , en el | crean con derecho a entrar de grat is 

| pr imer round, sin que pudieran resls- en esos e s p e c t á c u l o s , deben sol ic i tar-

hermanos Cazalls d e s p u é s de igualar j Taberni l la . . 6 

Btos. 
204 
214 
360 
396 
160 
257 

Dvdo. 
| 6 62 

6 31 
3 75 
3 41 
8 45 
5 26 

RECORDS DE LAS LIGAS NACIONAL Y AMERICANA 

RESULTADO DE LOS JUEGOS DE AYER 
L I G A N A C I O N A L | L I G A A M E R I C A N A 

: Cleveland 5; New York 3. 
P i t t sburgh 2; New York 1 . i San L u i s 2; F i ladel f ia 0; 1er. juego. 
CiCncinnati 5; F i ladel f ia 3. ! San L u i s 8; F i lade l f ia 3; 2ddo. juego . 
Chicago 8; Boston 3. ¡ C h i c a g o 4; Boston 2; 11 innlngs; 1er. 
San L u i s 11 ; Brook lyn 10; 1er. Juego. juego. 
San L u i s 7; Brook lyn 6; segundo jue- Boston 7; Chlcaso 3; 3do. juego, 

go; 14 inn lngs . j Det ro i t -Washington, l l u v i a . 

ESTADO EN QUE SE RNCUENTRAN LOS CLUBS 

calidad cuesta m á s de ocho pesos. 
Las si l las del r ing , pueden comprar-

t i r por un Minuto siquiera, el castigo los de la Comis ión , que es el ún ico j se desde cuatro a ocho pesos, las pre-
terr ible del c r i o l l o . organismo autorizado, para p e r m i t i r j ferencias y las canchas, desde cuatro 

Por su . parte Renault, no se queda > un n ú m e r o mayor de pases gra tu i tos , a seis pesos. Los tendidos, solo v a l -
a t r á s , g a n ó a P i lkey el t í t u lo del Ca- 1 d r á n dos cincuenta, y las gradas, a 
n a d á ñ o r K . O, en tres rounds, a pe- E L T R A I N I N G E N L A A R E N A juno cincuenta, precios todos, que hacen 
sar de que Pi lkey, h a b í a matado de COLON i esperar que el públ ico corresponda co- qUe ya ven nue8tros lectores si hay 
un golpe a Lu the r Me Carthy, en New i mo es debido, para que por lo menos tiempo para revolverse y saltar del 
York, le g a n ó por la misma v í a a Geo | Todas las tardes, d e s p u é s de las cua- I se obtengan los diez m i l pesos, que tercer puesto al p r imero . De esos 33 
Godfrey, el sparr ing negro de Demp- | t ro , e s t á haciendo t r a in ing en l a , A r e - | o f r ec í an en New Orleans por esta pe- I juegos, la mayor parte los c e l e b r a r á 

que la mayor ventaja posible. Ademán, 
al Clncinnat i le quedan por jugar diez 
juegos con el Bcston "sotanesco", seis 
con el Brook*lyn; seis con el equivoca­
do F i lade l f ia ; ocho con el P i t t sburgh ; 
cuatro con el Chicago, y seis con el St. 
L o u i s . 

Son en to ta l 53 juegos. De manera 

Fred Fu l ton , el viejo terr ible, a j na Colón, el poderoso peleador cana- | lea. 

Los tennistas franceses irán 

a los Estados Unidos a jugar 

por la Copa Davis 

BALOMPIE Los Cardenales le ganan un 

double header al Brooklyn 

i a — ft 
^ § • fl 

0. C 
ti J3 O <« • 
n li & n ts < 

N . Y. 
P i t t . 
Cln. . 
Chi. . 
Bro . 
S. L . 
F i l a . 
Bos 

Per . 

8 3 8 8 8 17 11 63 
x 8 8 5 12 6 13 59 
6 x 10 S 8 12 9 60 
5 8 x 6 y-9 '6 10 51 
5 8 6 x 6 9 10'49 
7 7 6 8 x 10 10 51 
3 2 6 6 5 x 7 31 
3 2 3 7 2 6 x 27 

37 38 47 48 50 66 70 

643 
615 
612 
520 
505 
505 
320 
278 

0 

o j} a 

; I 

3 I 
O ft. 

N . Y. 
Cíe . 
S. L . 
Det . 
Chi. . 
F i l a . 
Was . 
Bos . 

Per 

x 6 10 8 10 13 
6 6 

10 

6 
10 

6 65 
11 54 
11 51 

6 45 
8 46 
5 42 
9 41 

x 35 

677 
545 
537 
495 
484 
442 
441 
372 

t i 45 44 46 49 53 52 59 

En los conocidos terrenos de L a Po­
lar se e fec tuó un emocionante y muy 
i n t e r e s a n t í s i m o par t ido de balom pie 
entre los fuertes equipos infant i les del 
Club For tuna y el Deport ivo Caste­
l lano. 

El p r imer tiempo m u y reñ ido , donde double header que j u g ó hoy contra los 
tando al e spaño l en los juegos finales | se pU<jieron observar jugadas muy Dodgers. D e s p u é s de ganar el pr imer 
de la Copa Davis celebrados en la z0" I maestras de esos muchachos. , juego por 11 a 10, los /ardenales se 
na europea, han adquirido el derecho I . ^ v • • 
de i r a los Estados Unidos para e n - | Segundo tiempo aun estaban sin nln 
frentarse con el vencedor de los f I n a ^ g ú n goals, pero a t a l extremo 

D E A U V I L I . E , Francia, agosto 1 . 
El equipo de tennis f r a n c é s , derro-

el Clncinnat i en sus terrenos, pues los 
rojos s e r á n "borne club" en 32 juegos, 
y. visi tadores en 21 Juegos. De las 
tres Series nue le quedan con los G i ­
gantes, j u g a r á n una en New York , 
y las otras dos en su pa t io . 

PECHA 7 L U G A R Z>B LOS JUEGOS 

En f i n , que para satisfacer los de­
seos de los f a n á t i c o s vamos a decir 
las fechas y los lugares en que se 

W i t t , Cf 4 1 2 1 
Me Na l ly , 3b 5 0 2 1 
Ru th , I f 3 ' l 1 4 
Pipp, Ib 5 0 0 13 
Meusel, r f 5 1 2 2 
Ward , 2b 4 0 1 1 
Scott, ss 4 0 0 0 
Hofmann, c 3 0 1 4 
Pennock, p 0 0 0 0 
Bush, p 4 0 1 1 

W H E A T B A T E A N D O DE E M E R G E N ­
T E SE F U E D E J O N R O N 

E l San Luis se e m p a t ó con el Broo­
k l y n en el quinto lugar, l l e v á n d s s e el ^ c J u y ¿ " n ~ j o g j u e g 0 a qUe le quedan 

al "Clncinnat i" . por entender que ello I 
es el tópico depor t ivo. 

E l Clnc innat i tiene que i r a jugar | 

Totales 37 3 10 27 15 1 
A n o t a c i ó n por entradas 

Cleveland. . . . 400 000 010— 5 
New Y o r k . . . . 000 100 002— 3 

S U M A R I O 
T w o base h i t s : H o f m a n n ; B r o w e r . 
Three base h i t s : Stpehenson. 
Home runs: Lu tzke ; R u t h . 
Sacrlflces: Summa; J . S e w e l l . 
Doublep l ay : Lutzke a Stcphenson a 

Brower . 
Quedados en bases: N e w T o r k 11; 

Cleveland 6. 
Bases por bolas: por Pennock 1; por 

Bush 2; p r Smlth 3. 
Ponchados: por Bush 2; p o r Sml th 2. 
H i t s ^ a Pennock 6 en 2-3 de inn lng ; 

a Bush 3 en 8 1-3 I n n l n g . 
H i t byp Itcher: por S m l t h (Hofman) 
Passed b a l l : O ' N e l l l . 
P l tcher derrotado: Pennock. 
Umpires : Dineen y Owens , 
Tiempo: 1.50. 

CHICAGO Y BOSTON COKPABTXB-, 
R O N LOS HONORES D E L T R I U N E O 
Boston, agosto 1. 

E l Chicago d e r r o t ó a l Bos ton en el 

les entre Aus t ra l i a y J a p ó n a celebrar el amor propio de los Invencibles 

n l n . vieron obligados a jugar 14 I n n i n g . ^ ^ 'dIa8 28 y 29 de A ' p r imer juego 4 a 1, y luego el team 
l legó ;^ntesedeTpoderse anotar f1 Por * i 0a Brook lvn los d í a s 23. 24 y 25; loCal Ban6 el ^ g u n d o juego 7 a 8. 

'7 a 6. L a v ic to r i a de los Cardenales t0- a « r 0 0 " ' * ' j Anotaciones: 
I e 0 n - I h a sido algo providencial , i n c l i n á n d o s e 1 * York el 15' 16' 17 y 18' a W — • ladelfia, el 20. 21 y 22; a P i t t sburgh 

el día 3 de Septiembre, que j u g a r á Jue-
en la zona americana para determinar ; citos que metieron en la red el balón, balanza a su favor medlante un 

i qué nción h de dar la cara a los Es- I este fuó de una fuerte patadlta de Re- , gqueeze-play d e s p u é s que Wheat. ba-
I tados Unidos en el round de desafio, quejo, que t a l fué su entusiasmo Que teando de emergencia, dió un jonron ' go doble, y el d ía 4, que s e r á senci-

René Lacoste. que s e t á uno de los : no conforme con uno sino que m e t i ó ' con uno en bases empatando el score i l i o ; a Chicago el 12 y el 13 de Sep-
| representantes de Francia en los Es- el segundo, quedando entonces en bn ^ ej noveno_ . 

P r imer juego 
C. H . E, 

tados Unidos, fué el p r inc ipa l so s t én score de DOS por CERO a favor de 
del equipo f r ancés , siendo su derrota los Castellanos. 
del Conde de G o m á s el ún ico r evés que : po r el Casteiiano jugaron mucho 
su f r ió el noble e spaño l en los singles F e r m í n Requejo, Carlos y L u i s Perdi-
de la Copa Davis jugados este año en 
Europa. El match efectuado entre am-

JUEGOS INDICADOS PARA HOY 

bos ha" marcado un cambio radical en 
el estado de^la serie. 

E l joven escolar s e r á t a m b i é n la es­
peranza de Francia en A m é r i c a , y ha­
biendo sido eliminados Henry Cochet, 
que j u g ó a l l á el a ñ o pasado, y A n d r é 

ees. T o m á s , Manuel, P . Gómez, y M . 
V i v o . 

Por el For tuna : Muñlz . Salnz, Pan-
chito, Rocamora y Campa. 

Gomar, que estaba sentado al lado del 

E L SAN L U I S GGANO DOS JUEGOS • 

E l team local d e r r o t ó al Brook lyn REGATAS POR LA COPA 
en los dos juegog celebrados a q u í hoy. | 

Antaciones: 
P r imer juego 

"BRTTISH-AMERICA" 
c. H . E . 

R Y D E . I s la de W i g h t , agosto 1 
B r o o k l y n . . . . 111 102 004—10 13 8 
San L u i s . . . 000 081 002—11 13 1 

B a t e r í a s : Smlth , Decatur, Dlckerman 

Los yates ingleses ganaron hoy ven­
taja sobre las embarcaciones america­
nas de seis metros de eslora en la p r i -

Chicago 000 010 110 S 8 3| 
Boston . . . 001 100 000 00 2 6 ^ 

B a t e r í a s : Robertson y Scha lk ; Pler-
cy y Devormer . 

Segunddo juego 
C. H . B . 

Chicago . , ,. 0000 010 110— 8 8 3 
Boston 401 020 OOx— 7 12 1 

B a t e r í a s : Blankenshlp, T h u r s t o n y 
Grabara, Krouse; Ferguson y W a l t e r s . 

L I G A N A C I O N A L 
Boston en Chicago. 

Brooklyn en San L u i s . 
New Y r k en P i t t sbu rgh , 

Fi ladel f ia en Clnc inna t i . 

LIÜA A K D R I C A N A 
Chicago en Boston. 

San Lu ig en Wash ing ton . 
De t ro i t en F i l ade l f i a . 

Cleveland en New Y o r k . 

Gobert, c o r r e s p o n d e r á a Jean Borotra court con aire t r is te , dijo a sus vecl- Grimes y Tay lo r ; Stuart , Sherdel y Me mera Pru*ba de la8 rePata8 en ^ 86 . 
y Jacques Brugnon el honor de sos- nos: " ¡Qué l á s t i m a ! Quisiera que Ma- Curdy . discuten la Copa B r i t | s h ' ^ m e í i r , l c * - _ 

Segundo juego 

E L SAN L U I S A M E R I C A N O GANO 
DOS JUEGOS 

POR LOS HIPODROMOS AMERICANOS 

tener las ambicionas que le quedan a nUei Alonso estuviese aqu í 
Francia en cuanto a la codiciada Co- \ En el tercer set Flaquer a t a c ó de-
pa Dav i s . Por motives de negocios i Sesperadamente desde cerca del net y 
Francois Blanchy, el c a m p e ó n f r ancés , gan<j por 6.3 y 32 puntos contra 27. i Brooklvn 
no podrá efectuar e l v ia je . Mantuvo en t ens ión a l f r a n c é s una y san T"i 

Merced a su extraordinar ia firmeza o t ra vez por medio de bolas admira-

Loa ingleses se anotaron 23 puntos t FUadelfia. agosto l . 
5 contra 13 a favor de los a m e r l c a n ó s . j E l San L u i s g a n ó dos Juegog hoy a l 

C. H . E . | Se c o r r e r á n cinco regatas m á s . F i l ade l f i a con la a n o t a c i ó n de 2 a 0 en 
i E l Colla I I I . uno de los cuatro bar- «1 pr imero y 8 a 3 en e l segundo Los 

011 200 002 000 0 0 - 6 12 0 cos propiedad de F . J . S te - | A t l é t l c o s han perdido diez juegos ' con-
000 410 001 000 0 1 - 7 14 3 ; phen. c ruzó l a boya f i n a l llevando tras .ecutlvos, bajando al s é p t i m o ! u L r 

B a t e r í a s : Ruether, Dlckerman y De 9Í en el segundo lugar a l Reg, t am- ! E Í pr lmer jue&0 fué p Z " t "do nor 
srry; Doak. Barfoot v AI^Q^U». „ Î A** A* N.-nr,™,, . K lue Protestado por 

HIFODROLIO D L SARATOGA 
Caballos Jockey OlTia*uao 

Singapore . 
Patissiere . 
Skyscraper 
Neptune . • 
Glen t i l 
Salacia . . • 

W a l l s . . ". . . . 20.1 7.1 
B a r r e t t 3 .1 1.1 
Me Atee 11.5 3.5 

^.T... Lang 16.5 l . l 
Corcoran 50.1 15.1 
Sande 18.5 7.5 

n i P O D s o a e o D E A U R O R A 
Caballos Jockey Dividendo 

1 
1. 

1 Blanchy pudo dar los toques finales blemente colocadas, dando Blanchy l a , , , - , „ ,„,r 
en la v ic tor ia de Francia sobre Espa- i m p r e s i ó n de que se le acaba el v i e n - | ^ e r r y : Barfoot y A l n s m l t h , Me bién b r i t á n i c o y propiedad de Norman ¡ el manager Mack desmi^ , A Z i l . 
ñ a en ' su match con Flaquer, celebrado to. dejando i r de calle el set a favor Curdy- c. Ne l l . y en el tercero al Lea. ame- ¡ deSterrado el « I t e W TT 

i esta tarde, por un score de 6-1. 6-2, del e spaño l cuando comprend ió su de- r i • ¡ ^ T " ; ¡ 3 1 ricano. propiedad de J . F . B e r m i n - ' " 1Janforthl au* 
3-6 y 6-1. dando a Francia tres mat- r ro ta inevitable, por tres Juegos a cero. •*' n r " " * " " l l / l i n i í . f * . « I — 
ches a dos. Los e s p a ñ o l e s jugaron en y- Fatigado por los esfuerzos que efec-
una forma e r r á t i c a y r e a l m e ñ t e se de- t u ó en t i tercer set. Flaquer fué fá ­

c i l v i c t ima del c a m p e ó n f r a n c é s en el 
ú l t i m o set. D e s p u é s de estar el score 

El primer Ministro Mussofin ^ 

actuará de Starter en las 

carreras de automóvi­

les de Monza 

Brandle 
W a l t o H . Peacc 
L l t t l e Beauty . . . 
Sundial 
Pal ladium 
Palmetto 

C a n t r i l l 
Zander. , 
Swar t . . 
Reid . . 
Shor fe l . 

6.5 
6.1 
6.1 
7 .1 

¿. a 
2.1 
2 .1 
2.1 
2.5 
2.5 

rrotaron a si mismos lanzando la pe­
lota contra el net y fuera del cour t . 

1.4 ' Flaquer. Impresionado a l parecer 1 a 1, Blanchy se l levó cinco juegos. 
5.1 por la responsabilidad de l levar sobre : ganando el set y el match por 37 pun-
7.10 s í todo el Peso de las esperanzas es- tos a su favor y 22 a l de Flaquer . E l 

p a ñ o l a s en cuanto a l a Copa Davis, | n ú m e r o ú t o t ^ l de* puntos para el set 
| hizo una pobre d e m o s t r a c i ó n de sus fueron 122 a favor de Blanchy y 87 

m habilidades en el p r imer set. a n o t á n - a l de Flaquer . _ 
dose solamente 12 puntos contra los Por pr imera vez en los largos f ina - T n ^ ' . ^ ^ x r . V» , r 
27 de Blanchy. E l pretendido viaje de lea de la Copa Davis. que duraron cln- i . T m ^ s t / o Mussol in i no so­

lamente p r e s e n c i a r á en Monza el Gran 
taliano que se c o r r e r á el 9 de 

re disputando el campeonato 

I O S E ^ O S : ! ^ 

4.5 

7.10 

los e s p a ñ o l e s a los Estados Unidos, se | co d í a s , el t iempo fué magnifico y to- ' Pr i f 1 
es fumó m á s a t^i cuando los franceses j da la buena sociedad a c u d i ó a presen « H K 
te rminaron el segundo set con 31 pun- ciar el juego. A l i e n H . M u h r resoal ^ i Z " . 
tos contra 21 a favor de Flaquer 

Con los dos sets mencionados y como s tar ter . 
que 

E s p é r a s e que r n l n - Unidos y s a l d r á con él el s á b a d o m.\t 
f u ñ a contra, au coleca. e l Comía de i h t i r d ü «ÍAL Paj-Ia'"^ iome parte en esta competencia el gran 

DAVE SHADE DERROTA POR 

PUNTOS A PAUL DOYLE 

N E W T O R K . agosto 1. 
Dave Shade. wel te rweight de San 

Francisco, d e r r o t ó hoy. por decis ión de 
los jueces, a Paul Doyle. de New York, 
d e s p u é s de un bout a 10 rounds cele­
brado esta noche en el V e l ó d r o m o . 

En la semif ina l a 10 rounds el m i d -
dleweight de Bridgeport . Conn. . g a n ó 
t a m b i é n por decis ión a Joe Gans, cham-
olom. xniddloweiaht da color . 

pelota . Danfor th contuvo a los locales 
en dos h i t s hasta el noveno en que fué 
sacado del box . 

A n o t a c i ó n : 
P r imer Juego ' 

C. H . E. 

San L u i s . , . . 000 000 110 2 10 1 
F i l a d e l f i a . . . . 000 000 000 0 2 0 

B a t e r í a s : Danfo r th , Shockcr y Seve-
r e l d ; Har r i s y Perk lns . 

Segundo juego 
C. H . E . 

San L u i g 
F i l ade l f i a . 

. 001 040 003— 8 12 f, 

. 200 100 000— 3 10 » 
B a t e r í a s : K o l p y Severe ld ; Heimach, 

Rommel y Perkina^ ^ 
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Habana-Madrid: Hoy la Gran Marichu Contra Matilde y Gloria. 
El A viador Sadi Lecointe Establece un Record Subiendo 11,000Metros. 
H O Y , E L A C O N T E C I M I E N T O P E L O T I S T I C O M A S 

G R A N D E D E T O D A S L A S E P O C A S E N E L 

H A B A N A - M A D R I D 

HABANA-MADRID 

J T T E T E S 3 DH AGOSTO 
• IM 2 y 30 p. m . 

L A B E L L A Y A R R O G A N T E M A R I C H U P E L O T E A R A C O N T R A M A T I L ­

D E Y G L O R I A . G R A N Q U I N I E L A D U P L A . L O S N I Ñ O S - C E S T I S T A S 

E S T A N Q U E E C H A N H U M O P A R A H A C E R S U D E B U T . L O S P A R -

T I D O S D E A Y E R . E N E L F E N O M E N A L , L O L I T A Y L O L I N A , 

D E R R O T A R O N A G L O R I A Y A S U N C I O N . 

A BORDO D E Z,A P I Z A R R A 

T a «atamos, todas las lindas, las 
graciosas, las « legantes fanát icas , y 
todos los feos si qu« entusiastas faná­
ticos a bordo de la piragua, al borde 
de la tragedla y en lo alto más alto 
de la demencia frenét icamente frené­
tica . 

¡El acontecimiento es hoy! 
T hoy todos estamos dispuestos a 

tirarnos de cabeza al acontecimiento, 
aunque el acontecimiento nos haga cis­
co. Hoy, como verá, el que leyere y 
entendiere «1 brillante programa, sal­
drá con rumbo al Habana-Madrid; pe­
dirá y parará una localidad; la ocupa­
rá discretamente y desde la localidad 
batirá palmas de Jdbile ante las des­
trezas y donaires de las chicas i ante 
las arrogancias de los chicos; riendo 
a ese fendmeno de mujer bella y arro­
gante, mujer, que le dicen Marichu, 
luchando terca, tenas y ruda, contra 
casi nadie, contra Matilde y Gloria; 
emocionándose en los azares rldentes 
de una quiniela dupla, que será por­
tento de bronquitis agudamente pelo­
teada; y sobresal tándose y conmoclo-
nándose en los cuatro partidos, casa­
dos con las parejas mejores del cha­
let de las chicas bonitas. 

Chicas y chicos, fenómenas y feno-
menltas, es tán prestos a luchar; ser 
renos, altivos, retadores, mirándose ca­
ra a cara y frente, dispuestos a pelear 
como pelean los grandes y los bue­
nos . 

Advierto a los fanát icos y a las fa­
náticas, amigos de llegar tarde, que el 
que llega tarde ni oye misa, ni come 
carne, ni concurre al acontecimiento 
pelotíst ico más grande y már origi­
nal que ojos vieron y que manos aplau­
dieron, desde que Adán peloteaba en el 
Paraíso, hasta nuestros d í a s . 

¡El acontecimiento es hoy! 

Lo pelotearon bastante bien, y lo ga­
naron con facilidad las azules, Lol i ta 
y Lolina, y lo pelotearon muy media-
nejamente y lo perdieron Gloria y 
Asunción, sencillamente, porque el par­
tido les venia ancho, muy ancho. Se 
quedaron en 1S. Y conste que yo creo 
que llegaron a bastantes. 

DAS Q U I N I E L A S 

Victoria se l levó la primera quiniela 
y Marichu la segunda. No olvidarse 
de que hoy Juega Marichu contra Ma­
tilde y Gloria. T que los nlflos cestis­
tas están que echan humo. 

Porque hoy es el acontecimiento. 
L a apoteosis. T la apocalipsis. 

Don T E R I T A N D O . 

DOS PAOOS DH A T B R 

P R I M E R P A R T I D O A 2B T A N T O S 
IiOllta y Encarna, blancos. 

,^ s contra * 
Charlot y Carmenchn. azules. 

A sacar blancos del lo y a só l e s del 12 
P R I M E R A Q l ' I N I E L A 

SU»*) Pi lar; l o l i t a ; Angelina; Mati l . 
de; Asunción. 

S E G U N D O P A R T I D O A C E S T A A M 
T A N T O S 

Pascan y Mlr, blancos, 
contra 

Eplfanlo y TJgalde. azules. 
A sacar blancs y azules del cuadro 11 

S E G U N D A Q U I N I E L A D U P L A 
RUsa-XatUde; Victoria-Asunción; 

Charlot-Joseflna; PUar-Glorla; 
Julla-Marichu Carmen-Dolina. 

T E R C E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Marichu, blanco, 

contra 
Matilde y Olorla, azules. 

A sacar Marichu del 11 y azules del 10 
C U A R T O P A R T I D O A 30 T A N T O S 

Inclita y Josefina, hlancos, 
contra 

E l i sa y Lolina, azules. 
A sacar blancos del 12 y asules del 10 

LOS DIEZ MEJORES 

• PITCHERS 

L I G A N A C I O N A L 

S I i P I T T S B Ü R G K L E GANO OTRO 
J U E G O A DOS G I O A H T B 8 

! ittsburgh. agosto l . 
E l Plttsburgh empató la ««ríe con el 

, New York hoy ganando el cuarto Jue-
i go, 2 a 1. Después de haber ahotado 

los Gigantes en el primer Inning por 
S Piratas 
'xto "ano-

UNA CARTA DEL 

DR. EMILIO NUÑEZ 

singles-de Groh y Meusel. log Piratas 
tomaron la delantera en el sexto "ano­
tándose dos carreras por bases por bo­
las, un single de Rawlings y el triple 
de Carey. 

Anotación: 
R E W Y O R K 

V. C. H. O. A. E . 

Young, r f . . „ 
Groh. 3b. . . 
Fr isch , 2b. . . 
Meusel. If . . . . 
Cunningham, cf 
Kelly, I b . . . 
Jackson, ss . 
Gowdy, c . . 
Bentlcy, p. . . . 
Snyder, x. . . . 
O'Connell. x x . . . 
Jonnard, p. . . . 

1 0 
1 1 
0 1 
2 1 
0 4 
0 12 
0 4 

Totales 32 1 I 24 11 0 

P I T T S B U B O H 
V. C. H. O. A. E . 

P r i m e r P a r t i d o 

B L A N C O S $ 3 . 0 0 
V I C T O R I A y J U L I A . Llevaban 6 8 bo­

letos. 
Los azules eran Angelnia y Carmen; 

se quedaron en 14 tantos y llevaban 
40 boletos que se hubieran pagado a 
14.89. 

P r i m e r a Q u i n i e l a 

V I C T O R I A $ 4 . 2 7 
Ttos. Btos. Dvda 

A continuación publicamos el record 
de los pltchers de las Ligas Nacional 
y Americana, hasta el día 2*? del mes 
pasado. Sólo puMicamos los diez me-I 
Jores de cada Liga, lo cual sat i s fará 
al fanát ico lector. 

"liwke" s ó l j aparece con 16#ganados 
porque no está incluida su últ ima vic­
toria, la que obtuvo después de la fe- | 
cha en que está hecha la compilación. . 

DIGA NACIONAD 
G . P . Ave. .TC. 

Rawlings, 2b. ¿ ' i m 4 1 
Carey, cf í 0 
Blgbee, If í 0 
Barnhart, rf 8 0 
Traynor. 3b 8 9 
Maranvllle, ss . . . . 3 0 
Grlmm, Ib 8 0 
Schmldt, c 2 1 
Cooper, p •. 2 0 

(6 1 8 1 

Jul ia . . . . 
Carmen . . 
Encarna . . 
V I C T O R I A . 
Angelina . . 
Pi lar 

79 ? 5 30 
5 7 7 35 
97 4 32 
98 4 27 
45 9 31 

Ryan. >rk. 

! 1 ¡ 3 58 

$ 3 . 1 9 

DOS P A R T I D O S 

Hablemos ahora de los partidos de 
ayer; pelotearon la tanda preámbulo, 
de 25 tantos, las blancas, Victoria y 
Julia, contra las azules, Angelina y 
Carmen. 

Bravamente peloteados dieciseis tan­
tos, que se repartieron las parejas mi­
tad por mitad, o lo que es lo mismo a 
muelto ron muelto. 

Iguales í.' uno. 
Iguales en R . I . P . 
Después se d e c a p ó .T tilia bordando 

primores y borda que te bordarás, su­
bió a la cumbre de los 25, enajenando 
a las multitudes que se volvieron lo­
cas aplaudiéndola . 

L a s otras, las azules, verdolaga, y 
en 14. Menos mal qu« no quedaron 
en el trece saleta. 

E n el segundo, la pelea fué más fu­
ribunda, más recia, más rudamente y 
con mayor equilibrio debatida. Lo 
disputaron, de blanco, Pi lar y El i sa , 
y de azul, Matilde y Encarna. Duro 
las blancas, y duro las azules; gran 
peloteo, grandes tantos* sorprendentes 
los tantos y emocionantes las jugadas; 
los empates bravos, iguales en 7, i , 
10„ 11, 20 y 21. Después se ehfur .c ió 
Santa Matilde, y jugando horrores de 
bonito, apabulló, arrolló / acabó . 

Dejó a la« contrarias en los 21. 
No esperábamos tan mal genio en 

una santa, la verdad. 
Calmos en el tercero, en el fenome­

nal, en el de altura, que quedó a la 
altura de un zapato bajo, de esos que 
se gastan para que no se molesten 
los Ilustres Juanetes. 

S e g u n d o P a r t i d o 

A Z U L E S 
M A T I L D E y E N C A R N A . Llevaban 94 

boletos. 
Los blancos eran Pilar y E l i s a ; se 

quedaron en 23 tantos y llevaban 66 
boletog que se hubieran pagado a $1-42. 

Luque, Cincinnatl . 
I Adams. Plttsburgh. 
Morrison, Plttsburgh 
Alexander, Chicago. 
Kaufmann. Chicago. 

| Aldridge, Chicago. . 
Benton. Cincinnatl . 

, Jonnard, New York. 
! Stuart, St. Louls . . 

16 
9 

15 
14 

9 
10 

8 
4 
4 

.889 

.842 

.750 

.714 

.700 

.692 

.667 

.667 

.667 

.667 

15 
8 

14 
19 
11 
10 

9 I 
1 

DIGA A M E R I C A N A 
G . P . Rve. j r - . 

S e g u n d a Q u i n i e l a 

M A R I C H U $ 3 . 1 5 
Ttos. Mton. Ovdo. 

Glr la . . . . 
Matilde . . 
Asunción . 
MARI"" I H '. 
Jseefina . . 
Lo l ina . . . . 

40 Í U W 
61 7 80 
47 10 12 

151 3 15 
158 3 01 

Mays, Nf\v York. . 
Naylor, PJjiladelphia 
Pennock, New York 
Wright, St . Louis . 

| Shocker, St . Louls . 
i Smith, Cleveland. . 
I Hoyt, New 'York . . 

Jones. New York. . 
: Shawkey. New Vork 
; Colé, Detroit . . . 

5 

10 
6 

15 
5 
9 

I I 
12 

6 

, S33 
, 800 
,769 
.750 
,71.4 
.714 
,692 
,684 
.667 
,667 

$ 2 . 9 6 
T e r c e r P a r t i d o 

A Z U L E S 
L O L I T A y L O L I N A . Llevaban 113 bo­

letos . 
Los hlancos eran Gloria y Asunción; 

se quedaron en 18 tantos y llevaban 46 
boletos que se hubieran pagado a ?6.17. 

BALON PIE INFANTIL 

COMO ESTAN BATEANDO 

LOS CLUBS EN LAS GRANDES 

LIGAS 

E l Iberia infantil reta por este nie-
I dio a todos los clubs infantiles o seml-
! juveniles, para Jugar un Juego o serle 
I en el terreno y fecha que ellos desig-
, nen. 
j Principalmente al Hispano. Fortuna. 
. Estrel la. Vedado. Cuatro Caminos y 
; Castellanos. 

L a contestación a J . Iglesias (Capi­
tán) , Castillo 5. Habana. 

N O T A : — E l Iberia ha ganado seis 
juegos consecutivos. Vamos a ver quién 
le rompe la cadena de victorias. 

De usted muy atentamente.— Jnan 
Iglesias, Capitán del Iberia Infanti l . 

Hoy nos l legó el "New York Times" 
del domingo, el cual trae el batt íng In­
dividual de los players. el de los clubs 
y el record de pltchers de las Ligas 
Nacioflal y Americana. 

E l club leader en el battlng en la 
Nacional, ,es el Plttsburgh; está en pri­
mer lugar con 3nr, puntos de avera-
ge le sigue el New Y;ork, con 298; el 
St. Louis, con 293; el Chicasro, con 
288; el Brooklyn, con 287 el Cincinnatl, 
Con 286; el Philadelphia, con 282, y el 
Boston, con 273. 

E n la Liga Americana son los del 
Cleveland los que más batean. Ocupan 
»1 primer lugar en este departamento 
con 297 luego se encuentran el De­
troit con 292; el New York, con 290; 
el St . ,Louis, con 284 el Chicago, con 
278; el Philadelphia. con 274; el Wash­
ington, con 265 y el Boston, con 262. 

E n estos averages están Incluidos 
'Jos Juegos efectuados hasta el día 26. 

Totales 26 3 4 27 
x Bateó por Bentley en «I í o . 
xx Corrió por Snyder en el 8o. 

Anotación por entrada» 
New York . . . . 100 000 000— 1 
Plttsburgh . . . .000 002 OOx— 2 

S U M A R I O 
Three base hit: Carey. 
Double plays: Frisch a Groh; Maran­

vllle a Grlmm. 
m 

QQuedadog en bases: New York 8; 
plttsburgh 2. 

Bases por bolas: por Bentley 1; por 
Jonnard 1; por Cooper2. 

Ponchados: por Bentley tí por Coo­
per 2. 

Hits: a Bentley 4 en 7 Inwlngs; a 
Jonnard 0 en un innlng. 

Pitcher derrotado: Bentley. 
Umplrps*. Moran, Hart y Westervelt. 
Tiempo: 1.17. 

E D C H I C A G O DE GARO AD BOSTON 
Chicago, agosto 1. 

E l gran pltchlog y los hits de Ale­
xander permitieron al Chicago derro­
tar al Boston 8 a 2. E l home run de 
Alexander, el primero que ha hecho en 
dos años, envió a dos más por delante 
de él en el cuarto Inning. 

Anotac ión: 
C. H . E . 

Boston. . . .. . 200 000" 000— 2 8 0 
Chicago. . . . 000 411 02x— 8 15 0 

Bater ías : Genewlch, Fl l l lnglm y 
Smith; Alexander y O'Farrell, Hart-
nett. 

E D C I R C I N N A T I G A R O COR DA 
A Y U D A D E D U Q U E 

Clnclnnati. agosto 1. 
E l Clnclnnati amontonó hits por en­

cima de Ralph Hcad en dos Innlngs-
hoy derrotó al Flladelfia 6 a 3. 

A Benton le'diern hits duramente y 
tuvov que ser relevado por Luque en 
el octavo inning: pero el rápido flldeo 
del team local no dejó qtie subiese la 
anotación de los visitantes. 

C. H. B . 

Fl ladei f ln . . . . 000 102 000— 3 11 2 
Clnclnnati. . . 200 100 20x— 6 10 0 

Bater ías : Head y Wllson; Benton, 
Luque y Hargrav© 

RO E S P A R T I D A R I O DX DOS C A S T I ­
GOS T U E R T E S A DOS P D A Y E R S DH 

DOS C D C B S A M A T E U R S 

Habana. Julio 31 de 192S. 
S r . Cronista de Sports del D I A R I O 

D E L A M A R I N A . —Presente. 
Mi distinguido amigo: 
Lo molesto únicamente para hacer 

una aclaración a la información que 
aparece en su muy leída plana, en re­
lación con la ú l t ima reunión de la 
*tjnión At lét lca de Amateurs. 

Como creo que la delincuencia no 
disminuye con la gravedad de las pe­
nas, sino con la educación, defendí te-
nasmente a los jugadores de todos los 
clubs que por faltas a la disciplina 
hablan sido acusados ante la Unión, y 
que sin embargo iban a ser penados 
por los seflores encargados de Jutgar-
los como al hubieran cometido delitos 
de lesa patria. 

Fracasé en mi empeflo y todos fue­
ron castigados, a mi Juicio, con exce­
siva severidad, y cuando al final se 
planteó el caso del player Zeledón, co­
mo una broma, o, si se quiere, como 
una critica al criterio Inquisitorial de­
mostrado anteriormente, aollclté que 
fuera suspendido durante cinco aflos. 
Nunca pude pretender que eon ese at­
leta, al que no tengo el gusto de co-
nooer, • • hiciera una excepción, y si 
por mi hubiera sido, sólo una leve pe­
nalidad se lea hubiera Impuesto, como 
debe hacerse entre amateurs, ya que 
ninguna falta a sus deberes sino oca­
sionalmente pero los seflores llamados 
a fallar entendieron que debían ser se­
veros y en uso de un legí t imo derecho 
resolvieron. 

Quiero con és to decir que sólo como 
broma propuse lo de Zeledón, y que, 
por el contrario, mantuve en esa jun­
ta el criterio de que debíamos ser mo­
derados al castigar por faltas leves, 
porque cuando hubiera una realmente 
grave, habría entonces que Imponerle 
algo sí como l a pena de muerte y no 
se Iba a poder ejecutar. 

Gracias y mande como siempre a su 
atento amigo y s. a. 

S r . Emilio Núfles Portmondo. 

Sadi Lecointe establece un LOS CINCO PRIMEROS BA< 

nuevo record mundial TEADORES EN L A S GRAN-

de altura DES LIGAS 

, V T L L A C O U B L A Y . Francia , agosto 1. 
E n un vuelo efectuado hoy bajo san-

! elón oficial el Intrépido aviador fran­
cés Sadi Lecolre, ha alcanzado una al-

: tura que será registrada en los anales 
avl^orlos como un nuevo record mun­
dial. 

A l descender, después de permanecer 
dos horas en el aire uno de sus Ins­
trumentos registraba una altura de 

| 10,800 metros y, otro 11,000 metros, ha­
biendo alcanzado, por lo tanto, una al ­
titud muy próxima a las 7 millas. I n ­
virtió en el ascenso 80 minutos, v ién­
dose obligado a descender por haberse 

• Interrumpido el funcionamiento de uno 
de los bidones de oxígeno que llevaba. 

ASOCIACION AMERICANA 

( T R C D U Y E R D O DOS J U E G O S n « 
A Y E R ) 

DZt»A WACIORAD 
J . V. C . EL ATk 

Hornsby, S L . 73 284 65 114 401 
Wheat. B r . . 73 275 55 105 382 
Traynor, P . . 95 373 64 138 37» 
Botomley, S L 92 358 60 130 363 
Frisch. N . Y . »8 405 82 144 355 

D I G A S I C A R A 
. J . V. C . H . A T * 

Hellmann, D . 86 SIS 69 122 391 
Ruth, N . Y . . 96 326 96 127 390 
Speaker, O . . 96 377 76 139 36» 
Sewell, Cíe . . 99 346 59 123 356 
Jamleson, C U 98 407 79 143 351 

Kansas City 2; Louisvllle 1. 
Mlnneapoll 6; Toledo 1; primer Jue­

go. 
Mlnneapolie I ; Toledo 14; aerunde 

juego. 
St. Paul 11; Colmnbus 4. 
M4hwaQke« I ; Indlanapella 4M 

LIGA DEL SUR 

Blrmlngham 1; MeMmphli 2 , 
Atlanta í; Llttle Rock 0. 
New Orleans 0; Nashvllle I * 
Mobile 2; Chattanooga 2. 

LIGA INTERNACIONAL 

Jersey Olty 2; Baltlmore 1; primer 
Juego. 

Jersey City 4; Baltlmore 2; eegundo 
Juego. 

Readlng 4< Ne#ark 2; primer Juego. 
Readlng 6; Newark 1; segundo Jue­

go, 
Rchester t i Buffalo 4; primer Jue­

go. 
Roch««ter '6 ; Buffalo í; segundo Jue-

G r a n R e a l i z a c i ó n 

P f l R ñ C A B A L L E R O S ñ . 

$3™ S?0 $4°^ * 

P f l R ñ J O V E N E S 

$ 2 ^ y SS00-
T O D O S E N P I E L D E R U S I A 

P E L E T E R I A " V E R S A I L L E S " 

N E P T U N 0 Y C A M P A N A R I O 

go. 

C A M P E O N A T O 

V I B O R E Ñ O 

Kl pasado domingo los Infantiles del 
Cincinnatl derrotaron al "San Francis­
co", de la Víbora . 

Kn Lawton Park e fec tuóse el mÉtch 
con nutrida concurrencia. 

E l sefior don Pascual Arce, promo­
tor del Cincinnatl. demostró que sus 
chicos juegan mucha pelota. 

L a anotación por 'ntradas, fué la si­
guiente: 

San Francisco. . 010 noo 038— 7 
Clncinatl 400 220 03x—11 

E l sSbado. en Víbora Park, vuelve a 
Jugar el San Carlos con el Loma Ten­
nis Infanti l . 

E l domingo, en Latrton Park, se en­
contrará " E l Caribe" con el Clnclnnati. 

E l camiíeonato resulta muy Intere­
sante y los terrenos se ven concurridos 

! por distinguidas damas y caballeros. 
Spguiremos dando semanalmente el 

resultado de estos juegos a nuestros 
lectores. 

P a r a esto» d ías tan calurosos nada poedf dar descanso a sus pies ni hacerlos sen­
tir c ó m o d o s como el calzado T H O M P S O N , fabricados con pieles fleiibles selecciona-
das y hormas adecuadas a este pais. Examine nn par interiormente, vea conio está 
forrado y sabrá por que le aconsejamos los experimente. 

THOMPSON SIGNIFICA C A L I D A D 
THOMPSON B R O S . S H O E (9 

n a snoEMAaaas \¿t 
B R O C K T O N — — — 

1 

B - 0 2 

y. Pasrnal. Habana .—El battlng ave-
rage de Luque hasta el día 2fi, A de 
183. E n 60 reces a l bat ha dado 11 
hl t« . , 

X X z 
TTn» roa t e l e f ó n l c a . - E l Clnclnnati 

ganó el Champion del Mundo en 1919. 
Fué la única vez que a ella fué y se 
la ganó al Chicago Amery:ano. Ganó-
cinco .Juegos y perdió tres. 

TTn curioso, Matanzas.—Este afto no 
podemos decirle todavía. E l record de 
strlke-out lo tiene E d . "VT^lsh, que sa­
có 12 ponches en un Jtfego de 9 In­
nlngs. 

X X X 
TTn manigüero, Habana.—No, seflor; 

eso no es más que en loa Juegos de 
Campeonato. 

x x X 
J . M. ffonzález, Santa C l a r a . — E n 

1922 el único pitcher que logró obte­
ner un "no hit game", fué Roberston, 
del Chicago, contra el Detroit. 

X X X 
José Amézaga , H a b a n a . — E l boxea­

dor a quien usted se refiere está aho­
ra en Méjico. Recientemente fué knock-
out por un heavy-weight americano. 

TI 

a p r o v e c h e í l a . o p o r t u n i d a d 

B E N E F I C I E S E | U D ^ f 

P R O T E J A . A . L O S ^ A N C I Á N O S . 

i 

R E A L Í Z A C J O N 

5 . 0 0 0 p a r e s ^ d e z a p ^ t o s ^ W A l K - O V E R " 

d e « l Í Q ¿ y « W ^ d t « 8 ^ y S I O ^ y d T d e ^ s 

p a g a r e m o s . % ¿ — , p o r c a . d a p a r d e z a ­

p a t o s v i e j o s ' q u e n o s d e j e n p a r a ^ r e g a ^ 

l a r l o s a l o s l a n o i a n o s i ' d e s a m p c i r a d o s . 

L A G R A N A D A 

( O b i s p o y . C v t b d i ) 

W A L I v O V E R ; 
C z i < - n e r d l C c i r r i U o , 



P A G I N A D I E C I S E I S VN3HVÍM V I 1Q O I H V I Q A g o s t o 2 d e 1 9 2 3 
A Ñ O X C I 

E L P R O B L E M A 
O B R E R O E N E L 

P L A N T A R A F A 
(Viene de l a p á g . P R I M E R A . ) 

G r a d u a c i ó n y p a g o . . . 

(Viene de la p á g . P R I M E R A . ) 

I novecientos catorce ep su p á r r a f o 
. primero se l imita a consagrar el pr i -
; vilegio, con respecto a los inmuebles, 
! de ios acreedores con derecho rea l , 

disponiendo en el p á r r a f o segundo 
i que con el remanente se pague a los 
; acreedores s ingularmente privi legla-
| dos y d e m á s enumerados en el A t -
' t í c u l o novecientos trece atfterior, por 
| el orden establecido en el mismo; y, 

carera no lo cree as í , por eso habla por consiguiente, dejando a salvo el 
con desenfado al pa í s , de sostener y derecho preferente de los acreedores 
perpetuar las ventajas personales que con derecho real , en los t é r m i n o s y 

R E S U L T O UN B R I L L A N T E . . . U N A P I E D R A B E N D I T A . . , ] 

(Viene de l a p á g . P R I M E R A . ) 
(V iene de l a p á g . P R I M E R A . ) 

yas A r r l e t a ; el Jefe de E s t a d o Mayor 
del E j é r c i t o , general Alberto H e - M U E R T E D E L A R Q U I T E C T O V E - I 
r r e r a y su dist inguida esposa: el L A Z Q U E Z B O S G O 
Ingeniero Jefe de la c iudad de la I M A D R I D , agosto 1. 
H a b a n a , s e ñ o r F r a n c i s c o C u e l l a r ; el H a fallecido el i lustre a r q u i t e c - j 
Jefe del Distri to Mi l i tar de C o l u m - ! to s e ñ o r V e l á z q u e z Bosco, autor de 
bia, coronel Cast i l lo ; el Jefe del De - j numerosas e importantes é d i f i c a c i o -
partamento de D i r e c c i ó n del E j é r - nes. 
cito, brigadier L o r e s ; el s e ñ o r DIe- ¡ L O S A N T I C I P O S A L A S C O M P A -
go F r a n c h l . Director de L o t e r í a en ! t I A S F E R R O V I A R L \ S 
uso de l i cencia; los Senadores Gon- M A D R I D , agosto 1. 
z á l e z Clave l . S i l va , J . G . G ó m e z y E l anuncio de que les s e r á n sus 

E L M A R Q U E S D E V I E S C A DENUNCIA 
A N T E E L C O N G R E S O UNA R E B E L I O N 

(V iene de l a p á g . P R I M E R A . ) -Monte A r r u i t , que es el or igen de to 

U N C A S O D E S O R D E R A . . . . , 

, (Viene de la_pág. P R I M E R A . ) 

! tratamiento encaminado a comple­

tar la cura. . . 
• E l joven príncipe penetró en el 

gabinete como lo baria cualquier pa 
cíente ordinario —d'JO el doctor 
Vl inc íe— a excepción ds que v e n í a 

é ha ocuni- acompañado poi variors miembros de 
nosotros. Q u i z á los que e s t á i s solo do este debate, ¿ p o r q n ' 
metidos en los corros p o l í t i c o s no do? Senci l lamente porque no 
e s t é i s enterados de ello, porque v i v í s E j é r c i t o . 

completamente ais lados del mundo; . . V a m o s a hab lar c laro E n K s p a - niente^ 

otros; los Representa,nte8 P a d l e r n l , pendidos los anteipoa de que dis- ! pero los que estamos uno y otro d í a fia im j 1 8 ^ * E j é r c i t o . ¿ ^ ^ 0 ^ ^iei. ^ ^ " E l príncipe f u é colocado en l a 

T K ' Ta'familia a que pertenece. Asist ie-
•hab,a:ron a la operación seis ¿ s p e c i a l i s t a g 

I uue va lo habían estudiado anterior-
tres enfermeras y mi encar-

S a r d i ñ a s . A l b a r r á n , E n r i q u e Zayas , frutan las c o m p a ñ í a s ferroviar ias , en l a cal le y hablamos con todos y lo h a b í a ? P o r culpa de los que tue- de Operaciones y sometido du 

les reportan los sub-puertos, y se 
p r o n u r c i a contra la conveniencia ge­
nera l que reporta su d e s a p a r i c i ó n . 

por el orden establecido en la L e y 
Hipotecaria; por lo que viene a se­
guirse ü a solo orden de p r e l a c i ó n 
aplicable tanto a l reparto del produc­
to de los muebles como de los ironue-

1 tenemos relaciones en m u c h í s i m o s ron ministros d* l a G u e r r a ; porque unos dos minutos a los efec-
I sectores muy significados de la opi- no se puede echar l a c u l p a s ó l o a l t03 del ga3 de óxido nitroso, enes-

Crue l l s y otros; e l general Gerardo ha causado gran a g i t a c i ó n en las 
Machado; Mr . Clarence Marine , mismas. 
miembro de la C o m i s i ó n de L l q u I - ; Se dice que, caso de qua la aus- i 
d a c i ó n R a n e a r l a ; R a ú l C a r r e r á ; Ma- p e n s i ó n se realice, se p r o d u c i r á n ! n i ó n e s p a ñ o l a , podemos af irmnr, de- s e ñ o r \ izconde de t z a , r e p a s a a » ^ nafs"Vara'ia extracción de dientes. 

aesico usado comunmente 
para 

en ese 

C a r e s t í a del Transporte . 
Queremos suponer que el transpor-1 bles, 

te ferrocarri lefo encarezca el pro-1 C U A R T A : Que los privilegiados 
ducto. A l pa í s , al pueblo de Cuba , a que se refiere el p á r r a f o segundo 
en nada lo perjudica; como en nada del A r t í c u l o novecientos trece son 
lo ha beneficiado el bajo costo de i aquellos a que se contraen los A r -
e l a b o r a c l ó n , ni los altos precios a l - ¡ t í c u l o s noventa y ocho, ciento noven-
canzados. Y es un grave error de los ¡ ca y seis, doscientos setenta y seis, 
s e ñ o r e s hacendados,—del que hay trescientos setenta y dos, trescientos 
que sacar los ,—el que se supongan e l ! setenta y cinco, cuatrocientos tres. 
Pa í s . . ; quinientos ochenta y setecientos no-

Si ee encarece el transporte, d i s - ¡ . v e n t a y uno del C ó d i g o de Comer-
m i n u i r á n sus ganadas , sí , porque c ió , aunque escasa o ninguna apl ica-
ese dinero que antes acumulaban se ! c i ó n p o d r á n tener esos a r t í c u l o s y | 
d i s t r i b u i r á facilitando trabajo a m u í - ! a l g ú n otro a n á l o g o en la l i q u i d a c i ó n 
t i tud de obreros, paralizados, por f a l - ' de los Bancos; y los privilegiados por 
ta de t r á f i c o ferrocarri lero. F a v o r e - ' derecho c o m ú n resultan de los A r - . 
c e r á a los obreros de los puertos, a i t í c u l o s mi l novecientos v e i n t i d ó s , m i l 
BÚa organizaciones, porque no s e r á ! novecientos v e i n t i t r é s y mi l noveclen- j 
posible la competencia de los elemen-! tps ve lr t i cuatro del C ó d i g o C i v i l , 
tos extranjeros que, por un p u ñ a d o j Q U I N T A : Que los acreedores por , 
de centavos, se pres tan a bur lar to-1 concepto de cartas de c r é d i t o s , le­
das las tarifas de embarque, de car- j tras y otros giros expedidos por el 
ga y descarga, trabajando doce ho- Banco y que no l legaron a cobrarse 

udi iuu o a u c a i i » , xvaui r a n c i a , .>ia- p e n s i ó n se realice, se p r u u u c ü t i u j — " ™i- —» t- • . . . ^ país para ia t;xi.io.^i"ii ^ u.v.Uv^o 
nue l de J . C a r r e r á ; Manuel P r u n a agitaciones entre el personal de d i - i bemos a f i rmar , y yo tengo la obliga- tros la l i s ta ds los ex -numstros « e E , u o n c e 5 aDrí ¡as m a n d í b u l a s , man L a t t e ; doctor Leopoldo S á n c h e z ; chas c o m p a ñ í a s , 
s e ñ o r J o s é H e r n á n d e z G u z m á n y su C L A S U R A D E L A E X P O S I C I O N 
dist inguida esposa; s e ñ o r F r a n c i s c o t D E A R T E G A L L E G O 
Zayas A r r i e t a y s e ñ o r ^ ; doctor Oscar ¿QQ. D E C O M P O S T E L A , agosto 1. 
Zaya , juez Correcc ional de l a Sec- , se c e i e b r ó la c l a u s u r a de l a 
c i ó n C u a r t a ; general Alfonso; s e ñ o r E x p 0 8 Í c i ó n de Arte Gallego. 
Celso C u e l l a r del R í o y s e ñ o r a ; E1 acto r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o y f u é 
doctor Octavio R l v e r o ; Pe4ro B a - presidIdo p0r el Rector de la Univer -
guer; Manuel G u e r r a , Ingeniero de 
la Prov inc ia de la H a b a n a ; J u a n 

s idad. 
E l i lustre escritor don R a m ó n del 

G u e r r a . Ingeniero de Callea y "Par-: Va l l e I n c l á n p r o n u n c i ó un m a g n í f l -

ras como esclavos. 
L o s obreros m a r í t i m o s : braceros, 

chalaneros, lancheros, estibadores, 
sufren lo mismo que los obreros fe­
rrocarr i l eros , l a carencia de traba­
jo, porque esos sub-puertos, las mis­
mas autoridades los reconocen como 
de uso part icular ,—debiendo ser pú­
blicos,—y no reconocen a l l í derecho 
alguno: ni de r e u n i ó n , n i de aso­
c i a c i ó n , y expulsan y atrepel lan a los 
que s iquiera hablen de organizacio­
nes o piensen (jue debe ser modifi­
cado ese s istema abusivo de explota^ 
c i ó n basado en un falso, derecho de 
propiedad privada. 

L o Que Necesitamos. 
Por estas razones necesitamos coad 

y u v a r a que desaparezcan los sub-
puertos, para que se desarrolle el 

por sus tomadores o endosantes, a s í 
como los depositantes de todas c la ­
ses por ahorros o en cuenta corr ien­
te, son acreedores comprendidos den­
tro del n ú m e r o quinto del A r t í c u l o 
novecientos trece del C ó d i g o de Co­
mercio. 

S E X T A : Que er» su caso, o sea 
cuando se trate de un banco perte­
neciente a una sociedad mercant i l 
colectiva d e b e r á tenerse presente el 
A r t í c u l o novecientos veinte y siete del 
Códijr> de Comercio, s e g ú n el cual 
"los acreedores particulares de los 
jacios cuyos c r é d i t o s fueron anterio­
res a la c o n s t i t u c i ó n de la sociedad 
c o n c u r r i r á n con los acreedores de 
é s t a c o l o c á n d o s e en el lugar y grado 
que les corresponda, s e g ú n la natu­
raleza de sus respectivos c r é d i t o s . 

ques; Modesto C a l d e r í n , Ar turo C a 
rabal lo . Amel lo Prieto , presidiendo 
una c o m i s i ó n de G u a n a j a y ; don Mar-

jcelino D í a z de V i l l egas ; doctor Ma­
riano Averhoff y s e ñ o r a ; s e ñ o r Mu-
gerza; y otras muchas personas del 
elemento oficial y amigos part icula­
res del s e ñ o r Presidente de la R e ­
p ú b l i c a , que s e r í a prol i jo enume­
r a r . . 

L o s primeros en sa ludar al doctor 
Zayas fuerron los reporters encarga­
dos de la i n f o r m a c i ó n de Palac io , 
s e ñ o r e s R a ú l Marsans , R i c a r d o C a ­
sado. J o s é y R i c a r d o Serrano. C a r ­
los S. V a r o n a , J o s é Eugen io P e r n a l . 
Amado D í a z S l l v e l r a ; Car los Cante­
ro, R . M. P é r e z . 

D e s p u é s ofrecieron sus respetos 
a l s e ñ o r Presidente los vigi lantes 
de la P o l i c í a Nacional qnq prestan 
servicios en Palac io , los cuales iban 
presididos por el sargento J u l i o . P ^ P f f ^ ie!!rr°ilfJRo Un 
Prat s . 

co discurso sobre el Ar te Gallego. 
F u é muy aplaudido. 

E L G E N E R A L M A R T I N E Z A N I D O 
. . . S U B I O A L G U R U G U 

M E L I L L A . agosto l . 
E l comandante de esta plaza, ge-

i neral M a r t í n e z Anido, s u b i ó hoy a 
! las a l turas del G u r u g ú , inspecclo-
: nando las fuerzas y las fortif ica-
1 clones que a l l í hay. 

D R I S E R R I F F T M A R C H O 
A T E T U A N 

| M E L I L L A , agosto l . 
E l moro notable, gran amigo de 

E s p a ñ a , D r l s er Ri f f i m a r c h ó hoy 
a T e t u á n . 

Se sabe que el mencionado moro 
m a n i f e s t ó antes de marcharse que 
e s t á dispuesto a encargarse nueva­
mente del A m á l a l o si se le a m p l í a n 
las facultades Inherentes a l cargo 

a labor 
provechosa para E s p a ñ a 

la C á m a r a , que hay la G u e r r a , y v e r é i s a l l í los nombres , t en . énúo lQS en 2ña posición por me­
dio de un ' instrumento especial y 

!con mi dedo índice p r e c e d í a re­
construir la trompa de Eus taqu io , la 

E l a ñ o 1917 hubo un movimiento cual encontré en un completo esta-
- - , „• rif, vip deformo ción. L a d e f o r m a c i ó n 

i e v o l u c ¡ o n : * . i o en E s p a ñ a , que f u é e l rto ae iei"1"' d d , 
„ de dicho tu\o nue va cubue m na­

de las juntas . E s t a s , en sus manitit s- ^ ^ ^ ^ causa iie muchos 
ios, d i jeron que no h a b í a E j é r c i t o ; ca?os de sordera. 
todo el mundo lo a c e p t ó tomo a r t í c u . "Varias «rueocs efectuadas antes 

E l s e ñ o r Pres idente: ¡ O r d e n ? E l ^ ^ ^ j ^ ^ c x . g . ó ^ p o n g a b n i - dR la oper¿Ción demostraron que el 

dad. Y el E j é r c i t o e s p a ñ o l se h a des- Príncipe, aunque no sorrto P 0 ' 0 0 . 1 » -
1 nieto, sólo podía o ír cu.indo se h a -

truido mojor dicho, se des truyo por » ^ ^ ^ pruebas efectua­
dos cansas principales , y voy a dec i r da, defepUés de la o p e r a c i ó n en la 

un centro revolucionario en estos mo- de aquellos a quienes acuso, 
nientos; que antes se conspiraba m á s ^cx ^ A C I O N - C O N T R A A G U I L E R A 
a ' lá de las fronteras, poro que ahora 
se conspira en pleno M a d r i d ; que se 
tiene hasta formado el nuevo g o b í e r . 
no e inc lus ive u l t imada la l i s ta de 
gobernadores, (/nvandes r u m o r e s ) . 

E l s e ñ o r 1 
s e ñ o r diputado puede hablar 
absoluta l ibertad. 

L O S C O N S P I R A D O R E S . 
x f o , , í T , ^ H« r^mnns- Y los nombres de los dos pr inc ipa l e s cua i sólo se invirtieron unos veinte 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Campos . Y j F j ó l T Í t o . pero he de minutos, demostraron que p o d í a oir 
yo puedo dec ir m á s , porque tengo destructores del ^ _ normalmente. 

"Lo sometí a otros tratamientos 

pero he de minutos, demostraron que p o d í a oir 
á hT desgra- ^ i r , * Prf"ier t é r m i n o , que el se-; 

c ia , o la suerte, no lo s é , de hacer po- « o r vizconde de E z a vino a recoger a unog ^ d¡as y ^ p6rmit0 
l inca en una provincia que e s t á muy t w e c h a de aquel la mala s i embra , q u que ^ o n l O a A m é -

E n c o m p a ñ í a del Secretarlo « • ^ i í ^ ^ ^ ^ ^ í & S 5 
G o b e r n a c i ó n y del jefe de l a Po- R A R C E I X > N A L A J f ó A H UN M A N I -
Ucía Nacional , brigadier P l á c i d o i ^ T * A J 3 ' í 5 y u . , 
H e r n á n d e z , sa ludaron al Jefe del Es-1 B A T R _ C E L O N A . _ a p s t o ^ 1. 
tado gran n ú m e r o 
dicho Cuerpo. 

trabajo , se dé o c u p a c i ó n a muchos I conforme a lo dispuesto en los A r ­
para que haya verdadera riqueza, que 1 t í c u l o s novecientos trece, novecien-
se .sintetiza en la c i r c u l a c i ó n del di- tos catorce y novecientos quince del 
ñ e r o , no eri l a a c u m u l a c i ó n ; para ¡ propio C ó d i g o ; y los acreedores pes­
que el p a í s obtenga mejoramientos y i teriores solo t e n d r á n derecho a co: 
é s t e no se reduzca a un gran acopio 
de capital por parte de los s e ñ o r e s 
hacendados. 

Necesitamos que desaparezcan los 
sub-puertos de uso part icular , para 
g a r a n t í a del derecho de o r g a n i z a c i ó n , 
para que no sean expulsados y atro­
pellados por la fuerza p ú b l i c a los 
obreros que trabajan en esos feudos; 
para (jue comience por a h í la desa­
p a r i c i ó n del r é g i m e n de propiedad 
p r i v í X a que imponen, donde no de­
ben existir m á s que condiciones de 
"contrato de trabajo"; para que ce­
se la e x p l o t a c i ó n abusiva, «s decir; 
las jornadas cr iminales de doce ho­
r a s de trabajo y las reducciones in­
motivadas de jornales . 

Necesitamos, tanto los obreros fe­
rroviar ios como los del transporte 
m a r í t i m o , que no se pueda impulsar 
m á s esa c o m p e t e i í c i a de elementls 
que, "aves de paso", sin f a m i l i a , — 

b^ar sus c r é d i t o s del remaner.'te, si lo 
hubiere, d e s p u é s de satisfechas las 
deudas socla/fes, s a l v a siempre la pre-
lerencia otorgada por ¡as L e y e s a los 
hipotecarios". 

S E P T I M A : Que para proceder, 
p r á c t i c a m e n t e , al reconocimiento, gra 
d u a c i ó n y pago de c r é d i t o s , conforme 
al s istema desenvuelto, se formula­
rán las corrsspondientes l istas o re­
laciones de los acreedores de cada 
grado, letra o n ú m e r o de las de los 
s e ñ a l a d o s en los A r t í c u l o s novecien­
tos trece y noveclenios catorce, que 
el Banco admita y reconozca; y a 
medida que se vayan concluyendo 
e sa» relaciones, por su orden, se fi­
j a r á en la tabl i l la a que se refiere el 
A r t í c u l o once de la L e y de tre inta y 
uno de enero de mil novecientos vein­
te y,uno, por el t é r m i r o de diez d í a s , 
dentro de los cuales cualquier per­
judicado p o d r á establecer el recurso 

y que por cierto ^iada dejan de sus que-la propia L e y franquea. No obs 
jornales en el p a í s , — s e avienen a vi- tante, estas l istas o reiaclones no se 
v i r como salvajes en plena civiliza-1 c o n s i d e r a r á n firmes hasta t ranscu-
c i ó n , a la vez que, las autoridades o j r r í d o s sesenta d ía s naturales a par-
sus agentes, ejercen la c o a c c i ó n mo- tir de su c o n f e c c i ó n y a p r o b a c i ó n por 
r a l sobre todos los elementos,—en la J u n t a respectiva y su f i j a c i ó n en 
nombre de la propiedad p r i v a d a , — . l a tabl i l la , desde cuya fecha y publi-
para que se sometan en esos embar- ! c á r d e s e dentro de los mencionados 

de oficiales de L o s empleados bancarios han 
publicado un manifiesto. 

E l documento e s t á redactado en 
L A M A N I F E S T A C I O N . — F U E G O S tonos inquietantes. 

Log empleados lanzan amenazas 
y se muestran dispuestos a secun 

A R T I F I C I A L E S 
Durante un espacio de tiempo m a . 

yor de dos horas estuvo desfilando | dar a sus c o m p a ñ e r o s de Madrid 
l a grandiosa m a n i f e s t a c i ó n . Integra­
da por varios miles de personas, de 
l a capital y pueblos cercanos que 
Iban precedidas de bandas de m ú s i ­
cas, a u t o m ó v i l e s , bandeiras, estandar­
tes, etc. 

F r e n t e al Pa lac io se c o n g r e g ó una 

en r e l a c i ó n con la cumbre de un alto « « o supo corregir. E l E j é r c i t o es- ^ para practicai.le 
centro que es hov d í a la f igura vis i - P ^ o l se d e s t r u y ó porque hubo p . i n - m:-s". 
ble de la co i i> i . i rac ión es positivo, y cipalmente un ministro de l a G u e r r a , ^ doctor M l . n c i é ha estado em-
lo dicen los amigos de una a l ta per- V * *** * e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r te- ploando Su método en A m é r i c a du-

. ^ , 1 ^ i,n niente eenera l don A g u s t í n de L u q t i e m u t e vanos auos y tiene anotados 
sonal idad, que cuando sea poder ha- "* J J ¿ i 000 ^ , c u r ó on é s t a con el 
r á ta l y n r a l ; y sQ dice t a m b i é n qoe J Co^ 1ue c o m e t i ó ta i « o i e i o ut ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 
hav hombres clvlk-s que tienen acep- : i r b í t ™ ^ d a t , e s ^"e ocas ionaron aque ^ j ^ ^ W ü ] i a m Roonc rel ier , a i 
(ados puestos en el futuro Gobierno. , , a s e d i c i ó n que fué tr iunfante e l c , ia l c u r ó haTá cosa de' tres a ñ o s . 
vo quiero a q u í que se ponga esto " « o 1917; y, s e ñ o r e s diputados, a l | ^ 
bien cloro. | , rente do1 >Iinist»>, io d2 *« Guor; n 

Porque es evidente e Indudable que t>8Íaba P'ecisumente en el a ñ o 17 e l 
b a s á n d o s e en l a persona del actual hoy de r e s i d e n t e del C o n -
prosidentc del ( o i»se;o Supremo d3 «Wl» ^ r e m o de G u e r r a y M a r i n a ; y 
Guenjj i y Mar ina , que (¿tiiere encarnar « W ^ l a s e d i c i ó n , y sin acuerdo n i 
e l e s p í r i t u de la jus t i c ia , que cuenta i n s u l t a con el Consejo de M i n i s t r o s , 

unos toques 

A C U S O A S U E S P O S A 

D e n u n c i ó a la P o l i c í a Josefa L i ­
nares G ó m e z , e s p a ñ o l a , de 26 a ñ o s 
y vec ina de Oficios 102, que al vol ­

een u n a persona de l a capacidad so- ^ r d ^ nue fuera , , a un « t s t i l l o los ( y e r anoche a las diez de su t raba-

s ín que 
violencia, 

n i l l a ) y qos tiene l a esperanza de sidenciado y a c e p t ó el castigo con notaildo ]a x de prendas y dine-
E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A S E ' poder ^ ¡ n z a r eunndo i l c n i e el caso, verdadera r e s i g n a c i ó n y m a n s e d u m - ro por valor » j $55. Sospecha sea 

O P O N D R A A L A S A V E N T U R A S fomento de uno de los m i n i s i bre : t e , , í a I110 l"fbi ,r contra los m á s ; autor del hecho su esposo, F e r m í n 
para <•> lOmeUIO U« UIIO UO IOS IIIIIII^ f-» , n ^ I T Ano, A Vnol H/il n^a aa orymont-ra 
tros del actual Gobiemo, se quiere * no lo os6- O ^ r n o r o s ) . D e s 

, c la l que t iene e l s e ñ o r l í u r g o s Mazo. ^ ^ ^ ^ «<>» In tendÓl i de f u s i l a r l o s ; jo . h a l l ó abierta la puerta c 
- m s e ñ o r Presidente ag i .a l a campa- * * * * * * * c l a u d i c ó , y d e s p u é s f u é r e - - ^ t a ' r a n ^ ^ ^ V o " 

a c e p t ó el castigo con Jotando la 
n a c i ó n y m a n s e d u i u - r0 p0r valor » j 

D E M á B R Ü E O O S 
M A D R I D , agosto 1. 

E l minis tro de H a c i e n d a s e ñ o r 
Vi l lanueva , ha contestado a los pa­
dres de los soldados de cuota, que 

mult i tud Inmensa. que constante-; a é ] se dirigieron, que se o p o n d r á a 
mente v i t o r e ó al doctor Zayas , pro-1 toda clase de aventuras en Marrue-
c l a m á n d o l o como candidato para un eos. 
nuevo p e r í o d o presidencial 

T a m b i é n frente a Palac io se que­
maron a r t í s t i c o s .fuegos artif iciales , 
dispuestos por el Secretarlo de Obras 
P ú b l i c a s , s e ñ o r Sandoval . Una de las 
piezas quemadas , t e n í a la I n s c r i p c i ó n 
siguiente: " A l doctor Zayas , de su 
a m i g ó el Sandoval" . 

L ó p e z A r n a l , del que se encuentra 
separada, y que reside en Inqu i s i -

formar un í í a b i n e t - , v vo quiero a q u í de a<\n~l d í a e l E j é r c i t o q u o d ó .frin dor 46 Detenido é s t e por el vigi 
que digan s i n r e i a m e n t é , no el s e ñ o r cabeza, porque el mando h a b í a p e r d í - lante 1034, F . M é n d e z , en el c a f ó 

J ' . i dodo la antorid.id v oso h a sido A n - "L3- L l a v e , n e g ó la a c u s a c i ó n y Burgos (que no .puedo requerirle ,-uo' ,0 ia auiorui.ui, j eso n a smo -fin-, . , ,. , ; q u e d ó en l ibertad. 
nual l a resultaneia de un E j e r c i t o * 

E s t a d e c l a r a c i ó n del minis tro es­
tá siendo muy comentada. 
C O M P L O T C O N T R A L A E S P O S A . 
D E L G O B E R N A D O R D E B A R C E - ^ d,a dp m a B a " « ese Gobierno. ( K u 

L O N A 
B A R C E L O N A , agosto 1^ 

poique es senador) pero s í el s e ñ o r 
« a s s e t ( R u m o r a s ) si él a c e p t a r í a uua ¡"M"10' I>»^que habiendo tr iunfado 
paitiriT .M ión qn ese C.obirrno y si se , a s e d i c i ó n , apoyadas por los m i n i s -
bace solidario ,1.. lo que pueda haet-r tros laR j » n t a s . desautorizados ios 

p e ñ é r a l e s , no h a b í a mnndo en el E. 'ér-

Se ha descubierto un complot di­
rigido contra la esposa del actual 

mores >. Y o no vengo a ha , er d i s c u i - t i to « P a ñ o l . Y yo pregunt^ ahora a l 
sos, veng<v a decir todo J o que oigo 

E l contingente aportado por el i gobernador de « s t a nrovlncia , s e ñ o r 
P ó r t e l a . 

M U R C I A , agosto 1. 
E n el balneario de F o r t u n a se 

d e s a r r o l l ó una espantosa tragedla. 
Un 

caderos o sub-puerlos al capricho 
usurar io de C o m p a ñ í a s o hacendados, 
dando lugar a que los obreros nacio­
n a l e s y residentes se vean forzados 
a una miser ia injus ta y dolorosa en 
beneficio t a m b i é n de C o m p a ñ í a s o 
E m p r e á a s extranjeras , que nada tam­
poco dejan en el p a í s , a no ser los 
r i d í c u l o s j ó r r a l e s que pagan para 

sesenta d ías un aviso sucinto en la 
"Gaceta Oficial en forma pertinente, 
c o m e n z a r á a decursar en cuanto a los 
derechos que sur jan de ellos el t é r ­
mino de d i e z - d í a s a que se refiere el 
A r t í c u l o once de la L e y de tre inta y 
uno de E n e r o de mil novecientos 
veinte y uno. 

Al mismo tiempo se Irán citando 
arrebatarlos d e s p u é s en las cantinas : a los acreedores de Igual clase que 
y fondas que establecen 

Beneficios F u t u r o s . 
E l proyecto T a r a f a , de s u p r e s i ó n 

de los sub-puertos, no s ó l o no viene 
a perjudicar a los obreros organiza 

no resulten reconocidos h a c i é n d o s e 
la convocatoria en la forma usual y 
a d e m á s por medio de la "Gaceta Of1 
c la l" para que dentro de un periodo 
de 60 d í a s presenten sus t í t u l o s , aper-

dos, sino que, por el contrario, los dhidos de que de no hacerlo B« 
beneficia como dejamos expuesto s i d e r a r á n en mora; 
grandemente, en tanto que el mante 
Dimiento de actual estado de cosas 
sí lo d a ñ a . 

y una vez com­
pletados o cerradas dichas listas, con 
el reconocimiento de los que a s í j u s -

, t i f í q u e n oportunamente sus derechos 
i r h n S^refSl6n * \ los sub-puertbs v la declaratoria de morosidad con 
t r a e r á beneficios futuros a los obre 
ros porque, declarando zonas urba­
nizadas las poblaciones de los Cen­
trales, los sub-puertos pueden ser ha­
bilitados como puertos de modo le­
gal, obteniendo con ello el l ibre co­
mercio en los bateyes y el pleno go­
ce de los derechos constitucionales; 
Igual ocurre con los ferrocarri les que 
muchos tienen instalados como par-

respecto a los que no se hayan pre­
sentado, se Irá procediendo al repar­
to, bien entendido que como dispor.e 
el A r t í c u l o 917 del C ó d i g o de Co­
mercio, "no se p a s a r á a dis tr ibuir el 
p r o d u c í o s l e la venta entre los acree­
dores de un grado, letra o n ú m e r o 
de los fijados en los A r t í c u l o nove­
cientos trece y novecientos catorce, 
sin que queden completamente s a l -

doctor Sandoval a l a m a n i f e s t a c i ó n 
era de los * n á s nutridos y bien or­
ganizados, l levando numerosos ca­
miones con banderas, carteles, ban­
das de m ú s i c a y hermosas luces de 
bengala. F u é muy aplaudido a l pa­
sar frente a Pa lac io . 

C O ^ O S I O N E S 
S u b i ó a sa ludar al s e ñ o r Pres iden­

te l a C o m i s i ó n Organizadora del ho­
menaje. Integrada por los s e ñ o r e s E u 
loglo Guinea, J . G . G ó m e z , Car los 
P ó r t e l a , S e r a f í n M a r t í n e z , Alfredo 
Bosque. J o s é t de L a t o r r e , J ua n 
L u i s T l a n t , Antonio Pardo S u á r e z . 
C a s i m i r a Palac io , Vicente Pozos. A l 
fredo Sotolongo, Desiderio de Cár­
denas, L u i s P é r e z Messenler, J o s é 
M a r í a Zayas, J e s ú s Masdeu. Antonio 
Cadenas. E d n a r d a Anglo, Miguel ÍM-
ñ e l r o , J o s é A . Foo . R a m ó n Sonto. 

Otra c o m i s i ó n del C lub Reelec-
cionista Integrada por los s e ñ o r e s 
Caiflas, T I r s e . V a l d é s y otros. 

O t r a c o m i s i ó n dé la s e c c i ó n del 
Impuesto del uno por ciento Integra­
da por los s e f i o r e s \ L u l s T r o n c ó s e , 
J u a n J i m é n e z . Manue l G a r c í a L l e n a t , 
R a m ó n F e r n á n d e z L e d ó n , Aquileo 
Azcuy, Saturnino E s c ó t o Carr ión y 
otros. '* 

Representaciones de Populares y 
Conservadores de G ü i r a de Melena, 
B a t a b a n ó . Santa M a r í a del Rosar lo , j el pueblo áe Cuba vuelva a conferir-
Caimito . B e j u c a l , L a S a l u ; \ r t ™ e ™ I le su confianza a l doctor Zavas , el 
Paz . G ü i n e s . J a r u c o . San Antonio ae hombre 

cumbre, que en todos ios 
los B a ñ o s . San Antonio de \MB- , momentos ha sabido sacri f icarse por 

y creo debe salx'r ol Par lamento . 
Quiero que de una vez se acaben los 

fantasmas y t^ngo el deber, la obll-

Congreso de mi p i í s : el hombre que 
ante un movimi-nto sedicioso, pro-
roeado por una orden s u y a , j u s t a o 
Injusta , que no .-s r s t a o c a s i ó n de 
examinarlo , c l a u d i c ó ; e] hombre que 

S O C I E D A D " H I J O S D E P O N T E V E ­
D R A Y S U P A R T m O " 

L a p o l i c í a detuvo a varios Indi- I g a c í ó n de decir q u i é n e s son los fan 
d ú o s complicados en este complot. [ tasmas y desenmascainrlos , ni puedo no t,,vo valor V»ra reprimid- esta se-
Y c o n t i n ú a realizando detenciones. . I h ^ e r j o f (Muy blon. X'n s e ñ o r dipu- d,ci6n' incurriondo con el lo en u n a 
U N L O C O A S E S I N A A S F E S P O S A , L , v-,>,,.„.,., „MI.,i,rn<s^ pena señalada y castigada por u n a r -

A S U H I J O Y A S U T I O i*"!0. VMigan nomores) 

P O R Q U E N O H A Y E J E R C I T O . 

EL 
E . P . D . 

l í e n l o del C ó d i g o de J u s t i c i a m i l i t a r , ¡ 
¿cZtá capacitado para juzga.r a quie-

Y o no s é , seaores diputados, por nes se ret iraron ante los r e b e l d í a s ? 
individuo, que t e n í a pertur- q u é h a b é i s estado a q u í q u e b r á n d o o s ¿ T i e n e fuen-za moral para j u z g a r l e s ? " 

X X X 
y 

I B A H 
J U N T A E X - V O C A U D E L A 

D I R E C T I V A 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro p a r a hoy 
jueves a las cuatro de l a tarde; ro­

badas sus facultades mentales ase- i a cabeza en busca de responsables y 
s i n ó a su esposa, a su hijo y a un rct;ponsabilidados ,.Jaras y definldas m CoilglV80 v i v i ó m hf>ra de ^ 

A d e m á s h i r i ó a un hermano, que >' os lo voy a d2<:!r en doH F ' l a b r a s . t a c i ó n profunda. E l s e ñ o r G a s s e t 
i n t e n t ó evitar la tragedia y a un i Con arreglo a la C o n s t i t u c i ó n , res- p r o t e s t ó s in i r a . . . E l General1 gamos a todos los socios y amigos 
amigo. penden los ministros de la G u e r r a ; A i z p u n , hizo l a defensa vi^sjorosa de tengan a bien n e m p a ñ a r a l c a d á v e r 

esto es indudable, porque a d e m á s , A g u i l e r a a l 0'M,u*nterl0 de C o l ó n , que p a r t i r á 
, * « • . a .e.v g á i * « . a c n s t U u - l _ x „ s„ ^ . )uzKa. ah , )ra „ , ¿* ^ X e m o f ^ 
U v a del , E j é Q c i t o del a ñ o 1869 a r - sidente del T i i b u n a l S u p r e m o de decidos, ' 
t í c u l o cuarto, es del ministro de la g u e r r a . . . J O S E B E R R I D Y , 

Y los d í a s p a « a n . Y todo ese t e r r i - P1 ,055^"^ del E j e c u t i v o . 
z a c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n del E j é r c i t o . ! ble a lud anunciado avatiAa, l l - e a . T^^**, , '1^^ ^ l ? 1 ^ * ^ 0 } ^ ^ ^ „ . . ,M - \ ' ^ - Pres idente de l a S e c c i ó n de P r o t e c c i ó n Por consiguiente, yo oa digo: e-<ta L . F R A U M . M I S A L , n 
c a t á s t r o f e de A n n u a l y el epilogo de Madrid J u l i o . 

E l loco f u é detenido y conducido 
al manicomio. 
F A L L E C I O D O N L O S T O R R E S 

Q U E V E D O 
M A D R I D , agosto í . 

• i Polanco, donde r e s i d í a , f a - ¡ g u e r r a de quien depende la organ i - | 
U e c l ó hoy el Ingeniero don L u i s T o ­
rres Quevedo, pariente del i lustre 
inventor don Leonardo T o r r e s Que­
vedo. 

B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , agosto 1. 

Cotizaciones: 
L a s l ibras a 32 . 22. 
L o s francos a 4 1 . 00. 
L o s d ó l l a r s a 7.0?) . 

gas, Guanabacoa. Marianao y otros 
pueblos de la provincia . 

Tanto los concurrentes a Palac io 
como las distintas comisiones fue­
ron a c o m p a ñ a d o s hasta el lugar don­
de se encontraba el s e ñ o r Pres iden­
te por el Secretario interino de la 
Pres idencia , s e ñ o r L e c u o n a y s u ayu 
dante, el c a p i t á n N ú ñ e z . 

I X ) S D I S C U R S O S 
D e s p u é s del desfile de la magna 

m a n i f e s t a c i ó n , hizo uso de la pala- i Tesoro; aue la n a c i ó n estaba l lqui-

la »Patria. E l s e ñ o r G ó m e z f u é In 
terrumpldo varias veces por airona-1 
dores aplausos. 

F i n a l m e n t e h a b l ó el s e ñ o r Pre ­
sidente, quien fué saludado por una 
grandiosa o v a c i ó n . 

Sus primeras frases fueron de I 
agradecimiento por aaue l acto que 1 
se le o f r e c í a . 

Di jo que l a R e p ú b l i c a se ha l la I 
en un estado de prosperidad e n v l - . 
j j lable . existiendo $24.000.000 en el 

( e r é s part icu lar ." 
••Sindicato de Braceros de la B a h í a 

t iculares , conso.idados, e n t r a r í a n a j dados los c r é d i t o s d e f g r ¡ d o " l e ' t r a 
ormar parte de los de servicio con | o n ú m e r o de.los A r t í c u l o s v i v i d o s 

todas sus contingenc.as. ; Según su orden de p , e l a c l ó n ' 
Resum3n. O C T A V A : Que para que el traba-

Creemos er.t resumen, beneficiosa 1 jo en r e l a c i ó n con las l i s ias de aeree-
la s u p r e s i ó n de los sub-puertos, por , dores por cuentas corrientes y de 
tuanto que, los ferrocarri les son em-1 ahorros no se in terrumpa por las 
presas de conveniencia p ú b l i c a , de ; operaciones que a diario s u e í e n Ha-
í e r v i c o general , y los Centrales Azu-( cerse d e b e r á n cerrarse las o p e í a c i o -
tareros son simples empresas de ía - nes por los d í a s necesarios I n i c i o 

de la J u n t a L iqu idadora respectiva. 
N O V E N A : Que en cuar to a los 

de l a H a b a n a " ; "Sindicato da C h a - acreedores por letras que tengan un 
laneros"; "Gremio de Braceros de solo ejemplar, por e x t r a v í o de los 
R e g l a " ; "Gremio do L a n c h e r o s do otros, d e b e r á seguirse como crite-
R e g l a y s u s Anexos"; "Sociedad de 1 río general el de reconocer a esos 
Conductores de Carros y Camio- acreedores sí en el antes indicado 
nes"; " F e d e r a c i ó n de Obreros d e l ¡ t é r m i n o de la c i t a c i ó n no se presen-
A z ú c a r " ; "Gremio de Es t ivadores tase otra persona con é l o los res-
de Matanzas"; " U n i ó n de L a n c h e - i tantes ejemplares formula tdo la co­
ros do C á r d e n a s " ; "Gremio de E s - , rrespondiente r e c l a m a c i ó n , 
t iradores de C á r d e n a s " ; " G r r e m i o ; D E C I M A : A los efectos de com-
de P layeros"; " F e d e r a c i ó n Obre-j Plementar las reglas anteriormente 
r a del Puerto de C a i b a r i é n " ; • 'Gre- adoptadas se reproduce el acuerdo 
m í o s Unidos del Puerto de C i e n - segundo del A c t a 309 de la C o m í -
fuegos"; "Gremio da Es t ivadores s i ón , correspondiente al d ía primero 
fuegos"; "Gremio de E s t i r a d o - ¡ de Mayo de 1922, por el que, apl i -
dores del Pncrto de C a s i l d a " ; c á n d e s e en la a n a l o g í a c o r r é s p o n -
"Gremio de Est ivadores de J ú c a - diente el precepto contetddo on ol 
r o " ; "Centro de Trabajadores del; A r t í c u l o ochocientos ochenta y cua-
Comercio, Marinos y Est ivadores : tro del C ó d i g o de Comercio concor 
de Ma^Tani l lo"; ••Gremio de E«t i - i dante con las d í s p o s i c i o p ^ del C 6 
vado-, ' E l Progreso"; "Gremio digo C i v i l , ge r e s o l v i ó q u r desd* S 
dp B * ^ y Brceros de la momento de la s u s p e n s i ó n de prrog 
Marrtia , * ™ " * S O * * CJtba" de cualquiera entidad bancaria ver i -
" U n . ó n ; 0 ^ r " de G " » ^ ' ' ' ^ ¡ H ficada de c u e r d o con la L e v de trein 
e a c i ó n de Patronos y N a v e g a c i ó n ta v u ñ .0 ^ ^ y e ™ 

de B a r a c o a " ; "Obreros del F u e r - e i n t r v uno d ^ h f n ? / 0 V e C Í e n t 0 3 
to de C a i m a n e r a " ; " F e d e r a c i ó n de1 f + S * ^ 0 *^b^ de devengar í n -
Obreros de l a ^ladera de l a H a - Zt^SS^i c ° n r e p e l ó n 
b a ñ a " ; "Gremio de M e c á n i c o s de, deilloI8 " é d i t o g hipotecarios y pigno-

bra , en primer t é r m i n o , el s e ñ o r A n ­
tonio Pardo S u á r e z , quien dijo al se­
ñor Presidente en nombre de la Co­
m i s i ó n Organizadora del homenaje, 
que aquel acto era una sentida ma­
n i f e s t a c i ó n del pueblo cubano hacia 

dand otodas sus deudas rápidamen­
te y muy especialmente la exterior, 
que se pagaba con toda puntualidad, i 

S i g n i f i c ó el hecho de que míen- i 
tras poderosas naciones de Europa 
no p o d í a n pagar ni los Intereses de 

su querido Presidente; al hombre gUg deudas de guerra. Cuba las iba 
d e m ó c r a t a que h a b í a sabido sa lvar a l iqu idar en su totalidad, 
l a R e p ú b l i c a en momentos muy dif í - R e f i r i é n d o s e a las libertades pú-

| ciles sobre todo para la hacienda bllcas, dijo que él había tolerado 
i p ú b l i c a , que le fué entregada en p é - hasta que lo ca lumniasen sin ejercer 

s imas condiciones. D e s p u é s e x p r e s ó ! medjda¥. de violencia 
¡ l a necesidad de que un ciudadano j F i n a l m e n t e , r e f i r i é n d o s e a las 
¡ c o m o el doctor Zayas c o n t i n u a r á r i - , i n g i n u a c ¡ o n e g que se le h a b í a n he. 
, giendo los destinos de la R e p ú b l i c a | cho con resp6ct0 a la reelección di-
.por otro p e r í o d o , pues h a b í a demos-: jo é l slempre habla sid contra . 

irado sus excepcionales condiciones rj0 a las reelecciones; pero que si 
de gobernante d e m ó c r a t a y conoce- él llegaba/a adquir5r el conVencI 
dor de su pueWo A l decir esto, el i de que el vueh} e 

vark> de nuevo a la primera mae;is-orador fué muy aplaudido 
H a b l ó en nombre del Part ido Po 

pular . el Senador J u a n Gualberto d ! l 8 ^ 6 ^ . ^ . r 6 * * » * 1 * » ' 
G ó m e z quien p r o n u n c i ó una o r a c i ó n 
poblada de bel las I m á g e n e s , hacien­
do resal tar l a , labor p a t r i ó t i c a del 
doctor Zayas a l frente de la prime­
r a mae i s tra tura de l a R e p ú b l i c a . , 
í S d l S "también l a necesidad de ! ! ? w # ! í 2 L Í L Q ^ ? i - PUeb,0 00 e8 tá 

do ello a una necesidad nacional, 
estaba disTniP<'to a aceptarlo como 
un sacrif ic io: así como estaba tam­
bién dI?nuesto a rechazar todo in­
tento reeleccionista si llegaba a con-

D E C I M A - P R I M E R A : 
r a r á n supletorias de las presentes re 

conforme con ello. 
Se consldel ' E1 8«ñor Presidente fué del iran-

temente ovacionado por la mult i tud. 
glas de c a r á c t e r general las c o n t e n í - i A } * % * ° C * t * ] í l no<:he t P J m ^ 
VJL i A\ »\ t » » * » . volT,fQ la grandiosa fiesta, no sin antes «er 

obsequiada la concurrencia con cham 
p á n . dulces, etc. ' 

L o s r e p ó r t e r s de Pa lac io fueron 

das en el acuerdo doscientos veinte 
y cinco de la J u n t a L iqu idad or a (>el 
Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a , 
aprobado por la C o m i s i ó n en A c i a l ^ u« í - a i a c i o rueron ) 
trescientas noventa y c u á t r o , acuerdg I ^ Z " ^ 0 ^ ? ' f̂ior * ™ * ^ ! 
octavo de fecha nueve de agosto de! ^ n^fen 1 ^ í h a y o r d . ° m o de Pfl . . . 0 lacios nuien los ob?or7uio con non mil novecientos v e i n t i d ó s , que se r a - ch(. tabac03 y "sandulchs". . 
t í f i ca respecto de ese Banco, en cuan- E l Secretario de Jus t i c ia manlfes-

Cienfuegos"; " P « r t r d o Social i s ta r á l l e l o s . 

| to no contradigan, a l teren o modifl- t ó a 1(>g periodistas nue le iba a 
; quen el s istema que se regula para hacer entresra al Pres idente de la 
i su a p l i c a c i ó n por las Juntas L i q u l - j R e p ú b l i c a , doctor Z a r a s de una sol i - j 
; dadoras para los casos de reconoci-j citud de los C ó n s u l e s cubano* so-
' miento, g r a d u a c i ó n y pago de e r é - . hre indulto del s e ñ o r Cobos, matador} 
1 ditos. | de su esposa. ¿ 

L A C A L I D A D S E V E E N L A E S P U M A 

Q u e a l d e / v a n e c e r / e - p o c o a p o c o - d e j a r a 

u n c e r c o j u n t o a l c r í / t a l ¡ J \ e l c e r c o d e / a 

p a r e c e e n s e g u i d a , l a c e r v e z a er m a l a 

f Q u e a l 

ff u n c e r c 

I P « " 

l - a e / p u m a 

d e u n a c e r v e z a 

d e c a l i d a d > b i e n 

- r e r v i d a , f o r m a 

u n a c r e m a e / p e / a 

que t a r d a e n 

d e / h a c e r y e . 

l a C e r v e z a 

L A R/ \ E S P E C I A L 

u E X T R A 

l a mm e s c o n o h a t a j e s a y c o m s k t e n t e 

• 
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i d o s Clasificados de Ultima Hora 
A L Q U I L E R E S 

S O L A R E S Y E R M O S A U T O M O V I L E S 

S E O F R E C E N 

S E V E N D E E N I.A C A L L E 
y Gutiérrez, frente al Colegio de los 
americanos, en el Reparto San Martín, 
una o v a en 111.000. Informan en la 
misma. 

30147 6 agr. 

A U T O M O V I L E S 

P A R A V E N T A D E O P O R T U N I D A D 

C A S A S Y P I S O S 

H A B A N A 

R U S T I C A S 

A L Q U I L E R E S D E C A S A S 

una culdra del ^ S f ^ f S f l * ^ I Ñ O 1 * * * * * crlado de manos, sabe servir = = = = = = = = = = = = _ _ = = = = 
se a lquiU u n h ^ tiene « ^ e n o i a s ; prefiere dor- K K C A A G R I C O L A . E N C A L Z A D A A 

r q _ " ! r - m ! ^ " ° rP *iVi a Per- mir fuera. Informes; T e l . A-9Tia . 9 ki lómetros de la Habana, casa chalet 
^tn -n» I n niñOÍ,í.<Í0n¡ 30183 3 1 a la americanaf arboleda, guayabal, pal-aui eua. bu magníf ica | — vaoas. buej-es, aves, cultivos y 

C A R E O S N U E V O S 
DE LOS JUZGADOS DE INSTRUCCION 

sona sola 
asistencia 

Minerva. 
Minerva. 
Slephens. 

Packard. 
Cadillac. 
Révere . 
Jordán. 
Renault. 
Marmon, 

C A B R O S D E "OSO 

4 A r . 
I S Q U E I R A , 12-A, R A J O S , S B ALQTJI-
la en 60 pesos, moderna, de sala, saleta, 
tres cuartos. L a llave e informes: Ro-
a a v , 1, altos., Te lé fono M-6230. 

80128 6 A » . 
y m O r i O ñ P A S A A L M A C E N O D E P O -
•ito, se alquilan los espléndidos bajos 
de la calle Habana, 178 y 178. Infor­
man: Alonso y Compañía . Inquisidor, 
números 10 y 12., Te lé fonos M-5111 y 
A-3198. 

30134 16 A r . 
gS A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
alto de dos habitaciones con balcón'a 
la calle; tiene su cocina de cas; a un 
matrimonio con referencias. Precio mó­
dico- San Rafael 86, antiguo. 

80160 4 ag. 

H A B I T A C I O N E S 

ALTOS E N INDUSTRIA 
, 13 , « I » , recibidor. Comedor. ien30ej6tranvía o por ¿ ú ¿ i í i o . "~ 

6 c o r t o s , cuarto de b a ñ o , en $120. 
U l lave en lot bajos . Informes Miyuel 
F . Mirqmez, C o b a , 32. 
70AMAT>O« D B T R R m H A » I iOS A L -
to« de Acosta y Compostela, compuestos 
dos de ellos con sala, saleta, comedor, 
8 habitaciones, baño Intercalado com-
oleto, cocina do gas, servido de criados 
v patio y la de la esquina sala, saleta, 
comedor, cuatro habitaciones, bafto 
completo Intercalado, un corredor es­
pléndido, todas las casas con sus escale­
ras d« marmol y cielo raso lujosos. 
Para informes en los bajos, casa de 
A n r e l . Te lé fonos A-1011 y A-162». fia 
pueden Ter a cualquier hora 

80695 

agua, e levación y aires puros han pro- S E S O R S E R I O . 38 AfrOS. S E O F R E C E i añeros vendo su acción-contrato 
^ u i S n o rr.siemp,re m,u/ d u d a b l e s re - ¡ como criado de manos, muy práctico1 ¿esos y sin animales en 650 pesos; ¿'^í",0," 
suitaaos. Tiene lut e léctrica y en los Para portero, ordenanza u otra cosa cuatro años contrato. J . Díaz Minche- " " ' 
bajos muy a mano, servicios sanitarios. |análoga, trabajando hasta la fecha de ro. Caserío Vi l la María . Guanabacoa 
Prer^nten en la bodega, según se llega jcriado; con referencias y garant ías de bodegra. L a renta 35 pesos mensuales, 

su persona. Informan: T e l . A-3757. 30145 9 Ag. 
Llamen por Francisco. 

30192 4 ag 

Dodge 
Br.ick. . 
Packard, 

•4 «P * 

6 cilindros, 

Llmouslne < 
Touring 
Tourinr 

Llmousine > 
2-5-7 pas). I 

6 Id. ; 
7 Id. 
T Id. 
7 Id. 
camión c. 

5 psj. 
5 id. 
7 Id. 

C U E S T I O N ' D E L I N D E R O S 

ag. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

H A B A N A 

C R I A D O D E MANOS D E S E A C O L O -
' carse. Joven, español, para el comedor' = = = = = 3 = = = = = = = = : = = = = 
•en hotel o con familia qu^ vaya al inte- gjj V E N D E UNA FONDA POR T E N E R 
jrlor. Sabe planchar ropa de caballeros; que embarcarse su dueño, se da bara-
|no tiene pretensiones; es muy formal 
I T e l . A-1209. Eugenio L l a c a . 

80168 4 ag. 

P R E C I O S R E A J U S T A D O S 

D O V A L Y H N O . 

Morro 5-A. Habana . 

S E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N B N 
Damas, 41, esquina a Paula. 

3Q148 11. Ag. C O C I N E R A S 

CASA S E R U E S P E D E S V I C T O R I A , 
Villegas, 31, esquina a Progreso, se a l ­
quilan hermosas habitaciones amuebla­
das para personas de moralidad, se pre­
fieren hombres solos, casa nueva y muy 
limpia. 

30149 ' 5 A g . 

S B D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
para cocinar a corta familia o para ma­

ta, 4 años contrato, está muy acredita­
da, hace de venta de 35 a 40 pesos, véa­
la y verá . Para más informes: C y Cal ­
zada, Vedado. 

30132 8 Ag . 

B O D E G A Y F I N C A E N $10 .000 

C 5911 Ind. 2 ag 

Ramón L u i s , presentó nn escri-
1 to ante la octava estación de poli-
1 cía, manifestando que cuatro indi­
viduos cuyos nombres no expresa, 

i por orden de la blanca Luisa Lueng 
y un tal Ferrer, colocaron una cer­
ca de- alambra en terrenos pertene­
ciente al señor Agapito Cagigas, si­
tos en Universidad 34 esquina a In-

] fanta, los cuales ha adquirido el se-
! ñor Cagigas por escritura número 19 
de 29 de enero de 1916, ante el no­
tarlo Lic . José Luis Pessino, después 

'• de haberse dictado una sentencia a 
i favor de Cagigas, en el Juzgado mu­
nicipal del Oeste, contra los señoree 

Vendo 
azotea 

mide 16x26, de mampostería y 
Renta $100.00: es un verda-

C A M I O N W H I T E 
De volteo. 6 toneladas, moderno. Se Méndez y Compañía. Añade Luis que 
I S ^ U L f f i ? ^ , n r ^ c i ° « n p a ™ ™ i ™ e*a cerca ha sido levantada con ob-olo necesite: no trato con corredores. 
Informa: Val l ina. T e l . 

30162 
I-221S. ¡Jeto de alterar los linderos de la fin-

6 ag . * ca de! señor Cagigas. para destruir 

I N S P E C C I O N ' O C T I i A R 

E n la mañana de ayer, el jues 
de instrucción de la sección terce­
ra, licenciado Enrique M. Riera, rea­
lizó una inspección ocular al terre­
no donde se hallaba enclavada la 
casa en que funcionaba la Escuela 
Automovilística y de Aviación, del 
señor Carlos Arhens, destruida por 
un incendio hace dos días. 

E l doctor Riera pudo comprobar 
que gran número de automóviles y 
camiones de gran valor habían si­
do destruidos por el fuego y que 
éste consumió en pocos momentos 
todo el edificio, como si el incendio 
hubiese sido preparado de modo de 
hacer imposible todo salvamento. 

También pudo observar el refe­
rido Juez que las máquisas propie­
dad del Arhens no habían sufrido 

trlmonlo solo, es muy seria, no duerme negocio para el Que la compre; si Ide siete pasajeros, propio para 
en la colocación ni saca cartucho. In- v¡sXed la ve. ja (;ompra: s6io por 3 d í a s . Ha de gusto; se cambia por otr 
forman: Teniente Rey, 4, altos, casi es- InfornjeS en Belascoain 54, altos, de 8 chico. Informan on Calzada 167 
quina a Correos 

80121 4 Ag. 
Se alquila nn hermoso departamento, 1 í 5 0 0 1 1 ™ ^ ESPAÑOLA, D E S E A C O -

» . • . . . . ' locarse en casa de buena familia, sola-
muy tresCO, habitaciones COn Vllta a mente para cocinar con muchos años 
IB rail» a knmkn. . - - «. . , • ; I de práctica, también sabe de repostería. 

a OOmores SOlOt O mammo- i Dirección: Calle Santa Catalina, núme-
nio» sin n i ñ o s ; hay agua abundante r03oi516etra c' esqulna piñera' ê̂ rg0-
y t e l é f o n o . Estrella 6 1 2 , entre Amis­
tad j Agui la . 

29722 

10 y de 2 
30182 

a 4 p. 
otro m á s l d e z y Compañía, entre 1 

6 ag. 
U e I . 

30141 » ag. 

EN $2 .500 
Vendo bodega sola en esquina. 

I N T O X I C A C I O N 

En el Centro de Socorro de Re-

S B A L O t T I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
Juntas o separadas, vista a la calle y 

S E D E S E A C O L O C A S SEÑORA P E n i n -
sular para cocinan sabe cocinar a la 1 30182 6 ag. 
criolla y a la española, eg sola y desea 
familia de moralidad. Informan: Salud. 1 
86, habitación. 52, Habana. 

30136 j 4 Ag. Vendo la mejor bodega del Vedado, sola 
SB D E S E A C O L O C A S TTBA B U E N A tn esquina, contrato 6 años, alquiler 

A L O S P A R T I C U L A R E S 
y Vendo un lujoso automóvi l de 7 pasa- gla fué asistida de graves síntomas 

¿ S S t t f r a , renta alaria d« 4 0 ^ t ^ P M M ^ j ^ S marca Locomobil propio para i de intoxicación, Ursula García Za-
a lcuüer $36 .00; contrato 6 años ; .t-'e"*! cambie^8 Pueden °'erlVnen GaTlamjn^Í8a I ^a3, casada, natural de Regla, de 
X Í ^ e T a l ^ y ' ^ a ^ r m 541 " o m ^ ^ ^ g a g ! ^ M años de edad, y vecina de Sama-

E N $7.500 

S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la casa SuAres No. 108; 
constan de sala, saleta, tres habitacio­
nes, aparto de baño y cocina.. L a llave 
e Informes en los alto».. 

S0168 4 ag . 

ralidad. 'OIS ! 30184 

SÉ V E N D B XTX LtrJOSO ATTIOXOTC. i los efectos de la sentencia dictada I desperfecto alguno, pues el prople-
fami- Tcontra loe referidos señores Mén- t&Tl0 |M habla retirado de ese lu­

gar. 
E l detenido Arhens, preso en el 

vivac de esta ciudad, ha pedido al 
doctor Riera le otorgue autoriza­
ción para concurrir a la casa incen­
diada con objeto de abrir la caja de 
caudales, de la que, dice, él sólo sa­
be la combinación. E l juzgado ha 
denegado esta petición. 

A R R O Y I T O 

Para responder a los cargos que 
se le hacen en una causa por sus­
tracción de cinco mil pesos, en Ma­
tanzas, ayer fué presentado ante el 
juez de instrucción de la sección 

C A R R U A J E S 

SB V E N D E N 2 I C T L O B E S B A B T I G U -
lares con vis a vis y un cupé; también 

encargo de embarcar a cualquier 
de campo. Informa: Bustaeta. 

f ag . 

ritana 7, por haber ingerido varias 1 
pastillas de bicloruro de mercurio 
con intención de suicidarse. 

Por investigaciones de la policía, 
se ha sabido que la García estuvo 
hace días en un baile en la casa 
Vives 108, de una tal Juana Llo-
viznita, donde se encontró con An- tercera, doctor Riera, el bandolero 

S E D E S E A C O L O C A R TINA B U E N A C A P E - L U N C H , CON V I D R I E R A T A -
comercial; se da 

ta )50.00. 
^« alnníta nna 1i*nnn«n liaKifariÁii cocinera cn casa de personas de mora-ibacos, situado punto comerc dO alquila una hermosa UabltaaoU lldad. no tlene incoinreniente on dormir'a prieWa, garantizando ven 
Con vista a la talle a matrimonio sin en la colocación, si le dan buen trato ¡Lo vendo como negocio en $5.000. Fer-

•» i n . 1 1 a r |y sabe cumplir con su obligación. Para nández. Virtudes 163. 
Bino o cabaUero respetable, con t o d a , ^ , , informes. Dragones 

I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 

30172 4 ag. 

S E N E C E S I T A N 

San Pedro 
30198 

dos juntas, 
30Í40 

E n Prado, « e f u n d a cuadra, se alquila j u n c i a 9\ ia desean, b a ñ o , t e l é fo - h*¡0*-
a persona sola, de ex tr i cU moralidad, | Sai| l ^ , , 206, altos. \ ¿ ¡ r r { 
nn apartamento amueblado con entra­
da independiente. Informan: Te l é fo* 
no M-1794. 

30188 * •M-
E n $38.00 nn departamento de tres 
habitaciones, muy Tentiladas en el pr i ­
mer piso, con servicio pirrado e ins­
t a l a c i ó n e léc tr ica . Compostela 113 en­
tre So l y Mural la . 

30174 5 MT. 

R e i n a 103, por Campanario . Se alqui­
la el segundo piso alto de esta esqui­
na, compuesto do sala , comedor, 4 
habitaciones, cuarto de b a ñ o y d e m á s 
serricios. Muy fresca. 

soise ' * r -
BE ALQUILA UN PRIMER BISO MUT 
freaco, oon cuatro habitadonea, «ala, 
•aleta y comodor y dos servicios. Cr i s ­
to Ko. 10. Se Informa en los bajos. 

8S109 * as-

antiguo, 50187 4 ag. 

4 ag. -VENDO B O D E G A D E C A L Z A D A B N 
. { S I . 5 0 0 , oon facilidades de pago. Seis 

UNA M U C H A C H A D E S E A COLOCA»- nños de '.-ontrato. sin pagar alquiler. 
ee. Sabe algo de cocina. Informan en I Negocio de ocas ión . Fernández . V lr -

tonio Area, el cual, después de un 
disgusto que tuvo con ella para que 
reanudara las antiguas relaciones 

^ que ambos sostenían, se reconcilió, 
S B V E N D E U N PIANO A M E R I C A N O acordando volver a las mismas. Pe-
color caoba en buen estado y muy ba­
rato con su banqueta. San Pablo, nú­
mero 3 y medio. Cerro. 

30111 . 6 A g . 

habitnclón No. 13, 
4 ag. 

ludes 163. 
301S1 4 Rg. 

C r i a d a s d e m a n o 

y m a n e j a d o r a s 

~~-r « « « E N M I L P E S O S , CON D E R E C H O A L B B B B A N C O L O C A R DOS J O V E N E S locaI ge dfl ja U¿roríR d6 obispo 3, ||2 
(de color, hermanas, una de cocinara J 
I otra criada de manos: prefieren las Informan en L, y 9. Vedado 

5 ag. 

con todas sus existencias. 
30181 

ispo 
5 ag. 

SB S O L I C I T A B N I N F A N T A 30, B A 
jos, esqMna a San Rafael, una joven | Paula 29 

SB D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
española para cocinar o para cocinar y 
l l m p l y a una corta familia. E n la 
misma una con un niño de 3 afios para 
lo que se le presente, informan cn 

T e l . A-9045. 
peninsular para manejar una nifía 
parte de los quehaceres de la casa. 

80162 5 Ag. 
30143 4 ag. 

V E D A D O 

• B ALQUILA BN E L VEDADO, B N 100 
pesos la bonita y cómoda casa situa­
da «n la calle A, entre Calcada y Ba., 
número « 8|4. L a llave a l lado. Infor­
man: Concordia, 61. 

30128 « Ag. 
VEDADO. SB ALQUILAN HERMOSOS 
y ventilados altos de la casa No. 422, 
m la callo 25 entre t 7 8.. 6011 terraza, 
sala, recibidor, hall, cuatro habitacio­
nes, pantry, comedor y cuarto d^ baño 
comploto. además dos habitaciones de 
criados y Isvandora. L a s llaves en los 
bajos. Informan so Oallano 101, ferre­
tería. Tels., A-3974 e 1-2610. 

80161 . K MT-
SB AJMQXTXJMA. L A CASA C A L L E JC 180 
•ntr» 19 y SI con portal, sala, saleta, 
•lets habitaciones, comedor, baflo, ga­
rage y demás comodidades. Los pin­
tores están en ella. Informes en L 164 
Teléfono F-SB29. 

80177 * ag-

S B S O L I C I T A UNA C R I A D A B E N I N -
sular, que no sea muy jovencita, para 
la limpieza de las habitaciones, y cui­
dar a un nlfto, se desea muy formal, 
trabajadora y con referencias. Sueldo 
80 pesos, ropa limpia y uniforme. Ca 
lio 17 
tar d 

V A R I O S 

80144 

8R. ESPAÑOL, 30 AÑOS, D E S E A OCU-
par las mañanas , en trabajo de oficina, 
auxiliar de tenedor de libros o secreta­
rlo particular. Tiene práctica, buena 

, 425, entre 4 y 6, horas para tra- i caHsrafIa y referencias. J . L . García. 
• • a 3. • ¡Apartado, 23. Guanabacoa. 

5 Ag. 30101 4 Ag. 

C R I A D O S D E M A N O 

N E C E S I T O U N B U E N C R I A D O D E 
mano con referencias de casa particu­
lar . Sueldo 45 pesos y un muchacho pa 

E X P E R T O T R A D U C T O R I N G L E S E S -
| pañol desea colocarse en oficina o pe-
¡riódico. Informan: Monte 382, Peletería 

30164 4 ag. 

G A R A G E . S E V E N D E UNO P O R NO 
poderlo atender su dueño: hay 135 má­
quinas; caben mucho más ; es un gran 
negocio a dos cuadras de B*lascoaln. 
También se vende el edificio. F-2482, 
acfpsorlos. talVeres, etc. ote. 

30154 * B ag. 

GANGA. V E N D O U N A V I C T R O L A V í c ­
tor y una mesa cuadrada, propia para 
muestrario o sas trer ía con dos gavetas, 
un escritorio plano chico, ocho sillas 
caoba un chlffonler. Sol, 91. 

30130 B A g . 

E N S E Ñ A N Z A S 

S R T A . F R A N C E S A , H A B L A N D O I N -
g lés y español, desea dar clases de 
f rancés . CaMe Cuba 86, cuarto 34. Ma-
demolselle C . M-7235. 

29639 < ag. 

A U T O P I A N O . V E N D O UNO CASI N U E -
vo, con rollos y banqueta $390.00; un 
piano, juego cuarto y varios muebles. 
Neptuno 219, altos. Peletería. 

30173 11 ag. 
A U T O P I A N O . C O M P L E T A M E N T E N U B 
vo, magnificas voces, acción Standar, 
cuerdas cruzadas, no tiene apenas uso. 
Se vendo tn un precio bajo. Luz 76. 

30186 9 ag . 

M I S C E L A N E A 

P A R A L A S D A M A S 

S O M B R E R O S D E L U T O 

S E C E D E UN P A N T E O N 

C O S T U R E R A P O R M A L . S A B E C O S E R 
desea trabajar en casa particular. No 

ra crladlto, sueldo 15 pesos, casa, co- hace limpieza. 
mida y ropa limpia. Informan: Haba- | 30179 4 ag. 
na. 126, bajos. 

30146 5 Ag 

"Ma/isor. 
panario. 

C O C I N E R A S 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A -
chas españolas, una para cocinera y 
otra para criada de manos. Informan 
di? 2 a 4. T e l . M-2897.. 

30170 * ag-

C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

U R B A N A S 

Lourdes", se trasladó de Cam-
72 a Lealtad, 97, altos. Som­

breros y tocas de gorgette con ve-
I lo colgante 9. S. O. E n clase superior 

tencm^c variedades para n iñas y seño­
ras. Reformamos dejándolos nuevos, 
confeccionamos y bordamos vestidos. 
Remitimos encargos al interior. Lea l ­
tad, 97, altos, entre Neptuno y Concor­
dia. Teléfono A-6886. 

30108 , 31 Ag. 

Se cede un panteón de cuatro bóvedas, do q u i é n pueda ser el autor de esta 
cerca de la entrada en el cuadro núme- \ a,,atracrtAn 
ro 6 de zona de monumentos de prime-
ra, bóvedas y panteones listos para 
enterrar desde doscientos pesos en ade­
lante. Informes: Marmolería L a P r i ­
mera de 23 de Rogelio Suárez, 23 y 8, 
Vedado. Te lé fonos: F-2382, F-1512 y F -
1967, nos hacemos cargo de traslados 
de restos. Se compran terrenos 
y bóvedas en el cementerio. Todos los 
t í a n v l a s Qu« van al cementerio nos pa­
san por la puerta. 

30091 SI Ag 

R a m ó n Arroyo ( a ) Arroyi to , el 
cual se abstuvo de dec larar . 

P R O C E S A D O 
F u é ayro proc.esado en causa por 

robo, con $200 de f ianza, Antonio 
Otero Betan. 

T E N T A T I V A D E R O B O 
E n la s a s t r e r í a y c a m i s e r í a s ita 

en Padre V á r e l a n ú m e r o 7, propie­
dad de J o s é Alvarez G o n z á l e z , tra­
taron de cometer un robo en la ma­
drugada anterior, a cuyo efecto los 
cacos rompieron un cr is ta l de l a 
puerta de la calle junto ai l l a v í n , 
no logrando penetrar en el e s taba-
cimiento. E l d a ñ o causado en la 
puerta lo estima Alvarez en la can­
tidad de $30. 

F I R M A A P O C R I F A 
D e n u n c i ó ayer ante la P o l i c í a J u ­

dicial , A lvaro F e r n á n d e z y V i l l a s u -
so, propietario y vecino de 6 entre 
23 y 25, que desde el d ía 22 de m a r -

t a c l ó n que ocupa en' dicho hotel le I 20 Pasado le a l q u i l ó una casa de su 
han hurtado en la madrugada ante- ' ProPledad, s i ta en J e s ú s del Monte 
r lor prendas y ropas que aprecia en ¡ n ú m e r o 95, a Jprge Laf i t te , que dió 
l a cantidad de 100 pesos, ignoran-1 como fiador solidario de los a lqui­

leres a E m i l i o M. S á n c h e z , d u e ñ o 
do una p a n a d e r í a s i tuada en Clo ­

ro que, no m u y seguro A r e a de la 
s inceridad de la G a r c í a , la entre­
g ó una caj i ta con v a r i a s pasti l las 
de permanganato de potasa y la di-
Jo que si e ra verdad que lo q u e r í a , 
que las tomara para matarse. Una 
vez que sal ieron del baile, ella se 
d i r i g i ó a su casa, donde t o m ó dos 
pasti l las y al poco rato otras dos, 
que le produjeron l a i n t o x i c a c i ó n de 
que fué asist ida. 

R O B O S j 

Eugen io A r i a s P é r e z , de E s p a ñ a , 
de 4 4 a ñ o s y vecino del Hotel " E s ­
p a ñ a " , s i to en Vi l l egas 58, denun 
c i ó ante la p o l i c í a , que de la habi 

S E V E N D B U N L O T E D E P I P O T E S 
de 110 galones escogidos y pintados. 
Informan cn la Fundic ión de Leony, 
Calzada do Concha y Villanuova. 

80168 7 ag, 

S O M B R E R O S P A R A S E Ñ O R A 

VEDADO. fB AIiQUTLA BN 98O.0O LA 
casa calle H. esqulna a Quinta con jar­
dín, portal, sala, saleta, comedor, cua­
tro habitaciones, garage y demás como­
didades. Tiene ventana por los cuatro 
lados. Informan: Calzada entre J e I 
No. 

30141 » 

J E S U S D E L M O N T E , 

V I B O R A Y L U Y A N O 

S E V E N D E E N L A C A L L E D E D O L O -
1 res, linda casita moderna, sala, saleta. 

2 cuartos bajos, uno alto, patio, tras-
I patij, cerca de la Calzada, bafto inter­

calado, servicios criado en 5,500 pesos. . ñ w X ñ ü m A l 
i otri\ en Reforma, 5.500. una esquina 1 P * B A ^ E I N A D O K A S 
} 3,800 pesos, una en Tamarindo, portal, 

•ala, saleta, 3 cuartos y servicios mam-
" • „ . ^ ^ ^ ^ poateria en 4,800 pesos, tengo casas en 

SB D E S E A S A B B B E L P A B A D E R O [a calzada de Jesús del Monte y mu­
de Ricardo Cendón. quo en Junio de chos terrenos. Informa el seflor Gon 
este año trabajaba en una de las coló- z&lez. Calle de Pérez. númCro 6 

P E R S O N A S D E I G N O R A D O 

P A R A D E R O 

SEÑORA: A U S T E D L E C O N V I E N E 
ve - nuestros vestidos tanto por los es-I s liquidan a mitad d 
tilos como por los precios. Seguros es- , existencias oor re 
tamos de que encontrará algo de su •as 
gusto y que le convenga por su precio, 
Pero cómprenos o no nosotros tendre­
mos mucho gusto en mostrarle nues­
tros vestidos. Victoria. Neptuno. 114, 
entre Perseverancia y Lealtad. 

30109 7 A g . 

nias_ (Jel Central Vertientes. Su her-1 Ensenada y Atarés , de 2 a 6. 
mano lo solicita en Santa Clara 22, Ha­
bana. 

30196 7 ag 

29439 31 I T . 

— V E N D O U N A 
preclofea muñeca de cera, modelo fran­
cés, con su vidriera para puerta o ven­
tana, con instalación eléctrica. Se puo-
de ver a todas horas. San Rafael 41, 
Irtra C . altos, entre Manrique y San 

entre N ico lá s . 
30178 1 sp. 

de Enrique, 
30139 

su valor, todas 
reformas. L a Casa 

Neptuno 74, Habana. 
31 ag. 

T A L O N E S D E R E C I B O S F A B A A L -
qulleres de casas y habitaciones, seis 
I.or un peso. Talones de recibos para 
hipoteca, 8 por un poso. Cartas de fian­
za y para fondn, carteles para casas y 
habitaciones vaotas. De venta cn Obis­
po 31 112. l ibrer ía 

30181 5 ag. 

V A R I O S 

S B V E N D E B O N I T A CASA E N E L 
Cerro, a una cuadra de los tranvías . Se 
compone de sala, comedor, dos habita­
ciones y demás servicios y escalera pa­
ra la azotea. Precio 3,600 pesos. Tam­
bién RO vende un solftr de esquina cara 

' ' — _ . _ . I a la brisa en la finca "América", fren-
UNA F A M I L I A I N G L E S A . P A R A E L , te al chalet dei seftor peraza y a dos 
Reparto Almendares, desea encontrar cua(jras de ia estación del Calabazar, 
un matrimonio, uno de ellos tiene Que | Tiene 12 varas de frente por 35 varas 
ser entendido en la cocina y el otro | fondo. Lo cedo en 200 pesos que teñ­
en los quehaceres de la casa. Se quic- 1 abonados y sin interés a la compa­
ren referencias y se paga buen • sueldo ¡ flfa. Informan: Corrales, número 71, al-
si son personas competentes para e l i t so . Señor José Royo. 

30107 7 A g . 

D E A N I M A L E S 

Habana 190. esqui-

5 ag. 
S E A L Q U I L A B N C O N C B F C I O N , 60, ' servicio. I n f o r ™ " 
Víbora, una casita Interior, compuesta na a Acosta, boaega 
de sala y tres habitaciones, cocina y S01o9 
todos los servicios sanitarios comple- 1 gj^gyjjj^ B E S O L I C I T A U N B U E N 
tos y muy hig iénica y c lara . L a Uave • operarlo. Belascoaln 17. M-5710. Sas-
al lado y su dueño en Delicias, 45. trorVa * 

30127 11 Ag. | 3016-7 4 ag. 
S E A L Q U I L A N L O S BAJOS D E A V E - AQX:1TTT:S V E N D E D O R E S F A B A E L aATffxA -o-pw-nr» -ravr-ns-nt-nn COTA 
nida de Acosta y Primera. V íbora com- A t r E M i i s OANOA. T • . > r 
puestos d 
cuartos dorm 
t í o . Informan: Alonso y C a . S . en C . IV 

S B V E N D E E N E L V E D A D O , U N A es­
quina de sombra 17.60 por 50 metros a 
22 pesos metro, fabricación y terreno, 
se necesita el dinero, renta 325 pesos. 
Suárez . Zanja, 42. 

30105 9 Ag. 

-— •—• — A G E N T E S V E W UÍJU (J*»Jt<a j r^an . XJJJ 
^ t a r ^ c o m ^ r T r ^ fnTerfor necesUo para vender articulo 
i 5 t ^ ta&o,^^y^ « • c - . i i i l T O en todas las casas morca 
,n- AioAsn v r a s ¿n r v se vende a diez centavos cada imo. 

let moderno en Avenida Serrano, 2 cua 
dras tranvía, parte alta, tiene tres cuar- ¡radores lámparas 

M U E B L E S ¥ P R E N D A S 

OJO. V I S T A H A C E F E . B E C O M P R A N 
muebles de todas clases y máquinas de 
coser SInger y Victrolas y fonógrafos , 
pagándolos más que nadie, llama al 
te léfono A-S620. Neptuno, 176, esqulna 
a Gervasio. 

30128 31 Ag. 

S E V E N D E N DOS M U L O S V U N CA-
rro de cuatro ruedas. Churruca, 56, Ce­
rro . 

30075 4 A g . 
C O N E J O S D E F U R A RABA, B E atien­
den pedldps. L a mayor Granja, Kiló­
metro 2. carretera de Guanabacoa a 
Santa María. Tenemos gazapos a cinco 
pesos la pareja. 

30100 4 Ag. 
C A B A L L O S D E T I R O V DB MONTA. 

I Acabo de recibir varios caballos de 
tiro de siete y media cuartas de alzada, 

y baratos; 
paso, va-

Dirljanse a!r'08 ponies. También tengo un buen 
jsurtido de caballos criollos de paso. 

5 Ag. Antonio Galán . Colón 1. Habana 

S E V E N D E U N A V I D R I E R A O A R -
matoste de caoba fino, tiene 3 puertas 
de cristal arriba y 3 puertas de la mis­
ma caoba ahajo, es un mueble que slr- 1t<>do» nia.eí,tro8 * todos mu: 
ve para biblioteca, perfumería, restau- l^m1»*11 d08 y^PÜ1?:.t ln*a_r* 
ran* o culquier comercio 
Belascoaln, 127, bajos. 

30125 

D e n u n c i ó ayer L u i s Evange l i s ta 
R u i z , vecino de Gonzalo de Quesa-
da n ú m e r o 36. que de su domicilio 
le han s u s t r a í d o ropas y objetos de 
su uso, que aprecia en la suma de 
40, y $12 en efectivo que guardaba 
en uno de loe bolsillos de un pan­
t a l ó n que so l levaron los cacos. • 

S A L T O E L R E S O R T E 

L u i s Acosta Ireve, de'' 24 a ñ o s 
de edad, pallero y vecino de Santa 
Teresa 1'9, en Casa B l a n c a , hizo en­
trega cn la casa de socorros de ese 
barrio, de un certificado m é d i c o , 
donde consta que fué asistido en el 
centro de socorro de la propia ba­
rr iada de una grave c o n t u s i ó n en la 
falangeta del cuarto artejo del pie 
izquierdo, que se o c a s i o n ó casual­
mente al sa l tar un resorte de un 
mart i l lo de aire que manipulaba en 
Ins tal leres de la " H a v a n a Marine". 

X V E V A V I C T I M A 

E l vigilante de Obras P ú b l i c a s 
n ú m e r o 5, F r a n c i s c o P a g é s . detuvo 
ayer a Antonio F e r n á n d e z D í a z , de 
E s p a ñ a , de 25 a ñ o s y vecino de V i ­
llegas 33, por acusarlo Paul ino G a r ­
cía Abada , de 33 a ñ o s de edda, na ­
tural de E s p a ñ a y vecino de Picota 
n ú m . 31. de que e n c o n t r á n d o s e en 
el c a f é " L o s Marinos", sito en San­
ta C l a r a 18 y 20, se le p r e e e n t ó 

r i a n ú m e r o 91, y que como el inqui­
lino no p a g ó la casa durante tres 
meses, tuvo necesidad de deman­
darlo para que desalojara la finca. 

D í a s d e s p u é s se p r e s e n t ó F e r n á n ­
dez ante el fiador para que el S á n ­
chez pagara los alquileres que no 
pagara su fiado, y entonces a q u é l 
n e g ó que l a f i rma que aparece a l 
pie de la car ta de fianza fuera suya, 
a ñ a d i e n d o que desconoce el asunto 
acerca del cual le f u é a ver el A l ­
varez, que se considera estafado en 
210 pesos. 

D E R R I B A D O P O R L A C O R R I E N T E 
E l doctor W a l l i n g , facultativo de 

guardia en el pr imer centro de so­
corro, r e c o n o c i ó ayer el c a d á v e r de 
un individuo de la raza blanca que 
presentaba una herida contusa en 
la r e g i ó n occpital , sin que se pudiera 
determinar la causa de su muerte. 
Dicho Individuo fué llevado al cen­
tro de socorro por M a r t í n E c h e v a ­
rr ía y C o m p a ñ í a , situado en San 
Ignacio n ú m e r o 40. 

E m i l i o P é r e z P e l l ó n , de E s p a ñ a , 
de 38 a ñ o s y encargado del citado 
a l m a c é n , m a n i f e s t ó a la p o l i c í a que 
M a r t í n y Manuel le dijeron que en­
c o n t r á n d o s e en el cuarto destinado 
a d e p ó s i t o de trabajo, su c o m p a ñ e -
ro Celestino AJgibai, de E s p a ñ a , da 
28 a ñ o s de edad (que era el nom­
bre del occ iso) , al tratar de ins­
ta lar un bombillo del a lumbrado 
e l é c t r i c o , fué alcanzado por l a co­
rriente, d e r r i b á n d o l o al suelo jr cau-

M U E B L E S B A R A T I S I M O S 
«0165 11 ag. 

tos grandes, patio traspatio, etc. 
Inquisidor. 10 y 12. Telé fonos A-3198 y remito veinte surtidos si envían 51.00 Renta 7o pesos. Lo doy por apuro, sin 
M-5111 en giro postal. Dirección: Marcelino rebaja, en 8.000 pesos, son 200 metros 

30133' 9 Ag V a l d é s . Calle Oficios 34, Habana. i fabricación de primera y 300 varag te-
' ?0176 4 ag. rreno. D u e ñ o : Betancourt. Cuba, 32, 

— _ M - 2 3 5 6 . de 4 a 5.30. 
30117 6 Ag . S E A L Q U I L A N UNOS A L T O S E N L A , 7 - — „ T T ^ „ , TO-O-T^ T^T»A <; OT. 

caMe Guasabacoa y Herrera, en lo más i ™ M U C H A C H O J O V E N , E S B A S O L , 
alto de Luyanó. sala . recibidor, tres ,1,mPÍ0, ^ ^ buen carácter, que entlen-
cuartos. comedor al fondo, cocina y ba- |da de cocina y hacer limpieza. pocolSB V E N D E N UNA O DOS N A V E S E N 
lio, terraza. Instalación eléctrica, mucha trabajo, casa comercio. Teniente Kcy 00 Santa Marta y Lindero, cerca de Belas 

Escaparates con y sin luna, cómodas, 
burós, coquetas, camas, mesas correde-

sillones americanos, neveras, apa-
espejoa, todo barato 

agua abundante. Informan, 
631 Teléfono 1-3786. 

30160 

número Ice 10 
301S3 

a 12. 
6 apr. 

Ag. 

Se alquilan dos casas a una cuadra 
del t ranvía de la calzada de Concha, 
Justicia y L u c o , compuestas de sala, 
comedor y dos cuartos y d e m á s ser­
vicios Son casas nuevas con cielo 
raro. L a s llaves a l lado e informan 
por el T e l é f o n o A-2465. 

S E O F R E C E N 

coaln y Campanario, part'í al contado 
[y resto hipoteca. F-2482 con corredor 
o sin é l . Tienen de 400 a 600 metros 

¡cada una. Precios bajos. 
30154 5 ag. 

por ser de ocasión. L a Sociedad. Nepe-
tuno 227 y 229. casi esqulna a Oquen-
do. T e l . M-9109. 

30175 4 ag. 
MAQUINA D E E S C B I B I B B E M I N O T O N 
por $10.0») en Obispo 31 i;2, l ibrería. 

30181 6 ag . 
MAQUINAS D E C O S E B D B SINOBlT, 
para zapateros y remendones, se ven­
den a como quiera, hoy mismo. Monse-ldtra del Nazareno, sobre el pináculo 
rrate 100, trente al expreso. dtl templo, como feliz anuncio al pia^ 

50199 . 4 ag 

1 gocio en el que g a n a r í a miles de 
' pesos. 

Ref iere Garc ía A b a d , que estan-
I do en el referido c a f é en c o m p a ñ í a 
j de su c u ñ a d o F r a n c i s c o Ramos y V a ­

lle, de Picota 35, t o m ó un F o r d en 
• u n i ó n de su citado pariente, del acu-

. . m , •mm 0 m ' , sado F e r n á n d e z y de dos individuos 
Parroquia de JesÚS, María y J o s é i m á s , para tratar ampliamente del 

roferido negocio. 

a q u é l p r o p o n i é n d o l e rea l izar un ne- f ,ándole el d a ñ o que le produjo la 
muerte. E l c a d á v e r fué remitido a l 
necrocomio 

A V I S O S R E L I G I O S O S 

Congregación de J e s ú s Nazareno 
Programa do las fiesta;* que la Direc­

tiva Fundadora consagra a J e s ú s Na­
zareno, eq su toma de posesión. 

D I A 4 D E AGOSTO 
A las 5 p. m . — A l alegre repique de 

campanas, ondeará la hermosís ima ban 

g. doso vecindario de la Parroquia de la 
ViTZ* Sagrada I-amilia y demis fieles, del 

C r i a d a s de O U Q P 
S O L A R E S Y E R M O S 

30180 , Desea colocarse una señora e s p a ñ o l a , 
Se alquila, propia para l echer ía o de mediana edad,' de criada de mano 
cualquier otro establecimiento, la es- No importa ayudar algo a la cocina, 
quina de Justicia y Arango, L u y a n ó . Calle G , 71, entre Calzada y 9» V e -
E l local tiene ncyera, mostrador y pa- dado. 
redes de azulejos. Barriada muy po- 30085 ^ a5 
blada, alquiler m ó d i c o y el contrato S E S E A C O L O C A R S E M U C H A C H A re-
oue se defee. Informan: L u z 4. Te - cito ' !^ada no tiene pretensiones. Re-

l é f o n o A-2465. m i l 5 A ^ 
30180 5 ng. 

C E R R O 

S E G E B E C E UNA J O V E N ESPAÑOLA 
para manejadora o ^eñorita de compa­
ñía o vestir una señora en casa de mo­
ralidad, tiene buenas referencias y es­
tá práctica en todo. Revillagigedo. nu­
mero 4. 

S E A L Q U I L A N A L T O S A C A B A D O S de 
fabricar en Cerro, número 675. con to­
das las comodidades modernas. Infor­
man en la misma y en el te léfono A-
586 . a tdas horas. 

30142 11 Ag. 

30129 4 Ag. 

si 
Pa-

S E D E S E A N C O L O C A S DOS ESPAÑO-
l a ; recién llegadas en casa serla y de 
formalidad, no tienen pretensiones 
puede ser. juntas y .sino separadas, 
ra informes: Sol. número 15. ^ A& 

¡OJO: S E A L Q U I L A N L O S G R A N D I O - — - - ^ „T,T>R,. 
sos altos de la t alle Salvador y R «creo D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
Cerro. Recién fabricados, sin estrenar' manos una senora de mediana edad: 
contienen tres cuartos, sala y comedor!'tifne referencias.__l\ira 1 
cuarto criado, baño intercalado. Infor- ' t t l Cuba. Egido 

" M I R A M A R " 

Vendo un solar de Cen­

tro, entre la Gran Ave­

nida y la l ínea del tran­

v í a , a cinco cuadras del 

Vedado y con tres gran­

des edificios en la mis­

ma manzana' a precio 

sin e specu lac ión . 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 

C B B A , 3 2 . 

D E 3 A 5. 

V E N D O E S C A P A R A T E D E CAOBA. 
antiguo, una cama media camera, una S ? ! " 1 ^ * ! ^ * ^ " v . f ' ^ . ^ l ^ L otro 
cristalerí.. dos taburetes, por lo que 
den. Un filtro. Monserrate "109. frents 
al expreso. 

Í0199 4 ag. 

Fernández dijo que poseía seis 
mil pesos los cuales debía repartir 
equitativamente entre varios hospi­
tales. Que su padre, debajo de la 
almohada de la cama donde falleció 
un capitán de marina, encontró ese 
dinero, estableciéndose con él en 
Santiago de Cuba. Que llegaron a ga­
nar hasta $250,000; pero que al mo­
rir su padre, un sacerdote le acon­
sejó que dedicara seis mil pesos, o 
sea la cantidad encontrada, a una 
obra caritativa. Fernández declaró 

A U T O M O V I L E S 

día. Domingo ú se ha de celebrar. 
A las 7 a. m.—Se celebrará la Misa 

de Comunión General, en la que se 
'acercarán al Sagrado fest ín todos los 
|muy fervientes hermanos que Integran I entonces que estaba en la Habana 
U A 8 l S P f i . a í S t o < ? ^ S f c b O T 61 Prop1ófíto de dar cumplimien-
cará el .Solemnísimo acto de la bendl- t0 a esa c i s i ó n , pero que necesitaba 
cidn » imposición del distintivo a cada' una persona de confianza a quien 
^ n c u ^ r a i f l d T c ^ T t o 7 hermanaa ^ « entregar el dinero y que fuera la 

De R . Serrano, venta de toda clase de i laf , S ^ ^. m - C o m e n z a r á la i V a U n ^ P . e . ' ^ f e^UÍ" 
accesorios de automóvi les « e uso com-ISolemnIs,ma Misa de ^nis tros , con vo-! cativamente. Por los desconocidos 
pra-venta de a u t o m ó v i l e s . Servimos pe-ic*s X orquesta Que dirigirá el eminente ! fué designado García Abad para ha-
dldos al Interior. San Lázaro, 362. Te- m*5,stll0 KafaeI Pastor. i cer - renarto v pntnncoa v«Tr,^„ 
léfono A-8124. esquina a Belascoaln | J ? Sermón está a cargo del I lus trI - i V5, ese rePart0. ^ entonces Fernán-

30049 31 A g . I^1™ ,̂ y ^ varen di simo Mons. Santia-I aez sacó un Pañuelo, y alegando te­
ner necesidad de algún dinero pa-

E L R A S T R O A N D A L U Z 

CAMION P A I G E , 3 T O N E L A D A S 

man J . del Monte 1"8. Para verla pre­
gunten por la llave en Moreno 59, que­
da a la otra cuadra por Palatino. 

30171 5 ag. 

50195 

'ara informes: 
el. A-0067. 

4 ag. 

5 Ag . 

V A R I O S 

C R I A D O S D E M A N O 

GANGA. V E N D O S O L A R E S Q U I N A 
Avenida Serrano, dos cuadras tranvía . 
Precio ganga, 9 por 35. Dueño: Betan-
courc. Cuba, 32, M-2356, de 4 a 5.30. 

30118 6 Ag. 

S E O F R E C E U N C R I A D O D E MANO 
con buenas referencias de donde traba­
jó Llame: Teléfono F-1419.* 

30120 < Ag. 

GANGA. V E N D O S O L A R 10 POR 40 en 
Reparto Santos Suárez. a $10.50 don­
de se está pidiendo a 16 pesos. Dueño: 
Betancourt. Cuba, 32, M-2356, de 4 a 
5.30. 

30119 6 Ag. 

!go G . Amigó. Protonotario Apostól ico. 
E n esta fiesta se estrenará el Hlm-

¡no de J e s ú s Nazareno, que será después 
Se vende uno de estos m a g n í f i c o s « - [ S P ^ S Í ? i d a S a ^ ' p á ^ r o c o ^ ^ 
miones. completamente naevo. y £ a . J*sús JMar,a y Mús'ca del eminente y 

17^*1 i A • •¥•• _. 'laureado maestro Rafael Pastor 
ranhzado por la Agencia. Tiene sn ca- A las 3 p. m . — E n el salón d¿ Actos 
seta para chauffeur con puertas y (2* i86/6"'10,^4 ,1a entre-

. rni , . « j i J r a do Nombramientos a los hermanos 
ventan l i l a í c o r r í d i z a s . oe vende bara- que componen la Junta de Gobierno 

ra ciertas diligencias, le dijo a Abad 
que le diera el dinero que tenía en­
cima, entregando éste la suma de 
$618, a la que el acusado agregó 
también algún dinero, . amarrando 
cuidadosamente el pañuelo y me­
tiéndoselo dentro de la camisa. Des-

. L . ' i c I L a Directiva en oleno v a_¿ñ"Va"H«,o I p u é s de to(io esto' Fernández dió a 
to al coatado y t a m b i é n a plazos, Se ;e l hurnilde rVroco se emplacen " n i García Abad un paquete, donde le 

Paseo de Martí y Genios. 
29986 

e n r í a n c a t á l o g o s gratis. E . W . M ü e s , | ,invltar por este medio a todos ios fie-¡dijo estaban los seis mil pesos, en-
u n S m n e ' f U u l M d T d 0 3 0 f r e g á n d o l e además dos pesos para 

NOTA.—Antes del Ofertorio, en la que to:nara un F o r d y se marchara. 
Misa Solemne, se distribuirán a todos 
los asistentes a l a misma, preciosos re­
cordatorios con l a venerada Imagen del 
Nazareno. 

I»» Directlra. 

8 ag 

G O M A S U . S . R 0 Y A L C O R D . 
Almacenistas 

D O V A L Y H E R M A N O 
G r a n surtido de accesorios y nove­
dades para a u t o m ó v i l e s . No deje de 
visitar esta casa . Oficinas: Morro 5-A 
te lé fono A-7055 , Habana. 

C 1784 Ind 4 mz-

20138 

lo que hizo en compañía de eu cu 
ñado, notando, al llagar a su domi­
cilio que había sido víctima de un 

i timo, pues en vez de los seis mil 
5 ag. 

A R R I E N D O UNA P I N C A E N L A P R O 
Viñeta (le la Habana, de 30 cabal lerías; i J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O C A S - EW C A R L O S ÍII , V E N D O L O T E S D E 
tiene que ser tierra propia para siem- se de criado de manos; sabe su obli-|6x25 mts. y en Infanta de 6x26; otros ¡nueva y caja d«j bolas en el collarín. 

S E V E N D E U N A U T O M O V I L U L T I M O 
modelo de la marca Dort, motor a prue­
ba, con 6 ruedas de alambre, vestidura 

bra de 
avba, 

301S2 
Infornios Belascoain 54. l i c i ó n ; lleva once años en Cuba, cono-{de 1 .200. propios para industria, en 
y UJ 2 a l . T e l . A-0516 c.c las costumbres del país .Tiene refe- tre Infanta y Belascoain. Julio C i l . 

í ae- írer.cias. Informan: T e l . M-7832. Teléfono 1-7789. 
1 30166 4 ag. I ' C0159 21 ag. 

con su chapa nueva y pintura. Para 
informes Carlos 111 14, esquina a 
Oquendo. 

Í015Í * a-^. | 

A NUESTROS S U S C R I P Í d S 

Si V d . DO recibe el p e r i ó d i c o 
oportnnamenie, a v í s e n o s por es­
tos t e l é f o n o s : M-6844, M-6221 
y M-9008. De 8 a 11 a. m. y do 
1 a 5 p. m. 

pesos sólo encontró en el paquete 
pedazos de papeles viejos y una caja 
vacía de cigarros. 

Presentado el acusado a n ^ el juez 
de instrucción de la sección prime-

para la p.ictica de la 
necropsia correspondiente. 

R U E D A D E P R E S O S 
E l juez de instrucción de la sec­

ción primera, licenciado García So­
la, asistido de Secretario señor Oli­
va, y del oficial Eloy, ee constituyó 
ayer en la Cárcel de esta ciudad, 
para que el asiático Rafael León! 
en ruedo de presos, reconociera a Jo­
sé de la Rosa Acosta, que en la no­
che del pasado julio, en unión de 
José Santuña Calvo lo asaltó al cru­
zar por las calles de Habana y Sol. 
E l asiático no pudo reconocer a sus 
asaltantes, porque estos, »i asaltar­
lo, le cubrieron los ojoe con un pa­
ñuelo. 

B I L L E T E S A L T E R A D O S 
E l vigilante 1.767, J . Márquez, 

arrestó ayer al asiático Luis Wong, 
de Dragones nümero 96, por acusar­
lo Julián Oliva Febles, <lueño de la 
vidriera de tabacos de Italia núme­
ro 122, de habérsele presentado en 
su establecimiento con billetes de 
Lotería cuyos números estaban su­
plantados. E l asiático ingresó en el 
Vivac. 

OOMXEROX Y ROBARON 
En el puesto de frutas situado 

en Zanja número 5. los ladrones pe­
netraron ayer y después de comerse 
varios plátanos y parte de un me­
lón, sustrajeron la suma de 182 pe­
sos, propiedad de Antonio Pérez, 
dueño también del propio estable­
cimiento. 

TRATABAN' D E ROBAR, 
Denunció a u Policía Manuo! Ló. 

pez. dueño de la borega ait<i cn 
Uawton y T^jar que varios indi­
viduos tratarot. de robar m bodcg-i. 
violentando la cerradum de la puer­
ta y dándose o ¡¿ fuga al deáCertar-
se él, al sen;.> el ruido. 

E L E T E R . V O T I M I D O 
Antonio Chao Fernández, espa­

ñol, de 3 6 afi'js y vecino del H > 
tel "Camagüey' situado en PauUi 
85, denunció a Ja Policía quo ea 
23 y ü., fren'.a a la Havana Auto, 
tres individuos It estafaron, hsefén 

ra, manifestó que hacía solamente ; do'.e creer qdií le entregaban diez 
diez días que se encontraba en la I rail pesos, par-. } * & * * f T } ° e r L'n 
Habana, procedente del central ¡ banco, la can^.d^d dg $4 000 q u ^ n -
"Punta de San Juan", ubicado cer-: tregó, product de la venta de un 
ca de Morón y que desfonecía por ! caifé de ^ . J ^ g g j j , , 
completo tanto a sus acusaiores co- « " protesado Jojqilfl| 
mo al asunto a que se referían. ! i i C r r e r a O ' F a i T i l l , con fianza de ¿ i * 

No obstante esta declaración el l l e n e r a i 
Fernández íuó remit ido a l Vivac. ]pesos. . - ^ « a . - * 



AGOSTO 2 DE 1923 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 5 centavos 

D e D í a e n D í a DETENIDOS POR TRATAR 

DE OBTENER PASAPORTES 

PARA LOS ESTADOS UNIDOS 

GRONIGfl D E T R I B U N ñ L E S 
E n Inglaterra, por rlrtnd do una ! llamamos la atención d© la ídem, 

Ley de la nación, ha quedado pro- ' ya que tiene solicitada la franqui- U E T E O p V E S D E L A S E C R E T A 
R E A L I Z A R O N E L S E R V I C I O . hibida la publicidad de los diror- , cia postal como correspondencia 

cios. Lo que acaso sea el paso pre- de segunda clase en la Adminlstra-
vlo para la supresión oe los mismos, ' ción de Correos de la Habana." 
ya que claramente se Te la tenden- Porque se nos figura que no hay 
via de los legisladores sajones hacia ! derecho a congestionar las balijas 
la disminución del número de ma- I de la Prensa, con papeles que has-

Ayer ingreearon en ei Vivac, va­
rios Individuos acusados por ©i doc 

. varios delitos por lo que requiere la 
! Intervención del Ministerio Públ ico 

PESOS para el esclarecimiento de los hechos 
I denunciados y el castigo de los cul-

Oportunamente conoció la Sala de | pables, 
lo Civi l y de lo Contencioso-admi-1 

S O C I E D A D B ESPAÑOLAS 
P L E I T O E X COBRO D E 

tor Alberto F. Hevla Jefe del Nego-jbro de pesos, promovió en el Juzga-
ciado de Reclamaciones y Nac iona l ! - ' ¿o ¿e Primera Instancia del Oeste de 

NOTA T R I S T E 

E N L A AUDIENCIA 
r F V T R O GALLEGO l asociados de la Asociación Canaria, 
CENTRO GALLrXKJ ! sefiores j 0 sé Ortega Monzón y Fran-

La m a t i n é e del dia 12 I cisco Rivero H i d ^ 0 . ^ s I d e f • ^ 
i Secretario, respectivamente, Qei co-

14 Sección de Orden del Centro ; mi té de Propaganda de ' 'Pnmera 
Gallego, es té confeccionando un ¡ Zona" vienen haciendo 108 Prepa"-

Nuestro estimado amigo el culto hermoso programa, para la mat inée tivos 
. competente Teniente Fiscal de es- social que t end rá efecto el 12 del , jar t O f * ü t o r t P f ^ ^ J ^ e 

dades de la Secretaria de Estado, ©sta capital, don Fél ix Bucelo y Ló-i ta Audiencia doctor Julio Ortiz Ca- corriente. ni / - i Hn-nineo nróximo día 
de obtener pasaportes a nombre de pez, comerciante de eeta plaza, con- sanova, para por la honda pena de El Secretario señor Casáis, nos paganaa. ei au^mugu ^ 

. . , . , i *- . . t — i _ « — i x _ ' i - 15 de Agosto. 
Para ese acto serán invitados los 

socios residentes en dicha zona, que 

nistratlvo de esta Audiencia, del 
pleito de menor cuan t ía , que, en co-

trimonlos disueltos y su Inestable ; ta ahora siempre h a b í a n circulado , otros, para 'pod¿r burlar la ley de [rV'erdo¿t¿r AUred^ ^ participa que la Sección tiene 'de 
secuela de hijos a l garete. « • forma de rol lo y como simple ! inmigración de los Eatadoe Unidos. na, t ambién vecino de esta ciudad. ¡ no el inteligente nlfio Octavio Euge- cidido empeño e* que resulte un 

No sabemos cómo la opinión in- mercancía- E l mal es tá tan extendido, que son' Esos autos se encontraban pen- nlo, hijo amantislmo de su sefior her- ' éxito esta fiesta 
glesa h a b r á recibido la referida dis- " ~ ~ muchos loe que trafican coh las cor-1 dientes en el referido Tribunal de lo 
ooslr ión BIIJL- f tu^ i M I _ ! , , tas de c iudadan ía cubana, y como c i v i l de apelación oída libremente 
posición, pero un señor Tom Mlx. re-: t n a comisión oficial del Gobfer- actualmente existen en la Habana, ai demandado contra la sentencia 
sldente en esta capital, que por su . no ruso, provista de dinero de bi íe- , miles de emigrantes de distintas na- qUe teniendo por confeso a dicho 
nombre parece haber visto la luz | na ley—o lo que es lo mismo, no bo l - i cionalidade8' esPeraildo Podep burlar; demandado en las posiciones presen- sufrido un rudo golpe con la muer- mado por la Directiva, ha convoca 
en los estuarios del Támesis, comen- chevique—llegó en estos días a Po-

mano el Audi tor de la Marina de 
Guerra Nacional señor Octavio Ortiz CENTRO ASTUKLANO 
Casanova. E l Presidente del Centro Asturla-

El Fiscal doctor Ortiz Casanova ha no en cumplimiento del acuerdo to­

ta la noticia en la siguiente forma: lonia, para negociar la compra de 
diez mil gatos, a causa de que la es-

E n Londres ha sido aprobada una : casez de fellnos en el terrl. 
Ley que prohibe la publicación de . . * 1 ^ 1 0 , 
los divorcios. 101,10 controlado por los Soviets, ha 

las leyes americanas e Ingresar en tadas en autos declaró con lugar la te del niño Octavio Eugenio, a quien do a los presidentes de las Socie-
aquella Repúbl ica , las agencias de; presente demanda, condenando al se-; quer ía e n t r a ñ a b l e m e n t e . dades, para darles cuenta del 
embarques clandestinos y las de ob-jfior Castellanos Mena a pagar al ac- Reciba el Ilustre funcionarlo la acuerdo tomado por aquella, de pro­
tención de posaportes f&lsos, r ea l l -^or la suma de ochocientos noventa sincera condolencia del cronista. poner en acción conjunta, por me-

N O T I F I C A C I O N E S 

Una hipocresía grande. 

lo que hay prohibir, sino la reali­
zación de ello. 

. t r a ído por consecuencia un peligroso 

diación del señor Ministro de Espa­
ña, se traslade al Ministro de Esta­
do, la petición de que se tomen me-

comprende los barrios de Ata rás , . 
Manuel de la Cruz, Jesús del Monte 
y Arroyo Apolo. 

También concur r i rán los miem­
bros del Conjlté Ejecutivo que pre­
side el señor Domingo León Gonzá­
lez y una comisión de la Sección 
de Propaganda presidida por el se­
ñor Matías Guerra Vega. 

El entusiasmo de los canarios en 
la Habana se viene evidenciando de 
una manera extraordinaria con la 

zan pingües negocios, a pesar de Laly cinco pesos setenta y nueve centa 
activa vigilancia que sobre éllos se; vos, sus Intereses' legales desde la 
ejerce. E l detective señor Barber ía ; in terpelac ión judicial y las costas. 
detuvo a Pedro Cestlllejo Tiarajón.i y ha fallado dicha Sala de lo Cl- Relación de las personas que tienen didas contra la persecución de los 1 plausible Iniciativa de la Sección 

Porque ahora se sab rán de Igual ;amneIlto en el namero de los rato- de Caraagüey, de 39 años de edad y v i l confirmando la sentencia apela- notificaciones en el d ía de hoy, en prófugos, y se gestionen soluciones , de Propaganda de constituir Coml-
manera. Con la diferencia de que se- i nes' que amenazan dar al traste con ¡vecino de Cascorro, que solicitó un |da e imponiendo al apelante las eos- la Audiencia, Secre ta r ía de lo Civi l adecuadas por medio de Leyes Na- 1 té en las distintas zonas en que han 
r á en voz hafa Ia« siembras. ¡pasapor te a nombre de Aurelio Díaz; tas de esta segunda Instancia, aun-

L a exhibición de lo malo no es L a - nrincloales deducciones de es , Rodr íguez , pres^ntandoei certifico-; que no en concepto de temeridad ni 
ÍMS principales aeaucciones ae es- do de nacimiento de éste con una mala fé. 

ta noticia, son fáciles de sacar: Una 1 fotografía suya. Ingresó en el Vivac ¡ 
de ellas, que la revolución rusa, acá - j Por orden del Juzgado de Instruc-i RECURSO D E L ADMINISTRADOR 

ción de la Sección Primera. DE L A ADUANA DE M A N Z A N I L L O 
» Carmen Gardo López, español , de 
41 años de edad fué detenido por el Habiendo conocido la Sala de lo rez Solar; Isidoro Corzo: Julio De-

Y a lo saben ustedes: una hipo­
cresía grande, digna de los hipócri­
tas ingleses. 

Pero, no negará Mr. Tom Mlx, que 
con el transcurso del tiempo, los 
pueblos cultos han tenido que acudir 
a hipocresías legales por el estilo; 
verbigracia, las qne prohiben hacer 
aguas mayores y menores en la vía 
pública. 

bó hasta con el gato; la otra de­
ducción es que los gatos, tanto en 
Polonia como en Cuba, están subien­
do de valor y aumentando en nú­
mero, al extremo de que los polacos 
ya dan margen para la exportación 
y los cubanos organizan lucidas se­
renatas en grande escala 

y de lo Contencloso-administrativo: dóna l e s de acuerdo con las opinio­
nes a conocer por el Ministro de la 

LETRADOS , Guerra a los miembros del Congreso 
' de Comercio Español de Ultramar, 

Oscar Edrel ra ; Pedro Herera So- verJficado en Madrid hace algunos 
tolongo; Fernando M . V i d a l ; José imege8-
E. Gor r ín ; Jul io D u m á s ; José J. Suá 

subdlvidldo la Ciudad. 
Las listas sociales aumentan 

considerablemente y los progresos 
de la colectividad son muy nota­
bles. 

Un gran número de colectividades 
obreras, en las que se sabe que pre­

de tectrve Palero en la Secretaria de Civil y de lo Contencloso-admlnls- bogues; José A. Gar l ía ; Luis I ._No-
Estado, por tratar de obtener un tratlvo de esta Audiencia, del recur-
pasaporte diciendo haber llegado a'so contencloso-administrativo, esta-
Cuba en el año 1S98, aleudo así que blecldo por la Adminis t rac ión Gene-
llegó en el mes de octubre de 1905. ral del Estado, contra don Manuel 
gresó en el Vivac. Díaz Ramírez , hacendado y vecino de 

El mismo detective detuvo a Agus'Manzanillo, en solicitud de que se 
t ín Pazos Díaz, español de 35 años revocara la resolución de la Coml-
y vecino de Enna 2. que el 15 de sión del Servicio Civi l , de fecha 23 

vo; Francisco O. de los Reyes; Fran 
cisco F. L e ó n ; Antonio Caballero; 
BmiUo Núñez ^or tuondo; René Ace-i 
vedo; Jorge Díaz Albertlnez; Salva­
dor Moleón; Alfredo E. Va ldés ; Jo­
sé P. Gay; Cris tóbal Sánchez; Gue­
r ra López; Eulogio S a r d l ñ a s ; Alfre­
do Casulleras; Jorge R. Costa; Este-

ju l io de 1911 
Munlolpol de 

ju ró 
CaiSa 

en el juzgado de junio del pasado año, por la que ban Mulkay; Plác ido P. Pussln; An-
Blanca, beber se declaró con lugar el recurso es-

A los empleados públicos les ha |(,omJna el elemento nativo—con de-j llegado a Cuba e-n el vapor "Cham-i tablecldo por el expresado Diez Ra-
salldo un nuevo órgano. 

Ellos dirán que no lo necesitaban, 
pues con los que tenían hasta aho-

aún les sobraba en ocasiones. Y 
así es verdad. Por ejemplo, ¿para 
qué necesita ojos un Vista de Adua­
nas, ni narices un Policía, ni pala­
dar un Arquitecto Municipal, si está 
probado que esos cargos pueden des­
empeñarse, respertivamente, sin vis­
ta, sin olfato y sin gusto? Mas anti­
guamente hubo casos de oidores en 
las Audiencias, que eran sordos co­
mo una tapia. 

Pero el caso es que a los em­
pleados públicos, les ha salido un 
nuevo órgano: " L a Censura", perió­
dico semanal. Se titula defensor de 
esos elementos y sus artículos lle­
van títulos vibrantes casi todos. 
Cual éste que campea en la prime­
ra plana do su número tercero: 
¡ABAJO L O S P R E V E L B O I O S , VIVA 
L A L I B E R T A D ! 

Como gustamos de acoparnos de 
esta clase de publicaciones, aunque 
no sea más que para vei si adoptan 
la ortografía corriente, nos compla­
cemos en hacer este gratuito recla­
mo de " L a Censura", sobre la cual 

recho al voto—se han manifestado ! PaSne" el 6 de diciembre de 1898. nv^rez. ordenando la reposición del 
pública y razonadamente de acuor-1110 8len(í0 cierto. Declaró Pazos que mismo en el cargo de Jefe de Adml-
do con el "Plan Tarafa" 1 "Pepe el I s l eño" mediente la entre-] n ts t rac lón de Tercera Clase. Adml-

' ga de una oentidod de dinero le ob-! nistrador de la Aduana de Manza-
Loa que, con miras electorales, se > tuvo en el Juzgado citado la ce r t l - ln l l lo que desempeñaba al decretarle 

apresuraron a quebrar lanzas con-1 fieaclón de nacionalidad. Ingresó en su cesant ía . Ha fallado declarando 
el Vivac. gln lugar el presente recurso y. en 

Gabriel Tomás OaUanello, esp&- I su consecuencia, confirmando la Re-
ñol, de 27 años y vecino de Cien- solución recurrida dictada por la Co-
jfuegas flué t ambién detenido por ¡misión del Servicio Civi l . No se ha-
F\alero, por trata de obtener eu pa- ce especial' condenación sobre costas, 
saptore con los documentos de su 
amigo Gabriel Ll lnáe Aeenclo. I n - L A MUERTE D E L A ANCIANA 

tra el proyecto de consolidación de 
los ferrocarriles, no contaron segu­
ramente con esta huéspeda . 

Siguen regándose las carreteras 
con sangre de víctimas de la ivelo-
cidad. 

l ia Policía, con el plausible in­
tento de restarles carne de cañón a 
esas agencias de la muerte, está dan­
do a la Prensa los números de los 
circulados por exceso de velocidad. 

Una de ellas pertenece a una co­
nocida Empresa funeraria. 

E s la única, en verdad, que pue­
de Justificar su actitud de Ir sem­
brando el luto por doquier: los ne­
gocios son los negocios 

L o que no tiene nombre es qne 
anden por ahí sueltos y con las ma­
nos en un timón, diez o doce desal­
mados que no se meten nada en cl 
bolsillo con matar a un transeúnte 
o hacer añicos al infeliz que llevan 
en su máquina. 

dréa Segura; Gerardo Vl l l l e r s ; En­
rique R u b í ; Francisco Sánchez Cur-
belo; José J. P ó r t e l a ; Antonio L . 
Valverde; J o a q u í n F. Pardo; Alber­
to O'Farre; Emil io Vlllaverde; Ma­
nuel E. Salnzá Je sús Flgueras; R. 
Zamanlllo; R. Arana; Pedro Cué 
rronzález; Pablo Wi t t e ; Joaqu ín R. 
P e ñ a ; Pedro P. Sedaño ; Rogelio Ro-
delgo; José M . Rodr íguez ; Alberto 
J. Garc ía ; Domingo Socorro Méndez; 
Juan E. Morales. 

P R O C U R A D O R E S 

E L ORFEON ASTURIANO 
Reina gran entusiasmo, para la 

const i tución del Orfeón Asturiano, 
que ha de tomar parte en la fiesta 
de la colocación de la primera pie­
dra del nuevo edificio social. 

Ya consta de cuarenta voces, y se 
cree que en estos dias lleguen a reu­
nirse otras cuarenta o sesenta. E l 
doctor Manuel Alberdl . de la Igle- I 
sia del Esp í r i tu Santo, ha puesto en 
esta s impát ica labor toldos sus en­
tusiasmos; tiene la convicción de 
que en breve con ta rán los asturia­
nos, con un orfeón que h a r á honor 
a la Colonia. 

Los ensayos se verifican en el lo­
cal de las Escuelas, sito en la calle 
de Plácido, í a n t e s Bernaza). 

En la colocación de la primera 

Para el tercer domingo del mes 
de Agosto próximo, están señaladas 
las Elecciones para Representantes 
a la Asamblea. 

Lo que significa un motivo más 
de animación entre los socios de la 
prestigiosa Asociación Canaria. 

H A B A N A SPORT 

Brillantes fiestas bailables fueron 
las efectuadas los dias 28 y 29 del 
corriente mes, por la prestigiosa y 
floreciente sociedad que preside el 
entusiasta joven Benito Vega. 

Se congregó en dichas fiestas 
una selecta concurrencia de damas 
y caballeros la cual dió inusitado 
esplendor con su presencia. 

Dichas fiestas bailables han sido 

DEFUNCIONES 

Relación: de los Defunciones ocu­
rridas el día 31 de ju l io de 1923. 

Franck Bolio, blanco, 54 años, 
San Nicolás 12, Miocarditis. 

Manuela Suárez, mestisa, 6 meses, 
Kayo 70, Gastro Enterit is. 

Antonio Zori , as iá t ico . 30 años . 
Dragones 90, Bronquitis Crónica. 

Domingo Nueva, blanco, 23 años . 
Hospital Calixto Gardo, Bronquitis 
Crónica. 

Miguel Uribe, mestizo, 68 años 
Hospital Calixto García, Prostatl t l . 

Fab i án Lar rázaba l , negro, 54 años 
Hospital Calixto García, Enterme-
dad del Corazón. 

Eruesto Hernández , blanco, 
años, Hospital Calixto García, 
t-erculosis Pulmonar. 

Enedina Molina, blanca, 14 me-
ees. "La Rosa 13 ', Atrepala. 

José Gardano, blanco, 72 años , 
Kiiamorados 10, Arter io Esclerotis. 

Francisco Durán , blanco, 50 días, 
Soledad 46. Gastro Enteritis. 

GuStovo Andino, blanco, 17 me­
ses. Fáb r i ca 19, Nefritis Crónica 

Armando Queaida, blanco, 40 
años , , San Joaquín 63, Tuberculosis 
Pulmonar. 

Tomás Reyes, blanco, 7 meses, Pa 
saje Ferrer, Gostro Enteri t is . 

Roberto Morales y Herrera, ne­
gro, 2 meses, 2 y Espada, Gostro 
Enteri t is . 

Manuel Alvarcz y Valdés, blanco. 

86 
Tu-

NOTICIAS DEL MUNICIPIO 

gresó en el VVvac. MU5fIZ. EN SANTIAGO DE LAS 
VEGAS 

DINERO Y PRENDAS ROBADO 
Denunció a La Policía Secreta Jo-I Por Indisposición del Presldent? 

sé Marques Gi l . español, vecino de> del Tribunal . Ledo. Mart ín k r ^ i e . 
la casa Manrique 140, altos del Ins-i gui del Castillo, se suspendió ayer Sainz: Reguera; Menéndez; Perdo-
t l tuto Naturlstn "Lui's Kubne" que t"rde, la con i 'uuac lón del juicio oral mo; F. García Rulz; Borges; M l -
le sustrajeron dinero y prendas por de la caaá* ¿esu lda a Francisco Pl- randa; C. Colón; Yáñlz ; Rubid; 
valer de $172. sospechando seo, au-!neday Enrique Campos, po- ul r o b o i M a z ó n ; E. Blanco; Francisco 

P. Ferrer; Granados; L e a n é s ; Ca­
rrasco; C á r d e n a s ; Miranda; Castro; 
R. Granados; Roca; Spínola : A l -
dazabal; Miró ; Perelra; Laredo; 
Fornagurea; Pintado; Sierra; M . M . 

acogidas por la juventud que fre-
pledra, se c a n t a r á el Himno Oficial I cuenta sus amplios salones, situado 
A Nuestra Señora de Covadonga. en Paseo de Mar t i y Avenida del 
cuya hermosa letra es del Rvdo. P. | Brasil , dado los buenos bailables 
Restituto del Valle, de la Orden de l que ejecuta la afamada orquesta 
San Agust ín , y la música del señor j que dlrl je el maestro Maldonado. 
Busca de Sagaatlzabal. organista De la concurrencia vaya una re­
de San Francisco el Grande, de i lación de las damas y damltas que 
Madrid. 

Es una obra preciosa, de gran 
emoción, y además se ensayan otras 
piezas de aires asturianos muy her­
mosas. 

Es requisito para pertenecer al 
Dlat i orfeón, ser socio del Centro Astu-

tor del robo un albañll que trabaja del que resu l tó el homicidio de la i Díaz; O'Reilly 
en la casa contigua a la suya anciana Do^a Emil ia Muñí»;, en San­

tiago d^ las Vegas. 
MAQUINA D E E S C R I B I R HURTADA E l Juicio, caso de encontrarse bien 

Denunció o la Secreta el farma- ^ señor Aróstegul , con t inua rá esta 
céutlco doctor Faustino Pérez Díaz tarde, a la una. 
vecino de Lealtad 86, que de un bu­
ró en su domicilio, le han sus t ra ído DENUNCIA A L F I S C A L CONTRA 

Juan A. Rulz; 
P. Ferrer. Vega; M. T r u j i l l o ; 

MANDATARIOS Y P A R T E S 

una máqu ina de escribir que aprecia 
en 45 pesos. J 

DENUNÜÜADOR DENUNCIADO 
Juan Guerra Rodr íguez de Ba 

Osvaldo Cardona; Pablo Gómez; 
Emil io Castro Urqulola; Ricardo Dá-
v l la ; José Suá rez ; Joaqu ín G. Saenz; 
Emil io J i m é n e z Cabrera; Fernando 
R. Acosta; R a m ó n I l las ; Pascual F. 

NUEVO P E R I O D O L E G I S L A T I V O 

El lunes próximo , primer lunes 
del actual mes de agosto, comenza­
rá el nuevo período legislativo de la 
Cámara Municipal, de conformidad 
con lo que determina la Ley Orgá­
nica de los Municipios. 

A L F R E D O BRODERMAN 

Hoy celebra su fiesta onomás t ica 
el señor Alfredo Broderman, com-1 
pétente y distinguido jefe del de-1 
partamento de Fomento Municipal, j 

Numerosos amigos del señor Bro-! 
derman han de t r ibutar le hoy un \ 
sentido homenaje de s i m p a t í a ; al . 
quo se han sumado los empleados 
del Departamento de Fomento, que 
ven en él al Jefe caballeroso y de­
fensor de los prestigios de sus su­
balternos. 

Nosotros felicitamos también al 
señor Broderman, deseándole todo 
género de venturas. 

PLAZO A L BANCO ESPAÑOL 
El Alcalde Municipal ordenó ayer 

el Jefe del Departamento de I m ­
puestos estudiara nuevamente el ex­
pediente del Banco Españo l , a f in 
de dar a la Junta Liquidadora en­
cargada de los auntos de esa Ins­
ti tución un plazo para que abone al 
Municipio lo que le adeuda por con 

VARIOS MIEMBROS DE L A 
POLICIA 

El señor José Sánchez y Valdés . Bilbao; Juan J e s ú s Morales; Rafael ¡ 
dirigido por su Letrado doctor El le r [Zuazo; Luis Garc ía ; Enrique More-, 

vamo, chauffeur de 23 "años de edad Ro(lu«ta ' formuló en la tardo de ayer! no; J o a q u í n H e r n á n d e z ; Aurelio 
y vecino de Valle 15 acusó en las una denuncia al s eñor Fiscal de es- Mulñas ; Elpldio Tariche; Juan Pa-; 
oficinas de la Policía Secreta que ta Audiencia contra tres vigilantes laclo; Félix" Rodr íguez ; Marta F . 

de la Policía Nacional, perteneclen- Ortiz; José B. Remedios; Enrique R. 
tes a la duodécima Es tac ión de Po-, Pulgares; Manuel Entralgo; F e r n á n - , 
Hcía. | do G. Tariche; Aurelio Royo; Ra-1 

A estos vigilantes se les Imputa | miro Monfor t ; José S. V l l l a lba ; Ma-j 
por el denunciante la comisión de' nuel M . Manzanilla. 

rlano. La Directiva, confió los 
trabajos de organ i iac lón a la Sec­
ción de Recreo y Adorno, bajo la 
sabia dirección del competent ís imo 
doctor Alberdl . 

A SO CT ACION CANARIA 
E l Comité de la primera zona se 

constituirá el domingo próximo 
Los muy entusiastas y valiosos 

engalanaban sus salones con sus en­
cantes juveniles: 

Margot Llerena, Francisca Caru, 
Nuraancia Caru, Guillermina Perea, 
Rosa Perea, Guillermina Carrera, 
Isabel Sevilla, Carmen Melre. Evella 
García, María C. Troche Lucrecia 
Suárez, Maria Fe rnández , Eduvigis 
Pérez , Estrella Pérez, Julia García, 
Ana Gómez, Otilia Yanes. 

Señoras : María L Gonzálei , Jo­
sefina Betancourt, Consuelo Cruz, 
Blanca González, Maria J. Gut iér rez 
Ramona Pantoja y muchas otras. 

Existe gran entusiasmo por los 
bailes que efectúa esta s impát ica y 
progresista Sociedad. 

el dueño de la compañía de guaguas 
automóvi les "Lo Comodidad" Fran­
cisco Peñero , vecino de A g r á m e n t e 
73, al que en t regó $13,50, para la 
confección de un uniforme de chau­
ffeur se negaba & devolverle el dine­
ro al haberle despedido de la com­
pañía. 

A l exigirle su t í tulo de chauffeur 
el detective Armando Hernández-
comprobó que las generales del mis 
mo. no concordaban con las de él, 
declarando Guerra que dicho t í tulo 
lo adqui r ió de un menor eu dos pe­
sos en el Parque de Tr i l lo y que le 
cambió el nombre y le puso su re­
trato. Ingresó en el Vivac acusado 
de falsedad. 

DE SANIDAD 

E L G E N E R A L B E T A N C O U R T 

NECROLOGIA 
LA 

DE HACIENDA 

LO QUE RECAUDO EL ESTASO EN 
EL MES DE JULIO 

En la Secretarla fle Hacienda se fa­
cilitó ayer la siguiente nota de lo re­
caudado por el Estado, en el primer 
mes del arto económico 1023-1924, qut 
es como sigue: 

R VERTIGO DE LA 

VELOCIDAD CAUSO 

NUEVAS VICTIMAS 

22 pieses. Sanatorio "La Esperan- cepto de diferencias en el pago del 
zo.". Tuberculosis Pulmonar. i pervicio de plumas de agua. 

Maiíuel García Menéndez. blanco.! 
6 7 años . Lawton 77. Gangrena Se-I ALCOHOLES 

NUEVO L I B R O 
D E C A S A D O 

Dentro de tres o cuatro días es­
t a rá a la venta un nuervo libro de: 
nuestro estimado compañero Ricar-j 
do A. Cacado ( " E l Conserje"). Se 
trata de un volumen de doscientas 
páginas en t amaño corriente (octa­
vo ) , que lleva por t í tulo "Perlas y 
Piruetas", y contiene veinte y cinco 
dellclosae naTraclones humor ís t icas 
y un prólogo sat í r ico del mismo au­
to r . 

Este ameno y regocijado libro, al 
que auguramos un brillante éxito y 
del cual nos ocuparemos con más de­
tenimiento en eu oportunidad, se 
venderá al precio de un peso el 
ejemplar en tódas las libreríks. 

Aduana» 
Zonas y Distritos Fía­

les 
Lotería Nacional . . . 
Deto de Comunicaciones 
Rentas Consulares . . 

$ 4.258.000.00 

4.097.000.00 
628.000.00 
200.000.00 

. 100.000.00 

E l doctor Pedro Betancourt, Se­
cretarlo de Agricul tura , que Inter i ­
namente ocupa la Secre tar ía de Sa­
nidad y Beneficencia, ha estado 
cambiando Impresiones con loo doc­
tores López del Valle. Director de 
Sanidad y Fernando Plazaola. D i ­
rector de Beneficencia, acerca de 
distintos asuntos del departamento 
sanitario, que deja en su manos el 
doctor Enrique 'Porto, que ayer em-

j barcó hacia los Estados Unidos. 
l ' N A U T O M O V I L SE DESTROZO A L l E l doctor Betancourt se ha mos-
C'HOCAR COX UN A R K O L . — PE-j irado complacido de tener a sus ór-
HEOIEROX A CAUSA D E L AOCI-; denes en la Secre tar ía de Sanidad 
DENTE E L PASAJERO Y E L OHAU- a f;mpleadoít do tan reconocida com-

F P E U U . . • . . . . | pt t tncla como ¡os doctores López l a l 
1 Ve lie. Plazi.)!-. y Morales Lófez , Jo 

E l vigilante de la Policía Nació-: fe Local de la Habana, 
nal de k» Sub Estación de Luyanól Lag di3(.5j,tas campañas s aR i tv in» 
numero 765. J. García de servicio iniciadas po, el doctor P o - n . espr-

Total, | í.183.000.00 

De la renta Aduanas, corresponde 
solamente a la de la Habana una re­
caudación d© tres millones y pico de 
pesos. 

En estas cantldadca está Incluido el 
Impuesto del 1 0|0 cuya ascendencia es 
de ?2.600.000.00, 

PAGANDO D E U D A S 
El Sr. Adolfo Pino, Jefe de la Sec- QO socorros de J e s ú s del Monte, 

c'.nimente t-n lo que se refiero a !a 
vacunación ai Moldea, continuaran 
ern gran intensidad, en la mlimsi 

un an t cmóv l l .1 una velocidad {orma plantoada por aquél . 

la madrugada d t l miércoles QU le 
calzada de Luyanó . cerca de Manuol 
Pruna, r i ó eu dirección a la Haba­
na 
excesiva, haciéndolo señad al chau 
ffeu^* para reportarlo, y acelerando 
éste k i velocidad del auto, que se 
eetrel ló contra un árbol de la cal­
zada. A l acercarlo el vigilante, oh 
servó al chauffeur mueito ya, y a 

JUNTA NACIONAL DE SANIDAD 

Bajo la presidencia del doctor 
José A. López del Valle y con asis­
tencia de Ico vocales doctor Fer-

ul l . 
Francisca Riera Miliet , blanca. 70 

año^. Luz 4 8. Esclercsis Pulmonar. 
Enrique López, blanca. 26 días, 

J. Np. 39. Debilidad Congénl ta 
Natividad Sot'a y González, mes­

tiza, 65 años, Escobar 114 Insuflcien 
cia Apórt ica. 

E lv i ra Fundora y García, blanca, 
9 meses. Vega Núin. 6. Atrepsia/ 

Francisco Manzano, blanco. 20 

POR L A S C A L L E S 

meses Lealtad 29. E n t r r l t i j 
lar. 

Folien-

NOTAS PERSONALES 

E L DR. MANUEL G A L I G A R C I A 
De regreso de Isla de Pinos, don­

de fué a pasar una corta tempora­
da, se ha encargado nuevamente de 
su consulta nuestro estimado amigo 
cl Dr. Manuel Galigarcía H e r n á n ­
dez, residente en San Lázaro 402. 
altos. 

Le reiteradlos nuestro afectuoso 
saludo y trasladamos la noticia a 
los numerosos clientes y amigos del 
distinguido galeno. 

DON JOSE BARQUIN 
En el vapor Alfonso X I I I l legará 

hoy a esta capital, de regreso de su 
excursión por España , nuestro dis-

A la Alcaldía llegó ayer una de­
nuncia donde se afirma que junto a 
la dest i ler ía establecida en Desagüe 
y Arbol Seco corre el alcohol por 
las calles, constituyendo ese descui­
do un peligro, pues es fácil produ-
cirsq una conflagración. 

Esta denuncia le ha enrlkdo el 
Alcalde a informe del Departamen­
to de Gobernación Municipal. 

P R O P I E T A R I O S MULTADOS 
El Alcalde, a propuesta del señor 

Alfredo Broderman. Jefe de Fomen­
to, ha dispuesto se deje Incurso en 
multa de cien pesos al señor Ma­
nuel Hernández , propietario, por 

EL HOMENAJE AL 

REVERENDO P. VIERA 

La Iniciativa de tributar un ho­
menaje al Reverendo Padre Viera, 
ha sido acogida, según nos comuni­
ca la Comisión organizadora, con 
gran entusiasmo, especialmente por 
la Colonia Canaria, pues de toda la 
Isla se reciben adhesiones, por co­
rreo y por te légrafo . 

La fecha en que t endrá lugar ya 
está fijada, y es el 22 de este mes, 
en el conocido restaurant "La Isla 

ción de Teneduría de Libros de la Se­
cretarla do Hacienda. Informó ayer a 
uno de nuestros Reportr», que en el 
presente mes de agosto, el Gobierno de 
Cuba pagará a I9S Estados Unidos 
$12.000.000. encargrándosa del envío do 
esa dinero, probablemente, la sucursal 
en la Habana del National City Bank 
of New York. 

Siete millones se destinarán a pagar 
la deuda exterior y los cinco restantes 
correpponJen a la deuda interior de la 
República. 

ASCSNSO 
Ha sido ascendido a Jefe de Admi­

nistración de Quinta Clase, del Nego­
ciado de Asî íos Generales e Inmigra­
ción de la Sección de Asuntos Varios, 
el sefior Manuel Menéndez y González, 
actual Secretarlo auxiliar del Dr. En-

un pasajero que ib:i en el auto Que nando de Plazaola. .doctor Gustavo 
aún respiraba, l levándolo a la caáa G pupjessls.-doctor Antonio Díaz 

fa"! Alber t ln l , doctor Juan 

SRA. J O S E F A F E R N A N D E Z 
VIUDA D E M E N E N D E Z 

E n la m a ñ a n a de ayer falleció eu 
esta capital 4a respetable señoi»*. 

Josefa Fe rnández Viuda de Menén­
dez, madre a m a n t í s l m a de nuestro 
buen amigo el señor José María Ló­
pez y Fe rnández , apoderado en Cu* 
ba de Importantes manufacturas ex­
tranjeras. 

E l fallecimiento de la señora Fer­
nández Viuda de Menéndez, v íc t ima 
de un accidente estimado sin i m ­
portancia por ' los mismos facultat i­
vos que se encargaron de BU asis­
tencia, llena de conturbac ión y due­
lo un hogar virtuoso, sumiendo a sus 
hijos en la mayor aflicción. 

Descanse en paz la finada y recl-
1 ban nuestro pésame sentido sus h l -
j jos, especialmente nuestro citado 
! amigo el señor José María López y 
1 Fe rnández y la señor i t a Florentina 

Menéndez y Fe rnández , hi ja ejem-
! piar, constante compañera de su bue­
na madre. 

1 E L SEÑOR QUINTIN SALGADO 
En su domicilio de la calle Cár­

denas número 43, ha fallecido ayer 
j víct ima de penosa enfermedad, el 
señor Quint ín Salgado, querido ami­
go nuestro. 

i E l señor Salgado, que desde hace 
| largos años ocupaba un alto puesto en 
' la Aduana, era persona muy estima-
I da por eu afable trato y BUS exce-

ser Identificado entonces por no lie co, doctor Pedro Sabi, señor Conra-
var n ingún documento. E l chauffeur, j , ' Mart ínez y doctor Francisco Ro- carg0' c"ya;s cualidades 
por su t í tu lo puedo ser identificado-i dr íguez AiOTlso que actuó de Secre- e r a n f a d ° la es t imación 
Se nombra Elíseo Montes F e r n á n - ' t,-,-,, ^ i ^ h r ó sesión extraordinaria. • &ranaes ,8,.mPat as-

* F. Morales, 
heciendo al s-r colocado en la me-!Garc ía ¿ c d o Armando Alvarez Es-' lentes dotes de ca rác te r , así como 
sa de operaciones, siu íkue pudiera, cobar 'doctor'Francisco J. de Velas-¡ Por f competencia y recti tud con 

. | que desempeñó siempre su delicado 
le hab ían 
general y 

, tario, celebró sesión extraord 
dez. de 23 auos de edad y veclnoiia Junta Nacional de Sanidad y Be-
de Perkins 12, Reparto Jacomino: i nefiCencki. hab iéndose tomado los sl-

E l cadáver del chauffeur presen-i guientefi acuerdos: 
taba las siguioutes heridas: conta-i Aprobar el acta de la sesión an-
SÍCji y fractura de los huesos del ' terjor 
KTitn*fi; contusiones en la región ' Conoció la Junta del expediente 
f r o n t i l con perdida de masa enco-| con todo3 los antecedentes sobre una 
falica y contusiones y deügar radu- i soiicitUd de los señores F . Hernán-

todo r?s en todo el cuerpo. ' dez y Hermanos, para instalar una 
E l pasajt-i o presentaba contuslo-j f/^jj-fca de aguas gaseosas en Caiba-

nes en la región occípito frontal, frac rien habiéndose acordado pasar a la 
¡ tu ra de las costillas 7. 8. 9. 10, 11.! ponencia del vocal Ingeniero señor 

y 12 derechos y numerosás contusio-; Mart ínez, este expediente, 
nos y d-sgam.duras. j" Se dió cuenta a la Junta con el pro 

rique Hernández Cartaya. L J f 1 f!?1 I'™picada la a u t o p i a : yecto de modificacione al Reglamen-
» ABUWTO D E XiOS BT7BFUBKTOS ri^^iAr * t n * 0 J d * n t i t i c n á o e l l t a p0r el cual se rige el Servicio pa 

Era el jefe de una familia nume­
rosa y ejemplar que hoy llora deso­
lada la pérdida irreparable del mejor 
y más cariñoso de los padres. 

A la afligida viuda y a sus hijos 
enviamos sentida expresión de con­
dolencia, rogando al Altísimo les 
conceda la necesaria res ignación en 
trance tan amargo. 

Para tratar dg infrmar al Secretario L 
Como testimonio de las s impat ías d* Hacienda de su proyecto sobra loa 

haber I n f r i n ^ e l j i r t í c u l o 451 ^ ^ el ReVeTendo sacerdoteJ subPuerto9 de la . República, se entre-
las Ordenanzas de Construcción. 

También se han impuesto estaa 
otras multas: a Manuel Lámelas , 
dueño de la casa Leonor 3. 26 pe-
fios, por no haber demolido dos ha­
bitaciones da madera que hab ía 
construido en la azotea de esa casa; 
a Agustín Felto. propietario de la 
finca Santa Clara 27, se le Impuso 
igual multa por no demoler una ca­
seta de madera que cqnst ruyó In­
debidamente en su casa. 

, \ vlutfi ayer con e! t>r. Cartaya, el seflor 
cuyo lugar José M1íf"^ Tarafa. 

entusiasmo 
barriada del Cerro, en 
se ha Identificado por su bondad y i LA COMISIOIT L I Q U I D A D O K A 
rasgos de generosidad- Los señores Dr. Mlguol Alonso Pujol 

Podemos desde ahora augurar un ' ̂  Clarence Harine, celebraron en la 
éxito felicísimo a la fiesta homenaje tarde de ayer una ejtenra conferencia 
a tan popular Pár roco , pues los co- •con el Sciritario de Hacienda. Según 
rresponsales y miembros d? la pren- ; nos han Informado, se tratñ. entre otras 
sa capitalina se han encargado, de 'cosas del ennje de Bonos del Banco Na-
acuerdo con los Innumerables ad-j clona! de Cuba. 
miradores del Padre Viera, de que | El Sr. Clarence Marine también apro-
resulte todo lo brillante que dicho 
acto se merece. , 

pasajero por Celestino 
quien dijo qu» se 
55 años do rfl?d, fregador de pia­
fes del Hote'. •'Carabanchel 
ciño de Villep^.s 101 y v--

UN CHINO FUE MUERTO POR 

UN RAYO 

LAS SILLAS D E L PARQUE 
MENDOZA 

El Alcalde ha cursado el 
tinguido amigo el comerciante don ¡ del Ingeniero Jefe de la Ciudad re­
José Barquín y Setieu. presidente j latlvo al mal estado de las sillas que 

i el departamento de Fomento, que 
escrito sean demolidas las siguientes obras; 

vecbú la oportunidad para despedirse 
del Dr. Cartaya, por embarcar hoy pa­
ra los Estados Unidos. 

El- DB. GONZAXSZ DS MENDOZA 
El Dr . Claudio González de Mendoza, 

de la Asociación Montañesa de Be­
neficencia. 

Viene el señor Berqulín acompa­
ñado de su familia, a la que, como 
a él. anticipamos nuestro afectuoso 1 
salado. 1 

existen en el Parque Mendoza, para 
que se arreglen a la 'mayor breve­
dad. 

OBRAS P A R A L I Z A D A S 
Se ha ordenado por el Alcalde, 

visto los expedientes tramitados en 

realzadas con Infracción manifiesta jconoc,do banquero de esta plaaa y re­
de las Ordenanzas de Const rucción: Presentante de la casa bancarla amerl-

(Por te légrafo) 
Santiago de las Vegas. Agosto l o 
El chino José Bon. de 24 años f 

jornalero de la finca : 'La Esperan­
za", r e su l tó muerto por un rayo a 
las dos de la tarde de hoy. 

El rayo perforó el techo de ya-
gusa del bohío en que se encontra­
ba el as iá t ico sentado junto a una 
mesa. 

Cernuia . ra ias Supervisiones Provinciales de ! 
nbra Manuel sanidad y Beneficencia, pasándose : 

a Informe del vocal letrado, doctor 
Pedro Sahl. 

Se dió cuenta a la Junta con un , 
escrito del Director de Beneficencia. ¡ 
adjuntando instancia de la Asociación 
de Enfermeros Graduados y Alumnos 
con respecto a las modificaciones ! 
introducidas en el reglamento para; 
las Escuelas Libres de Enfermeros, | 
pasándose nuevamente este asunto j 
al vocal letrado. 

Se pasó al Vocal Ingeniero, señor ¡ 
Mart ínez , el escrito de la Jefatura 
Local d* Trinidad, adjuntando un 
proyecto de Almacén y Muelle en el ' 
Puerto de Casilda. 

DETENCION DE 
UN SOSPíCHOSO 

Los Arabos, Agosto l o . 
A la una de esta tarde fué dete­

nido por el sargento de policía un 
individuo sospechoso en eí hotel Pa­
saje, ocupándosele varias armas y 
objetos robados, siendo puesto a la 
disposición del juagado. 

Rico, Corresponsal. 

Cerro, así como el dictamen del doc­
tor Morales García, sobre desagües 
por alcantarillados clandestinos al 
final de la Víbora, quedaron pen­
dientes para una próxima sesión. 

El Vocal Letrado doctor Sabi, cam 
bló Impresiones con la Junta respec-

cana P. J 
entrevista 
cienda. 

Presidente Gómez número 216, Pe­
dro Pérez 66 y 68, Padre Várela es­
quina a Tenerife, corbetlzo de made­
ra en Presidente Zayas 89, cerca 
en ^aseo y Tercera y colgadizo en cará 
M No. 148. {Cayo Hueso 

\ 

to a una solicitud del Colegio Far-
Se dió lectura, y fué aprobado el | mac^utico de la Habana, interesando 

informe del Ponente, doctor Velasco. • que iag farmacias del Ejérc i to fueran 
sobre un proyecto de Cementerio en : dirigidas por farmacéut icos y no per­
la finca Pina, en el Barrio de Simón i individuos que carecen de t í tulos pa El Teniente de la policía, se per 

con el Secretarlo11 S . J T Í ¡ S L S S Í J l I ' í í "üS"1**?" ac-| Revés antes Landoval, en Morón. ¡ ; r ; i Í o ; ; ¡ t Í m ¡ n d o la" J u ^ V que^BU 
<u> i.a ta y d sponiendo por orden del Sr. : In te rnándose el envío del Reglamen- obligada a velar por el cumpllmlen-

F I Dr GonzáiP» rt« yx^A w Juez eI trasladc ael cadáve r al de- to Interior y que los planos sean 
S ™,nnn, v,? Mendoza embar-, póslto de, cementerio de esta ciu- revisados por el vocal Ingeniero, ra mañana, \ lernes, por la vía de dad » , * J i J ^ ^ 

i u*a- • Los Informes del doctor Roberts 
Especial. ¡ sobre una fábrica de vinagre en el 

para los Estados Unidos. 

to del ejercicio de las profesionea 
entre las cuales figura la de Far­
macia. 

Y se suspendió la sesión. 


